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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a reunião de

audiência pública da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar as

irregularidades no contrato celebrado entre a CBF — Confederação Brasileira de

Futebol e a empresa Nike, nessa cidade de João Pessoa, quando ouviremos,

durante essa audiência pública, a Sra. Presidente da Federação Paraibana de

Futebol, D. Rosilene de Araújo Gomes; o Sr. Carlos Alberto Ferreira, Presidente da

Federação Maranhense de Futebol; o Sr. Ednaldo Rodrigues Gomes, Presidente da

Federação Baiana de Futebol; o Sr. Fares Cândido Lopes, Presidente da Federação

Cearense de Futebol; o Sr. Carlos Alberto Gomes de Oliveira, Presidente da

Federação Pernambucana de Futebol; o Sr. Luís Joaquim Lula Ferreira, Presidente

da Federação de Futebol do Piauí; o Sr. Nilson Gomes da Costa, Presidente da

Federação Norte-Rio-Grandense de Futebol; o Sr. José Carivaldo de Souza,

Presidente da Federação Sergipana de Futebol; e o Sr. José Raimundo Soares

Alexandre, Presidente da Federação Alagoana de Futebol. Além dos senhores e da

Sra. Presidente da Federação da Paraíba, ouviremos ainda o Sr. Lamir Motta,

dirigente do Campinense, da cidade de Campina Grande, aqui do Estado da

Paraíba; o Sr. Laerson de Almeida, advogado; o Sr. Nelson Lira, ex-Presidente do

Botafogo Futebol Clube; e o Sr. Herbert Fontenele Filho, jornalista; além do Sr.

Luciano Wanderley, Presidente do Botafogo da Paraíba. Nós queremos registrar…

antes de mais nada, agradecer o apoio, o convite e a recepção que nos foi oferecida

pela Câmara Municipal de João Pessoa, na pessoa do Sr. Presidente, Vereador

Fernando Milanez, do Sr. Vice-Presidente, Sr. Fabiano Vilar, do Vereador José

Aníbal, do Vereador Luciano Cartaxo, do Vereador João Gonçalves, todos aqui

presentes, do Vereador Tavinho Santos, do Vereador Edmilson Araújo, do Vereador

Fabiano Lucena e do Vereador Padre Adelino, que é o Presidente da Comissão de
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Inquérito que investiga os assuntos do futebol, da Câmara Municipal de João

Pessoa. Registrar também nosso agradecimento à Assembléia Legislativa do Estado

da Paraíba e registrar a presença do Sr. Presidente da Comissão de Inquérito que

investiga o futebol aqui na Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba. Registrar

ainda a presença do Vereador Pastor Miguel e do Vereador Walter Gomes e do

Vereador José Sinval. Agradecemos a presença dos companheiros Vereadores e

registramos também que a delegação da CPI da Câmara dos Deputados tem aqui a

presença do Sr. Deputado Eduardo Campos, do Sr. Deputado Jurandil Juarez, do

Sr. Deputado Dr. Rosinha, do Sr. Deputado Pedro Celso. E também registramos a

presença do Deputado Federal da Paraíba, do Sr. Avenzoar Arruda, Deputado

Estadual Sargento Denis, que preside a Comissão de Inquérito da Assembléia

Legislativa do Estado da Paraíba. Senhoras e senhores, eu quero inicialmente, além

do registro já feito, da nossa gratidão à Câmara Municipal de João Pessoa, aos Srs.

Vereadores da Assembléia Legislativa, ao povo paraibano, que nos recebeu com

respeito e com o carinho que é tradicional do povo nordestino e do povo da Paraíba,

registrar também o agradecimento aos Srs. Presidentes das Federações de Futebol

do Nordeste que aqui compareceram e à Sra. Presidente da Federação Paraibana

de Futebol e a todos os nossos convidados, que aqui também atenderam o convite

da Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara Federal, para prestar as

informações sobre a situação do futebol do Nordeste, e registrar, minhas amigas e

meus amigos, a nossa particular alegria em poder estar presente mais uma vez ao

Estado da Paraíba, o que pra nós é motivo de honra e orgulho pra todos nós, que

integramos a Comissão Parlamentar de Inquérito, particularmente pra mim, que sou

Deputado por São Paulo, mas sou nordestino de Alagoas, dizer que o Estado da

Paraíba, desde os meus tempos de estudante, nos anos 70, quando, muitas vezes,
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saindo aqui de João Pessoa, percorremos o Estado da Paraíba, passando por

Campina Grande, Areia, Bananeiras, Patos, Sousa, Cajazeiras, onde havia,

naqueles tempos, faculdades e escolas superiores — naturalmente, hoje,

possivelmente outras cidades tenham também essa sorte —, e sempre tive do

Estado da Paraíba a melhor impressão, do povo paraibano, pela sua tradição de

luta, pela grande contribuição que tem dado ao Nordeste e ao Brasil, através da

literatura de José Lins do Rego, de Augusto dos Anjos, de homens públicos da

estirpe de José Américo, de João Pessoa e de tantos outros que engrandeceram e

honraram a Paraíba, o Brasil e o Nordeste. Portanto, essa Comissão Parlamentar de

Inquérito sente-se em casa, ao lado do honrado povo paraibano, dos seus

representantes, que dignificam naturalmente o nome do Estado e a nossa Comissão

Parlamentar de Inquérito. Então, somos de todo o coração gratos pela recepção e

pelo convite que recebemos pra realizar na Paraíba essa audiência pública,

reunindo todas as federações de futebol do Nordeste. É a quinta reunião que nós

fazemos essa semana. A primeira foi segunda-feira, em Florianópolis, com os

Estados da Região Sul; a segunda, em Minas Gerais, com os Estados da Região

Sudeste; a terceira, em Goiás, com os Estados da Região Centro-Oeste; a quarta,

em Manaus, com os Estados da Região Norte; e a quinta, fechando essa semana de

audiências com as federações aqui, na cidade de João Pessoa, no Estado da

Paraíba. Portanto, senhoras e senhores, mais uma vez os nossos agradecimentos.

Antes de iniciar os nossos trabalhos, eu quero passar a palavra ao Presidente da

Câmara Municipal de João Pessoa, Vereador Fernando Milanez. Tem a palavra

V.Exa.

O SR. FERNANDO PAULO PESSOA MILANEZ – Sr. Presidente, Deputado

Aldo Rebelo, antes de iniciar minhas curtas, que vão ser curtas palavras, eu gostaria
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que V.Exa. e os demais membros da CPI nacional Nike/CBF recebesse das mãos

do Juiz Aloísio Bezerra Filho a cassação da liminar feita pelo Tribunal de Justiça do

Estado da Paraíba. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, muito

obrigado, Vereador. Pode prosseguir.

O SR. FERNANDO PAULO PESSOA MILANEZ – Exmo. Sr. Deputado Aldo

Rebelo, Presidente da CPI Nike/CBF da Câmara Federal, Exmo. Deputado Dr.

Rosinha, Exmo. Deputado Jurandil Juarez, Exmo. Deputado Pedro Celso, Exmo.

Deputado Eduardo Campos, meus senhores, minhas senhoras, Presidentes de

Federações aqui presentes nesta Casa, é muito difícil, meu caro Deputado Aldo

Rebelo, nos dias atuais, nós, Parlamentares, que estamos vivendo um momento

muito difícil nas nossas instituições, por ser ela, na realidade, uma vitrine

permanente... (Pausa.) É muito difícil, nos dias atuais, nós, Parlamentares... E eu

imagino, pelo que nós estamos passando aqui, na cidade de João Pessoa, nesta

Casa, eu imagino a luta de V.Exas. para prosseguir nessa caminhada. A instalação

neste sábado, aqui, em João Pessoa, na Câmara Municipal de João Pessoa, para

nós, componentes desta instituição, que temos nela, na realidade, a nossa total e

absoluta segurança, porque aqui, diferentemente de demais setores, não existe

Parlamentar forte. O que, na realidade, existe é a instituição forte. E a presença de

V.Exas. aqui, neste sábado, encerra definitivamente para nós... E, mais, nos dá a

certeza inequívoca que esta Casa está no caminho absolutamente certo. Não foi, em

nenhum momento, Deputado Aldo Rebelo, intenção daqueles que compõem essa

CPI ir em busca de quem quer que seja, no intuito de prejudicar, de agredir. Muito

pelo contrário, o que V.Exas. irão ver a partir de agora é aquela constatação que

todos nós já temos. As acusações que são trazidas a esta Casa são trazidas por
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testemunhas, por pessoas que vêm aqui e contam e declaram as suas denúncias.

Cabe apenas a essa Comissão apurar o que nos é dito, para depois fazermos o

nosso relatório final, que seguirá para o Ministério Público. Aquelas pessoas que

procuraram descaracterizar com chacotas, com piadas...  Este documento de

cassação da liminar respalda ainda mais. Porque agora nós temos também o

respaldo da Justiça do nosso Estado. Não é com intimidação que vai se mudar os

rumos que este País, que a sociedade deste País exige de todos nós. Muitos ainda

ficarão algum tempo pensando que o Brasil dos escândalos, que o Brasil do que

tudo pode tem longa vida, mas não vai ter mais. Procurar agredir a honra,

desenterrar passado de membros deste Poder como uma forma que isso fosse

intimidar não adianta. De minha parte, como Presidente desta instituição, eu não

tenho vergonha do meu passado. Alguma dúvida que pairasse, eu já prestei conta

dela. Eu faço política, meu caro Deputado Aldo Rebelo, por vocação. Eu me orgulho

de ser Vereador e estar sentado nessa cadeira de Presidente. Enquanto aí eu

estiver sentado, eu defenderei essa instituição contra quem quer que seja, sem

subserviência e sem temor a poder econômico de qualquer espécie. João Pessoa

recebe V.Exas. com profunda alegria e satisfação. É a primeira vez que essa CPI se

instala numa Câmara Municipal neste País, numa prova inequívoca, meu caro e

estimado Deputado Rebelo, de que esta Casa tem a credibilidade também da

Câmara Federal. Eu espero que V.Exas. tenham uma estada nessa cidade à altura

das melhores tradições deste Estado. Terra de João Pessoa, de Epitácio Pessoa, de

Augusto dos Anjos, terra de Zé Américo, de Ariano Suassuna, nós estamos

realmente hoje vivendo um momento histórico da Casa de Napoleão Laureano. E

quero dizer a V.Exas. que saiam daqui no final da tarde de hoje na certeza que nós

entendemos a luta de V.Exas. E somos soldados ao lado dos senhores em busca,
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meu caro Deputado Rebelo, se não para que nós vejamos, mas que os nossos filhos

possam ter um Brasil mais justo, um Brasil sem escândalos, um Brasil em que nós

não tenhamos vergonha de dizer que fazemos parte do Parlamento. Pouco importa

se, em nossa atividade, tem aqueles que não entendem ideologicamente o momento

que estamos a viver, até porque aqueles que não vivem o dia-a-dia deste plenário

entendam: as Casas legislativas não têm poder nenhum. O poder realmente emana

daqueles que estão lá fora. Aqui não tem ninguém sem voto. O poder político é feito

com voto, e o compromisso que nós temos que ter é com aqueles que estão aí, que

não agüentam mais, Deputado Aldo Rebelo, assistir o que estão assistindo,

estarrecidos. De nossa parte, encerrando minhas palavras, eu quero agradecer — e

não poderia deixar de fazê-lo — à Justiça do nosso Estado, na pessoa do

Desembargador Marcos Souto Maior, que entende, como entende, o clamor das

ruas. A Justiça sabe que o seu papel é de fundamental importância para que nós

possamos, realmente, chegar a porto seguro. E, de imediato, a Justiça da Paraíba

respaldou o desgaste que tentaram perpetrar contra uma instituição que, só pelas

presenças de V.Exas. aqui, demonstra que tem credibilidade e merece credibilidade.

E, a partir de hoje, aqueles que tinham dúvidas não tenham mais. Nós não vamos

permitir mais chacotas e desmoralização a quem quer que seja deste Poder. Se

duvidar, venham. Podem vir. Agora, nada irá nos calar. E a medida que vier com

agressão não será respondida com agressão, nem com violência, mas com os fatos,

com a Justiça. Parabenizar V.Exas. e dizer que eu espero, realmente, de coração,

não só eu, mas todos os componentes deste Poder, que os senhores consigam,

realmente, fechar essa CPI, trazendo a resposta que todo o Brasil quer saber. O

nosso futebol está morto, meu caro Deputado Rebelo. A nossa seleção não tem

mais a empolgação, os clubes, as rendas... Futebol é movido à paixão. E qual é a
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paixão que existe hoje no futebol brasileiro? A desmotivação, o descrédito que abala

esse esporte que, na realidade, era o atenuante maior que o povo brasileiro tinha

para suas amarguras e para suas tristezas. Que Deus, na sua grandiosidade, na sua

generosidade, abençoe a todos nós, e que nós possamos, realmente, sair daqui com

a consciência absolutamente convicta que estamos prestando um serviço ao Brasil.

E parabéns à Câmara Municipal de João Pessoa, a todos os Srs. Vereadores pela

maneira coesa e una como estão se comportando nesta luta, que é de todos nós,

mas principalmente do povo sofrido desta cidade. Muito obrigado. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr.

Presidente Fernando Milanez. Acho que seria importante dar conhecimento do

despacho que concedeu à Câmara Municipal o direito de prosseguir a investigação.

Então, peço ao senhor que faça a leitura do teor do despacho, por favor.

O SR. DIRCEU GALVÃO – A Federação Paraibana de Futebol impetrou

mandado de segurança contra a Comissão Parlamentar de Inquérito desta Casa, e

àquela impetração a Câmara de Vereadores entrou com pedido de suspensão de

eficácia da liminar, e o Exmo. Desembargador Wilson Pessoa da Cunha, Vice-

Presidente no exercício da Presidência, exarou o seguinte despacho: “Trata-se de

mandamus of writ que tem por missão suspender liminar concedida pelo juízo de

Direito da 2ª Vara da Fazenda Pública com escopo de garrotear o Constitucional

Poder Parlamentar investigatório da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela

Câmara Municipal de João Pessoa, que visa apurar fraudes e irregularidades no

âmbito futebolístico-desportivo paraibano. Os argumentos que dão sustentáculos ao

decisum liminar primeiro grau, embora respeitáveis, portam-se diametralmente

oposto ao imperio legis magno vigente e, sobremaneira, aos mais intangíveis

anseios públicos, irradiando, por conseguinte, irradiando, por conseguinte, mácula
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ao erário pondo em flagrante risco de grave e irreparável lesão, a economia pública

(o Estado co-patrocina a atividade), e ainda, sem recalque, aflição, ao elementar

clamor popular, se recordarmos a amplitude dos direitos coletivos heterogêneos e

homogêneos consumeiristas, conforme Leis Federais 8.078/90, 7.347/85 e art. 5º,

inciso XXXII, da Constituição Federal, que circundam a matéria porque, muitos

atônitos, são em verdade, também, torcedores. Cumpre não deslembrar que os

princípios da moralidade, legalidade, publicidade, impessoalidade, eficiência,

publicidade (art. 37 da Constituição Federal), atrelados ao livre exercício da

cidadania, suprimem questiúnculas outras, afinal: ‘Todo o poder emana do povo, que

o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta

Constituição’, conforme o parágrafo único do art. 1º. Doutro espeque, se

recordarmos que, os requisitos do ato administrativo competência, finalidade, forma,

motivo e objeto, norteiam o nome da conveniência e oportunidade, logo se percebe

não caber discricionariedade, sob pena de sviamento di podere para se atacar o

império investigatório daquela Comissão, postos que a gênese maior, extraído da lei

fundamental no art. 58, inciso VI, § 4º, da Constituição Federal, Carta Estadual e

ainda Lei Orgânica Municipal, deixam patentes que as comissões parlamentares de

inquérito terão poderes de investigação próprios das autoridades judiciais, além de

outros previstos no regimento das respectivas ‘Casas Parlamentares’, restando

nociva a sua ‘supressão’ ou mesmo, ‘esgorjamento judicial’, caso contrário em cheio

seria atingido o princípio da independência e harmonia, constitucional dos Poderes,

chancela das lições de Montesquieu. Nessa esteira, leciona com muito mais vigor o

eminente mestre Hely Lopes Meireles, leciona: ‘A suspensão da liminar ou dos

efeitos da sentença concessiva é providência admitida pelas Leis 1.533/51, art. 13, e

4.348/64, art. 4º, ‘para evitar grave lesão à ordem, à saúde, à segurança e à
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economia públicas.’ Essa suspensão cabe ao presidente do Tribunal competente

para conhecer do recurso respectivo e só poderá ser requerida pela entidade ou

órgão interessado. Suspensão de liminar: liminar em mandado de segurança

concedida por juiz de primeiro grau é passível de suspensão pelo Presidente do

Tribunal competente’, conforme o mestre Hely Lopes Meireles, no livro ‘Mandado de

Segurança’. Com relação ao requerimento, data venia, oportunas as palavras de

Kazuo Watanabe, verbis: ‘A Justiça precisa ser rente à realidade social. Essa

aderência à vida somente se consegue com o aguçamento da sensibilidade

humanística e social dos juízes, e que necessariamente requer preparação e

atualização’. Lesão à ordem, à saúde, à segurança e à economia públicas, como

exige o art. 13 da lei pré-falada e o art. 4º da Lei nº 4.384/64, geram a ebulição tenaz

para a suspensão da liminar originária farpeada, porque presente está o periculum

in mora e o fumus boni juris, notadamente, no império de um dos Poderes

Republicanos mesmo que, na órbita parlamentar. Desta forma, verificando-se a

presença dos pressupostos atinentes à espécie, mais especificamente no manifesto

interesse público de evitar-se lesão de ordem pública irreversível, bem como, latente

o interesse e clamor públicos de investigação transparente e lídima por um Poder

eleito pelo povo com a legitimidade eleitoral que o Estado Democrático de Direito

guarnece, torna-se inexorável a concessão do requerido. Defiro assim, o

requerimento ora postulado, suspendendo até o trânsito em julgado de decisão final,

os efeitos da liminar algoz ao Poder Parlamentar esgorjado, restabelecendo

integralmente sua liberdade investigatória. Da presente concessão dê-se imediata

ciência ao juízo da 2ª Vara da Fazenda Pública desta Capital, sendo ainda, intimada

a Federação Paraibana de Futebol, sob as penas da lei. Oficie-se. Cumpra-se. João
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Pessoa, 12 de maio de 2001.” Assina o Desembargador Wilson Pessoa da Cunha,

Vice-Presidente no exercício da Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Está dado,

portanto, pela leitura, o teor da sentença que garante à Câmara Municipal de João

Pessoa o prosseguimento da sua tarefa de investigação. Senhoras e senhores, só

para não dizer que não falamos de flores, registrar também que esse Estado é a

terra do João Teixeira, sindicalista, da Margarida Alves e dos poetas populares dos

mais talentosos do nosso País, de Monteiro, de Teixeira e de tantos outros

Municípios paraibanos. Era também esta lembrança que nós gostaríamos de

registrar. Convidamos para tomar assento à mesa para prestar o seu depoimento, o

senhor advogado Laerson de Almeida. Por favor, V.Sa. pode se dirigir à mesa.

(Pausa.) Eu gostaria de informar que esta Comissão foi instalada no dia 17 de

outubro do ano passado, com a finalidade de investigar o contrato entre a CBF e a

sua patrocinadora Nike, a partir de evidências de que tal contrato feriria a legislação

federal a que está subordinada, a Confederação Brasileira de Futebol, como

entidade que integra o Sistema Nacional de Desporto. A partir da instalação da

Comissão, ela ampliou o leque de investigações para transferência de menores do

Brasil para o exterior, falsificação de passaportes, atividades empresariais, que

transformam empresários de futebol hoje no eixo Rio/São Paulo em pessoas que

têm um patrimônio maior do que clubes como o Corinthians e Palmeiras reunidos.

Juntos, esses clubes — dou dois exemplos dos mais poderosos do País — não têm

patrimônio que se equivalha ao de alguns empresários do futebol. O que,

evidentemente, é uma deformação dessa estrutura, porque não tem sentido. É como

se o representante do Pão de Açúcar tivesse mais dinheiro do que o Pão de Açúcar.

Ou seja, não tem sentido a deformação que se vê no futebol brasileiro. Chegamos
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às federações. E, lamentavelmente também, minhas senhoras e meus senhores,

não é evidentemente o zelo nem o cuidado com as entidades o que nós

testemunhamos por aí afora. Nós vimos federações que depositam recursos doados

pela CBF na conta dos presidentes das entidades; federações que nem têm conta

institucional — a entidade não têm conta, a conta é do dirigente; federação como a

de Minas Gerais, que compra fazenda no Mato Grosso e não declara como

propriedade da federação; federações que adquirem imóveis, como a de Brasília,

que não estão declarados como propriedade da federação, não se sabe ou se

desconfia pelo menos quem aufere o lucro dessas entidades, desses recursos;

federações que administram muito mal os parcos recursos que a CBF transfere.

Porque nós não estamos aqui falando que a CBF dá muito dinheiro pra federação, o

que nós vemos é que dá muito pouco perto do que ela tem. A CBF gasta muito mais

com a empresa de turismo... Como é o nome?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Stella Barros.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Stella Barros, 9 milhões por

ano. Sabe quanto a Câmara dos Deputados... Com passagens pra todos os

Parlamentares, pros funcionários, pras CPIs, pra viagens ao exterior, a Câmara dos

Deputados gasta 20, 21 milhões de reais por ano. Com 513 Deputados. A CBF

gasta 9 milhões de reais por ano. Então, há alguma coisa de errado numa situação

dessa. E, perto disso, o que ela transfere pras federações é muito pouco, muito

pouco. É quase irrisório, principalmente pras que mais necessitam. Agora, o

problema é que o que transfere de pouco ainda é mal administrado, o que é

lamentável. A nossa Comissão não promoveu e nem promoverá nenhum tipo de

caça às bruxas, nem de prejulgamento de quem quer que seja. Graças a Deus, tem

tratado todo mundo com o respeito humano devido e com relações institucionais
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com essas entidades. Agora, com equilíbrio, com tolerância, mas com rigor, nós

estamos promovendo essa investigação, porque achamos que isso é importante

para o futebol brasileiro. Então, dito isso, nós passamos a palavra ao advogado

Laerson de Almeida, para que diga a esta Comissão o que tem a informar na sua

declaração inicial. Depois, passaremos a palavra aos Srs. Deputados. Mais uma

vez, muito obrigado pela sua presença. E tenha V.Sa. a palavra.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Exmo. Sr. Deputado Aldo Rebelo,

Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito, Exmos. Srs. Deputados

componentes da Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara Federal, Srs.

Vereadores, meus senhores, minhas senhoras, inicialmente, gostaria de dizer que

meu engajamento na luta contra os desmandos no futebol da Paraíba vem desde

1980. E me engajei nessa luta porque o consultor jurídico da época da FPF, o

advogado Gilvan Freire, então advogado da Federação, dava uma entrevista ao

Norte no dia 08/03/81 e dizia: "Consultor jurídico deixa a FPF e diz que Juraci é

desonesto." Ora, Juraci Pedro Gomes, que era o Presidente da Federação na

época, é esposo da atual Presidenta da Federação Paraibana de Futebol. Gilvan

Freire ainda dizia que mostrava erros da FPF e queria tirar Juraci por desonesto.

"Gravação acusa Presidente da FPF: suborno e chantagem no futebol da Paraíba".

Está aqui tudo no jornal. "Dirigente abre conta particular com verba da CBF." "O

Exmo. Sr. Presidente da CPI alertou que a CBF mandava pouco." Mas, Sr.

Presidente, se ela mandasse mais, eles tinham ficado também com esse mais,

tinham colocado na conta, e não na conta da Federação. Agora quem diz isso é

Gilvan Freire. Tudo o que eu estou dizendo era o consultor jurídico da época, Dr.

Gilvan Freire, que dizia, deixando a Federação na época: “Gilvan Freire entrega

renúncia e mostra irregularidade na FPF. Gilvan Freire renuncia e quer intervenção
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na FPF. FPF gastou 204 mil somente com combustíveis em julho, na época de

Juraci Pedro Gomes." E Dr. Gilvan Freire discordava disso, por isso o Dr. Gilvan

Freire deixava naquela oportunidade a assessoria jurídica da Federação Paraibana

de Futebol. "Hoje, poderá ser dia D”, dizia o Dr. Gilvan Freire. E, pra culminar, a

revista O Placar publicava uma reportagem na época, "Corrupção". Eu não vou ler

toda a reportagem, porque é muito grande, e vai tomar tempo. Mas um trechinho é

bom que se leia, para que se possa avaliar ou fazer uma avaliação dos desmandos

de 80 até hoje no coitado do futebol da Paraíba, em que uma família enriqueceu e o

futebol da Paraíba empobreceu. "Corrupção". Dizia, O Placar: "Nada houve, apesar

de o Juiz de Direito da 5ª Vara de João Pessoa, Antônio Elias de Queiroga, ter dado

a seguinte sentença sobre o mesmo caso na Justiça Comum, o conjunto das provas

não conduz o julgado a considerar boas e válidas as contas prestadas. Houve

omissão, em receita da Federação, da quantia de 836 mil. Falta a comprovação de

depósitos bancários de 131 mil. Foi detectado um empréstimo de 670 mil a favor do

Sr. Juraci Pedro Gomes. Este fato não deixa de ser comprometedor.” A revista O

Placar, se quiser, eu tenho no meu escritório, a revista O Placar. Se a Comissão

desejar, eu entrego ainda hoje essa revista, se não confiar no que aqui está. Mas

esse é o retrato do futebol paraibano de 80 pra cá. Uma família dominando,

enriquecendo, e o futebol paraibano chegou ao ponto de os clubes, empobrecidos,

nem condição têm, às vezes, de pagar taxa, porque o dinheiro da taxa que se

recolhia, na transferência de atleta, era desviado. E os senhores vão poder ver

através da documentação que eu tenho aqui. Mas, antes que eu chegue aí na taxa,

os senhores vão ver que, em 1981, 83, 84, o Rei dos Esportes Ltda. — é uma casa

que vendia material esportivo — pertencia a D. Rosilene de Araújo Gomes e a Juraci

Pedro Gomes, um era Presidente da Federação, e a outra era sócia do Rei dos
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Esportes. Um comprava e pagava. Só não se sabia se esse material ia. Agora, que o

dinheiro ia eu posso afirmar que sim, porque está aqui as promissória assinada por

Rosilene de Araújo Gomes, promissória assinada Rosilene de Araújo Gomes, está

aqui. Nota fiscal do Rei dos Esportes, na (ininteligível). Nota fiscal do Rei dos

Esportes, o pagamento da... o pagamento feito, está aqui o histórico, pago ao Rei

dos Esportes, conforme Duplicata 0977, de 01/02, 9078 de 01/02, 0975 de 01, 0976,

é referente a material constante nas Notas Fiscais nº 12760, 12761 e 12758.

Naquela época, 4 milhões, 410. Eu acho que era um bom dinheiro pra quem vende,

um vendendo, um comprando e o outro pagando. Aqui o cheque, o cheque de

pagamento, continua ainda sendo isso. Bem, então está comprovado que usufruíram

a Federação pra vender material esportivo, o Rei dos Esportes. É inconteste a

documentação aqui. E o futebol da Paraíba vinha cambaleando, cada dia se

acabando. E ninguém...E eu gritando, como D. Quixote, e muitos pensando que eu

estava louco, porque era um homem a dizer das irregularidades. E muitos diziam:

“Laerson, não adianta, porque o pessoal lá é forte.” Eu digo: “Mas, um dia, de tanto

clamar, um dia alguém vai ouvir os gritos e aqui virá.” E, felizmente, que hoje veio a

Comissão Parlamentar de Inquérito. É verdade que se há de se ressaltar e de se

homenagear a Câmara Municipal de João Pessoa, porque, embora a Assembléia

Legislativa teve três oportunidades, Sr. Presidente, de constituir uma Comissão

Parlamentar de Inquérito e, por três vezes, não o fez. E a Câmara Municipal de João

Pessoa, na primeira oportunidade, ela constituiu uma Comissão Parlamentar de

Inquérito, dando o ensejo a que não somente este advogado, mas sobretudo o povo,

na sua maioria, desesperado e descrente, acorresse aqui à Câmara Municipal para

fazer as denúncias e para mostrar as irregularidades praticadas por aqueles que

estão no poder. Porque, segundo D. Rosilene, ela apoiaria o Presidente Renato
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Teixeira em qualquer circunstância, porque usufruía os benefícios da Confederação

Brasileira de Futebol. O Sr. Ricardo Teixeira, que está condenado pela Justiça a seis

anos de cadeia e só não está preso, porque devia estar, e só não está preso porque

recorreu ao Supremo Tribunal Federal. Eu acho que a Comissão Parlamentar de

Inquérito tem conhecimento desse fato. Se não tiver, eu tenho a revista Veja, que

traz a reportagem da condenação e dizendo que ele não está preso porque recorreu

ao Superior Tribunal Federal. Aqui, evasão de renda, Sr. Presidente, é tão gritante

na Paraíba que me parece que o último clube que veio aqui, o Vasco da Gama, lotou

aquele estádio, e apresentaram um borderô de 6 mil pessoas...

(Não identificado) – Três.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Três mil pessoas — ou três, ou seis, eu

não estou bem lembrado, mas foi isso —, quando tinha mais de 35 mil pessoas. Isso

é um acinte, isso é um chute na barriga dos desportistas paraibanos. As vísceras

têm de ser abertas, para que o povo tome conhecimento da corrupção reinante no

futebol da Paraíba. Quando o Fluminense... E quem vender... E houve venda

antecipada de ingresso de Vasco da Gama e Botafogo. Venda de ingresso

antecipada feita pelo Botafogo e pela Federação e pelas casas de comércio da

Presidente da Federação Paraibana de Futebol. E, segundo o Superintendente da

SUDEPAR e segundo o próprio tesoureiro da Federação Paraibana de Futebol,

esses ingressos vendidos antecipadamente não eram computados na renda. Por

isso que apareceu uma renda de 35 mil, quando foi trezentos e poucos mil. E a

sonegação ao INSS, e o prejuízo que o clube teve, e a sonegação a outros, a outras

taxas. Vários jogos realizados aqui entre Flamengo e Botafogo, Fluminense e Santa

Rita, houve evasão de renda, e, em todos eles, a Federação Paraibana de Futebol

vendeu ingressos antecipadamente. Há necessidade de se aprofundar, para saber
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aonde é que foi esse dinheiro, já que eles pertenciam e pertencem aos clube, e não

à Federação Paraibana de Futebol. Houve um jogo Flamengo e Fluminense em

Campina Grande, e eu estou com o processo aqui, todo o processo, em que a

Presidente da Federação foi delegada e tesoureira e fez o borderô, porque está dito

aqui no processo judicial. E, no final, ela ficou com 20% de taxa não sei pra quê,

depois foi pedir mais cinco, os que promoveram não quiseram entregar esses 5 mil,

e foi parar na Justiça. E todo o processo está aqui, inclusive com bens penhorados

na época da Federação Paraibana, até que ela, a Federação Paraibana, pagou os 5

mil que devia aos promotores. O campeonato de 99, 98 e 99, completamente

irregular. Quase todos os atletas não estavam inscrito, quase todos os atletas não

estavam inscrito. No entanto, foi feito esse campeonato, e a Federação, a

Federação deu o título de campeão me parece que ao Campinense, ou Botafogo, ou

Treze, não lembro bem. O certo é que os desmandos são grandes. As taxas

recolhidas para efeito de pagamento, no sentido de transferência dos atletas, essas

taxas foram embolsadas pelo diretor do departamento que recolhia — da Federação,

do departamento da Federação Paraibana de Futebol —, que é sobrinho de

Rosilene Araújo Gomes, que é sobrinho dela. Embolsou o dinheiro. E qual foram as

providências tomadas? Foi devolvido esse dinheiro? Foram regularizados esses

atletas? Não, senhores. Não foi devolvido, não foi regularizado. E, simplesmente, ela

diz: “Era meu sobrinho. Eu não sabia. Quando tomei conhecimento, dispensei.” Ora,

então é bom. O ladrão assalta, aí devolve, e você manda embora. E a parte penal?

E a parte criminal? E a responsabilidade? E de quem é presidente, que tem de

assumir a responsabilidade, porque está presidindo a Federação? Então, vejam os

senhores, culminou com a D. Rosilene de Araújo Gomes enviando à CBF um pedido

de 70 mil reais, sob o argumento de que os jogos eram deficitários e que ela teria de
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pagar os árbitros. Só que, em todos os borderôs que os senhores vão ver aqui, já

estavam descontadas as taxas da arbitragem. Em todos os borderôs dos jogos. No

entanto, ela fez isso aqui: “Ilmo. Sr. Dr. Marco Antônio Teixeira, MD Secretário-Geral

da CBF, Rio de Janeiro. Prezado senhor, tendo em vista a real situação financeira

que atravessa o futebol do nosso Estado, inclusive envolvendo fatos desagradáveis,

a exemplo de reclamação procedida pelo Presidente do Sindicato dos Árbitros” —

abro um parêntese, só que, em todos os jogos do campeonato paraibano, pode

pegar os borderôs, há os descontos das arbitragens aqui, se há, eu entendo que

havia o pagamento — “junto à associação nacional da categoria, conforme cópia do

documento em anexo, alegando o não-cumprimento, por esta Federação, do

pagamento das taxas de arbitragem, fato este que, apesar de lamentarmos, mas é

verídico, o que nos deixa muito constrangidos, pois temos convicção que são

profissionais, pais de família e querem receber pelo seu trabalho.” Bonito, né?

“Diante do momento em que estamos vivendo, vimos a V.Sa. pedir uma ajuda

financeira, pois temos uma dívida com esses profissionais de aproximadamente 70

mil reais e não vemos caminho para solucionarmos, senão recorrermos à CBF

através de V.Sa., por se tratar de uma pessoa que tem muito nos ajudado, sempre

que recorremos. Pedimos mais uma vez que seja analisado o nosso pedido por

V.Sa. com aquela atenção que sempre nos foi dada, pois ficamos aqui no aguardo

de vosso cumprimento, para que possamos tentar amenizar tal problema, o qual não

deixa de expor nossa entidade, bem como a nossa administração.” Então, pedia 70

mil pra pagar a arbitragem, quando já era descontado dos borderôs as arbitragens

pra ser pagas. E eu acredito que eram pagas. Aí culmina, no meu escritório, eu

recebo uma pessoa que solicita que se entre com uma ação popular. Ingressamos

com ação popular junto à Justiça. Juntamos toda a documentação e Vale Legal.
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Vale Legal aqui era um dinheiro que o Governo dava para auxiliar os clubes, no

sentido de que esses clubes padecessem menos. Acontece, Sr. Presidente, que,

desse Vale Legal, se os senhores fizerem uma análise, vai ver que a Federação

ficou mais do que os clubes com esse dinheiro. A Federação descontava uma taxa

fixa de 1.500 reais de Botafogo, Campinense, Treze e Auto Esporte e 600 reais dos

outros clubes, sob a promessa de que não seria descontado 5% da renda. E, em

todos os borderôs aqui, os senhores vão ver que estão descontados os 5%, além do

pagamento dos 1 mil e 500 reais. A CODEPAR é uma instituição que administra os

estádios da Paraíba, e ela poderia cobrar um percentual de 10% do total da renda.

Acontece que, em 1992 — e aqui está o Diário Oficial, está junto aqui do processo

—, o então Governador Dr. Ronaldo da Cunha Lima dispensava os clubes de pagar

essas taxas durante o campeonato paraibano. Só que eu posso mostrar aos

senhores, e, em muitos documentos aqui, os senhores vão encontrar descontos pra

CODEPAR até no valor de 12 mil e 500 reais num jogo, 12 mil, 8 mil, 6 mil, 500

reais, 800, descontados como pagamento à CODEPAR. Pagamento de quê? Do

aluguel do campo, que estava dispensado por decreto do Governo de então, do Dr.

Ronaldo da Cunha Lima. Estão aqui os documentos, os recibos, assinados por José

Cavalcante de Albuquerque, tesoureiro da FPF. Então, vejam os senhores como

andava e como anda o futebol paraibano. Lamentavelmente se chegou ao ponto em

que não se pode acreditar naqueles que dirigem. Ou se muda aqueles que estão no

poder no futebol da Paraíba, ou o futebol da Paraíba desaparece com menos de seis

meses, porque não tem mais possibilidade e condição de permanecer diante de

tanto descalabro acontecido. O Auto Esporte Clube teve um atleta, atleta esse que

ele, para ter a transferência da Federação Paulista para a Paraibana, ele teve de

pagar uma taxa num valor “x”. Foi paga através de um cheque nominal. Só que esse
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cheque nunca chegou à Federação Paulista, a transferência do atleta não veio, e o

cheque foi depositado na conta do Sr. Nivaldo, que nem é do Auto Esporte, nem é

da Federação, e ninguém sabe para onde foi o dinheiro. No PARAIBAN, eu tenho o

número da conta e o nome da pessoa. Está tudo inserido aqui nesse processo aqui.

Então, há grande esperança. Quando se falou que a Nike vinha aqui, era no sentido

de que, repito, as vísceras sejam extirpadas e mostradas como devem, para que o

povo, se não fizer justiça pelas próprias mãos, pelo menos que a Justiça faça justiça,

mandando para a cadeia os desonestos, os corruptos, porque, no Brasil de hoje, já

não há mais lugar e não vai haver para aqueles que pensam em enriquecer em cima

da pobreza ou em cima do amor ao esporte daqueles que se deslocam ao estádio

constantemente, prestigiando o futebol. Eu espero que a CPI, ao apurar todas essas

irregularidades, verificando a responsabilidade e encaminhando ao Ministério

Público, eu espero que o Ministério Público então tome as providências

encaminhando à Justiça, afastando, punindo, prendendo e, sobretudo, devolvendo o

dinheiro que lançaram mão durante vinte anos no futebol paraibano. É isso que tem

que ser feito. Sr. Presidente, estou à disposição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Laerson.

Eu passo a palavra imediatamente para as suas perguntas ao Deputado Dr.

Rosinha, solicitando dos Srs. Deputados e das testemunhas objetividade e

brevidade nas respostas e nas perguntas, porque são quatorze testemunhas que

nós temos que ouvir aqui, durante o dia de hoje, e não queremos repetir aqui uma

audiência pública que fomos até seis e meia da manhã, lá no glorioso Estado do

Maranhão. O Dr. Carlos Alberto está aqui e sabe que tivemos que ir de madrugada

adentro sem necessidade, sem intervalo para almoço, nem para jantar, e não temos

necessidade de repetir. Então, objetividade nas perguntas e nas respostas, para que
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tenhamos condições de encerrar a nossa audiência pública até o fim da tarde de

hoje. Com a palavra o Deputado Dr. Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, Srs.

presidentes de federações, Sr. Laerson, o senhor, nesses vinte minutos, colocou

uma série de questões, eu vou perguntar só sobre algumas. O senhor falou na

questão da evasão de rendas. Qual é o mecanismo comprobatório para afirmar que

há evasão de rendas?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – O ex-Presidente do Botafogo Nelson Lira,

quando depôs na Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara, ele afirmou de

que havia evasão de rendas, porque os ingressos vendidos antecipadamente pela

Federação Paraibana de Futebol e pelas casas comerciais da Presidente da

Federação Paraibana de Futebol não eram computados, segundo o tesoureiro da

própria Federação, que disse aqui, não eram computados no borderô final para dar a

renda correta referente ao jogo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor estava falando em ingressos

vendidos antecipados.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Antecipadamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aonde são vendidos esses ingressos

antecipados?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Vendidos na Federação Paraibana de

Futebol, na Rei dos Esportes, em outras casas de propriedade da Presidente da

Federação Paraibana e pelo próprio Botafogo também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E essas casas comerciais, que o senhor

diz ser de propriedade da Sra. Presidente da Federação...
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O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Eu digo não. Eu afirmo, eu afirmo,

Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Deixa eu concluir. O senhor disse que é

de propriedade da Sra. Presidente da Federação. Somente essas casas comerciais

vendem ingressos antecipados ou outras casas comerciais que não são

consideradas de propriedade da Sra. Presidente também vendem?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Do meu conhecimento e que saía dos

jornais, os locais de vendas de ingresso antecipado era Federação Paraibana, Rei

dos Esportes, uma casa comercial dela no Manaíra Shopping, o Botafogo e parece

que, em algumas ocasiões, parece que houve venda de ingresso na casa de

Zezinho, que é Vereador aqui, que ele tem uma casa comercial (ininteligível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor tem conhecimento aonde são

impressos os ingressos?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Não, porque aí é segredo de estado e

segredo de estado a Federação, ela não transparecer. Era segredo de estado,

ninguém sabe...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor não sabe se é... Então, qual é

a gráfica? Onde que fica a gráfica que imprime?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Não, não se. Aí não sei, mas ela está aí e

vai poder informar e vai ter de informar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Será perguntado. Sobre as taxas de

transferências, o senhor... que é um outro assunto que o senhor falou aí, que foram

desviadas: taxas de transferências de atletas.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Sim.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Transferência de um atleta, por

exemplo, da Federação Paranaense, que é o Estado ao qual eu pertenço, para cá,

do Atlético viria para cá. É essa taxa paga que é desviada?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – A taxa para transferência do atleta foi da

Federação Paulista, o atleta era lá da Federação Paulista, para vir para o Auto

Esporte. O Auto Esporte pagou através de um cheque, e está aqui o número do

cheque, pagou, e esse cheque foi depositado na conta de um terceiro no

PARAIBAN, e o número da conta também está aqui. E o diretor desse setor lá na

Federação Paraibana da época é sobrinho de D. Rosilene Gomes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quem que é sobrinho?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – O diretor, o diretor desse departamento,

que lançou mão desse dinheiro da taxa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O diretor do departamento é sobrinho,

mas o cheque foi depositado na conta desse sobrinho?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – O cheque foi depositado... Não, do

sobrinho, não, em nome de uma outra pessoa, que não é nem da Federação, nem

do Auto Esporte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Outra questão que o senhor abordou foi

o chamado Vale Legal. Qual é a data que foi instituído o Vale Legal?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Parece que 98, 98, o Vale Legal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mil novecentos e noventa e oito.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – É, quando foi instituído.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como é que funcionava esse... Se é o

que eu entendi, o Vale Legal era o Governo repassava dinheiro ao clube?
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O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Não, repassava para Federação e a

Federação teria de repassar imediatamente aos clubes. E segundo Nelson Lira, ele

recebeu até cheque sem fundo, referente ao Vale Legal, da Presidente da

Federação Paraibana de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual era o compromisso da Federação

Paraibana de Futebol em relação aos clubes e ao Governo, uma vez que já estava

recebendo dinheiro?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – O compromisso dela era receber o dinheiro

para repassar aos clubes diante daquilo que eles conseguissem demonstrar que...

arrecadaram. Que era a troca de vale de cupom fiscal, de nota fiscal por uma

entrada lá do estádio. Então, havia essa troca. E diante dessa troca, então se

somava e se sabia quanto é que o clube teria direito. E segundo Nelson Lira, a

Federação Paraibana de Futebol, ao receber da Secretaria de Finanças o vale- legal

para repassar para o Botafogo, o que aconteceu? A Federação Paraibana deu um

cheque sem fundo, quando deveria ter repassado, imediatamente, o dinheiro ao

Botafogo. Isso ele disse em depoimento aqui na CPI da Câmara de Vereadores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu vou agora para os últimos

questionamentos. Sobre a CODEPAR, ela foi instituída em que ano?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – A CODEPAR foi mais ou menos em 70, 75

para 76, com outro nome: SUDEPAR. Depois é que veio ser a CODEPAR. Em 1992,

o então Governador, Dr. Ronaldo da Cunha Lima, baixou um decreto...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Oitenta e dois?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Noventa e dois.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e dois.
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O SR. LAERSON DE ALMEIDA - ... dispensando os clubes, isentando os

clubes de recolhimento da taxa de 10%, que pela lei a renda daria 10 mil. Então,

10%, 1.000 reais teria de ter constado no borderô para CODEPAR. Foi dispensado.

Só que os senhores vão encontrar recibos assinados pelo Tesoureiro da Federação,

em que os senhores vêem: CODEPAR, 12.500; jogo Campinense e Auto Esporte,

CODEPAR, 12.500; jogo Botafogo e Treze, CODEPAR, 4 mil reais. Então, esse

dinheiro, segundo  o Superintendente da CODEPAR, jamais foi recolhido à

CODEPAR. Ora, se o Tesoureiro da Federação assina um recibo dizendo que está

recebendo, me parece que esse dinheiro foi para Federação. Então, ela está aí, no

depoimento, os senhores vão inquirir e ela vai ter de dizer aonde foi esse dinheiro

descontado para ir para CODEPAR e que jamais chegou lá, segundo seu

Superintendente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agradeço as respostas dadas. São

esses os meus questionamentos, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Pedro Celso, tem a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs.

Vereadores, senhoras e senhores, membros da imprensa aqui presentes, nosso

bom dia a todos. Dr. Laerson, o senhor mostrou aí uma série de documentos,

reportagens com manchetes muito fortes a respeito das denúncias feitas pelo

doutor...

O SR. LAERSON DE ALMEIDA - Gilvan Freire.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ... Gilvan Freire contra a Federação

Paraibana de Futebol, contra a gestão do ex-Presidente, isso, na época, já era

também compartilhado com a atual Presidente. O Sr. Gilvan Freire faz ataques muito



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

25

sérios à administração da Federação Paraibana de Futebol. A pergunta que eu

quero fazer a V.Sa. é o que aconteceu? No seu entendimento, o senhor sabe algum

fato ou tem um entendimento a respeito disso, que o Dr. Gilvan Freire tenha mudado

tão radicalmente de posição e hoje esteja defendendo a Federação e a sua

Presidente, a sua direção na Justiça, enfim, em todos os meios, sabendo, inclusive,

que esse Sr. Gilvan Freire é o pai de um Procurador que tem uma ação contra a

Dona Rosilene? Até onde eu sei, um Procurador da República, certo, filho dele,

estava ingressando também com ações contra a Federação Paraibana. A atual

Presidenta vai e contrata o pai do Procurador também que, no caso, que é o Sr.

Gilvan Freire, para defendê-la. Então é uma situação que nós precisamos

esclarecer. Quem outro dia fazia ataques tão violentos, acusava tão fortemente, hoje

defende. O senhor tem alguma informação ou qual o entendimento de V.S.ª a

respeito dessa questão?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Um esclarecimento: eu gostaria...

inicialmente, quando eu sentei aqui e olhei para o Deputado Pedro Celso, eu não me

lembrei de quando estive em Brasília, eu não me recordei do Deputado. Eu estive lá

no gabinete do Deputado, inclusive conversamos, e eu tive a oportunidade de

explicar. Mas o problema precisa de esclarecimento ainda, Deputado Pedro Celso.

Não é o Dr. Gilvan que é pai do Procurador que denunciou Rosilene de Araújo

Gomes como sonegadora fiscal. Existe uma ação contra ela na Justiça Federal. Está

aqui o processo. Eu quando digo, é tudo documentado, eu jamais faço uma

acusação sem documento. Todo o processo está aqui. Então, a Dona Rosilene

Gomes responde a um processo de sonegação na Justiça Federal que tramita na

Primeira Vara Criminal. O Procurador se chama Eitel Santiago, o Procurador é Eitel

Santiago, e o pai dele chama Jocil de Brito Pereira, que foi contratado por Dona
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Rosilene para defendê-lo lá nessa ação. E a ação é essa aqui que tramita lá na

Justiça Federal contra — mais de 300 mil reais — Rosilene de Araújo Gomes. Então,

é essa mulher que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, é bom que...

O SR. LAERSON DE ALMEIDA - ... dirige o futebol da Paraíba, sonegando.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, que fique muito claro

que o Dr. Gilvan Freire não é pai do Procurador.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Não, não é pai do Procurador.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por favor, nem filho.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Nem pai...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos deixar isso muito

claro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor pode deixar em nosso poder

esse documento?

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Posso. A Comissão merece.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esclarecida essa parte de quem é pai

e quem é filho, que estava precisando de esclarecimento, gostaríamos de ouvir a

resposta de V.Sa. a respeito do que aconteceu.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Por que ele mudou? Não sei. Só ele pode

dizer se os honorários estão muito bons, se é porque ele tem amor à causa, porque

ele acha que tudo que ele disse no passado não é verdade, ele é que não falou a

verdade, que a verdade estava do outro lado. Enfim, só ele pode esclarecer. Eu

posso dizer que a minha posição tem sido una. A minha sempre tem sido essa de

mostrar aqueles que sonegam, aqueles que corrompem, aqueles que roubam as

coisas, que não devem fazê-lo. Então, a minha posição sempre tem sido essa. Tem
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sido uma posição coerente e jamais eu me curvei aos poderosos no sentido de

abandonar uma causa no meio dela. O Dr. Gilvan até me entusiasmou na época. Eu

me lembro que eu encontrei com ele num restaurante lá na BR e ele dizia: “Eu estou

saindo da Federação por isso e isso...” E no outro dia, quando eu peguei o jornal,

realmente constava tudo aquilo que ele tinha me dito. Só que depois, hoje, eu vejo,

lamentavelmente, ele defendendo exatamente a quem ele deveria estar acusando.

Agora, ele poderá esclarecer, porque minha consciência, a minha concepção, a

minha percepção é uma das coisas, a dele pode ser outra; eu respeito, e não quero

me aprofundar muito porque, como advogado, eu acho que ele tem o direito de hoje

achar que uma coisa está errada e amanhã certa. Aí é problema dele. Ele acha que

as vísceras não devem ser extirpadas, e eu acho que deve.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Bem, eu acho bom separar

as opiniões ou políticas de quaisquer outras do Sr. Gilvan Freire da sua função de

advogado.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – E é o que eu disse. Ele como...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Como advogado há a

prerrogativa de defender aquele que procura. Então, vamos separar as coisas para

que não se faça confusão entre a função e a missão dele como advogado e outra

qualquer opinião ou atividade em relação à própria Federação. Concluiu? O senhor

quer...

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Não, só gostaria de dizer que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ... fazer mais alguma

declaração? Pois não.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA - ... eu, perguntado a respeitado do porquê

ele ter tomado a decisão, eu acho que compete a ele. Agora só que eu tomaria a
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decisão e entendo que a ética é o princípio fundamental do advogado. No momento

que o advogado, hoje, acusa alguém e amanhã ele está defendendo esse mesmo

alguém, ou está na estreia daquele mesmo alguém, então, para mim, a ética aí já

está faltando. E quem falta com a ética não merece o meu respeito. É só isso que eu

quero dizer. Agradeço aos senhores e digo que a Paraíba fica agradecida, na

certeza de que haveremos de ter notícia de que alguma coisa vai acontecer, porque

a Dona Rosilene dizia que os senhores vinham papear e conhecer João Pessoa. E

eu acho que os senhores não vieram nem papear nem conhecer, os senhores

vieram trabalhar, apurar e mostrar realmente o que se passa no futebol brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito  obrigado, seu Laerson,

até porque, na consulta que fiz aqui muito rapidamente aos Deputados que integram

a delegação, todos eles já tinham a alegria e a honra de ter conhecido João Pessoa

antes, alguns até com várias visitas a essa bela e acolhedora cidade. Então, não foi

essa a nossa missão.  Muito obrigado, Dr. Laerson.

O SR. LAERSON DE ALMEIDA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Convido para tomar assento

à mesa para prestar os seus esclarecimentos o Sr. Lamir Motta, dirigente do

Campinense Clube. E reafirmo a preocupação aos Srs. Deputados e ao Sr.

Depoente com a objetividade nas perguntas e nas respostas, para que o nosso

trabalho tenha condições de avançar. (Pausa.) Muito obrigado, Sr. Lamir Motta, pela

sua presença. Passo a palavra imediatamente a V.Sa. para sua declaração inicial a

esta Comissão. O senhor pode fazer uso da palavra por até 20 minutos ou pode

dispensar para as perguntas imediatas dos Srs. Deputados. Tem V.Sa. a palavra.

O SR. LAMIR MOTTA – Ao Presidente da Comissão, aos demais membros,

Vereadores e demais senhores, estou atendendo ao convite desta Casa e quero
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esclarecer que sou atualmente Presidente do Conselho Deliberativo do Campinense

Clube, conselheiro nato e sócio-benemérito. Estava afastado do futebol há alguns

anos  e fui convocado pelos membros do Conselho, pelos dirigentes e por sócios e

torcedores em decorrência do estado lastimável em que se encontrava o maior

patrimônio do futebol profissional do Estado da Paraíba, que é o Campinense Clube.

Sou responsável por mais de 80% da construção do patrimônio imobiliário desse

clube e responsável por mais de 60% das conquistas realizadas durante todo o seu

contexto de futebol profissional no futebol nordestino e brasileiro. Somos os únicos,

o único hexacampeão paraibano. A minha conduta no esporte sempre foi uma

conduta de altivez e de elegância, sem ataques pessoais e sem acusações

infundadas. Mas quero afirmar a esta Casa que foi implantado no Estado da Paraíba

o desrespeito à Constituição e o desrespeito às leis federais vigentes sobre o futebol

profissional aqui neste Estado. Desrespeito inicialmente ao art. 217, inciso III,

quando faz o diferenciamento entre o futebol profissional e o futebol amador na

Constituição brasileira; o desrespeito ao art. 20 e ao art. 16 da Lei 9.615, Lei Pelé,

quando se filia no Estado da Paraíba as ligas amadoras e os clubes amadores da

Capital que têm direito à filiação, mas não têm direito à participação nas

assembléias de eleição a Presidente de Federação – esse desrespeito é praticado

nesse Estado com o intuito de se perpetuar no poder; o desrespeito ao § 1º e § 2º

com relação ao Poder Judiciário. O Tribunal de Justiça Desportiva pode ser

independente hoje na Paraíba, mas constituído de forma ilegal, porque jamais houve

convocação, jamais um edital dos segmentos que devem compor membros do

Tribunal de Justiça Esportiva, como seja, a Associação de Futebol Profissional com

participação de 2 membros, os atletas profissionais com participação de 2 membros,

os árbitros com participação de um membro. Simplesmente é dirigido à OAB do



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

30

Estado a solicitação para indicação de 2 membros para dar um cunho de legalidade,

e os demais membros desse tribunal é constituído por indicações que jamais

tivemos conhecimento. Os membros hoje, pela Lei 9.981, publicada em 17 de julho

de 2000, reduziu de 11 ou 7, que eram anteriormente, para 9 fixos, sendo a

Federação indicando 2 membros, a OAB, 2, as associações, 2, os atletas

profissionais, 2 e os árbitros, um membro. Então, esse desrespeito faz com que esse

tribunal, que pode ser independente hoje e constituído de pessoas de bem, mas que

pratica atos  absurdos, porque sua competência é limitada pela Constituição em

simplesmente julgar competições e disciplinas. Mas em 1999, a Federação

Paraibana de Futebol, num ato arbitrário e de desrespeito à Constituição e a

liberdade das associações, decretou intervenção dentro do Campinense Clube,

porque o presidente eleito não fazia parte do esquema corrupto adotado nesse

Estado pelo futebol profissional. Quanto? Por muito menos do que isso o Tribunal de

Justiça de Minas Gerais fez intervenção no Tribunal de Justiça Esportiva daquele

Estado destituindo todos os seus membros por práticas ilegais e de abuso às leis

federais existentes no País. Evasão de renda. A evasão de renda, eu queria

apresentar aos membros da Comissão  Parlamentar de Inquérito. Todos sabem, na

Paraíba, que o maior clássico do Estado da Paraíba é Treze e Campinense de

Campina Grande. Jamais Treze e Campinense jogou uma competição oficial com

menos de 5 mil pessoas torcedores dentro de campo. O estádio tem capacidade

para 42 mil pessoas. Eu trago aqui os boletins financeiros pela Federação Paraibana

de Futebol. Eu afirmei na CPI da Câmara de Vereadores sobre a evasão de rendas

e cobrança de taxas absurdas inventadas com o intuito de enriquecimento ilícito por

parte daqueles que dirigem. Um dos maiores clássicos do futebol paraibano,

realizado no dia 21 de maio de 2000, em Campina Grande, Treze e Campinense,
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que toda a imprensa divulgou, com mais de 30 mil pessoas, foi constado 299

pessoas com a renda de 1.247 reais. Uma evasão de renda jamais vista nesse

Estado. Todos esses boletins apresentados por mim aqui consta evasão de renda.

Um dos clássicos que todos atribuíram uma renda superior a 120 mil reais foi

apresentado uma renda de 30 mil ou mais. A maior renda apresentada até agora

entre Treze e Campinense. Quando eu afirmei aqui que era uma verdadeira

quadrilha formada  de federações e dirigentes coniventes de clube, que se

enriquecem também à custa disso, eu não estou mentindo. Entreguei as provas à

Câmara de Vereadores de João Pessoa. Quanto ao Vale Legal. Ao Vale Legal a

Federação ficou devendo ao Campinense Clube, num levantamento feito por nós, de

mais de noventa e poucos mil reais. Eu estou com uma documentação aqui

comprovando as cobranças efetuadas ilegais, inclusive em nome da CODEPAR. Só

num jogo, uma cobrança de 12 mil e poucos reais. Quando os dirigentes da

CODEPAR afirmaram na Câmara de Vereadores no depoimento, afirmaram no

Tribunal de Contas do Estado que jamais receberam quantia alguma... Em todos os

jogos são cobradas taxas absurdas, empréstimos a dirigentes e em nome da

CODEPAR. Mensalidade. Uma mensalidade criada pela Federação Paraibana de

1.500 reais, quando a norma orgânica da CBF, no seu art. 74 - se eu não estou

enganado - determina a cobrança de 5% sobre a renda. Assim mesmo, por ato do

Governador Ronaldo Cunha Lima, na época, ratificado pelo Governador José

Maranhão, não deveria cobrar durante o período de Vale Legal taxa alguma dos

clubes - era um incentivo dado - e muito menos a taxa de campo, que é 10% sobre

renda, para quem é proprietário dos estádios. E essa cobrança continuou sem

nenhum problema de qualidade nenhuma. Por quê? Uma assembléia geral

constituída por clubes amadores da Capital, ligas amadoras que o art. 20 da Lei
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9.615 determina a autonomia e independência das ligas, elas, na Paraíba, são

filiadas, porque aqui tem constituição própria na Federação e lei federal própria da

Federação. É quem dita as normas. Sobre taxas de árbitro, é bom verificar o art. 38

da Lei nº 9.615, que diz que o atleta de futebol profissional transferido de um Estado

para outro na vigência do contrato é isento total de taxas de transferência. É um

processo assegurando o atleta que não o prejudique na continuação da sua carreira.

A transferência de um Estado para outro, de um clube com contrato em vigência é

isento total. Aqui se cobra taxa e se negocia o valor — seiscentos, duzentos —, só

que o dinheiro jamais chega ao destino. Queria esclarecer também a essa Comissão

o art. 87 da Lei nº 9.615, que é sobre a patente dos clubes de futebol profissional.

Aqui na Paraíba, como a Presidenta da Federação é dona de lojas e indústrias de

artigos esportivos, os clubes assinam um contrato cedendo a ela o direito de vendas.

E esses mesmos clubes, como o Campinense Clube, foi detectado que recebeu

durante um ano uma importância de seis mil e poucos reais de material esportivo,

quando somente no mês de maio de 2000 foram vendidas 2.144 camisas do

Campinense Clube, que é o clube que leva mais torcida a campo, o que representa

um ganho líquido de 40 mil reais. Esse contrato assinado o ano passado até hoje

não foi entregue pelo ex-Presidente do Campinense Clube na sua prestação de

contas, fazendo com que a Previdência Social deixe de arrecadar os seus 5% e o

clube seja beneficiado com royalties sobre as vendas. O art. 88 da Lei nº  9.615 fala

sobre arbitragem: a independência dos árbitros, prestadores de serviço, sem vínculo

empregatício. Na Paraíba, os árbitros entram constantemente na Justiça do

Trabalho e ganham, porque os árbitros, eles são vinculados à Federação. Isso é um

processo de domínio sobre os clubes e de pressão. Se você não comunga com a

corrupção praticada nesse Estado, você é perseguido por tribunal, é perseguido por
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arbitragem e é perseguido pela própria Federação no seu processo de corrupção

adotado. É isso que eu tinha a dizer e estou à disposição para qualquer

esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Passo a palavra do Dr.

Rosinha para esclarecimentos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, caros colegas, só uma

questão para o nosso depoente. O senhor expôs aí essa questão do que chamou de

patentes entre os clubes e a Federação, o senhor citou um contrato. Esse contrato é

assinado entre a Federação e os clubes?

O SR. LAMIR MOTTA – Não. É assinado entre a empresa particular da

Presidenta da Federação e os clubes, inclusive num processo coercitivo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual empresa? Qual empresa particular

da Presidente que assina esses contratos com os clubes?

O SR. LAMIR MOTTA – Eu não tenho o nome no momento, mas entreguei

cópia de um contrato em branco que o presidente, na época, recusou assinar.

Entreguei à Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara de Vereadores, onde

tem a denominação social e o nome de fantasia da empresa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O clube assina — só para eu

compreender  — assina um contrato com a empresa. Ele recebe por esse contrato?

O SR. LAMIR MOTTA – Ele não recebe nada. Ele simplesmente, as

empresas se prontificam em atender em material esportivo para o uso do clube, o

que é uma desvantagem para um clube grande como o Botafogo, o Treze e

Campinense, considerados grandes na Paraíba, porque a venda de camisas desses

clubes supera em muito o que recebe das empresas.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agradeço. Era só essa questão, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –Muito obrigado, Dr. Lamir

Motta, pelo seu depoimento, pela sua presença e pela colaboração com esta

Comissão Parlamentar de Inquérito. Muito obrigado ao senhor.

O SR. LAMIR MOTTA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Convido para tomar assento

à mesa o Sr. Nelson Lira, ex-Presidente do Botafogo Futebol Clube. E solicitaria, por

gentileza, e com o pedido de desculpas e a compreensão dos nossos convidados

aqui presentes, que assegurassem pelo menos um lugar sentado para todas as

pessoas que vão prestar depoimento, porque elas vão ser obrigadas a permanecer

aqui o tempo inteiro. Então, eu gostaria de contar com a colaboração da Secretaria

da Comissão e dos funcionários da Câmara Municipal para que os nossos

convidados que vão prestar esclarecimentos tivessem um lugar para permanecer

sentados, uma vez que terão que permanecer aqui durante todo esse período. Muito

obrigado pela compreensão e  pela colaboração. Passo a palavra ao ex-Presidente

do Botafogo Futebol Clube, Sr. Nelson Lira. E agradeço a presença do senhor aqui

na nossa Comissão. Tem a palavra V.Sa.

O SR. NELSON DE LIRA FILHO – Primeiramente, bom dia a todos que estão

presentes. Eu vou ser um pouco breve, porque, na realidade,  quando eu vim depor

aqui na CPI da Câmara foi mais para fazer uma defesa em relação à minha pessoa

do que propriamente para prestar alguma denúncia. Mas eu quero deixar a todos

vocês aqui que estão da CPI da Câmara Federal que a minha passagem pelo

futebol da Paraíba foi muito curta, que eu fui praticamente intimado a assumir um

clube do tamanho do Botafogo, que corresponde a praticamente 90, ou, por que não
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dizer, quase que 100% da totalidade dos torcedores aqui da Capital. Esse clube

estava praticamente falido. Saiu, inclusive, em matéria a nível nacional, em jornal, de

que o clube não iria disputar o paraibano; estava com 100% das suas rendas

bloqueadas, não continha no seu plantel nenhum jogador profissional vinculado, seja

ele através de empréstimo ou pertencendo ao próprio clube. Então, aceitei o desafio

através da convocação  das torcidas e das pessoas que faziam parte e ainda fazem

parte do meio esportivo. Então, assumi esse desafio sabendo que seria muito difícil

fazer esse resgate, haja vista que, em anos anteriores, a média de público do

Botafogo era em torno de 300, 400 torcedores em campo, o que deixava esse clube

realmente em situação inviável a ser administrado. O clube fazia apenas 9 anos que

não conquistava um título. Então, começamos o nosso trabalho. Só em questões na

Justiça do Trabalho nós tínhamos mais de 300 mil reais a ser resolvido. Começamos

a administrar desde o momento em que nós assumimos o clube até o dia que

deixamos, e deixamos este clube com todas as questões trabalhistas resolvidas.

Claro que com algumas ainda a ser administrada, mas não com renda bloqueada.

Assumi o clube não de forma oficial, mas apenas assumindo a responsabilidade da

parte financeira de abril de 97. Assumi oficialmente em setembro de 97, mas mesmo

assim fui o responsável, apesar de ser apenas Diretor de Futebol, pelos pagamentos

deste clube desde abril de 97. Pagamos todos os jogadores, mesmo com a rendas

bloqueadas, através de promoções, através de ajuda financeira própria, da minha

própria pessoa, e de colaboração de amigos, porque era esta a única receita que o

clube poderia ter. Em 98 também fizemos a prestação de contas ao Conselho Fiscal

e ao Conselho Deliberativo, também aprovado por unanimidade. Como em 98

tivemos o advento do Vale Legal, fizemos questão de prestarmos conta também à

Secretaria de Finanças do Estado da Paraíba. Então, prestamos conta
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demonstrando toda receita e toda a despesa proveniente do clube neste ano. Então,

quero salientar que em março, aproximadamente em março de 98, resolvi renunciar

à presidência do clube em função de que o clube estava constantemente sendo

prejudicado em arbitragem,  principalmente nos jogos interestaduais, competições

do Nordeste. Recordo bem quando fomos uma vez a Salvador, jogamos contra o

Bahia  na Fonte Nova, fomos realmente garfados, porque esta é a palavra — 3 a 1.

De lá já denunciava, tomava conhecimento que a presidência da Federação

mandava um ofício, um documento para CBF, 48 horas, ou melhor dizendo, com

menos de 48 horas; apesar de eu não ser advogado, eu entendo que não se deve

jogar com menos de 48. Jogamos com o Bahia na quarta-feira à noite e quando era

na sexta-feira à tarde já estávamos jogando com o Vitória da Bahia. Então

conseguimos fazer  1 a 0 no poderoso Vitória da Bahia e terminamos a partida com

1 a1, com mais de quatro jogadores expulsos. Então, todos esses problemas, como

principalmente quando nós jogamos com o Bahia aqui pelo Campeonato do

Nordeste, melhor dizendo, pela Copa do Brasil, em fevereiro deste mesmo ano, eu

denunciei a questão da evasão de renda deste jogo, principalmente no que tange

aos acessos ao estádio. Chegando ao estádio, eu vi um portão que dava acesso às

pessoas que entram para vender mercadoria  no bar e outras coisas, esse portão

simplesmente estava escancarado e torcedores e mais torcedores entrando no

estádio. Então, como foi o primeiro jogo meu oficial em grande jogo eu denunciei isto

aí. Então, só para concluir, que na realidade eu tenho muito pouco a denunciar a

não ser quando estive presente aqui eu trouxe um documento que em 98, no ano

em que nós fomos Presidente, recebi do saudoso e amigo José Walter Marsicano,

que era Presidente do Santos Futebol Clube, com receio de retaliação, me entregou

um documento com timbre da CBF onde constava as irregularidades do futebol da
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Paraíba. Essas irregularidades tange no aspecto da regularização dos jogadores

com a CBF. Então, clube como, por exemplo,  o Souza Esporte Clube constava

apenas um jogador inscrito na CBF; clube como o Campinense Clube constavam

apenas treze atletas; clube como o Esporte de Patos  constava apenas um único

atleta; Nacional de Patos, três atletas. Então, na realidade a única coisa que me fez

renunciar em março,  a tentativa de deixar e que a torcida não permitiu que eu

renunciasse em março de 98. Mas depois, sofrendo pressões  e mais pressões,

vendo que não conseguiria resolver os problemas do Botafogo e colaborar com o

futebol da Paraíba, resolvi renunciar definitivamente no dia 2 de junho de 99. Então,

a minha participação no futebol da Paraíba foi curta; tenho muito pouco

conhecimento sobre as coisas do futebol, apenas eu não consegui me manter como

desportista para colaborar. Fico apenas satisfeito em ter deixado o clube com suas

rendas sem estarem mais bloqueadas. Deixei um clube como campeão em 98, após

10 anos sem conquista, um plantel formado para que o que me sucedeu pudesse

conquistar o bicampeonato. Em 98 conseguimos ser o terceiro lugar no Campeonato

do Nordeste, em 99 fomos quarto colocado no Campeonato do Nordeste. Em

resumo, deixamos com um patrocínio firmado com a Telemar, mas eu sabia que se

continuasse deixando o clube independente e eu, modéstia à parte, sendo uma

pessoa independente, tenho certeza que o Botafogo iria ser  prejudicado. E para que

o meu clube não fosse prejudicado, resolvi definitivamente na segunda tentativa

renunciar e não mais continuar no futebol da Paraíba.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado ao Sr. Nelson

Lira. Passo a palavra para o Deputado Dr. Rosinha para suas perguntas. Tem

V.Exa.  a palavra.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado, Sr. Presidente,  vou

imediatamente às perguntas. Sr. Lira, são duas questões somente. A primeira delas:

foi dito que o senhor, quando estava na presidência do Botafogo, recebeu cheque da

Federação Paraibana de Futebol que dizia respeito ao Vale Legal e este cheque era

sem fundo. Quero saber se confirma ou nega?

O SR. NELSON DE LIRA FILHO – Confirmo. Porque, na realidade, no

processo do Vale Legal, e eu acompanhava quase que diariamente na Secretaria

das Finanças, que era o órgão que repassava esses recursos para o Vale Legal, e o

convênio era formado entre a Secretaria das Finanças e a Federação Paraibana de

Futebol, e a Federação teria que abrir uma conta exclusiva, este convênio exigia que

a Federação tivesse uma conta exclusiva apenas para receber e repassar os

recursos. Para minha surpresa, ao receber o recurso que pertencia ao Botafogo,

este cheque foi devolvido por falta de fundos e só recebi estes recursos depois de

realizado um acordo com a Federação Paraibana de Futebol para receber de duas

vezes, uma parte e uma outra com cheque pré-datado, que na realidade eu não me

lembro bem a data, se foi quinze ou vinte dias após.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Desse cheque sem fundos o senhor tem

a cópia dele?

O SR. NELSON DE LIRA FILHO – Não, infelizmente, não tenho cópia. Por

que? Não esperava que um dia tivesse que comprovar isso aí, mas a Secretaria das

Finanças, através do seu subsecretário, Dr. Castro, tomou ciência. Inclusive eu levei

na época a cópia do cheque devolvido e a ele eu entreguei esta cópia. Infelizmente,

não tirei uma outra fotocópia para que eu também pudesse guardar, mas os setores

da Secretaria de Finanças responsáveis pelo convênio do Vale Legal, todos

tomaram conhecimento em relação a esse cheque devolvido.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E esse cheque era de conta exclusiva?

O SR. NELSON DE LIRA FILHO – Era de conta exclusiva da Federação

Paraibana de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  A outra questão que foi dita pelo Sr.

Lamir Motta diz respeito a contratos com empresa privada. Na presidência do

Botafogo, o senhor teve que assinar algum contrato com alguma empresa privada

de fornecimento de material?

O SR. NELSON DE LIRA FILHO – Não, na realidade eu não me recordo. Só

sei que os patrocínios na realidade utilizados eram, se não me engano, da Wecker

que é uma das marcas e a empresa da Dra. Rosilene ou de seus familiares utilizam.

Agora se foi celebrado um contrato, na realidade eu não posso me lembrar agora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O patrocínio do Botafogo é de uma das

empresas...

O SR. NELSON DE LIRA FILHO – Apenas o patrocínio relativo a material

esportivo. Essa empresa nos doava o material esportivo e em contrapartida utilizava

esta marca, se não me engano é Wecker.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Agradeço a sua presença, Sr.

Nelson Lira, pela colaboração com a nossa Comissão. Muito obrigado. O senhor

está dispensado. Convido para tomar assento à mesa o Sr. Luciano Wanderley,

Presidente do Botafogo, Muito obrigado, Sr. Luciano Wanderley, pela sua presença

aqui na Comissão. Eu vou passar a palavra imediatamente ao senhor, para que dê

as informações que o senhor julgar importantes a nossa Comissão. Tem V.Sa. a

palavra.
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O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Meu bom dia a todos os

presentes e a todos que fazem esta Comissão Parlamentar de Inquérito da Câmara

Federal, dizendo que sou Presidente do Botafogo Futebol Clube, clube de grande

tradição do Estado da Paraíba, mas, atualmente, com grandes dificuldades

financeiras. Para que os senhores tenham idéia, eu administro um clube que, entre

atletas, funcionários de administração e comissão técnica, emprega

aproximadamente 65 pessoas. Clube esse que tem, em média, incluindo folha de

pagamento, concentração e alimentação de atletas, uma despesa mensal em torno

de  55 mil reais. Clube hoje que se encontra sem nenhum patrocinador, não só em

suas camisas, como em placas publicitárias de estádio, e que vive à mercê das

fracas rendas do campeonato que disputa, e que não dão, sequer, para cobrir

despesas com alimentação. Clube que vive constantemente atrasando o pagamento

dos seus funcionários, que vivem basicamente da minha contribuição pessoal e de

amigos e que está sobrevivendo aí aos trancos e barrancos. Então, espero que esta

CPI da Câmara Federal e da Câmara dos Vereadores, ao final de tudo, venha a

contribuir não só com o Botafogo, mas para o pobre futebol da Paraíba. E me

encontro à disposição, a todos que aqui se encontram, para qualquer pergunta e

esclarecimento que venha a contribuir com a CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Luciano.

Passo a palavra ao Dr. Rosinha para as suas perguntas. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Luciano Wanderley Filho, é esse o

nome do senhor?

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor atualmente é Presidente do

Botafogo?
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O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Exatamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor, como pessoa física, mantém

alguma relação comercial, empresarial, com a Federação Paraibana de Futebol?

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Não, como pessoa física,

nenhuma relação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhuma?

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Com o clube, sou filiado à

Federação Paraibana de Futebol, como são os outros clubes. E tenho apenas um

contrato de fornecimento de material esportivo, por parte da empresa Wecker, que

pertence à Dra. Rosilene Gomes, mas que assinei de livre e espontânea vontade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quanto tempo o senhor é Presidente do

Botafogo?

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Presidente, eu estou

Presidente, eu fui eleito na eleição de dezembro; assumi em janeiro oficialmente

como Presidente da executiva. E, desde o dia 2 de junho de 99, eu estava como

Presidente de uma Junta Governativa, após a renúncia do Presidente Nelson Lira. E,

e em dezembro, do ano 2000, fui eleito Presidente do clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhuma relação empresarial,

comercial, com a Federação?

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Não. Com a Federação a

relação clube/federação. Empresarial, nenhuma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor, como pessoa física, nunca

recebeu dinheiro da Federação?

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que consta que o senhor recebeu, no

sigilo bancário da Federação.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO  - Não. Eu recebi da Federação

Paraibana de Futebol o empréstimo de 20 mil reais que foi feita ao Botafogo Futebol

Clube que já foi pago à Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 1999, consta que houve um

pagamento feito para Luciano Wanderley Filho por parte da Federação em conta

bancária ao Banco 30, Agência 8, aqui, da Paraíba.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Não. Não recebi esse

pagamento. O que recebi — volto a repetir — da Federação foi o empréstimo feito

ao Botafogo Futebol Clube. Cheque recebido por minha pessoa, como Presidente da

Junta Governativa, no valor de 20 mil reais e que foram descontados depois em

parcelas das rendas do Botafogo, e em pagamentos que foram sendo efetuados e

liquidados. Da Federação não consta e o meu sigilo bancário está aberto para ser

investigado pela CPI que não recebi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dr. Rosinha, esclareça qual

foi o valor, quanto ele recebeu, em que data para que...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, porque acho que é uma questão a

mais que se acrescenta.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Eu gostaria até que o senhor

esclarecesse, porque...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, o que eu posso esclarecer é o

seguinte: eu, como sou Relator  para a Região Nordeste, o que se coloca é uma

situação importante. Vou dar até um exemplo: quando estivemos na Região Sul, em
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Santa Catarina, havia um recebimento de 60 mil por parte do Joinville Esporte

Clube, relatado esse recebimento. Quando nós estivemos lá, o Presidente do

Joinville provou que ele jamais recebeu isto. E apareceu a pessoa que recebeu em

nome do Joinville. Por isso que eu fiz a pergunta, porque pode acontecer do senhor

também não ter recebido... Eu não estou acusando.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Não, eu gostaria, se o senhor

me permitisse...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas, na quebra do sigilo da Federação

Paraibana de Futebol consta que o senhor, no dia 1 do 9 de 99, recebeu 128 mil,

883 reais e 37 centavos, do Banco 30, Agência 8, Conta 20018100.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Dr. Rosinha, um esclarecimento, por

favor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, é...

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Não, eu gostaria que o

senhor avançasse nessas investigações, porque eu discordo de ter recebido  esse

valor. Agora, não posso afirmar aqui 100%, se eu não me engano, esses 128 mil

reais foi um repasse por parte da Federação Paraibana de Futebol advindos do

recursos do Vale Legal que o Botafogo Futebol Clube recebeu e não a minha

pessoa. E coloco não só o meu sigilo bancário à disposição dessa Comissão, e a...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, o senhor não está sob

investigação. Nenhuma, Sr. Wanderley. Então, é importante que o senhor saiba

disso. Nós não estamos investigando o clube, nem dirigentes de clube. Estamos

investigando as federações.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Eu posso lhe esclarecer só

isso mesmo.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, ao investigar a Federação,

constata-se esse dinheiro, essa situação.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – É. Acredito eu, não posso lhe

afirmar, porque não tenho documentos aqui, mas acho que esse número, 128 mil

reais, foi um repasse da Federação Paraibana de Futebol do recurso advindo do

Vale Legal, projeto do Governo para o Campeonato Paraibano de 1999, e que deve

ter sido o repasse da Federação Paraibana de Futebol para o Botafogo Futebol

Clube.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Rosinha, me permita um aparte?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só um pouquinho. Então, nós

gostaríamos, Sr. Wanderley, que o senhor enviasse, diz-se esse valor repassado e a

prestação de contas, se está no Botafogo, remeter para nós, até com bastante

urgência, fazendo o favor.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Pois não. Segunda-feira

estará em mãos dos senhores.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Deputado Pedro Celso, o aparte.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Rosinha, é porque eu estou em

dúvida. V.Exa. tem aí os dados da movimentação bancária. O depósito da

Federação Brasileira da Federação Paraibana de Futebol diz respeito à conta

pessoal do Sr. Wanderley ou ao clube Botafogo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A pergunta foi feita. É porque está no

dele o cheque.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ah, está em nome dele?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

45

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – O cheque teria vindo, Dr.

Rosinha, nominal à minha pessoa?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É. É o que consta.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Eu realmente desconheço. E

coloco à disposição para que a CPI aprofunde-se nessa investigação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem. Então, muito

obrigado ao senhor...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente, Deputado

Pedro Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor, Dr. Luciano Wanderley, foi

dito aqui por várias pessoas, algumas pessoas, melhor dizendo, que antecederam

ao senhor, a respeito de um famosíssimo jogo que aconteceu aqui na Paraíba,

Vasco e Botafogo, que tem toda a discussão a respeito do borderô. Inclusive

existem fitas de vídeo mostrando o estádio completamente lotado — e eu tive

oportunidade de ver essa fita  — e a renda apareceu, uma renda 3 mil reais apenas,

com um número muito menor de pessoas, do que se pode ver. Houve inclusive

algumas pessoas falando que poderia ter havido destruição dos portões, coisas do

tipo, coisa também que não se aplica, porque se vê as pessoas passando pela

portaria normalmente. Eu gostaria que o senhor nos dissesse alguma coisa a

respeito disso, porque, das três pessoas que antecederam, pelo menos duas

falaram muito a respeito de evasão de renda no Estado da Paraíba, e nós temos um

caso aqui, dos muitos que foram indicados aqui, do jogo Vasco e Botafogo. Inclusive

o Vasco da Gama se recusou a receber qualquer tipo de dinheiro, porque com o

valor tão pequeno que o Vasco não quis aceitar nada, certo? Que tinha um número
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de pessoas no estádio que uma fita, que eu tive a oportunidade ver, mostra que é

muito mais do que 3 mil pessoas — que eu vi naquela fita. Se for realmente

comprovado, eu gostaria que o senhor nos falasse alguma coisa a respeito disso.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Pois não. Esclarecer e

corrigindo alguns números do senhor: a renda não foi de 3 mil reais e, sim, superior

a 30 mil. Discordo...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Três mil pagantes.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Tudo bem. Está corrigido.

Foram superior a 3 mil pagantes. Discordo também do estádio completamente

lotado. O estádio tinha um bom público. Agora, o que aconteceu no jogo do Vasco

da Gama é que esse jogo estava marcado para o dia 5 de abril e, numa atitude, na

minha opinião, a um clube pequeno, como é o Botafogo Futebol Clube do Estado da

Paraíba, a CBF antecipou, por pressão do Vasco da Gama, esse jogo para o dia 15

de março, onde o nosso estádio estava tendo a iluminação a se recuperar, e o

Vasco aportou em João Pessoa dentro de 48 horas, quando a Federação Paraibana

de Futebol, através da Dra. Rosilene Gomes, me anunciava que não tinha a menor

condição de fazer a organização desse jogo, por ser um jogo de grande porte, se

tratar de uma equipe como o Vasco da Gama e ela não teria condições de fazer a

organização desse jogo. E o Botafogo, naquela oportunidade, tentou fazer a

organização da melhor forma possível. Agora, convenhamos que dentro de 48

horas, você organizar um evento com o Vasco da Gama jogando em João Pessoa,

quando acarretou um grande prejuízo ao Botafogo, nós não tínhamos condições

necessárias de fazer uma organização perfeita para combater a evasão de renda.

Evasão de renda que acontece constantemente no futebol da Paraíba e que

precisamos encontrar os culpados. E vou passar aqui à Comissão alguns
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documentos que relatam a história desse jogo Botafogo e Vasco. Passo ao Sr.

Presidente inclusive o arquivamento de um processo de interpelação por parte do

Vasco da Gama ao Botafogo, já foi arquivado, a nossa defesa, muito bem feita pelo

nosso advogado Hebert Levi, e conseguimos arquivamento. Consta aqui um

documento da CODEPAR, que é o órgão do Governo que administra os estádios,

onde existiram o arrombamento de três portões e nós não tivemos como controlar a

evasão de renda que aconteceu nesse jogo. Os documentos estão aqui e ficam para

a apreciação desta Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Luciano

Wanderley. Eu agradeço a presença de V.Sa. e está dispensado de nossa

Comissão. Muito obrigado.

O SR. LUCIANO LEAL WANDERLEY FILHO – Eu é que agradeço e faço um

apelo, não só a esta Comissão, como também à Câmara dos Vereadores de João

Pessoa, que olhem para esse pobres clubes de João Pessoa, Botafogo e Auto

Esporte, e encontrem uma solução viável para que a gente possa levantar esse

futebol. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Convido para

tomar assento à mesa a Sra. Rosilene de Araújo Gomes, Presidente da Federação

Paraibana de Futebol. (Pausa.) Dona Rosilene, antes de passar a palavra à

senhora, desejo agradecer a presença da senhora na nossa Comissão, registrar,

inclusive, que, ao longo de quase 8 meses de trabalho, é o primeiro depoimento de

uma mulher na Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga as irregularidades

no contrato da CBF com a Nike. E, naturalmente, as perguntas que vão ser feitas, a

senhora encare como ofício e dever da nossa Comissão. Mas, evidentemente, que

uma mulher, para se afirmar num ambiente tão masculino como o futebol, deve ter
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alguma virtude. E eu gostaria de registrar, antes do início do depoimento de V.Sa.,

porque, de fato, é a primeira mulher que, num ambiente como o do futebol,

comparece a esta Comissão. Então, eu dou a palavra, a V.Sa. para as suas

colocações iniciais. Em seguida, a senhora responderá às perguntas dos Srs.

Deputados. Muito obrigado pela sua presença. Tem V.Sa. a palavra.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu quero dar meu bom dia

fraterno a todos aqui paraibanos, quero também aos Exmos. Deputados Dr. Jurandil

Juarez, ao Deputado Dr. Rosinha, ao Deputado Eduardo Campos, que eu tive a

oportunidade, no ano de 1998, que colaborou muito para este projeto do Vale Legal,

na Secretaria das Finanças, quando ele era Secretário do Governo de Pernambuco,

e foi um dos Deputados que me orientou como deveria chegar aqui no Estado da

Paraíba e ser implantado esse Vale Legal com o nosso amigo Presidente da

Federação Pernambucana. Ao Exmo. Dr. Pedro Celso e também ao Dr. Aldo

Rebelo. Estou aqui à disposição de todos vocês e quero esclarecer o seguinte: que

há muito eu venho solicitando ser ouvida pela CPI. Até mesmo pela Câmara Federal

que em nenhum momento eu me curvei de dar qualquer esclarecimento. Todos os

ofícios que foram solicitados, da Câmara Federal, na pessoa de Rosilene, como

também Presidente da Federação Paraibana de Futebol, eu só me curvei de mandar

a última resposta. Porque eu estou aqui para dar resposta a vocês em relação à

sede da Confederação Brasileira de Futebol. Mas, Dr. Aldo, eu quero esclarecer

para vocês aqui, todos os Deputados Federais, que a Federação, a esta casa aqui,

foi o primeiro ofício que entrou, e está o nobre Padre Adelino aqui, que recebeu o

ofício da Federação, se colocando à disposição para qualquer esclarecimento. Mas,

infelizmente, não me ouviram, não quiseram me ouvir. Mas, mesmo assim, surgiu a

oportunidade agora. Como também, Dr. Aldo, eu quero esclarecer ao público
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paraibano que eu solicitei, como Presidente da Federação, à Assembléia Legislativa

do nosso Estado, como também ao Ministério Público e à própria Secretaria de

Segurança Pública. Eu quero ter esta oportunidade que eu estou tendo agora. E eu

tenho certeza absoluta que vocês vão me dar esta oportunidade para qualquer

esclarecimento, aproveitando, desde já, agradecer a todos vocês. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado, Dona Rosilene,

pelas suas palavras iniciais. E passo a palavra, para as suas perguntas, ao

Deputado Dr. Rosinha. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, sei que seria a minha

vez de perguntar, por ser o Relator, mas em função de necessidade de sair antes do

término desta sessão, concedo a vez ao Deputado Jurandil Juarez, me

reescrevendo a posteriori.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Jurandil Juarez

tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados

que compõem a Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga o contrato

CBF/Nike, Srs. Vereadores, Srs. Presidentes de Federação e Presidenta de

Federação,  senhores da imprensa, meus senhores, minhas senhoras, Sra.

Presidenta, é de fato inusitado para a nossa CPI ser a senhora a primeira mulher

que nos presta informações sobre os assuntos que nós estamos investigando desde

outubro. Embora inusitado, não deixa de merecer o registro o fato de a senhora

presidir uma Federação de esportes onde pontificam os homens. Eu até gostaria de

dizer que, por ser uma mulher, eu gostaria de ver uma diferença naquilo que nós

estamos contemplando como cenário geral no futebol brasileiro. Desde o início das

investigações, nós pudemos formar uma opinião sobre o que é o futebol brasileiro
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hoje e que, infelizmente para nós, constata apenas aquilo que a imprensa vinha

demonstrando, tudo que sabia... era o senso comum. Nós temos, de um lado, os

clubes, as federações, a própria Confederação Brasileira em petição de miséria, de

pires na mão, os nossos estádios vazios, os nossos melhores jogadores, que são os

artistas dos nossos grandes espetáculos, tendo que atuar fora do País porque não

tem um clube brasileiro que possa sustentar o jogador que ganhe R$ 100.000,00; de

outro lado, um pequeno número, um reduzido número de pessoas, entre dirigentes

de clube, dirigentes de federação, dirigentes da Confederação, e até funcionários da

Confederação, os intermediadores de negócios do futebol, os chamados

empresários de jogadores, de clubes, esses, esses que compõem um restrito grupo

numa situação financeira privilegiada. Posso lhe dizer que alguns são ricos mesmo.

E, como lembrou o nosso Presidente no início, o patrimônio de alguns,

isoladamente, é superior ao de muitos clubes grandes no Brasil somados, até, como

é o caso, de Corinthians e Palmeiras, que têm patrimônio enorme, constituído

durante décadas, e alguns contados já em século, que, somados esses patrimônios,

não chega ao de alguns intermediadores de negócios que há pouco tempo, ainda na

lembrança da gente, eram funcionários, eram trabalhadores da imprensa até, e hoje

são pessoas milionárias. Esse quadro indica que alguma coisa vai mal, e o fulcro

desta CPI é encontrar esse nexo, denunciá-lo à opinião pública e propor soluções,

porque hoje, pessoalmente, eu estou convencido de que esse lado parasitário se

nutre da desgraça do futebol. É por isso que às vezes nós temos que entrar em

algumas questões que parecem pessoais, quando na verdade nós vamos procurar o

nexo, porque também é preciso saber de onde veio a riqueza de muita gente que

está há tanto tempo no futebol e que não exercia antes atividades que justificassem

a acumulação de riqueza, e o que se observa, especialmente na justificativa, é que
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essas pessoas se apresentam como abnegadas, trabalham sem ganhar nada, por

esporte. De todos os nossos depoentes, um apenas declinou que estava no esporte

para ganhar dinheiro, por isso eu o cito, porque pelo menos esse foi sincero, que foi

o empresário Juan Figer. Eu gostaria de iniciar a minha inquirição perguntando há

quanto tempo a senhora está na direção da Federação Paraibana de Futebol.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Desde 1990, aliás, 89. Dia 21 de

abril de 89. Aliás, desculpe...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora está há 12 anos,

portanto, na direção da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - 11 anos, não? 89 ... 11 anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em 2001 vai fazer 12 anos, ou tem

12 anos já? Antes da senhora, quem presidia a Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Manoel Raposo, Dr. Manoel

Raposo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dr. Manoel Raposo. O Dr. Manoel

Raposo tem alguma relação com a senhora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ele é nosso amigo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É amigo?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É amigo. É nosso amigo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora... ele renunciou para a

senhora entrar na Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, não, não. Houve... houve

uma eleição, uma eleição muito tumultuada, eu acredito que o senhor se recorda

perfeitamente, onde houve aquele tumulto, não é? Porque a própria Confederação

não aceitava que eu fosse candidata por ser uma mulher, na época, certo? E o
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candidato da minha oposição era o Sr. Tavinho, aqui... o Relator da CPI aqui da

Câmara Municipal, onde eu tive 50 votos, e ele teve apenas um voto do Guarani,

que é o pai do Sr. Tavinho, que votou nele. Também não poderia votar contra, não

é?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em termos de mandato, a senhora

tem quantos mandatos? Eu tive a oportunidade de ler o estatuto, e hoje é de 4 anos,

mas eu recebi só a última versão.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora tem quantos mandatos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Porque antes eram 3 anos,

certo? Após a lei, a Lei Zico, houve uma alteração no estatuto e passou para 4 anos.

Houve uma adaptação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora ficou por 4 mandatos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Quatro mandatos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quatro mandatos? Nesse... nesse

período a senhora foi, de alguma forma, remunerada pela Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Nunca fui remunerada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora não recebe sob forma

de salário, honorários, pró-labore?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, nunca fui remunerada. Eu

poderia fazer assim uma síntese de como eu cheguei ao futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu me casei aos 14 anos de

idade, e meu esposo gosta muito de futebol; aliás, ele não só gosta de futebol como

gosta muito do esporte, de uma maneira geral.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - (Ininteligível.)

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Daqui. Deixe eu ver se...

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ele está aqui?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não está, não. Ele é Prefeito de

uma cidade, e ele neste exato momento se encontra ausente. E ele, por gostar muito

de futebol, eu sempre acompanhava meu esposo e aprendi, na realidade, a gostar

de futebol. E tive meus filhos logo cedo e ensinei a meus filhos que é muito

importante a religião e o esporte. E assim, de uma maneira geral, eu me envolvi e

fiquei, eu diria, alucinada pelo futebol, de uma maneira geral. E, quando foi em 1989,

recebi uma solicitação de todos os clubes, de uma maneira geral, para ser candidata

a presidente da Federação. Eu não pretendia de maneira nenhuma, não pretendia

ser candidata, mas recebi uma rejeição muito grande da Confederação na época,

por se tratar de ser uma mulher. E aquilo me doeu e me machucou bastante, porque

eu acho que os direitos são iguais. Nós mulheres temos que lutar pelos nossos

direitos e pela nossa capacidade. E nisso não quero também desmerecer de

maneira nenhuma o homem, mas eu quero o meu direito. E fui candidata, eu diria

que na época contra tudo e contra todos. Para você ter uma idéia, Dr. Aldo, o próprio

Laerson de Almeida, quando foi interventor na época, que veio outro interventor em

cima de Dr. Laerson de Almeida, ele colocou meu nome em julgamento ao Tribunal

de Justiça Desportiva da Federação Paraibana de Futebol. E, por incrível que

pareça, eu fui condenada a 1 ano pelo Tribunal de Justiça Desportiva do Estado da

Paraíba. E, para valer a minha eleição aqui, ou seja, a minha candidatura, foi

necessário recorrer ao Superior Tribunal de Justiça Desportiva, através do Dr.

Valério e do Serrinha.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Antes... antes a senhora já tinha

tido... Porque me parece o contencioso se refere a alguma coisa. Eu tenho

informações. O seu marido já foi Presidente da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ele foi Presidente de 1980 a

1986.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, ele foi de 80 a 86?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - A 86. E Dr. Manoel Raposo foi

candidato de 86 a 89.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, no todo a família está

dirigindo a Federação há 18 anos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, não. Manoel Raposo não é

família.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Seu marido dirigiu de 80 a

86?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - A 86. Seis anos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Seis anos. A senhora está há 12;

isso faz 18 anos.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dezoito anos. Mas eu lhe diria o

seguinte: que meu marido vive muito distante daqui, porque quem dirige, na

realidade, sou eu, a Federação. Tenho total conhecimento da administração da

Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora tem um quadro de

funcionários muito grande na Federação, as pessoas que recebem? A senhora...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, não, não temos um quadro

de funcionários...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto é que é o valor da folha de

pagamentos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O quadro de funcionários da

Federação é em torno de quatro mil e poucos reais. É o nosso quadro de

funcionários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quantas pessoas?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É em torno de 18 pessoas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora... A Federação... Às

vezes eu me dirijo à pessoa, mas estou me referindo à Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A Federação, ela apresenta

declaração do Imposto de Renda?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Apresenta. Eu posso mostrar ao

senhor? Declaração do Imposto de Renda... Não, isto aqui é a ata. Ah! Sim, tira

aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quais os exercícios de que a

senhora... de que a Federação fez a apresentação do Imposto de Renda?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Em 98 e 99, ano 2000. Vamos

agora até o dia 31 de maio, se eu não me engano. Em 97 não foi feita a declaração

do Imposto de Renda, porque quando eu vim a saber que era obrigado já tinha

passado da época, mas mesmo assim já providenciei. Eu posso passar às mãos do

Dr. Rosinha, por gentileza?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora... A Federação não

fez... Eu tenho um registro da Receita Federal de que a Federação não fez

apresentação de 96 e 97 também.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Quando eu recebi a informação

da Confederação Brasileira de Futebol de que era para fazer a declaração já foi no

final de 97. Fizemos 98 e 99; 2000 mil ainda vai vencer.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A Federação tem patrimônio? Ela

tem imóveis, tem...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Tem. Tem, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O que tem de patrimônio?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - A Federação Paraibana de

Futebol tem um prédio...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Um prédio, é?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - ...certo? Que foi construído na

época do saudoso Genival Leal de Menezes. A Federação tem um campo de futebol

aqui no Bairro em Mandacaru; a Federação tem um carro Pajero que também foi

agora da nossa época, certo? Agora, na nossa época agora, fizemos uma total

reforma no prédio da Federação, que foi construído eu acredito deva ser em 1930, e

sofreu uma reforma agora, porque já estava... Um engenheiro fez uma análise lá, e

estava em situação muito precária.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora acha que esse

patrimônio vale mais ou menos quanto, hoje, em termos de mercado?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Aí não sei. Não sei avaliar

porque não é...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas esse patrimônio está

devidamente registrado no nome da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Está registrado em nome da

Federação o carro, eu tenho certeza absoluta. Está registrado o prédio da
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Federação, eu tenho certeza absoluta, certo? Agora, quanto ao estádio, quanto ao

estádio, eu não posso lhe dizer se tem, porque eu já procurei essa documentação e

não encontrei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora confia no seu contador?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Confio, claro. (Risos.) Se não

confiasse...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu estou lendo a sua

demonstração de patrimônio aqui. Não tem registro nenhum disso.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O prédio da Federação não foi da

minha época, foi na época de Genival Leal de Menezes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. Eu estou lendo a sua

declaração do Imposto de Renda do ano 99, que a senhora acabou de me

apresentar aqui.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo, 98 e 99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois no 99 não consta... a senhora

não tem patrimônio...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Ela ou a Federação?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não. A Federação...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - (Risos.) É.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sempre, sempre a Federação.

Sempre a Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não é? A Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não consta nada. Não tem registro

nenhum.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O carro foi justamente agora e

ainda vai sair a declaração, certo? E o prédio foi construído na época de Dr. Genival

Leal de Menezes. Genival Leal de...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Interessante que nem em 98 nem

em 99 na sua declaração de Imposto de Renda não consta nada de patrimônio.

Como é que a senhora explica isso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pode ter sido um lapso do

próprio contador, como também ele pode não ter conhecimento desse patrimônio. E

também não foi me solicitado, também, pelo contador, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas nem de um carro?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Olhe, o carro foi comprado agora.

Quer dizer, ainda temos...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - No ano de 2001? Dois mil e um?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - ...temos de fazer a declaração

agora no mês de maio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas o prédio existe já há muito

tempo?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Já. Eu acredito desde 1925 ou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O campo de futebol?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É isso que digo ao senhor: eu

não sei se esse campo é registrado em nome da Federação, porque eu não

encontrei essa documentação até hoje.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora é Presidente há 12

anos. Quem pode saber?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu já pesquisei muito. Agora eu

tenho certeza, eu digo aqui, de que o campo seja da Federação. Em decorrência,

quando eu entrei na Federação, o Dr. Genival Leal de Menezes — certo? — já

utilizava aquele campo como campo da Federação Paraibana de Futebol. E esse

campo estava diria que com más condições, assim, não é? Em situação muito

precária, e a Federação... Na minha administração agora, eu estou lutando muito

para terminar esse campo, sem ajuda nem do Governo Estadual nem do Governo

Federal, como também do Governo Municipal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora estava presente, eu vi a

senhora aí, desde o início; certamente, como eu, ouviu os quatro depoimentos que

antecederam o que a senhora está fazendo agora. E nós tivemos algumas

acusações que... Eu tenho a impressão que a senhora teria interesse em falar sobre

elas; me interessa particularmente saber como é que é feito esse contrato que o

Presidente do Botafogo, o ex-Presidente do Botafogo, o Sr. Lamir Motta, citou aqui,

que é feito entre algumas empresas e os clubes de futebol. Eu gostaria de saber:

algumas dessas empresas são suas, ou de sua família?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Essa empresa que fornece

material esportivo para os clubes...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, a pergunta, vamos voltar, é o

contrato.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não, pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A empresa que faz contrato, ou as

empresas que fazem contrato com os clubes para a utilização de uniformes, não sei

se também a utilização da imagem ou só das cores do clube de material esportivo,
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elas pertencem a sua família, ou pertencem à senhora, ou não têm nenhuma ligação

familiar com a senhora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Tem. Tem ligação. Não me

pertence; pertence a meus filhos. Pertence a dois filhos meus, certo? Mas esse

contrato é feito com a empresa e o clube sem haver nenhuma ingerência da minha

parte. Agora, não só com os clubes de João Pessoa, eu digo, com os clubes da

Paraíba. Esse contrato é feito com vários clubes a nível de Brasil. Agora, de repente,

fizemos... a empresa fez um contrato com o Rio Grande do Norte. Se eu não me

engano foi com o Baraúnas ou o América do Rio Grande do Norte. Mas o clube vem

de livre e espontânea vontade solicitar... Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O presidente do clube disse aqui,

de forma muito clara, audível, que o contrato que o clube dele fez foi de forma

coercitiva. Ele usou o termo "coercitivo". A senhora concorda? A senhora acha que

há coerção? O clube é obrigado? Ou lhe perguntaria: se o clube não quiser, ele

pode fazer?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Mas em nenhum momento,

nenhum clube, ele foi obrigado. Quem utilizou esse adjetivo aqui foi um ex-

presidente do Botafogo. Como eu disse anteriormente, certo? Esta Casa, Dr.

Jurandil... É Dr. Jurandil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Jurandil.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Jurandil, não é? Ela só fez... Ela

quis ouvir aquelas pessoas que me acusavam. Em nenhum momento ela quis ouvir

os filiados da federação. O presidente do Botafogo, que é o Sr. Luciano Wanderley,

ele foi textualmente claro aqui quando disse: ele fez o contrato, mas sem nenhuma
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coação das empresas — ou seja, da presidente da federação. Agora, o Sr. Nelson

Lira, ele relatou isso por quê? Porque é um ex-presidente; é uma pessoa, no

desenrolar, que... eu vou dar todas as provas, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quem fez essa afirmação foi o Sr.

Lamir Motta.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Lamir Motta é um diretor do

Campinense. Aliás, eu não estava aqui nesse exato momento; foi a hora em que eu

dei uma saidinha. O Sr. Lamir Motta é Presidente do Conselho Deliberativo do

Campinense.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - (Ininteligível.)

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É. Que inclusive está aqui

presente; estava presente, não sei, o Dr. Renato Cunha Lima, onde... hoje é

Presidente do Campinense, que tem inclusive contrato com... acredito que tenha

contrato com... não sei, não tenho contrato com a empresa, mas em nenhum

momento, nenhum clube, ele foi obrigado a assinar contrato nenhum. Isso eu lhe

garanto. Agora, sim, o Sr. Nelson Lira, ele utilizou as camisas do Botafogo fazendo

sua propaganda individual do Posto Opção, o que também eu vou ter oportunidade

de mostrar, até mesmo os cheques do Vale Legal, onde foi parar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas a senhora acha que é ético?

Não é ilegal. Provar que é coercitivo... Embora ele é que tenha dito que foi coagido,

quando disse que foi de forma coercitiva. Mas a senhora, agora colocando para nós,

a senhora acha ético, a senhora, presidente da federação, seus parentes — são

seus filhos, não é? — com indústria, comércio de material esportivo, manterem essa

relação com os clubes? Segundo pareceu aqui, diz que os clubes não ganham nada

com isso.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eles ganham. Ele ganha todo o

material esportivo. Ele ganha todo o material esportivo. Outra coisa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas me parece a mesma relação

da CBF com as federações.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - (Risos.) Não, não. Olhe...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela manda e as federações

mandam para o clube o material...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu lhe garanto o seguinte, Dr.

Jurandil, eu não posso vender é caixão de defunto. Eu tenho que vender aquele

produto que eu... que nós temos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, essa questão legal... Essa

questão legal eu não discuto com a senhora.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu não vendo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Queria saber se a senhora acha

que é ético isso.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu não vendo... Eu tenho várias

lojas, de vários tipos de materiais, certo? Vendemos máquinas industriais. Eu não

posso vender máquinas industriais para a federação. Vendemos moda. Eu também

não posso vender, certo? Agora, o clube, ele pode comprar de livre e espontânea

vontade, e até hoje, até hoje, eu queria que ele desse as provas, até mesmo, Dr.

Lamir, de que alguém foi obrigado a utilizar a marca Wecker, porque todas as

propagandas, certo, sempre têm o patrocinador. No caso do Treze, tem o Almeida,

se eu não me engano é o Almeida. No caso do Botafogo, tinha o Posto Opção,

certo? Essas pessoas eram quem deveria, na realidade, pagar ao clube, porque

apenas, a nossa empresa, há quarenta anos ela faz doação, dá camisas ao clubes.
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E na hora que eles não quiserem, não tem problema. Eu acredito que vai até nos

ajudar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora acha que se o clube

não quiser, não tem problema?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Tranqüilo, tranqüilo. Desde já,

meu filho está me dizendo aqui ao lado, vamos cancelar o contrato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nos chamou a atenção a senhora

dizer que o seu marido é Prefeito de uma cidade aqui na Paraíba?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É Prefeito em uma cidade a 270

quilômetros daqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Qual é essa cidade?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Sossego, no Curimataú.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ele foi... é a primeira eleição dele,

ou ele está reeleito?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, é a primeira eleição.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ A CBF... Segundo constatado pelo

trabalho que nós fizemos, a CBF teve por hábito apoiar candidaturas, através de

doações, em vários Estados. A senhora, por acaso, não recebeu auxílio financeiro?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, não. Não foi necessário...

não foi necessário a CBF nos passar essa doação, porque também nunca solicitei à

CBF ajuda financeira nesse sentido. Talvez se tivesse solicitado, não sei; até...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto é que recebe por mês da

CBF a federação?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Antes da CPI, a federação estava

recebendo... Ou as federações mais carentes, como no caso do Nordeste, que seja

do meu conhecimento, doze mil reais mensais, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Doze mil? Isso é normal?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Começou por dois mil reais,

certo? Dois mil reais. Depois passou para seis mil, depois passou para doze mil

reais, certo? Mas a confederação, sempre que a Federação Paraibana de Futebol

ela está em situação financeira difícil e solicita, quando eu solicito dez sempre vêm

dois, quando solicita vinte sempre vêm quatro, mas sempre vem alguma ajuda.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora lembra que em algum

momento do ano passado ficou em situação difícil a Federação Paraibana?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ah, mas sempre vive em situação

difícil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, mas especificamente no ano

passado, no ano 2000, a senhora recebendo doze mil por mês, em algum momento

a senhora pediu apoio suplementar da confederação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O balanço... O balanço... Ano

2000, Dr. Jurandil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim, no ano passado, porque em

2001 estão dizendo que a federação não passa mais, ou não está passando.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É, mas o senhor poderia me

ajudar aqui e me dizer o valor?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora recebia doze mil por

mês.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Teve algum momento em que a

senhora tenha ficado em situação muito difícil e tenha pedido um suplemento? Um

mês, uma oportunidade, um dia, uma hora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu solicitei, eu não sei se foi o

ano 2000. Não sei se foi o ano 2000. Mas eu tenho aqui o balancete e posso ver. Eu

solicitei à Confederação, no caso aí dos árbitros, uma ajuda financeira de setenta mil

reais, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É verdade. Foi em 79, não é? Ou,

aliás, em 99.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não. Assim, decorado, eu

também não tenho. Ano é difícil demais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Noventa e nove. A sua

correspondência é de 99.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Foi 99, filho? Noventa e nove?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Solicitei, em 99, essa ajuda

financeira da Confederação Brasileira de Futebol, mas... Me dê aí a taxa. Ali. É isso.

Em 99. E por que eu solicitei?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas em 2000? Mas em 2000 a

senhora solicitou?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, deixe eu terminar esse de

70 mil que foi ventilado aqui. Eu solicitei essa ajuda de 70 mil reais. Agora, o porquê.

Porque, na época, o Presidente do Sindicato de Árbitros da Federação Paraibana de

Futebol era um senhor chamado Neto, irmão do ex-diretor de árbitros da federação.

Ele era o presidente do sindicato. E ele fez uma denúncia à Associação dos Árbitros
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do Rio de Janeiro de que os clubes não estariam pagando a taxa de arbitragem,

como agora, bem recente, no caso do Auto Esporte. Não pagou a taxa de

arbitragem, e não está pagando porque as rendas antes ficam bloqueadas na

CODEPAR sem vir para as mãos de seus filiados. E a Federação, vendo essa

situação, solicitou após a correspondência que veio da Associação do Rio de

Janeiro. Veio esta correspondência, passo aqui para as suas mãos, da Associação

Nacional dos Árbitros de Futebol, reclamando porque a federação não estava

pagando aos árbitros. E a federação... Olhe aqui, filho: foi no dia 6 de agosto de 99.

A federação solicitou, o porquê de ter solicitado essa ajuda financeira. A federação

solicitou, mas só não vieram os 70 mil, Dr. Jurandil. Acredito que veio... Isso aí foi

em agosto de 99, quer dizer... (Pausa.) Eu tenho certeza que tem aqui o depósito

que veio. O senhor vai... O senhor tem... aliás, eu já remeti para todos vocês.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu vou... A senhora recebeu, e

recebeu todos os 70 mil?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, não recebi, não, filho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quer dizer, não era costume a

CBF atender às solicitações, mesmo em situações como essa, assim, situações de

que aguda aflição?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não. Às vezes, eles... Aliás, o Dr.

Marcos ou o Dr. Ricardo... Porque era muito difícil você entrar em contato com Dr.

Ricardo, mas sempre que a federação estava em situação... em situação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Depois de 99 a senhora fez

alguma outra solicitação?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Olha, eu lhe garanto o seguinte:

que eu não me recordo no exato momento, mas se o senhor puder nos ajudar, em

99... Porque é muito difícil data.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, o que está me chamando a

atenção é o seguinte: no ano 2000...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Porque tem aqui no balancete.

Diga aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - No ano 2000... No ano 2000, a

senhora recebeu: em janeiro, 12 mil; fevereiro, 12 mil; março, 12 mil; abril, 12 mil;

maio, 12 mil; junho, julho, agosto, 12 mil cada um desses meses. Quando foi no mês

de setembro, a senhora recebeu... a federação recebeu 32 mil reais.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Será que não foi em decorrência

desse daqui, Dr. Jurandil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não entendi.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Esse ofício aqui. Será que não foi

em decorrência dessa ajuda? Porque aqui foi no final de agosto de 99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - De 99. Eu estou falando 2000.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, filho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Um ano depois.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Um ano depois, então. Deve

ser... Qual foi a data, Dr. Jurandil?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - No ano 2000.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Sim, aí, desse de 32 mil reais.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Foi em setembro.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Setembro, mês de 9. Me ajuda

aqui, senhor. (Pausa prolongada.) Eu recebi, no mês de 9, da CBF, no dia 13/9, 12

mil reais. E no dia 29/9, da CBF, 20 mil reais. Está aqui. É isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora tinha solicitado esse

apoio?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu acredito que sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora acredita ou tinha

solicitado?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu diria que sim. Eu diria que

sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O dia 29/9/2000...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Se chegou, chegou porque

houve alguma solicitação. Eles nunca mandaram porque eu não solicitei. Certo?

Nunca mandou sem eu solicitar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, com a experiência que a

gente já adquiriu nesta CPI...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...e com a declarações de outros

Presidentes de Federação, o dinheiro aportado no dia 29/9... Esse é o último dia útil

antes das eleições, e a gente observa que houve um crescimento dessas doações

da confederação justamente no mês de setembro, sendo que alguns presidentes

nos declararam, assim, com muita ênfase, que era realmente apoio para campanha

eleitoral. O dia 29/9 é o último dia útil antes da eleição de 2000.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois bem. Mas não foi, e está

aqui declarado, certo? Não foi nada de política, porque eu nunca me envolvi, na
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realidade, com federação e política, em nenhum momento, certo? Porque os 20 mil

reais, ou seja, esses 12 mil reais, está aqui o balancete onde foi feito toda a

despesa. No mês de 9, Dr. Jurandil...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sobre isso... Sobre isso eu queria

lhe pedir, só queria lhe pedir, porque nós vamos entrar essa parte especificamente...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não, filho. Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sobre isso, Sr. Presidente Aldo

Rebelo, já resta conclusivo que o uso de recursos da CBF, no ano de 98, no ano de

2000, está claro, foi feito de forma indevida para apoiar campanhas políticas.

Quando às vezes se discute por que é que uma CPI da Câmara dos Deputados se

interessa por um assunto que tem tudo parecendo ser de natureza privada, o futebol

brasileiro, Sr. Presidente, recebe, por contratos da CBF, centenas de milhões de

reais, mas, surpreendentemente, a CBF recorre ao mercado internacional, ao

mercado financeiro internacional, aos agiotas do mercado financeiro internacional

para colher dinheiro em condições extremamente desfavoráveis — até juros de 50%

nós já detectamos —, e o uso que faz desse dinheiro é esse que nós estamos vendo

aqui. Por isso, se houver alguma dúvida que justifique a Câmara Federal se

interessar pelo que está sendo feito com o dinheiro da CBF, com o dinheiro que é do

futebol brasileiro, que é da sociedade brasileira, aqui começa a história. Não

termina, não. Aqui começa. Essa explicação tem que ser dada para todos os

presidentes de federação, porque o Sr. Ricardo Teixeira disse, em depoimento a

esta CPI, que ele passa "mesadas" — chamou de "mesadas" — a dezessete

federações. Mesada é aquilo que um pai dá para o filho por mês, a gorjetinha que

ele dá para o filho para ele poder aprender a dirigir a sua vida. E é assim que é

dirigido o dinheiro do futebol brasileiro. E o Presidente da Federação Mato-
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grossense de Futebol claramente declarou a esta federação... a esta CPI que a

federação dele e as demais federações receberam recursos em setembro para

apoiar candidaturas políticas, para pagar... Através de pagamento de material de

campanha, de uso, enfim, em benefício de candidatos julgados simpáticos pela CBF

e pelas federações. Não há... Não há nada que justifique uma transferência adicional

de recursos da ordem de 20 mil reais. Vinte mil não era uma quota, não. Vinte mil

nunca foi algo que pudesse ser assemelhado à "mesada" que era dada. O dia 29 de

setembro foi o último dia útil antes do pleito municipal do ano passado. Isso

demonstra como está sendo feito, Sr. Presidente, o uso de recursos pela CBF,

recursos esses que são de propriedade da sociedade brasileira, não é propriedade

só do clube, de federação. Sra. Presidenta...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dr. Jurandil (falha na gravação.)

...pedir licença ao senhor para fazer aqui um esclarecimento, se for possível.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo? Da mesma maneira que

eu recebi esses 20 mil, eu posso ter recebido aqui em meses anteriores, se o senhor

quiser nos ajudar. Agora só que no mês 9, certo, mês 9, em nenhum momento... O

senhor tem o balancete aí, que eu já emiti para os senhores; no mês de 9, esses 20

mil reais, eles foram pagos à Água Indaiá, com o cheque 2210; à Telemar, o cheque

2210; à BCP, o cheque 2210; à Projecta, que é uma empresa que faz... de

construção, onde está sendo feito o estádio; à CAGEPA, à TIM, à Xerox, Itaú

Seguros, SAELPA, o DARF, folha de pagamento, à distribuidora... DPM

Distribuidora, à Empresa dos Correios e Telégrafos, a Sônia Maria, a Orlando

Pereira, que era funcionário do Estádio, a Milton, a Jorge, a Adenilson Maia, que

recebeu uma ajuda de custo da federação, a um dos nossos assessores, Dr. Edson
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Paiva, a Fábio, à Editora União, à empresa E. Alves de Souza; pago à Xerox do

Brasil, ao jornal Correio da Paraíba, à TIM, à Telemar, à EMBRATEL, à Mirella, à

Reprograf, certo, à Tambaú, ao INSS, e despesas bancárias de 134 mil. Em nenhum

momento aqui, foi comprado, nem a nenhuma de nossas empresas, certo? E essa...

Tivemos uma despesa, nesse mês, Dr. Jurandil, de 45 mil, 101 reais e 52 centavos.

Tivemos uma receita... Tivemos uma receita que veio da Federação Paranaense de

Futebol de 500 reais; tivemos o jogo do Treze x Potiguar, onde teve 578 reais para a

federação; tivemos também aqui, da TIM, 1 mil reais. Certo? O jogo de Botafogo e

Treze, 942,36; da Sociedade Esportiva do Gama, 250 reais; da CBF, 12 mil reais —

aliás, temos aqui vários jogos aqui que o senhor... Já chegou às suas mãos, mas

posso passar de novo para as suas mãos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Quanto... Sra. Presidenta, quanto

à discriminação da despesa, eu não tenho nenhuma dúvida que ela foi... que o

dinheiro foi gasto. O que chama a atenção... Porque se fosse um fato isolado dessa

federação, eu consideraria um fato isolado, mas em todas as outras federações as

quais já tivemos oportunidade de contactar, em que estiveram pessoas ligadas à

direção da Federação disputando cargos políticos, houve aporte adicional de

recursos no mês de setembro, e na minha federação, por exemplo, lá do Amapá,

onde o Presidente era candidato a Deputado, no dia 29. Quando nós vimos a

contabilidade da CBF, nós vimos o montante de recursos liberados no dia 29, de

transferências para as federações. Coincidentemente, as federações às quais se

destinavam esses recursos tinham pessoas envolvidas em eleição. Quem assumiu e

recebeu? O Presidente da Federação do Acre. Assumiu, ele era candidato. O

Presidente da Federação de Mato Grosso assumiu, e todos os outros. Então, chego

aqui e encontro um acréscimo, e vejo que pessoas ligadas à Federação se
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candidataram. A senhora pode me mostrar, e eu não vou desconfiar nem um pouco

de que foi gasto de forma... com lisura, mas eu quero registrar. E, pelo

convencimento que nós já temos, é indubitável, para mim, pessoalmente, que esse

aporte adicional de recursos se destinou a campanhas políticas.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois bem, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E queria... queria lhe dizer mais:

que isso não é escondido pela própria Confederação quando ela lista, e eu tenho

aqui a lista dos candidatos que ela apoiou, que mostra que ela tinha o hábito de

fazer isso. Eu tenho a lista das doações feitas, que chega a um montante

extraordinário de recursos, que atingem políticos do Nordeste, políticos do Norte,

federações de todo o País. É um montante extraordinário.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dr. Jurandil, eu queria só listar

para o senhor...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, só para concluir. Só para

concluir este meu raciocínio. É que a Confederação tem esse hábito declarado, e

agora nós vimos que ela tem também de forma subliminar.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Viu, Dr. Jurandil, eu queria que o

senhor, por gentileza, olhasse se tem o nome do meu esposo, e não só foram esses

20 mil, certo, querido?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, olhe, eu quero garantir...

Quero lhe garantir que eu não subestimo a sua inteligência.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Outra coisa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu quero pedir ao Deputado

Jurandil Juarez que faça as perguntas ou os comentários, e que depois seja também

reservado tempo para as respostas aos comentários da Dona Rosilene.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Pois não, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, V.Sa. está com a

palavra.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dr. Jurandil, eu queria... Eu

solicitava ao senhor se tem o nome do meu esposo como ajuda financeira. Outra

coisa, eu quero passar para o senhor o seguinte: que a Federação Paraibana de

Futebol nunca pagou um recibo, um recibo, sem ser através de cheque, porque isso

é uma das exigências do nosso Conselho Fiscal, da Federação. Inclusive, um dos

membros do Conselho Fiscal é uma pessoa da Secretaria das Finanças; quer dizer,

ela exige, na realidade, que seja tudo através de cheque.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora tocou num assunto aí

que me leva a adiantar...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não, filho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu tenho seu estatuto aqui; ele diz

que os recursos até 20 salários mínimos são disponíveis em... são disponíveis em

valores. Não precisa ser cheque. Eu ia entrar nesse... nesse assunto

especificamente, mas a senhora tocou. Disse que é exigência do Conselho Fiscal.

Seu estatuto diz aqui que não. Diz aqui: "Promover, por intermédio do Diretor-Geral

do Departamento de Finanças, o recolhimento a estabelecimento bancário de

comprovada idoneidade das disponibilidades financeiras da Federação que

excederem ao limite de vinte salários mínimos". Esse é o art. 40, a letra “o”.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Como a senhora tocou no assunto,

eu estou lhe dizendo que não é como a senhora está dizendo. Eu fiz anotação para



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

74

lhe cobrar isso. Numa época em que a lisura dos negócios é comprovada através do

pagamento de cheques, de cheques nominativos, nós temos aqui uma abertura,

porque, veja bem, 20 salários mínimos hoje são 3.600 reais. Isso pode ficar

disponível em dinheiro, na Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois bem, mas todo o dinheiro da

Federação — me dê aqui o extrato bancário da Federação —, Dr. Jurandil, até

mesmo já teve a oportunidade de receber algumas observações da própria Caixa

Econômica Federal, onde a Federação faz depósito até de 36 centavos. E a própria

Caixa Econômica, às vezes até reclama porque faz esse depósito de 36 centavos. O

extrato bancário aí, por favor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, eu vou passar adiante. E

gostaria de perguntar à senhora se... A declaração do imposto de renda, já vimos

que ela não reflete a situação patrimonial em nada.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Só em relação ao prédio, em

relação ao prédio. Só em relação ao prédio, não é isso, doutor?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, senhora. Em tudo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Em que? Se não é...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não há registro nenhum de

patrimônio da federação...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Mas é o patrimônio que a

federação tem. Na realidade é o prédio, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas não está registrado.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - E o carro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O carro não está registrado.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

75

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Estado...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não. O carro é para ser

declarado agora, porque ainda não terminamos o prazo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas... mas não está o restante. A

senhora está sem patrimônio. Aliás, a sua federação está sem patrimônio na sua

declaração do imposto de renda, nesta que está aqui. Mas a declaração do imposto

de renda de 98 me chama a atenção. Eu estou lendo informações da federação. São

informações oficiais que nos foram fornecidas na quebra do sigilo fiscal da

Federação Paraibana de Futebol. No ano de 98, a Federação Paraibana arrecadou,

no que se convencionou chamar aqui... Eu vou chamar pelo nome próprio...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Vale Legal. O senhor quer...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Vale Legal.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo. Me dê aí a do Vale Legal.

E o balanço de (inteligível).

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Ela arrecadou 150 mil, 396 reais e

25 centavos. Nós estamos com pouco tempo, não dá... não precisaria dizer aqui

como foi que a Federação Paraibana recebeu esses recursos. De abril a dezembro

deu 150 mil, 396 e 25, tá? A senhora confirma esse número? A senhora tem esse

número? Eu tirei esses números da documentação que a senhora nos mandou.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não. O balanço, o balanço...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Dá 150 mil, 396 e 25.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - (Ininteligível). O balanço. Dr.

Jurandil, nós temos aqui são convênios feitos... É Jurandir? Eu errei o nome?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Jurandil.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Jurandil, desculpe. Foi feito um

convênio com... o decreto está aqui. Eu repassei todo... tudo isso aqui eu repassei

para vocês, já...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Justamente, o que eu quero dizer

é que esses números...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - ...o convênio, para os senhores,

certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...esses números eu estou dizendo

que eu retirei das suas informações.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Então, foram 150 mil, 396 reais e

25 centavos. Foi esse o dinheiro que, segundo as suas informações, foi recebido

pela federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - E está aqui todo o balancete.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito. Perfeito.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Se está no balancete, é nossa

informação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Bom, baseado nisso, eu fui à sua

declaração do imposto de renda, de que a senhora nos passou a cópia, que ainda

está aqui conosco.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E veja o seguinte: que no ano de

1998, que foi quando foi passado esse recurso, a sua federação recebeu 269 mil,

863, de contribuições de associados e sindicalizados; 13 mil pela venda de bens ou

prestação de serviços; 88 mil de doações e subvenções, e, de outras receitas, 11
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mil, 753. Como a senhora pode ver, esse valor de 150 mil, 396 não está declarado

na sua movimentação financeira, que é oficial, que é apresentada à Receita Federal.

A senhora poderia me explicar por quê?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, não sei. A única coisa que

eu sei, na realidade, é à nível de balanço. Certo? O balanço está aqui.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu estou lendo o seu balanço.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O balanço? Que balanço é? Diga

aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Veja bem, eu vou ler aqui para a

senhora o...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Hum.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Federação Paraibana de Futebol...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... na rua Othon Bezerra...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, meu filho, eu digo assim:

onde é que o senhor está vendo o balancete do Vale Legal?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O balancete do Vale Legal? Nas

informações...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Hum, que o senhor diz aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...passadas pela Federação

Paraibana. Tudo papel timbrado: o parecer das contas da Federação Paraibana no

período, Federação Paraibana, Federação... É o que a senhora tem na mão, aí.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Isto aqui não é o balancete, isto

aqui é o balancete da federação. Eu quero o balancete do Vale Legal.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Confira os dados comigo: no mês

de abril...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Mês de abril de 98, é, Dr.

Jurandil?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - É melhor, D. Rosilene, a

senhora primeiro ouvir com atenção a pergunta...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não. Pois não, filho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...e depois a senhora procura

aí nos seus papéis as informações ou as respostas que a senhora precisa, porque

se a senhora for procurando ao mesmo tempo em que o Deputado Jurandil Juarez

está perguntando, a senhora não vai ouvir a pergunta completa e depois vai se

atrapalhar na hora de buscar os seus documentos. Então...

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E eu peço aos seus auxiliares

que se abstenham de fazer comentários...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...porque, pelo visto, a

senhora conhece o assunto melhor do que eles, e a senhora é que é a presidente da

federação. Então, como procedimento, a senhora ouça as perguntas, e depois a

presidência oferece o tempo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...de que a senhora precisar

para encontrar as respostas dentro da sua documentação. Com a palavra o

Deputado Jurandil Juarez.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sr. Presidente, eu reitero a

pergunta, afirmando que a Federação Paraibana de Futebol recebeu R$150.396,25

no... é nota legal, nota...?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Vale Legal.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Vale Legal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vale Legal. E esse valor não está

declarado no balanço da Federação apresentado à Secretaria da Receita Federal e

que nos foi oficialmente encaminhado através da quebra do sigilo fiscal e que

também é o mesmo que está aqui nas nossas mãos.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dr. Jurandil, olhe este Vale Legal

— está aqui o decreto —, apenas a Federação foi um órgão repassador para os

clubes. Ela recebeu do Governo do Estado e apenas repassou para os clubes. Por

quê? Porque o Governo do Estado não quis fazer o repasse direto para os clubes e,

sim, repassou para a Federação. A Federação descontava 5% da renda deste Vale

Legal sobre a autorização de todos os clubes que são filiados à Federação, como

também da renda do jogo. Porque aí, nessas alturas, não houve renda. Por quê?

Porque quem entrava no estádio tinha o acesso pela nota fiscal. Não houve renda

de maneira nenhuma. A Federação tinha uma taxa, que foi estipulada para cada

equipe pagar, porque foi o próprio Conselho Arbitral que determinou. Não foi a

Federação. A Federação, em nenhum momento, Dr. Jurandil, ela elaborou, ela

determinou como deve ser o regulamento e, sim, todas as equipes. E ela determinou

que seria R$1.500,00 só para as três equipes, ou seja, Botafogo, Treze e

Campinense. E as demais equipes, R$600,00. E foi descontado R$600,00 de cada

equipe, como também foi descontado 5% do Vale Legal destinado à Federação, de
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acordo com a determinação dos próprios clubes. Eu tenho todas as autorizações

aqui e posso passar para as suas mãos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sra. Presidenta.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu queria que a senhora

entendesse, eu não pretendo ser deselegante com a senhora.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Não, não. Eu sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas a senhora está me passando

uma informação falsa.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A senhora está lendo junto comigo

que a Federação Paraibana fez esses repasses, o que a senhora está dizendo é

verdade. Eu estou-me referindo só o que a Federação Paraibana recebeu! Eu tenho

aqui, como a senhora tem em mãos aí, todos os pagamentos, e esses valores são

de valor... são valores extraordinariamente altos. No mês de junho, por exemplo,

foram 386 mil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - De que ano, Deputado?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De... Tudo de 98.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - De 98.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tudo é 98. Eu estou-me referindo

ao que a Federação recebeu! Eu tenho aqui que o Botafogo recebeu 373 mil, 762.

Portanto, não está... não está em distribuição de 150 mil. Eu estou-me referindo que

a Federação recebeu... Eu vou ler pra senhora...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES  – Pois não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...como é que está escrito aqui.

Veja bem: "Transferência de recurso pra conta corrente 2.573-7". A senhora

conhece essa conta corrente?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A quê? A conta...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Vou repetir. Conta corrente, veja

bem: 2.583-7. De quem é essa conta?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES  – É a conta do Vale Legal!

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Da Federação Paraibana de

Futebol, porque a Secretaria só pagava...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não, não. Só me confirme, só

me confirme.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES  – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Referente à participação da

Federação Paraibana de Futebol na campanha Vale Legal, conforme cheque

000056. Valor: R$13.700,85. Quer dizer, esse dinheiro foi um dos cheques — nós

temos aqui mais de cinqüenta cheques; mais de cinqüenta, não, mais de cem

cheques só neste mês, de 1/6 a 30/6. Então, este pagamento foi feito à Federação

Paraibana; não foi pra Federação Paraibana distribuir. A distribuição está feita aqui

no balancete. Eu estou-me referindo aos pagamentos que foram feitos nos meses

de abril, maio, junho, julho, setembro, outubro e dezembro, que perfazem um total

de R$150.396,25, que não estão declarados na declaração do Imposto de Renda do

ano respectivo, apresentado pela Federação à Receita Federal, cuja cópia a

senhora teve a gentileza de nos trazer há pouco.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Eu quero dizer o

seguinte: que foi... eu não sei até que ponto a declaração está batendo aqui, só que

os balancetes — está aqui — que foi recebido, através da Secretaria, como também

a Federação só fez o repasse, através de cheque, para todos os seus filiados.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Os balancetes, os

balancetes eu estou tomando como corretos.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aliás, tem uma auditagem feita por

um funcionário que me parece ser... Eu vou ler o... "Analisando as contas"... É a Sra.

Telma Claro de Freitas. E tem assinatura da Secretaria de Finanças. Eu vou lhe

dizer o que que tem cada um desses balancetes... desses pareceres. É parecer

sobre as contas da Federação Paraibana de Futebol, no período de 1 a 31 de julho.

"Analisando as contas da Federação Paraibana de Futebol relativas à movimentação

dos recursos Campanha Legal, no período de 1º de julho de 98 a 31 de julho de 98,

conclui-se que: 1) Todos os demonstrativos estão lastrasdos por  — “lastrasdos” é o

que está escrito mesmo — documentos devidamente arquivados à disposição dos

interessados. Idôneo; 2) Todas as refeições efetuadas por repasses financeiros

referentes à participação do clube na campanha realizada no período foram

devidamente recolhidos ou repassados a quem de direito; 3) diante do exposto e

tendo como elemento de convicção a documentação e relatórios apresentados" —

em caixa alta — "sou de parecer que as contas da Federação Paraibana de Futebol

relativas ao movimento dos recursos da Campanha Vale Legal, no período de 1º de

julho a 31 de julho de 98, não apresentam qualquer irregularidade. João Pessoa, 6

de agosto de 98. Telma Claro de Freitas. CRC/PB 2.840". Então, eu estou-me

louvando neste parecer, que, inclusive, tem uma assinatura aqui da Secretaria de
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Finanças, Recebedoria de Renda de João Pessoa, Vilma Bezerra de Aquino. Eu

estou-me louvando que esses balancetes estão certos.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dado que eles estão certos, eu fiz

uma conta. Cheguei que a Federação Paraibana recebeu 150 mil, 396 e 25, número

que eu venho repetindo de forma recorrente. Isto não está declarado! Como é que a

senhora explica isso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela pode não estar declarado no

Imposto de Renda, mas ela está aqui declarado no balancete.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, não vale.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Outra coisa, é...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. Não vale. Me desculpe.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dr. Jurandil, olhe, não é

rendimento da Federação. A Federação abriu uma conta exclusiva — exclusiva!

Está aqui. Eu passo às suas mãos, certo, o extrato bancário do Vale Legal. Está

aqui. Passo às suas mãos, Dr. Aldo, certo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu estou dizendo pra sua

advogada que ela não pode fazer comentários, senão ela não vai poder ficar perto

da senhora aí mais. Ela pode passar documentos e se a senhora precisar de alguma

explicação dela, a senhora pede à Presidência. Ela não pode...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, eu só quero que ela passe

só os documentos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está certo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - ... sem fazer nenhum comentário.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu quero solicitar à Dra. Socorro

isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidenta, Presidenta...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É porque ela separou a

documentação e viveu o problema.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu entendo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES –  Pois não. Desculpa aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidenta, o item 2 do parecer,

eu vou repeti-lo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ...e agora de forma pausada.

"Todas as retenções efetuadas nos repasses financeiros referentes à participação

dos clubes na campanha realizadas no período foram devidamente recolhidos ou

repassados a quem de direito". Então, veja, eu tenho aqui a relação, que está na

mão do Presidente aí, essa relação que eu tenho aqui, que foi pago. Vou...

"Repasse de recurso ao Botafogo. Repasse de recurso ao Botafogo. Pagamento a

Geraldo Gomes Varela. Pagamento a Geraldo Gomes Varela. Pagamento a Judas

Tadeu Vital. Pagamento a José Everaldo. Pagamento a Reinaldo Soares.

Pagamento a José Cavalcanti"... Isso aqui tem três páginas! Então, o que tudo isso

foi pago e o parecer atesta isso. Eu só somei os recebimentos da Federação.

Portanto, esses não foram repasses realizados a terceiros, foram recebimentos da

Federação — tenho clareza nisso. São transferências de recursos para conta

corrente referentes a participação da Federação na campanha. Quer dizer, a

participação da Federação é um item desses quase cem que tem aqui. Então, isso
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— quero repetir — somou 150 mil e isso não está na sua declaração de Imposto de

Renda, da declaração  de Imposto de Renda da Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Essa declaração de Imposto de

Renda, a meu ver, a declaração, a declaração do Imposto de Renda não está

batendo. Agora, quanto em relação...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quero recordar à senhora...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  -  ... que eu fiz uma pergunta no

início, se a senhora confiava no seu contador. A senhora me disse que tinha

absoluta confiança.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Confio. Pelo menos até hoje eu

confio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O único documento oficial...

porque esses documentos que a senhora tem são documentos da Federação, que a

senhora repassou para nós.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pelo Conselho Fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que a senhora repassou para nós.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esses não são documentos

públicos na acepção do Direito. Documento público é aquele que a senhora remete

para Receita Federal e que a Receita Federal remeteu à CPI como quebra de sigilo

fiscal. É nesse documento seu, em que a senhora assume a responsabilidade. Aí,

como pessoa física também e como presidenta, é esse documento que eu estou

dizendo para a senhora que ele não contém essa informação. E se ele não contiver,

como já não contém a do patrimônio, essas são informações falsas, significa que a
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Federação está passando informações falsas para a Secretaria da Receita Federal.

E isto é crime.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois bem. Aqui, o Vale Legal,

todo esse pessoal que trabalhou aqui, o Sr. Cremildo, o Genival, o José Clisaldo, o

Manoel Vilarinho, todo esse pessoal aqui, são árbitros de futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Presidenta, isso nós estamos de

acordo. Isso é conforme. Esses, receberam. Esse está tudo... Isso eu não tenho

nenhuma dúvida. Talvez até possa perguntar a eles, mas não é o caso. Eu estou-me

referindo exclusivamente àquela parcela repassada à Federação Paraibana, que

totaliza, quero repetir, 150 mil reais. Esse dinheiro, no ano de 1998, não consta da

Declaração de Imposto de Renda.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dr. Jurandil, aonde é que diz que

tem 158, por gentileza?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Numa conta que eu fiz, tirando

cada um desses itens. Mas se a senhora quiser acompanhar comigo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - ... pode até perder o tempo. 

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Mas eu queria

acompanhar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pega o mês de abril aí. É porque

ela pode estar duvidando dos meus números!

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, de maneira nenhuma,

absolutamente. Nesse caso eu já não vou mais... eu não vou duvidar de maneira

nenhuma do senhor...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas vamos embora ver, então.

Mês de abril.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - ... até pelo respeito  que eu tenho

à autoridade, até pelo respeito que eu tenho à pessoa do senhor e a todos vocês

aqui presentes. Só que eu solicitei numa maneira de esclarecimento a minha

pessoa, só isso. Está entendendo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A senhora tem direito a ouvir

o esclarecimento. O Deputado Jurandil Juarez prestará os esclarecimentos.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Certo? De maneira nenhuma.

Peço, inclusive, até desculpas se eu passei essa imagem para o senhor, não é, de

desconfiar. De maneira nenhuma, absolutamente. Eu estou aqui para colaborar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Abra no mês de abril. Procure o

repasse para a Federação Paraibana.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Janeiro, fevereiro, março, abril.

Foram repassados 157 mil, 290...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não, da Federação

Paraibana, só o que é da Federação Paraibana..

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O senhor está falando do Vale

Legal?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O Vale Legal.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Houve.... O movimento do Vale

Legal?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não, não, é na outra página. Esse

é o total do que a senhora recebeu no mês de abril, que a Federação recebeu.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - A que teve uma despesa de 138

e 320. É esse?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mais ou menos nesse total de

despesa, exatamente nesse total de despesa a senhora vai encontrar...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - ... Federação Paraibana... Tem o

repasse da Federação Paraibana aí?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu estou vendo aqui o...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ- No dia 28/4/98, no valor de

R$8.150,60. Confere?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu acho que eu estou vendo a

folha errada, porque eu não estou vendo, na realidade... (Riso.). Aonde tem 138 e

320?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Trezentos e vinte e zero quatro,

que o total da despesa.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Zero quatro. Sim, tem o repasse

Santa Cruz com o Esporte Clube, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Sim. Então, a senhora pode ir

descendo e chegue no dia 28.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dia 28?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora vai ver para a

Federação Paraibana.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Sim. De R$8.150,60.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Perfeito.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Foi repassado com o cheque

7929.19.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso. É, esse é o que primeiro item

da minha conta.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Foi repassado para a conta da

Federação, concorda?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso, isso. Exatamente.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ- Agora, vamos para maio.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não. E aí?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - A senhora vai ver que foram feitos

repasses.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ- Já encontrou aí os repasses da

Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - O senhor poderia me ajudar aí a

data, para ser mais rápido?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Maio,  5/5. Sete mil, duzentos e

dezenove.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dia 5/5... Foi repassado para a

conta da Federação, sob o cheque  792932, 7.219,35.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Me permita, Deputado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu acho que por amostragem

já é o suficiente. Acho que Dona Rosilene já entendeu que do repasse feito pela...

Como é o nome da instituição que fez o repasse desse acordo? Da Secretaria da

Fazenda.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Da Secretaria da Fazenda.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Uma parte foi para os clubes

e uma parte era cota da Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Cinco por cento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso. E o que ele está

dizendo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - E eu tenho autorização dos

clubes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... é que a senhora não

declarou essa receita da Federação a  senhora não declarou no Imposto de Renda.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pronto. É isso que eu estou

dizendo, Dr. Aldo.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – A senhora declarou?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu não sei se foi declarado, mas

se não foi, será  declarado. Por quê? Porque isso daqui eu acredito que até mesmo

o nosso contador, ele achou conveniente não fazer este repasse, aliás, essa

declaração. Por quê? Porque era totalmente para ser repassado para os clubes,

porque a Secretaria das Finanças... ia fazer esse repasse para a Secretaria das

Finanças. Agora...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. A senhora me desculpe, o

dos clubes está totalmente feita a discriminação aqui. O balancete está bem feito.
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Ele discrimina todas as transferências. Essas transferências, no valor 150 mil reais,

durante o ano, essas transferências correspondem a valores da Federação

Paraibana. Isso não era para ser repassado mais para ninguém. Isso é a cota-parte

da Federação, os 5% de que a senhora está falando.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Os 5%.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É isso aí, que não foi declarado?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Olha, Dr. Jurandil, isso daí,

vamos solucionar este problema, está entendendo? Agora, eu quero dizer ao senhor

o seguinte: que eu fiz uma consulta ao INSS sobre essa receita que eu ia receber da

Secretaria das Finanças, porque eu também achava que não era necessário fazer o

desconto também do INSS e recebi um comunicado do INSS, através de ofício, que

era necessário. E a Federação fez o desconto...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Consta, consta, o pagamento do

INSS consta...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Eu queria passar às mãos do Dr.

Jurandil todos os recibos que foram pagos a todos os clubes.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Presidenta, eu quero-lhe dizer...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - É do Atalaia...

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  -  ... que eu confio no que está no

balancete.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - É o balancete que me está dando

os dados.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não. É justamente. Isso daí, o

senhor, com esse recibo, o senhor vai bater com os balancete aí da Federação,

certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas eu estou...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele está falando é de outra

coisa, Dona Rosilene, pelo amor de Deus!

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, ele está falando do Imposto

de Renda. É isso que eu estou dizendo para ele. Não houve a declaração do

Imposto de Renda, eu acredito que a nossa contadora, certo, ela achou conveniente

de não fazer. Por quê? Porque esse repasse era para os clubes e não para a

Federação. Mas está aqui todos os vales, todos os recibos de todos os clubes, as

doze equipes que receberam o Vale Legal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu não tenho nenhuma dúvida

sobre isso porque está no balancete.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Se nós fôssemos investigar os

clubes, que não é o caso, nós iríamos ver se esses valores chegaram aos clubes.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Isso aí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – E chegando a eles, se eles

tinham declarado para o Imposto de Renda, porque, na verdade, eu quero-lhe dizer,

se não foi declarado, a senhora sonegou a contribuição correspondente, o Imposto

de Renda correspondente. Significa dizer que a Federação Paraibana sonega

Imposto de Renda, sonega contribuições.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela sonegou justamente neste

caso, certo? Agora, que foi repassado, está aqui: todos os recebidos que foram
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repassados para todos os clubes, certo, sem haver nenhuma contestação, porque

foram repassados através de cheques.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sr. Presidente, eu já estou

gastando muito tempo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  ... eu preciso fazer uma...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES –  Não, mais me ajude neste

sentido de esclarecer a população de uma maneira geral, porque a Federação

recebeu dois mil, é... dois mil, trezentos e poucos... dois milhões, trezentos e poucos

reais, aonde foi repassado todo esse dinheiro para todos os clubes. E queria fazer

aqui uma observação, Dr. Jurandil, Dr. Aldo...  Dr. Aldo, é... eu queria que o senhor

passasse para as mãos do Dr. Jurandil aqui, no nosso regulamento, aonde os

clubes, é... foi aprovado seiscentos reais para as demais equipes, certo, como

também temos aqui também a autorização que os clubes recebem... autorizou 5%.

Eu quero passar para as mãos do Dr. Jurandil. Eu queria também, é... No caso do

Botafogo, Dr. Jurandil, no caso do Botafogo, ele recebeu R$685.800,00 só de Vale

Legal, só de Vale Legal, certo? Eu poderia ficar em pé, um pouquinho? (Risos.)

Porque fica mais fácil. (Pausa.) O Botafogo, ele recebeu R$685.800,00. Está aqui o

demonstrativo da Secretaria das Finanças, certo, assinado pelo Presidente do

Botafogo Futebol Clube. Na época...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Esse recurso foi repassado ao

Botafogo?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pela Secretaria das Finanças,

que repassou para a Federação, a Federação repassou para o Sr. Nelson Lira:

R$685.800,00, certo? A Federação Paraibana de Futebol repassou R$5.129,05
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como doação que recebeu na Copa dos Campeões. Teve uma participação na Copa

dos Campeões, no ano passado aqui. A Federação recebeu uma taxa de 5% e fez

doação ao Botafogo de 1%,  ao Auto Esporte de 1%, a Federação ficando com 3%,

certo? A Confederação Brasileira de Futebol, só ontem eu recebi este documento

aonde o Botafogo Futebol Clube recebeu em média R$235.000,00, na época, do Sr.

Nelson Lira, da Confederação, porque todos nós sabemos que a Confederação, ela

não passa, Dr. Aldo, o repasse para as Federações de quanto pagou aos clubes; ou

seja, a taxa de deslocamento, a Copa do Nordeste, a cota da TV da Copa do Brasil

e essa coisa toda. Está aqui um documento, que eu vou passar para as suas mãos,

certo? Aqui também está todos os cheques aonde a pessoa do Sr. Nelson Lira

recebeu, certo? E também... eu passo às suas mãos, Dr. Aldo, certo? Eu queria

também, Dr. Aldo, passar às suas mãos sobre o Vale Legal. Eu peço até desculpas

porque talvez... Eu nunca participei de uma CPI. Quer dizer, eu estou um pouco...

né? Eu quero passar aqui às mãos dos senhores a relação de todos os cheques que

foram pagos ao Botafogo, mas que esses cheques, infelizmente, a Federação queria

passar nominal ao Botafogo Futebol Clube, mas, mesmo assim, passando ao

Botafogo Futebol Clube, esta conta foi depositada, né, esta conta foi depositada na

pessoa do Sr. Nelson Lira; ou seja, o jogo do Botafogo e Vila Branca, ele recebeu o

cheque do Vale Legal no valor de R$56.875,00. Foi feito o depósito na opção

revenda de combustível. Um cheque de 10 mil, 412, esse cheque foi para o

pagamento do jogo do Botafogo e Campinense, Botafogo e Atalaia, Botafogo e Auto

Esporte e foi depositado na opção. Conclusão: para não tomar tanto tempo, eu vou

passar às mãos aí do nosso amigo, e que dá uma importância de quase 500 mil

reais. Inclusive quando vocês perguntaram aqui o caso do Botafogo ao Sr. Luciano,

se ele tinha recebido o cheque, ele não recebeu; quem recebeu, é... quem recebeu
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foi o Sr. Nelson Lira, ainda na época do Sr. Nelson Lira, aonde foi depositado em

uma conta de combustível de uma empresa de uma revenda de combustível. Certo,

querido?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, só para orientar...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu queria  passar às mãos aqui

do nobre amigo, nobre Deputado...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É porque eu vou entrar, eu vou

entrar no assunto que está sendo tocado.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Porque na verdade...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A senhora pode se sentar,

Dona Rosilene.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – ... eu tenho um pagamento aqui,

Sr. Presidente, Sra. Presidenta, eu tenho um pagamento aqui que foi feito, e veja

bem: o Sr. Nelson Lira, ele esteve aqui.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Eu o conheci pela primeira vez.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  –  O Sr. Luciano Wanderley esteve

aqui, eu também o conheci pela  primeira vez, e... mas o Banco Central não esteve

aqui. O Banco Central informou à CPI que, através de um DOC de nº 053061, de 1º

de setembro de 99, portanto, não tem nada a ver com Nota Legal...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Certo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – ...1º/9/99, o Sr. Luciano

Wanderley Filho recebeu R$128.883,37. O banco... O documento era do Banco 30,
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Agência 8, a conta 200.181-00. Veja, isso é informação do Banco Central:

R$128.883,37. O que teria a Federação Paraibana, em termos de transferência de

recursos ao Sr. Luciano Wanderley Filho, pra fazer um repasse de um valor tão

expressivo quanto esse de 128 mil reais?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Olha, é porque o Vale não

terminou em 98. Ele terminou em 99, o restante. Foi para o Campeonato de 98. Só

que quando o Governo pagou, o restante mesmo já foi em 99. Daí esse repasse ter

sido feito ao Seu Luciano Wanderley, que quem recebeu foi na... Aí tem, o senhor

recebeu aí o recibo do Vale — está aí, não é? —, que eu entreguei nesse exato

momento, aonde tem todos os recibos, certo? Aí aonde tem todos os recibos.

Talvez, se eu não me engano...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – A curiosidade é por que no nome

do Sr. Luciano Wanderley Filho.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – O cheque não foi nominal ao Sr.

Luciano Wanderley Filho. O cheque é nominal ao Botafogo Futebol Clube, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – O Banco Central, ele nos passa

uma relação de pagamentos realizados em nome do favorecido e de quem paga.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – O Banco Central não sabe... a

máquina não pode saber que o Sr. Luciano é do Botafogo, se ele não é do Botafogo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Claro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Então, essa informação aqui é de

que o Sr. Luciano Wanderley Filho recebeu 128 mil, 883. Pelo que consta, ele não é

o Presidente do Botafogo. Se saísse no nome do Botafogo, sairia no nome do seu

Presidente, talvez. A explicação que eu pretendo ter aqui é por que esse valor saiu
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no nome do Sr. Luciano e também o fato de que ele negou que tivesse recebido

isso.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Mas a... Mas está aí o

documento, está aí o documento. Se o senhor pegar o documento, aonde tem... Aí

tem um documento, né, aonde... O senhor poderia me repassar justamente esses

documentos, os recibos, filho, por gentileza? Os recibos dos clubes, aonde tem as

doze equipes, por gentileza? (Pausa.) Olhe, no dia 22 de abril, Dr. Jurandil, o

Botafogo recebeu R$131.682,00. Agora, com o desconto do INSS, certo, com o

desconto do INSS... isto daqui está se referindo a 43 mil, 874. Está aqui assinado

pelo senhor...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Continuamos no impasse. Eu

queria saber sobre esse pagamento feito pela Federação Paraibana...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Quando?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – ... através de banco, no dia

1º/9/99, 1º/9/99, no valor de R$128.883,37.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Justamente. Nessa época, 99, já

era o senhor... Eu tenho quase certeza absoluta que quem recebeu foi o Sr. Herbert.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Mas a título de que, em 99, um

valor de 128 mil?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Foi justamente o restante

do Vale Legal, certo?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – A senhora tem algum documento

comprobatório desse valor de R$128.883,37?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu vou tentar procurar aqui o

restante da documentação. É que data? 20...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Primeiro de setembro de 99.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Primeiro de setembro...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... de 99

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – ... de 99.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sr. Presidente, eu queria que...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dezembro...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...dado que estamos adiantando

demais só a minha parte...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Setembro...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... isso talvez não satisfaça o

interesse da CPI, eu queria pedir  que a Presidência solicitasse que fosse remetido

esse documento...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Setembro de 99...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – ...no valor de 128.883,37.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Cento e vinte  e oito mil... Me

recordo perfeitamente. Foi do banco PARAIBAN. Esse cheque foi do banco

PARAIBAN. Quem recebeu foi o Sr. Herbert, que é diretor... Ele é...  do

departamento jurídico.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Eu tenho até o nome aqui. Eu

tenho o nome Luciano Wanderley Filho, fornecido pelo Banco Central.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pronto. Esse daí foi pago

decorrente a... o Vale Legal, ainda o restante do Vale Legal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Sr. Presidente...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Antes de encerrar, Sr. Presidente,

eu vou interromper, na verdade...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Porque eu... Sr. Presidente Pedro

Celso?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Pois não, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu estou interrompendo, porque

não estou satisfeito. Na verdade, todas as perguntas ficaram sem respostas no que

se refere à movimentação financeira.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Mas qualquer dúvida que o

senhor tiver, o senhor pode me solicitar que eu estou aqui para responder...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – Então, todas as dúvidas...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – ...e mostrar qualquer documento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  – E todas as dúvidas foram

levantadas em cima do material que nos foi encaminhado. Isso me coloca na

posição de afirmar o seguinte: a Federação Paraibana reflete aquilo que, na média,

tem acontecido com a maioria, senão a totalidade, das federações — se aparecer

uma federação diferente, vai ser exceção à regra —, que é o descalabro

administrativo que existe. Não é possível que uma movimentação financeira

extraordinária como essa para uma federação pequena, a gente tenha uma

declaração de Imposto de Renda encaminhada à Receita Federal que é inteiramente

falsa; ela não reflete nada do que tem na realidade a Federação Paraibana. Isso

constitui um lugar comum. E a necessidade que tem de se lutar. Esse é o apelo que

se faz pra todo mundo, vale para todas as federações: para que haja um mínimo de

organização. Não é possível alguém querer dirigir uma federação que ela é única,
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ela é monopolista, ela que toma conta, ninguém mais pode tomar conta do futebol

no Estado que não seja uma federação, e que administra dessa maneira. Essa é a

razão fundamental do descalabro que está o futebol brasileiro, porque as

informações são oficiais e são falsas. Eu tenho uma declaração de Imposto de

Renda aqui na minha mão que é falsa. Esses números todos, eles não batem com a

realidade. Isso.. Não estou acusando ninguém de má-fé, e uso aqui as palavras do

Sub-relator Olimpio Pires, que a desorganização é tanta que a gente tem de

conceder o direito, a presunção da inocência antes. Mas se isso tudo é falta de

organização, nós temos que lutar para isso, para que isso modifique. Mas não

escapa que, em não se comprovando que é falta de administração, que haja

malversação de recursos. Então, essa é a preocupação que nós temos que

incorporar agora no nosso estudo, porque são valores substancias que não têm

correspondência na legalidade e nem na prática e que necessitam de

esclarecimentos. Eu pediria que fosse, Sr. Presidente, que fosse solicitado o

comprovante desse pagamento de 128 mil e que fosse encaminhado à Receita

Federal, que fosse comunicado à Receita Federal que as informações que constam

da declaração de Imposto de Renda da Federação Paraibana de Futebol são

inteiramente falsas, que elas não correspondem à verdade.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dr. Rosinha, é... Eu pediria a

palavra, por gentileza.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) –  Pois não, Dra. Rosilene.

Tem V.Sa. a palavra.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Dr. Jurandil, eu quero

dizer ao senhor...

(Falta de energia elétrica.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Convido os Srs. Deputados e

a Sra. Rosilene a tomarem assento à Mesa para o prosseguimento da nossa

audiência pública. Quero informar que recebo aqui, e declaro publicamente,

documento que me foi entregue pelo Sr. Rivaldo Targino da Costa, auditor de contas

públicas aqui do Estado da Paraíba e que nos entrega documentação de interesse

da Comissão Parlamentar de Inquérito. Então, nós agradecemos o Sr. Rivaldo pela

colaboração dele com a nossa Comissão. Muito obrigado. Solicito silêncio e

atenção. E peço, a começar dos Srs. Deputados e de todos os presentes, que

evitem o uso de aparelho celular para não dispersar a reunião, por favor. Passo a

palavra, para a sua inquirição, ao Sr. Deputado Dr. Rosinha. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, Sra. Presidente da

Federação Paraibana de Futebol, na exposição que a senhora fez inicialmente, a

senhora até declarou aí que não tem envolvimento político, mas parece que já foi

candidata a Deputada Estadual.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Fui candidata, se não me

engano, em 1994, certo, mas não foi por querer mesmo. Querer é uma coisa. Foi,

assim, vários amigos que me lançaram candidata, mas eu, em nenhum momento, eu

tenho nenhuma tendência a ser candidata. Eu queria, eu queria voltar... Eu queria

voltar um pouco à pergunta do Dr. Jurandil, certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Dr. Jurandil, Dona Rosilene, ele teve...

Inclusive era eu quem ia fazer as primeiras interpelações. Eu passei a palavra a ele

porque ele está com um compromisso no Estado dele, do Amapá, e ele teve que

viajar, bem como também o Deputado Eduardo Campos, que hoje há uma

solenidade em homenagem ao Cacique Chicão, que foi assassinado em

Pernambuco, e ele tem que representar o partido dele. Então, ambos tiveram que
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fazer a viagem, que não estava inicialmente programada. E, portanto, nós vamos

continuar. E acho interessante, já que a senhora quer voltar na questão da pergunta

do Deputado Jurandil, pode voltar e nós continuamos a partir daí.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não. Eu queria, primeiro do

que tudo, pedir desculpa se eu estou errando alguma coisa assim, certo? Mas há

poucos momentos eu telefonei para a contadora, e ela me disse o seguinte: que não

fez a declaração do bem é... do prédio da Federação, como também do campo,

porque não tem é... não tem a escritura, né, do prédio. Daí o motivo... Porque o

prédio foi construído eu acredito que em 1930 ou mil novecentos e pouco, certo? É

tanto que antes eu disse aqui aos senhores que a Federação sofreu, assim, uma

reforma em decorrência do prédio já estar... E outra coisa mais: foi pago aqui ao

Botafogo, Dr. Rosinha, é que o Luciano ele não lembrou, né? Eu não sei também se

foi ao Luciano. Eu tenho quase certeza que foi ao Herbert, que é o diretor jurídico.

Foi pago no dia 1º/9 ao Botafogo Futebol Clube, com o cheque 053061, o valor de

128.883,37. Está aqui na nossa contabilidade, no nosso balancete. Eu quero que

faça este...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Cheque destinado ao

Botafogo?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ao Botafogo. Da mesma maneira

que foi esse cheque aqui, Dr. Aldo, um momentinho. Todos esses cheques aqui que

foram pagos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim, é que a senhora já tinha dito antes.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES  - ...ao Botafogo, certo, e que

foram parar justamente na conta do posto Opção. Não foi troca. Todos esses

cheques, Dr. Rosinha, eles foram destinados a todos os jogos — é bom que fique
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bem claro isso —, todos os jogos do Botafogo, certo? Todos os jogos do Botafogo,

porque o ilustre Presidente...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu queria, eu queria, Da. Rosilene.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu, eu queria ser, assim, um pouco mais

objetivo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque a questão do cheque a senhora

já respondeu antes para o Deputado Jurandil.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Está aqui, está aqui a prova.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, eu vou procurar ser objetivo nas

minhas perguntas...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...e a senhora também, por sua vez,

objetiva nas respostas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor me permite, Dr.

Rosinha, ainda em relação a esse cheque? Deixar claro o seguinte: que o cheque,

na movimentação bancária, o cheque que a Federação passou caiu na conta do Sr.

Luciano.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Luciano Wanderley Filho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Portanto, o Botafogo é que

tem que verificar se o Sr. Luciano tinha procuração do clube pra depositar o cheque

na conta dele, porque o Banco Central não iria inventar um depósito equivocado. O

cheque pode ter sido passado pela Federação ao Botafogo, e o Botafogo ter dado

uma procuração para o Presidente e depositado na conta pessoal dele. O que nós
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sabemos — e o que é verdade — é que o cheque foi para a conta pessoal do Sr.

Luciano.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Feito o esclarecimento...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - E eu também queria fazer só

mais um esclarecimento, por gentileza, que eu não sou contadora, certo? Mas eu

tenho quase certeza que não houve sonegação de Imposto de Renda, mas não

custa nada levar ao conhecimento da contadora da Federação para qualquer

esclarecimento; qualquer dúvida que venha ter, Dr. Aldo, a Federação vai reparar o

Imposto de Renda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero fazer uma observação à

senhora.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A cópia desta página aonde há o

relatório que a senhora diz que esse valor foi ao Botafogo. O que o Banco Central

nos enviou a cópia dos cheques, e esse cheque saiu da Federação nominal ao Sr.

Luciano Wanderley Filho. Ele saiu nominal da Federação ao Sr. Luciano Wanderley

Filho. Dito isso, eu quero fazer uma outra pergunta, porque essa... a questão do Sr.

Herbert Levi de Oliveira. Quem é o Sr. Herbert Levi de Oliveira?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ele é o diretor jurídico do

Botafogo. Ainda atualmente é o diretor jurídico do Botafogo, certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele presta serviços à Federação

Paraibana de Futebol?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, senhor. Ele presta serviço

ao Botafogo.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No ano passado, a Federação

Paraibana de Futebol fez algum pagamento ao Sr. Herbert Levi de Oliveira?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ao Herbert Levi? Ele sempre

recebia o dinheiro que era repassado para o Botafogo. Por quê? Porque nós temos

uma procuração na Federação que o Sr. Herbert Levi poderá receber da Federação,

poderá resolver qualquer coisa na Federação. Da mesma maneira, como na época,

na época do Sr. Nelson Lira... Está aqui, eu trouxe a procuração, Dr. Rosinha, aonde

ele colocou o Sr. Luís Augusto Guedes como procurador para receber todo o

pagamento que tem direito ao Botafogo. Como também ele constituiu aqui, na

pessoa de Seu Luís Augusto Guedes, para tomar conta de todo o dinheiro do

Botafogo e ficar 5% para o Sr. Luís Augusto Guedes. Foi aí que entrou em atrito a

Federação...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu não estou falando do Sr. Luís. Eu

gostaria, eu falei, eu estou sendo objetivo e gostaria que a resposta também fosse

objetiva.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não, pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Senão nós vamos ficar muito longo. Eu

perguntei sobre o Sr. Herbert Levi. A senhora já está lá no senhor...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Ele é...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, eu quero voltar ao Sr. Herbert

Levi de Oliveira, se ele prestou serviço. A senhora disse que não.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No ano passado, o, o Sr. Herbert Levi,

no mês de fevereiro do ano passado, recebeu 32 mil, 376 reais da Federação,

cheque nominal a ele, da Federação Paraibana de Futebol.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Dr. Rosinha, essa é uma das

exigências dos clubes. A Federação só paga através de cheque, mas eles sempre

solicitam que o cheque não seja nominal. É no dia...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA   - Só para eu entender.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Os clubes solicitam que o cheque não

seja nominal?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não sejam nominal, certo? Mas

nós temos todos os recibos assinados pela pessoa que recebeu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Todos os clubes?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Todos os clubes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Não querem cheque nominal?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não querem cheque nominal, a

maioria. Eu diria... Não posso generalizar. Não posso generalizar, certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Mesmo cheques que a exigência legal

seja nominal?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – O senhor poderia me dar aí o

valor e a data, Dr. Rosinha, por gentileza?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Posso dar o valor e a data. No dia

7/2/2000.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Sete do dois.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quatorze mil, novecentos e quarenta e

três reais, Banco 30, agência 8, conta 200.181-00. E no mesmo dia 7/2, um outro

cheque no valor 17.433,50, a mesma agência, o mesmo banco, a mesma conta da

Federação. Vou continuar ainda fazendo algumas perguntas e quero perguntar pra
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senhora. A Federação Paraibana de Futebol recebeu dinheiro do Vale Legal, como

foi constatado através do programa. A Federação Paraibana de Futebol tem algum

convênio ou recebeu algum dinheiro do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tribunal de Contas? Não.

Tribunal de Contas, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Do Tribunal de Contas?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Tribunal de Contas, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nunca prestou serviço?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Também não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 1999, de acordo com documentação

enviada pra nós, a Federação recebeu 125 mil reais do Tribunal de Contas do

Estado da Paraíba. E em 2000, outra parcela de 125 mil reais.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tribunal de Contas?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Deve ter vindo justamente

através da Secretaria das Finanças, mas não sei se foi do Tribunal de Contas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Olha, eu vou até especificar de acordo

com a movimentação financeira da conta da Federação. Dia 27/12/99, 125 mil.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Me dá o extrato bancário?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E dia 1/2/2000, mais 125 mil. Eu chamo

a atenção...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Foi ajuda do Governo no

valor de 250 mil reais. Mas eu não sei se foi do Tribunal de Contas não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É, que tenha sido ajuda do Governo,

mas veio via Tribunal de Contas.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ah, não sei se veio via Tribunal

de Contas que foi depositado... Esse dinheiro foi depositado no PARAIBAN...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - ...aonde foi... que foi repassado

para os clubes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aí mesmo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Agora, pra mim foi uma

surpresa. Eu não sabia que tinha vindo do Tribunal de Contas, não. Eu sei que veio

do Estado, através da Secretaria das Finanças.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu chamo a atenção para um fato. Se a

Federação, através do Vale Legal, recebe dinheiro da Secretaria de Finanças do

Governo do Estado, ela apresenta a sua contabilidade à Federação e essa

contabilidade tem que ser fiscalizada pelo Tribunal de Contas, porque recebeu

dinheiro público. Agora, o próprio Tribunal de Contas acaba remetendo dinheiro para

a Federação. Como será feita essa fiscalização ou com que legalidade o Tribunal de

Contas do Estado da Paraíba vai fazer essa fiscalização desta contabilidade? É um

problema que se coloca que eu entendo bastante grave, porque se o Governo

enviou, não comunicou à Federação de onde vinha, o dinheiro veio de lá.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não sabia, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Veio do Tribunal de Contas do Estado da

Paraíba. Quando houve...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dr. Rosinha, dois minutinhos,

por gentileza. Eu quero dizer ao senhor o seguinte: que a Federação, como também

todos os clubes, todos os clubes, em nenhum momento, chegou ao conhecimento

que vinha do Tribunal de Contas, certo? Outra coisa: até mesmo todos os contratos,
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todos os contratos, a Federação nunca firmou um contrato com o Governo do

Estado ou com quem quer que seja sem a participação de todos os clubes

presentes, com a assinatura de todos os clubes presentes, certo? Outra coisa: o

Vale Legal, foi feita uma prestação de conta na Secretaria de Educação, na pessoa

do Dr. Carlos Pereira, foi feita uma prestação de contas com o Secretário das

Finanças...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A prestação de contas do Vale Legal

não está em discussão aqui...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO DANTAS – Certo, querido.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... nem o Deputado Jurandil levantou

essa questão.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Como também não era do meu

conhecimento que este dinheiro veio do Tribunal de Contas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, não está em discussão a

prestação de contas que a senhora fez do Vale Legal. O que estava em discussão é

que o dinheiro do Vale Legal não tinha sido declarado no Imposto de Renda, que

isso a senhora mesmo já concluiu que não o foi, e eu estou questionando esse

repasse do Tribunal de Contas.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, eu não sei, Dr. Rosinha, se

foi, tanto que eu vou consultar....

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, não foi.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu vou consultar justamente a

contadora.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A senhora deixou aqui a declaração do

Imposto de Renda... bem como na declaração...
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não, foi isso mesmo, e já

mandei anteriormente para os senhores...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Inclusive eu quero até daqui a pouco

voltar nessa questão anterior do Imposto de Renda. Na transação do jogador, do

atleta Luís Cláudio, do Internacional de Porto Alegre, a Federação Paraibana de

Futebol, nessa transação com o Internacional de Porto Alegre e o atleta Luís

Cláudio, recebeu algum dinheiro?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, inclusive tenho aqui uma

declaração, não é, daquele jogador do Treze. Está aí, repara aí no índice que está,

onde tem uma declaração do próprio Presidente do Internacional que diz que a

Federação Paraibana não teve nenhuma ingerência na venda deste atleta. Aqui não

está não, pegue no índice...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, só era para saber se teve alguma

ingerência.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, mas eu tenho documento

que passo às mãos do senhor, logo, logo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero, eu sei que os parentes da

senhora, filhos, têm uma empresa de material esportivo ou mais do que uma, e

inclusive têm... D. Rosilene, por favor, senão eu faço questionamento...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.... Aqui a declaração,

por gentileza, do Internacional, por gentileza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – As empresas dos seus familiares, já que

a senhora diz que não é da senhora, fabricam material esportivo também?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não só material esportivo como

fardamentos, todo material de uma maneira geral a nível de costura, a nível de

confecção.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E fabrica bolas?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não, não senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não fabrica nenhuma bola?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhum tipo de bola?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A CBF, com contrato com empresas, ela

recebe bola, que são remetidas às Federações. A Federação Paraibana de Futebol

recebe bolas da CBF?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Nós só recebemos bola da

Confederação, e isso tudinho através de documentos, quando se trata de

campeonatos a nível de Copa do Brasil, Copa do Brasil, a Copa dos Campeões,

como foi realizado o ano passado. Agora, a nível de campeonato estadual, nós

temos um contrato com a Penalty, onde ela fornece as bolas para todo o nosso

campeonato, onde eu tenho aqui toda a documentação e posso passar para as suas

mãos o recibo que todos os clubes recebem as bolas Penalty. Nunca fiz contrato

com outra empresa senão com as bolas Penalty. Se não me engano, se não me

engano, não, eu tenho certeza, as bolas da CBF, que repassa, são as bolas Nike.

Aqui, Dr. Aldo, a pasta onde tem todos os recibos do repasse das bolas Penalty, que

também a gente faz a prestação de contas, também, prestação de contas, não, a

gente faz o repasse de todos os recibos para a própria Penalty para poder ser

renovado no ano anterior, no ano posterior.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Voltando à questão do Imposto de

Renda, o Deputado Jurandil Juarez perguntou se a Federação tinha algum carro. A

senhora diz que tem um Pajero, parece que é isso...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pajero.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Um Pajero, e a partir do ano passado,

por isso não está no Imposto de Renda que ainda está lá. E anterior a isso, tinha

carros?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tinha. Quando eu assumi a

Federação, a Federação não tinha carro. Foi comprado, se eu não me engano, foi

um Corsa, foi o primeiro, foi um Corsa. Depois foi um Marea e posteriormente foi

justamente uma Pajero. Mas isso sem ser do dinheiro da Confederação, porque a

Confederação nunca mandou dinheiro nem para a Federação fazer doação aos

clubes, como também a Confederação nunca mandou dinheiro para a compra de

carros.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, no ano de 98 e no ano de 99,

tinha carro?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tinha sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, só para registrar que também

não foram colocados no Imposto de Renda, declarados como carro da Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Certo. Isso daí também é um

caso para ser analisado com a contadora, o porquê de não ter sido declarado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Rosinha, um aparte, por gentileza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Só para registrar, além do Corsa, do

Marea e do Pajero, consta também um carro Fiat Elba. Consta também uma Elba.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Fiat Elba? Não. Não, meu

amigo, não, não... Tinha? Antes do Corsa, não me recordo, sinceramente. Eu acho

que a Elba deve ser.... Não, Elba não. Eu me recordo bem do Corsa, me recordo

bem do Marea e a Pajero.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Rosinha, só para tentar fechar essa

questão. Os carros todos foram comprados com o dinheiro da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Com o dinheiro da Federação e

passado, e toda documentação é em nome da Federação Paraibana de Futebol.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E não declarados no Imposto de

Renda?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Isso é que eu vou observar com

a nossa contadora. Eu não sei por que ela não declarou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nos depoimentos anteriores, que esteve

o Sr. Laerson de Almeida, o Sr. Nelson Lira e o Sr. Lamir Motta, dois deles que eu

não sei nominar quais, colocou uma questão de desvio de dinheiro das taxas de

transferência de jogador, que foi feito, assim afirmaram eles. Esse dinheiro foi

desviado por um sobrinho da senhora que trabalhava na Federação e que foi

demitido parece que pela senhora ao constatar esse fato. Eu quero que a senhora

fale um pouco sobre esse fato.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Eu, quando assumi a

Federação, eu coloquei o Sr. Tadeu, Judas Tadeu, para ser funcionário no

Departamento de Registro. Acho que é um dos departamentos, sempre dizem que é

o Departamento de Árbitros, mas eu sempre digo o seguinte, que é o Departamento

de Registro, que é um dos mais violentos. Na hora que recebi uma denúncia, na

pessoa do S. Tereré, lá do Santos Futebol Clube, eu solicitei à Confederação
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Brasileira de Futebol uma auditoria. Mas, antes do que isso, Dr. Rosinha, já existia

na Federação uma portaria de número 1/97, que foi distribuído com todos os clubes,

e anualmente, anualmente, todos os clubes recebem esta portaria. Se alguém

desobedeceu essa portaria, eu acredito que até desobedeceu, Dr. Rosinha,

propositalmente, em 1997. Eu vou passar às mãos o documento aqui ao nosso

amigo. O Ofício nº 80/99 foi comunicando à Confederação Brasileira de Futebol que

na hora que eu constatei o problema do Sr. Tadeu, eu dispensei o S. Tadeu e

solicitei à Confederação uma auditoria na Federação a nível de Departamento de

Registro. No dia 10 de maio, eu faço aqui o agradecimento ao Departamento de

Registro, o Dr. Luiz Gustavo Vieira de Castro, que ele nos mandou a Dra. Damiana

Maria de Carvalho, para fazer uma auditoria na Federação Paraibana de Futebol.

Está aqui, meu amigo. Após Dra. Damiana constatar alguns jogadores irregulares,

eu solicitei à Confederação Brasileira de Futebol — certo? — que, para não

prejudicar os atletas, por motivo de força maior, esta afiliada deixou de registrar

diversos documentos de atletas, em 98, junto a essa entidade. Em face desse lapso,

solicitamos analisar a possibilidade de registrar os documentos, com vistas em uma

regularização. Aqui tivemos a resposta do Departamento Jurídico da CBF, na

pessoa de Dr. Luiz Gustavo, que remeteu para o Departamento Jurídico, o

departamento... o Dr. Carlos Eugênio Lopes, e ele solicitou para registrar, ao ilustre

Diretor do Departamento de Registro e Transferência, “o pedido da Federação

Paraibana de Futebol está submetido à consideração deste DJU, consulta daquela

afiliada sobre... sobre a possibilidade de se registrar agora vários contratos de

jogadores de futebol firmado em 1998 e que não foram encaminhados à CBF na

época oportuna. O assunto é delicado, diante dos seus eventuais desdobramentos,

pois envolve, como contagem de tempo para concessão de aposentadoria do
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jogador interessado, como base na Legislação Previdenciária de nº 8.212, decreto

tal, decreto tal e operações tal. Portanto, se não for concretizado o registro

pretendido, o prejudicado será o trabalhador, que não contribuiu para a omissão do

administrador desportivo. Assim, considerando que o registro acima referenciado

não tem o objetivo de fraudar a Previdência Social, pois os contratos foram

realmente firmados nas datas nele mencionadas, opinamos no sentido de se

viabilizar a pretensão vinculada no expediente de nossa afiliada”. Aqui está o

documento, certo? Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quanto tempo o Sr. Judas Tadeu

trabalhou na Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ele trabalhou até é... Eu tenho

aqui...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – D. Rosilene, a senhora não

precisa é... Responda a pergunta do Dr. Rosinha de maneira mais direta.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele perguntou quanto tempo,

a senhora vai dizer quanto tempo. Não precisa fazer uma exposição de motivos

sobre a pergunta.

 A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ele entrou em março de 94,

certo, e saiu em 99. Está aqui o documento, a rescisão...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois bem. Esse período todo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Só foi o ano de 98...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Vamos deixar assim.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Seja objetiva. Essa que é a questão.

Então, essa foi a data. Nesse período todo, ele trabalhou no mesmo departamento

de transferência de jogador?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não, não. Ele trabalhou em

outro departamento, um departamento amador, e posteriormente ele foi para o

departamento é... Departamento de... de Registro e Transferência da Federação

Paraibana de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A senhora demitiu, porque recebeu a

denúncia que ele pegava a taxa de transferência de jogador e não depositava o

dinheiro na conta devida?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu não demiti... é... não cheguei

a demitir em decorrência disso. Eu recebi a denúncia, Dr. Rosinha, mandei fazer

uma auditoria. Na hora que eu vi que estava havendo jogadores irregular, eu não

admiti, como também seria muita incoerência da minha parte, seria até condenar

alguém de dizer que este dinheiro foi depositado na conta de alguém. Eu acredito

que aqueles que estavam pesquisando, por que não descobriu que este rapaz que

foi... Se alguém pagou, é... Dr. Rosinha, eu quero fazer a seguinte observação: este

rapaz que pagou, do Auto Esporte, não é, tinha conhecimento desta portaria. Ele

tinha conhecimento, como todos os clubes têm conhecimento dessa portaria. Certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Mas vamos encurtar. Vamos...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Se ele pagou, pagou até

propositalmente, porque eu quero lhe... eu quero só acrescentar ao senhor... certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero... Vamos ser objetivos, por

favor. A senhora não consegue ser objetiva?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Talvez eu seja

complexa justamente naquela mensagem (ininteligível.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não. É prolixa. Não é complexa: é

prolixa.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu prefiro ser mais rápido, mais... na

resposta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos lá Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer dizer, então ele foi afastado depois

que se no... observou que inúmeros jogadores não estavam registrados

devidamente.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Paga-se taxa de transferência para as

Federações. O dinheiro que ia para a Federação Paulista, que foi o caso, em si,

denunciado, não foi. A senhora suspeita, ou sabe na conta de quem foi parar?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não sei. Como eu disse, eu...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A senhora tomou as providências

administrativas que deveria tomar, como a senhora mesma já disse e leu tudo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tomei. Tomei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Podia simplesmente ter respondido

também: tomei as decisões administrativas necessárias.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pronto. Pronto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agora eu faço a outra pergunta: tomada

a decisão administrativa, a senhora foi à polícia dar parte?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Não fui dar parte da polícia

porque não constatei que foi ele que recebeu, porque ele negou. Ele negou que

tenha recebido...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não. Tá bom. Ele não foi, ele negou. Tá

bom. Mas, aí, se ele não pegou, o dinheiro não entrou na Federação. Quer dizer, é

na Federação que tinha que entrar lá. O jogador estava ilegal. A senhora foi na

política, para investigar essa ilegalidade?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Não fui. E por quê? Porque

não apareceu o cheque, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas não precisa aparecer o cheque.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aí, era a polícia que tinha que

fazer o trabalho, D. Rosilene.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não precisa aparecer o cheque. A

senhora... O que a senhora tem que fazer? O jogador, olha...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não fui.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A CBF mandou um relatório — e a

senhora tem esse relatório —, que tem clube que disputou o campeonato com três

jogadores inscritos. Tem clube com um jogador inscrito, como o Souza Esporte

Clube, que tinha um jogador inscrito em 98. Tem o Nacional Atlético Clube, com

mais um e, não... Havia a ilegalidade, não é? Havia ilegalidade. Clubes com dois,

três, um jogadores inscritos. Ficava ilegal. A senhora tomou a decisão administrativa

correta, mas tem que ir à polícia, para apurar como estava acontecendo e quem

estava levando com isso, porque alguém estava levando.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tomei...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E a senhora não fez isso?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não fui à polícia

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá bom.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tomei a decisão administrativa,

como também solicitei uma auditoria, para resolver todo o problema administrativo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso aí a senhora já disse

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. E...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E não foi para polícia, para denunciar.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – ... aliás, mostrei todos os

documentos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está bom. Isso aí, não foi na polícia. O

Sr. Judas Tadeu Vital — é esse o nome dele?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele... é parente da senhora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É primo. Aliás, sobrinho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sobrinho da senhora.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual era o salário dele?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Era... é... se eu não me engano,

na época era dois salários e pouco. Hã? Dois salários.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O dinheiro para pagar o salário dele saía

de onde? Da federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Da Federação Paraibana de

Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele prestava serviço ao Vale Legal?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ele prestava serviço não só aos

clubes, em jogos... dias de jogos, tá entendendo, não só no Vale Legal, como

também em campeonatos paraibanos, campeonatos da Copa do Brasil e tudo o

mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O dinheiro que ele recebia pelo Vale

Legal estava incluído no salário? Estava descontado do salário?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não estava, não, porque é

como... é... serviço prestado. Apenas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Era serviço...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Serviço prestado, porque,

apenas a Federação recolhe 20% de todo pessoal que trabalha como serviço

prestado em dia de jogos. Nos dias de jogos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eu vou me inscrever para

voltar a posteriori.

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Rosinha. Com a

palavra, para sua inquirição, o Sr. Deputado Pedro Celso. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado, Sr. Presidente, Srs.

Deputados, doutora... Sra. Rosilene. Dra. Rosilene, a senhora já ouviu falar ou

conhece o Sr. Francisco Roque da Silva?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não. Não conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não conhece?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu já ouvi falar, agora, pela

imprensa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ouviu pela imprensa.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pela imprensa.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora não conhece. Nunca teve

com ele pessoalmente?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora conhece o Sr. Alceu Dias

Chaves?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Também não conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pela imprensa também conhece, não?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Também conheço pela

imprensa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pela imprensa.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ouvi falar pela imprensa nele.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora não tem relação nenhuma

com esse Sr. Francisco Lopes da Silva e Alceu Dias Chaves?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Também não conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque a imprensa tem denunciado, e

eu gostaria que a senhora informasse a esta Comissão se a senhora ou seu esposo

já movimentaram contas bancárias em nome dessas duas pessoas.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Que eu tenha conhecimento,

não. Aliás, eu tenho certeza. Agora, que meu esposo, eu tenho quase certeza

também. Agora, em relação a mim, eu tenho certeza.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Olha, eu vou voltar a essas perguntas.

A senhora já movimentou conta corrente no Banco Bandeirantes?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Já. Já movimentei não só no

Banco Bandeirantes, como também em outras instituições.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Já movimentou conta no Banco

Bandeirantes, então?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Já. Há muito tempo, se não me

engano. É... não recordo bem a data.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora se lembra qual agência do

Banco Bandeirantes?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ah, não me recordo, não. Não

me recordo. Faz muito tempo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não lembra da agência, não?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Senhor?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não lembra da agência?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Aonde e... o número da... do...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Do Banco Bandeirantes.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – O Banco Bandeirantes...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Onde era a agência.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu disse... Eu disse que

conhecia o Banco Bandeirantes. Que tinha conta lá no Banco Bandeirantes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não. Ele perguntou se a

senhora lembra onde era a agência.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ah, sim. Aqui, na Duque de

Caxias.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora movimentou esse... em

nome da senhora, ou nome da Federação, ou nome de alguma empresa que a

senhora participe?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Em nome... em nome da... do

Rei dos Esportes, em nome da minha empresa, não é, já tive conta lá, mas faz

muitos anos, certo?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, a senhora conhece o gerente

do Banco Bandeirantes, o Sr. Marcos Antônio de Oliveira Lima?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quantos funcionários tem a

Federação, D. Rosilene?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu acredito que hoje, não é,

dezoito. Em média, dezoito.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quantos parentes da senhora

trabalham na Federação, entre sobrinho, irmão, marido da sobrinha. Enfim, quantos

parentes...?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Só trabalha um.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Só um?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Um

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Somente um.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Um

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Que trabalha na Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Que trabalha na Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quem é esse? É seu filho?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, não. Nenhum filho. É

sobrinho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O Tadeu, não?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. O Tadeu foi dispensado. E

quando eu assumi a Federação tinha o meu cunhado, que foi na administração de

Manoel Raposo, mas eu dispensei, porque ele não queria trabalhar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, dos funcionários todos da

Federação, a senhora tem apenas um sobrinho trabalhando lá?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Um sobrinho.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tá certo. A senhora recebe

remuneração pela Federação Paraibana de Futebol, D. Rosilene?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não recebe nada?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não recebo. Ao contrário. Faço

empréstimo para a federação, quando não tem dinheiro para pagar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora não recebe nenhum tipo

de...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Nenhum tipo de ajuda.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A Sra. Telma Clara de Freitas é a

contadora da senhora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela é. Ela foi eleita... ela foi

eleita, certo, pelo Conselho Fiscal. A Federação elege o Presidente, o Vice-

Presidente e todo o Conselho Fiscal, certo?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim. Mas ela é a contadora, não é

não?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela é contadora.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E a contadora é eleita?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A Presidente do Conselho

Fiscal. Não! Quem faz a contabilidade é a Dra. Telma. Por quê? Porque ela é a

Presidente do Conselho Fiscal e ela é eleita de acordo com o que diz no estatuto da

Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer que quem deveria...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tem que haver eleição.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer que quem tinha que

fiscalizar as contas da Federação é também contadora da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É a contadora. Não! Mas não só

é ela. Não só é ela que fiscaliza, certo? São cinco membros.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A minha pergunta é: quem é a conta...

como é o nome do contador ou da contadora da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A contadora é Dra. Telma, que

foi eleita, que foi eleita quando eu fui eleita...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A contadora é Dra. Telma?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – ... a Presidente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E a Dra. Telma, além de contadora, ela

é membro do Conselho Fiscal?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Porque foi eleita. Ela é membro

do Conselho Fiscal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer, ela vai preparar as contas

que ela mesma vai fiscalizar depois. É isso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela prepara as contas, ela

prepara as contas e se reúne mensalmente com todo o Conselho Fiscal...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E vota no Conselho Fiscal.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – ... sem... sem receber nenhum

centavo, certo? Ela não só vota... ela e todos os membros do Conselho Fiscal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Bom. O Conselho Fiscal tem quantos

membros?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Cinco.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Aliás, cinco ou seis.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... um desses cinco membros do

Conselho Fiscal é a Sra. Telma Clara de Freitas?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ela prepara as contas, ela prepara

toda a papelada, prepara as contas, depois ela vai lá para o Conselho Fiscal e ela

mesma vota, aprovando as contas que ela preparou?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Ela não faz só. Ela faz

junto com todo o Conselho Fiscal. Ela não trabalha só.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas ela é... a senhora afirmou aqui

que ela é a contadora da Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela é contadora, porque...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Vamos esclarecer: é a contadora e... e

membro do Conselho Fiscal.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela foi eleita membro do

Conselho Fiscal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E é a contadora também?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É a contadora.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

127

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, ela é... eu ia perguntar se ela é

da Federação ou autônoma. Então, ela é da Federação, eleita...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ela foi eleita.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É a Sra. Telma que faz as declarações

de renda da Federação, em conjunto com a senhora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Comigo, não. Ela faz a

declaração, mas não faz...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Ela faz a declaração de renda da

Federação.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – ... em conjunto comigo, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora vai me perdoar, Dra.

Rosilene, mas a senhora está muito mal assessorada, do ponto de vista de

contadora. Uma pessoa...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Desculpe.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Aí... ou a estranheza também, Dra.

Rosilene, que a senhora está mostrando para todos nós aqui que é uma pessoa

muito preparada, muito inteligente, muito capaz, uma mulher que tem posses no

Estado da Paraíba, reconhecidamente uma mulher rica, certo...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Sou não. Sou rica de grandeza

de amigos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... e enfrenta isso que o nosso

Presidente disse aqui. Nós... uma situação complicada. Ainda ontem falávamos

sobre isso, eu e o Presidente, de que ser uma Presidenta de uma Federação, num

mudo que é praticamente dominado pelo sexo masculino, é uma dificuldade. A

senhora tem méritos que ninguém pode desconhecer. Aí, a senhora me contrata
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uma pessoa tão despreparada para ser a sua contadora da Federação, Dra.

Rosilene?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Mas...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Isso causa muita estranheza. A

senhora me perdoe. Porque uma pessoa preparada como a senhora, uma pessoa

que construiu o que a senhora construiu, com a experiência que a senhora tem, a

senhora me contrata Telma Clara de Freitas, que já deixou furos enormes ali, na

declaração de Imposto de Renda?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Mas eu não contratei. Ela foi

eleita. É diferente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Doutora...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Contratar é uma coisa. É tanto

que não tem nenhum recibo dela que ela recebe. Aliás, nenhum membro do

Conselho...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – D. Rosilene, a senhora vai me perdoar,

não quero ser deselegante, não quero ser grosseiro...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... de forma alguma. Mas essa relação

da Sra. Telma Clara de Freitas com a contadoria, certo, com a Federação é, no

mínimo, uma relação para lá de promíscua — me perdoe a expressão; é o que eu

acho —, porque uma pessoa que cuida da contabilidade, uma pessoa que prepara

as contas, depois vai lá e aprova as contas e ainda cuida da.... A senhora declarou

aqui que ela cuida das contas da Federação, prepara a declaração de Imposto de

Renda da Federação. Ela não declara carros, a coisa mais simples do mundo.

Qualquer pessoa sabe que carro tem que está na declaração, que os bens imóveis



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

129

da Federação têm que estar na declaração. Agora, nós temos... Ela também está

aqui, Dra. Rosilene, certo? A Federação Paraibana não apresentou declaração de

renda à Receita Federal, em 1998, ano base 97. A senhora já explicou que tinha

mudado a legislação e tal, tal, tal.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Foi

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Já com relação aos anos de 99, ano

base, 98, e 2000, ano base 99, as declarações entregues estão repletas de erros. Aí

a pergunta: será que não sabe e nem a contadora e membro do Conselho Fiscal,

Sra. Telma, não sabe que é a possível isenção do recolhimento do imposto sobre a

renda, fundamentada na Lei 9.532, de 1997, não permite que a Federação não

recolha o COFINS? Anote mais uma, Sr. Presidente, aí o nosso Relator e tal: ela

também não recolheu COFINS na declaração de Imposto de Renda, certo? Então, a

questão do prédio que também não foi declarado.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não tem recibo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O campo que não foi declarado. Outra

coisa, Dra. Rosilene: a senhora informou à Receita que o ativo e o passivo da

Federação são iguais a zero. Um erro crasso, primário. Ou seja, na visão da senhora

e da D. Telma, sua contadora, a Federação nada tem, porque disse que o ativo e o

passivo são zero. Nós podemos dizer, então, que materialmente ela não existe,

porque nada foi declarado, certo? Outras questões ainda. A lei permite apenas a

isenção do Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. Aí

vem o problema que a senhora vai ter, a senhora vai enfrentar esse problema.

Ocorre que omissões e falhas da declaração fazem com que a isenção seja

suspensa e toda dívida de tributo seja recalculada. Ou seja, como a senhora não

pagou lá o COFINS, as isenções que a senhora tem de Imposto de Renda e de
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Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, certo, a senhora pode perder essas

isenções por não ter declarado corretamente. E isso a Receita Federal terá

obrigação legal de fazer. Então, a Receita Federal vai vir cobrar isso da senhora

oportunamente.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, mas a Federação, logo,

logo, ela... Eu vou até a nossa contadora lá e, aliás, ao Conselho Fiscal, solicitar

providências neste sentido, que não era do meu conhecimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora pode nos dizer, Dra.

Rosilene, qual a natureza jurídica da Federação Paraibana de Futebol?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Natureza jurídica da Federação?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É. A senhora pode nos dizer, por

exemplo, se a Federação é uma entidade sem fins lucrativos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sem fins lucrativos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi falado aqui muito sobre os

repasses da chamada “mesada” da Confederação Brasileira de Futebol às

Federações.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – “Mesada”, veja, senhoras e senhores,

não é um termo pejorativo de forma alguma, foi a expressão que o Sr. Presidente da

Confederação Brasileira de Futebol, Sr. Ricardo Teixeira, usou, quando do seu

depoimento para nossa CPI, ele usou essa expressão “mesada”. A expressão é do

Presidente da Confederação. Aí, é uma mesada de 12 mil reais para a Federação

Paraibana, não sei; depois os outros Presidentes vão nos esclarecer se é esse valor
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também. Aí a pergunta, Dra. Rosilene: será que a dificuldade da sua Federação é

igual a dificuldade da Federação de Santa Catarina, que recebe a mesma mesada

ou de outras 18 Federações que também recebem? Será que a situação financeira

das Federações são tão parecidas, são tão iguais, não há de ser o mesmo valor? A

situação da Federação Catarinense de Futebol é a mesma da situação da Paraíba,

que é a mesma de uma de outro Estado? Por que a mesada é a mesma. Ou seja, as

dificuldades são as mesmas e o dinheiro tem de ser aquele mesmo para todas,

indiferente da situação de cada uma delas?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Claro que não. Isso aí não tem a

menor dúvida. As dificuldades aqui a nível de Nordeste é bem maior. Você veja bem

que tem assim um pacto entre os Presidentes aqui do Nordeste, como no caso do

Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, essas Federações mais sofridas que há até

mesmo a dispensa de taxa de jogadores de uma equipe para outra. Quando se trata

do caso da Federação Paulista, ela, em nenhum momento, ela chegou a dispensar,

ela não dispensa de maneira nenhuma. Quer dizer, é uma Federação que não ajuda

as demais Federações e principalmente...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Qual federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A Federação Paulista, né?

Quanto a ajuda que era do meu conhecimento, até hoje pensei que a Confederação

só chegava mesmo a ajudar essas Federações pequenas que a gente considera, no

caso da Paraíba, de Alagoas, de Sergipe, não é?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Rio Grande do Norte, Pernambuco.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Rio Grande do Norte, né? Eu

acho que Fortaleza ele nunca ajudou nem Pernambuco também nunca ajudou, que

seja do meu conhecimento. Eu pensei que só era mesmo essas Federações.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, vou dizer para a senhora.

Talvez a senhora não saiba, mas enquanto a sua Federação, a Federação

Paraibana de Futebol, recebeu da CBF 87 mil reais, em 1998; a Federação

Catarinense recebeu 255 mil reais; a do Rio Grande do Norte, sua vizinha, recebeu

155 mil e 920 reais, quase o dobro; a do Rio de Janeiro, veja a senhora, recebeu

250 mil reais a título de auxílio. A senhora talvez também não saiba, enquanto a

Federação que a senhora dirige recebeu da CBF em doações, no ano passado, no

ano de 2000, 179 mil reais, a Federação vizinha, do Rio Grande do Norte, recebeu

362 mil e 600 reais, quase o dobro de novo, porque a senhora... o que a senhora

não fez para o Sr. Ricardo Teixeira que a Federação Norte-Rio-Grandense fez?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Então, pergunta a ele o que foi

que ele fez (risos), porque é a mesma coisa, Deputado, a mesma coisa do caso de

uma equipe que recebeu 235 mil, como no caso do Botafogo, e que também

recebeu em poucos meses que a Federação não recebeu, como o senhor leu aí,

não é, bem claramente, não é?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu não posso perder a oportunidade.

Nós estávamos aqui dialogando com diversos Presidentes de Federações... Esse

tipo de coisa não pode continuar. Isso vai ter que acabar, isso é uma verdadeira... e

ainda é pouco. Mesmo não pode parecer muito aqui 250 mil, 360 mil e tal, ainda é

muito pouco perto só do exemplo que deu aqui o nosso Presidente...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É isso mesmo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... só de passagens, num curtíssimo

espaço de tempo, para transportar poucos pessoas, se gastam em passagens e

hospedagens 9 milhões de reais da CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em um ano.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Em um ano. Então, vamos somar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em três anos, são mais de 20

milhões, 29 milhões, aliás, em três anos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dra. Rosilene, vamos voltar um pouco

ao Conselho Fiscal.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O Conselho Fiscal, então,

efetivamente, fiscaliza as contas da Federação, né? A CBF fiscaliza ou tem acesso

às contas da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A Federação Paraibana de

Futebol, ela manda para a CBF todo balanço, e para qualquer uma federação ela

receber o seu alvará de funcionamento se faz necessário que tenha a aprovação

das contas da Federação. Pelo menos a Federação Paraibana de Futebol, ela

manda anualmente todo balancete para a Confederação, junto com todas as notas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado, Dra. Rosilene.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o Tribunal de Contas do Estado da

Paraíba também fiscaliza as contas? A senhora se lembra da fiscalização do

Tribunal de Contas do Estado? Que tipo de relação com a questão do...

 A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Do Vale Legal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... Vale Legal. Isso é dinheiro do

Estado, dinheiro do contribuinte, portanto teria que ter uma fiscalização do Tribunal

de Contas do Estado. A senhora se lembra do acompanhamento do Tribunal de

Contas do Estado? Se ele fiscalizou? A senhora tem documentos do Tribunal de
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Contas para a senhora, da senhora para o Tribunal de Contas que pudesse ceder,

passar a esta Comissão?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. A Federação

Paraibana de Futebol ela remeteu para Secretaria da Educação, que não era nem

necessário, mas uma maneira de ficar bem claro, como também ela mandou para a

Secretaria das Finanças, na pessoa do secretário, Dr. Nuto, e também mandou para

o Tribunal de Contas. Houve uma pequena divergência a nível de determinados

clubes aqui, como no caso do Campinense, do Botafogo, se eu não me engano, da

sociedade, poucos clubes, questões assim muito pequena e foi totalmente sanada,

não em relação à Federação, em relação a determinados clubes, mas foi sanado

todo esse processo em relação ao Vale Legal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora me...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... desculpe, Dra. Rosilene, voltar a

uma tema porque para mim não ficou claro, Sr. Presidente, e eu preciso esclarecer

melhor, certo, porque é uma coisa que eu considero importante, né? V.Sa. ou sua

família ou esposo, a senhora já disse aqui, possui alguma empresa na área do

desporto ou material esportivo, não é isso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora pode nomear as empresas,

as suas atividades, certo? Uma carta que foi publicada no Correio da Paraíba,

como é que isso doutora, D. Rosilene? A senhora é dona de casas de material

esportivo e é Presidente da Federação Paraibana de Futebol e a senhora vende

materiais para os clubes, vende materiais...? Como é que é essa relação, é outra
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coisa, Dra. Rosilene, que a senhora me perdoe, que também eu não consigo ter isso

muito claro, certo?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A Federação, eu estou, eu sou

empresária há quarenta anos, há quarenta anos, eu estou como Presidente a

Federação há quase doze anos, eu sou empresária, há quarenta anos que eu tenho

casas comerciais, diversas e diversas casas, tanto minha pessoa como também

todos os meus familiares, eu digo esposo, filhos e tudo mais, certo? E não só vendo

material esportivo, como também eu vendo outros produtos, certo, como máquinas

industriais e tudo mais. Quer dizer, não vejo nenhum erro na hora que um clube, um

clube solicita uma ajuda, e a Federação, a Federação autoriza aquela equipe

comprar, ela compra onde ela achar que seja conveniente porque já comprou em

outras lojas também.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quer dizer, a Federação, a

Federação... A senhora que assina o cheque da Federação?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu só, não, o tesoureiro

também.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E a senhora, né, não pode assinar

sozinho.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, sim, senhor. Não, nunca

assinei cheque só, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora e o tesoureiro da senhora

então assinam cheques comprando materiais das empresas da senhora, é isso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não só minhas como também de

outros... de meus familiares, como também, como também em outras empresas

também. Por quê? Porque não tem nada que venha proibir, nada, não existe uma
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lei, não existe uma lei. Outra coisa: eu, em nenhum momento, eu comprei fora do

valor de uma licitação, certo? Você pode muito bem, se tratando de uma empresa

privada, se tratando de uma empresa privada, não é necessário até mesmo a

licitação. Se fosse uma Prefeitura, se fosse uma repartição pública, era necessário

uma licitação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora me permite, D. Rosilene, a

senhora me permite?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, é assim, a Federação distribui

gratuitamente através de convênios e contrato alguma coisa que parece bom a

Federação ajudar os times de futebol pobres que não têm dinheiro, vai lá e compra

bola, um jogo de camisa, compra uma série de materiais, e a Federação dá esse

material para os times e para as ligas, certo? Deve ter troféus, isso também de

premiação de campeonatos, de torneios...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Claro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Entram troféus também ... entra rede,

bandeirinhas, enfim, todo o material, certo, aí a Federação dá isso de graça, só que

a Federação compra tudo lá...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A Federação, não, o clube é

quem vai comprar, o clube é quem vai na loja comprar. A Federação, não. Pelo

menos está aqui presente o Presidente do Campinense, aonde me fez solicitação de

um determinado material esportivo, eu ... ele solicita, a Federação autoriza, ele pode

comprar em qualquer loja, em qualquer loja. Estamos aqui com a presença, aí no

auditório, de vários clubes amadores e que sabem perfeitamente disso,

perfeitamente isso. Eles compram em qualquer loja, não é necessário só comprar na
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minha empresa, porque já aconteceu de comprar também em outras lojas, porque

eu não só vendo aqui para o Estado da Paraíba, é bom que fique bem claro isso.

Nós vendemos, por quê? Deixa eu fazer meu comercial, nós temos preço, nós

temos qualidade, se tem preço e tem qualidade, nós vendemos, doutor, em qualquer

parte do Brasil, não vendo só para João Pessoa, eu vendo, nós vendemos para o

Brasil inteiro, para o Brasil inteiro de uma maneira geral.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu estou sendo chamado a atenção

aqui ...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... porque nosso tempo está muito

curto, e nós estamos só começando.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dra. Rosilene, eu quero dizer a

senhora o seguinte: esse tipo de prática que estou vendo aqui, Presidente — e

tenho certeza que o Presidente e o Dr. Rosinha vão me acompanhar nisso —, pois

nós... não existe lei que proíba, nossa Comissão está fazendo a investigação, mas

prepara uma nova proposta de legislação para o futebol brasileiro.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. Ótimo, maravilha. Aí tá

certo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E nós vamos proibir esse tipo de

prática ...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Ótimo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... porque também considero esse tipo

de relação é... D. Rosilene, nada ética, nada que de fato venha contribuir com a

transparência e com a... Portanto, se não tem legislação, nós vamos cuidar de
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produzi-la, eu pessoalmente vou me empenhar e lutar, e muito, para que um tipo de

situação dessa não aconteça.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Maravilhoso. Estamos para

cumprir qualquer legislação desportiva, estamos para cumprir.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dra. Rosilene, a Federação Paraibana

de Futebol tem dívidas junto ao INSS ou o Fundo de Garantia?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Como?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A Federação Paraibana de Futebol tem

dívidas junto ao INSS ou FGTS?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tem um débito com o INSS de

um ex-árbitro, que foi parcelado, e eu acredito que falta pouco para ser concluído

judicialmente esse débito. E foi parcelado, é uma parcela muito pequena.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, eu estou perto de

concluir, Sr. Presidente. Tem uma situação, uma citação da senhora ao jornal Folha

de S.Paulo, do dia 25/02/1997. Abre aspas: “Ricardo é um dos maiores

administradores da história do futebol brasileiro’, declara Rosilene de Araújo Gomes,

Presidente da Federação Paraibana de Futebol”. É da senhora essa frase, se lembra

disso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não me recordo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está entre aspas aqui como uma

declaração de V.Sa. ao jornal Folha de S.Paulo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não me recordo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas é essa a opinião que a senhora

tem do Sr. Ricardo Teixeira, que é um dos maiores administradores da história do

futebol brasileiro?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu tenho algumas ressalvas a

fazer, certo, mas isso eu já fiz inclusive a ele mesmo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora tem algum cargo na

Federação ... na Confederação Brasileira de Futebol?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nenhum cargo?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas existe uma assembléia geral que

aprova as contas da Confederação Brasileira de Futebol, não tem?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Tem, sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora vota na aprovação de

contas da Confederação ...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Junto com todos os Presidentes,

não só os Presidentes de Federações, como também os clubes da primeira divisão.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora esteve presente à reunião

de janeiro de 1994, na qual foram aprovadas as contas referentes ao exercício de

1998, a senhora esteve nessa reunião?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Noventa ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Noventa e quatro, noventa e

oito ...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, 99. A senhora esteve presente na

reunião realizada em janeiro de 99, onde foram aprovadas as contas referentes ao

exercício de 98, essa é a pergunta.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Olha, eu acredito que este ano

eu estava na ... no Paraguai, na Sul-Americana, eu tenho quase certeza.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A senhora não estava presente então?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não estava presente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Dois anos, eu passei dois anos

sem comparecer à assembléia.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, é isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de passar a palavra ao

Dr. Rosinha, a senhora fazia o que na Sul-Americana?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Estava a convite da Sul-

Americana, a convite da Sul-Americana para acompanhar todos os jogos da Sul-

Americana, não foi a convite da Confederação, e sim da Sul-Americana.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A senhora era diretora da

Sul-Americana?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não chegou a ser diretora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso, muito obrigado D. Rosilene. Eu passo a palavra agora ao Dr. Rosinha

para as suas perguntas finais. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Sra. Rosilene, o Sr.

Antonio Alves Gonçalves, ele é funcionário da Federação Paraibana?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É funcionário da Federação

Paraibana de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Sra. Sônia Maria de Andrade?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É funcionária também da

Federação, ela trabalha no Tribunal de Justiça da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que nós constatamos na contabilidade

da senhora, na Federação, empréstimos para essas pessoas, empréstimo em

dinheiro, empréstimo ...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Certo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, é feito os empréstimos é só feito

só para funcionários ou para quem não é funcionário também?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, só para funcionário, mas

também para o Botafogo, para o Botafogo, nós temos um contrato, fizemos um

contrato de um empréstimo no valor de 20 mil reais, como bem disse o Presidente

anteriormente aqui, que foi pago após dez meses, foram pagas assim várias

parcelas, é ... como também para o Campinense Futebol Clube foram feitos assim

vários empréstimos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual é o juro cobrado desses

empréstimos?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Nenhum centavo. Aliás, nós

temos o contrato, quer mostrar aqui o contrato aqui do Botafogo? E também ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Depois eu pego, a senhora deixa a cópia

desse contrato.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu deixo a cópia aí com o

senhor, como também temos ainda o empréstimo que foi feito ao Botafogo, de 3 mil

reais, isso eu acredito que há uns dez meses atrás, e até hoje eles não me pagaram,

eles não pagaram a Federação.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Sr. Edson Paiva é funcionário

também?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É funcionário também da

Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, a senhora faz... Tem duas

modalidades: uma de empréstimo, outra de ajuda de custo.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Outra de ajuda de custo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O empréstimo, automaticamente, tem

que ser devolvido. O ajuda de custo não tem que ser devolvido.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não tem que ser devolvido.

Apenas é recolhido o INSS de 20%.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, ajuda de custo fica...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, sim senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Usa muito ajuda de custo para substituir

salário ou acrescentar salário?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Só quando tem um

trabalho, assim, extra, que vai, assim, para o sertão ou fazer até mesmo um trabalho

de modificação de estatuto de clubes e tudo o mais, sempre a gente dá uma ajuda

de custo, hora extra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Antes eu perguntei, antes eu perguntei

sobre o Judas Tadeu Vital, que a senhora disse que ele tinha um salário que eu

entendi...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, dois salários.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dois salários. Um salário bastante

modesto, mas, analisando o Vale Legal, eu constatei que no mês de setembro, no
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mês de julho de 98, só do Vale Legal, tem aqui como que ele recebeu 772 reais.

Quer dizer, ele ganhava mais no Vale Legal do que na prestação de conta?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Aliás...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Do que no salário?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Aliás, qualquer, qualquer

funcionário... Aliás, qualquer... O pessoal... O quadro de pessoal móvel da

Federação ganha bem mais, né, do que o salário dele. No caso, ele ganha o quê?

Ele ganha uma taxa, é uma taxa fixa, que está no próprio regulamento, ele ganha

também a passagem e ganha também a diária. Quer dizer, isso daí que é tudo

descontado, que foi tudo descontado no Vale Legal, de acordo com o que diz o

regulamento, que está definido num regulamento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A senhora conhece um senhor chamado

José Luiz Galante?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – José Luiz Galante foi a pessoa

que trouxe para a Federação Paraibana... Que foi até o Presidente da Federação de

Pernambuco, que nos apresentou... Aliás, o Presidente, não, o Vice-Presidente nos

apresentou como a pessoa que estava conseguindo patrocínio da Telemar e

conseguiu esse patrocínio da Telemar para o Estado da Paraíba. Não foi o diretor

aqui da Telemar, e sim foi esse senhor chamado Galante.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. José Luiz Galante.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – E que o contrato...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Além desses contato com Telemar, que

ele tem feito esses contatos...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...o que mais ele faz no mundo do

futebol?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Que eu saiba, que eu tenha

conhecimento, ele é agente da FIFA. Que eu tenha conhecimento. Assim, não sei

até que ponto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aqui, no Estado da Paraíba, quantos

jogadores ele negociou como agente da FIFA?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Que eu saiba, nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhum.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Que seja do meu conhecimento,

nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem outros agentes... Flávio Almeida é

agente da FIFA?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Eu tenho inclusive a

relação dos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, mas vamos se ater a estes nomes

que eu quero saber se são.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não. Certo. Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Flávio Almeida.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, não tenho ele como agente

da FIFA.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Sr. Carlos Gonzaga?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Também não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eles negociam atletas aqui no Estado da

Paraíba?
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu não sei se negocia. Houve...

Apenas aqui no Estado da Paraíba, houve a venda de um jogador através do

Botafogo, que o Banco Central nos solicitou, aliás, a Confederação... (Me dê aí o

documento aí.) A Federação nos solicitou a documentação deste... Aliás, o

pagamento deste atleta, e eu mandei o ofício para o Sr. Luciano Vanderlei, e o Sr.

Luciano Vanderlei me respondeu que não foi na época dele, e sim foi na época do

Sr. Nelson Lira, que não recolheu todos os impostos. E eu passei, mandei duas

vezes ofício para o Sr. Nelson Lira, que eu vou passar às mãos do nosso amigo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu... Eu... O empresário foi Flávio

Almeida ou Carlos Gonzaga, neste caso?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Eu não sei se foi nem o Flávio

nem o Gonzaga. Por quê? Porque eu não tenho nenhum vínculo com nenhuma

dessas duas pessoas. A ligação que eu tive com o Sr. Gonzaga foi em relação a um

jogo do Fluminense e Flamengo, aqui em Campina Grande. Se ele vende jogador,

eu não sei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A senhora estava dizendo antes que o

José Luiz Galante foi o que intermediou esse contrato com a Telemar.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Da Telemar. Que repassou para

a Federação uma cota de 100 mil, outra cota de 100 e outra cota de 34 mil e 800 e

poucos reais, que eu tenho aqui em mãos. E este dinheiro foi totalmente repassado

para os clubes, sem a Federação ficar nem mesmo com o CPMF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse contrato está em vigor ainda?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não, senhor. Esse contrato só

foi no ano se eu não me engano 99.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E por que que ele foi mudado? Por que

que ele não tá em vigor? Por que que não foi feito outro contrato com a Telemar?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não foi feito outro contrato. Ele

fez o contrato com Rio Grande do Norte, ele fez o contrato com Pernambuco e fez

este contrato com a Paraíba, e não foi renovado este contrato com nenhuma

Federação. Eu também vou passar às mãos do amigo, certo, às mãos do Deputado,

aqui, os Srs. Deputados. A Telemar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não foi renovado esse contrato?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Não foi renovado, não só... Não

só com a Federação Paraibana de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas qual a alegação? Vamos se ater à

Federação Paraibana. Qual foi a razão que não foi renovado? Qual foi a

argumentação usada, vamos dizer assim?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – A que ele usou para as demais

Federações: que ia investir na educação. A Telemar ia investir na educação e não

no futebol. Daí o motivo dele ter...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi produtivo esse tipo de contrato para

a Federação e para os clubes?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Para a Federação, não, porque a

Federação não recebeu nada. Ela foi produtiva porque na hora que a Federação vê

os seus filiados bem, automaticamente a Federação está bem. Dr. Aldo, eu passo às

mãos o contrato aqui da Telemar. Aqui, todos os recibos da Telemar, que foi no

valor de 234 mil e 866 reais. Aqui, com todos os recibos, certo? Todos os recibos de

todos os clubes, através de cheques.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós agradecemos.
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A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Aqui também a assinatura, como

eu disse anteriormente ao senhor, que todos os contratos da Federação ele só é

feito junto com todas as equipes, as doze equipes participando. Aqui está o retrato,

não é? Aqui também está o retrato. Aqui é o nosso diretor da Telemar...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Depois a gente... Depois a gente vê isso

daí. Vamos...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É por causa do tempo. Não dá para

gente ficar...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não. E aqui também está

também o extrato bancário da Telemar, que foi depositado na conta da Federação, e

o retrato também repassando aos clubes a importância que veio da Telemar, num

valor de 234 mil reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá bom. Agradeço.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual é o nome do estádio da Federação

Paraibana de Futebol?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – O estádio é...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como se chama esse estádio?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Juracizão. Foi feito uma

Assembléia, eu acredito, em 1970 e pouco, aonde... Antes era Eden Henrique, e a

própria Assembléia foi que modificou. Eu não tinha nenhum vínculo com a

Federação, colocou...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Juracizão é em homenagem a quem?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Juracizão em nome de Juraci.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Juraci é o marido da senhora?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E quando mudou o nome do estádio, a

senhora que era Presidente?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES - Não, senhor. Foi em 1970 e

pouco que foi mudado o nome do estádio Juracizão. Não foi nem na época dele,

Presidente, e nem na época que eu era...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi antes dele ser Presidente, então?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – É. Foi antes dele ser Presidente,

muito antes. Ele foi Presidente em 80.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, tá.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Pois não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, eu encerro por aqui, Sr.

Presidente, e solicitando a escritura do terreno e o registro do imóvel do Juracizão,

porque não consta em lugar nenhum.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado pela sua

presença, D. Rosilene, mas eu quero declarar que as informações colhidas pela

Comissão Parlamentar de Inquérito e os depoimentos ouvidos aqui, na manhã e no

início da tarde de hoje, demonstram que o futebol da Paraíba movimenta uma soma

de recursos que não justificam o estado de pobreza ou de indigência ou de

dificuldades que vivem os clubes da Paraíba. Só esse acordo e as transferências da

Secretaria da Fazenda, além das rendas, além dos acordos de patrocínio, de direito

de imagem — que a senhora celebrou pela Federação, com esses contratos que a

senhora apresenta aqui — demonstram que uma parte, claro que ainda pequena,

dos 16 bilhões de dólares que o futebol brasileiro movimenta por ano... Isso dá
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aproximadamente 30 vezes a arrecadação do Estado da Paraíba inteiro, pra nós

termos uma dimensão do que movimenta o futebol brasileiro. Movimenta uma soma

superior ao faturamento da indústria petroquímica nacional, que tem gigantes como

Dow Chemical, multinacional; como Odebrecht, que é empresa nacional. O

faturamento do futebol brasileiro é superior ao faturamento da AMBEV, que acaba

de celebrar um contrato de patrocínio de 170 milhões de dólares com a CBF. E nós

vemos aqui que os clubes paraibanos recebem, só nessas transferências desse

acordo com o Governo de Estado... Um deles recebeu mais de 600 mil reais, o

Botafogo. O Presidente nos falou aqui que o clube tem uma folha mensal de 50 mil

reais. Ou seja, só isso paga a folha do Botafogo durante o ano. Botafogo também

não deve ter somente esse tipo de renda. O futebol paraibano movimento recursos,

além dos clubes e da Federação, naturalmente, da compra e da venda de material

esportivo. Quantas chuteiras, quantas camisas, quantos agasalhos, quantas bolas,

não só do futebol profissional, do futebol amador, do semiprofissional. A impressão

que dá, no entanto, é que a concentração extremada de poderes, a perpetuação nas

funções de direção, o descuido na organização do futebol, como mostrou-se aqui

problemas envolvendo o Departamento de Registro, é que faz do futebol — não é só

da Paraíba, é o futebol brasileiro — ao mesmo tempo rico e ao mesmo tempo pobre.

Paradoxalmente rico, porque a CBF é uma entidade rica. Uma entidade que pode

gastar, em três anos, 30 milhões de reais só em passagens é uma entidade rica. Eu

duvido que o Estado da Paraíba gaste isso de passagens. Então, é uma entidade

rica. Transfere uma parcela desse recurso, uma parcela pequena para as

federações. As federações têm pouco controle sobre o uso desses recursos. A CBF

tem nenhum controle sobre o uso desses recursos. A nossa impressão é que se

houvesse mais seriedade e mais unidade das federações... A CBF deveria passar
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para essas federações muito mais recursos; a CBF deveria ter um plano plurianual,

um plano para cada quatro ou cinco anos, de quanto vai destinar para cada

federação. E cada federação apresenta o seu plano para a CBF. Nós vamos

precisar de 2 ou 3 milhões por ano, as federações mais carentes, porque a de São

Paulo, a do Rio Grande do Sul, a do Rio de Janeiro, talvez, a de Minas Gerais, não

precisem desses recursos. A CBF deveria ter uma representação proporcional, como

funciona o Congresso Nacional; deveria ter uma espécie de Senado da CBF, com a

representação por Estado, e uma espécie de Câmara que representasse os Estados

de acordo com a força do seu futebol. Que os presidentes das federações

apresentassem um plano ao Conselho Deliberativo, à Comissão Executiva da CBF.

Nós vamos gastar esse dinheiro no trabalho de base, na criação de centros de

treinamento, na reformulação dos estádios, na informatização das federações e dos

clubes, porque teriam muito mais recursos, prestariam contas desses recursos aos

seus sócios, à opinião pública. A senhora tem uma função que tem uma dimensão

pública. A gestão é privada, mas a dimensão é pública. A senhora não dirige uma

empresa, pelo menos, na federação. Pode dirigir as empresas nos seus negócios

particulares. Mas a senhora é detentora quase que de um monopólio. É uma

entidade quase que paraestatal. Só a senhora pode organizar o campeonato

paraibano; só a senhora pode negociar com a CBF a presença ou não de clubes da

Paraíba nos torneios regionais, na Copa Nordeste, na Copa do Brasil ou num

provável campeonato brasileiro; os critérios  de ascenso e descenso dos clubes.

Ninguém pode chegar... Qual o endereço da Federação, a rua?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Rua Odon Bezerra, 580.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Arantes) – Rua?...

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES – Odon Bezerra, 580.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Arantes) – Nenhum de nós pode chegar

na Rua Odon Bezerra  e, do outro lado da rua, criar uma federação paraibana para

concorrer com a senhora. A senhora detém esse poder e essa força, numa

instituição que é uma paixão do povo da Paraíba e do povo do Brasil inteiro e, hoje,

da humanidade inteira, da China e qualquer lugar. Então, eu acho que, pela

responsabilidade, pelo que representa o futebol para o povo brasileiro, pelo que

movimenta de recursos, pelo que pode prestar à nossa juventude, que assiste ao

desaparecimento dos campos de várzea, crianças que vão pra cheirar cola, pra se

viciar em droga e que poderiam estar no futebol, estar no esporte, não apenas no

sentido profissional, mas no sentido mesmo lúdico, da diversão, do passatempo,

tudo isso é responsabilidade dos organizadores do futebol.  E, no entanto, recebem

uma migalha da CBF, muitas vezes, não têm tanto cuidado na aplicação desses

recursos. Seu Ricardo Teixeira estraga dinheiro fazendo doações a quem não

precisa, gastando milhões e milhões com passagens, com tarifa cheia, o que é um

escândalo. Os senhores precisam saber disso. Qualquer pessoa que chegue na

porta da VARIG, da TRANSBRASIL ou da VASP consegue comprar passagem com

desconto, como é que quem compra 9 milhões de passagens por ano não consegue

ter desconto, compra com tarifa cheia? Então, eu acho que é uma relação desigual.

A CBF pode e precisa ser mais forte, porque, num País como o Brasil, tão desigual

regionalmente, onde o futebol também é desigual, se nós não tivermos cuidado, só

vai existir clube em São Paulo. Vão restar oito ou nove clubes e o resto acaba.

Então, nós temos que ter uma entidade forte, que veja que o futebol não é só um

mercado, que não há espaço só para Palmeiras, Corinthians, São Paulo, Santos,

Flamengo, Vasco, Botafogo e Fluminense, mais, quem sabe, dois de Minas e dois

do Rio Grande do Sul. Até porque o futebol de São Paulo precisa do futebol do
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Nordeste, precisa. Quando o Botafogo precisou de um grande goleiro, veio buscar

em Pernambuco, que foi o Manga. O Zagalo é alagoano; o Júnior, que jogou lá no

Flamengo, é paraibano; o Rivaldo é pernambucano; o Clodoaldo é sergipano. Então,

o futebol do Nordeste fornece, para o eixo Rio/São Paulo e para o mundo, talentos,

astros, que brilham no futebol do mundo inteiro e de Rio e São Paulo. Então, a CBF

tem essa obrigação com os senhores. Agora, os senhores também precisam ter a

obrigação com o futebol dos seus Estados, organizar as entidades,  prestar contas,

ter quem fiscalize. Acho que, pelo menos, é isso que nós buscamos, tá certo? Não

queremos crucificar, nem perseguir, nem caça às bruxas, nem coisa nenhuma. Não

é esse o nosso interesse, até porque, dessa Comissão Parlamentar de Inquérito,

ninguém aqui foi dirigente de futebol. Aliás, nunca entrei na diretoria de nenhum

clube no Brasil. No estádio, eu vou, sempre que posso. Essa é a nossa situação e

esse é o nosso objetivo. Agora, fica lá uma cúpula, que manda no futebol brasileiro,

que não ouve ninguém, aliás, desmanda; as federações, empobrecidas,

desorganizadas; os clubes, pobres. E isso não se justifica, de forma nenhuma.

Então, que nós, pelo menos, extraiamos essas lições dessa investigação, dessa

audiência que nós estamos realizando; que os senhores também vejam a força que

têm, unidos; que não precisa concentrar tantos poderes na mão — não é nem da

CBF — do Presidente da CBF. No contrato da CBF com a Nike, enquanto a Nike

colocou três diretores pra assinar o contrato, pela CBF só assinou um, que é o Sr.

Ricardo Teixeira. A Nike levou três advogados americanos. Não havia um advogado

acompanhando a CBF pra assinar esse contrato. Mostra o descuido em relação a

isso. O Presidente da CBF assina um contrato, que, depois, explica pra mim que não

viu tal cláusula ou cláusula “a”, “b” ou “c”, porque foram os advogados americanos

que redigiram, num País que tem a tradição jurídica, que já nos deu um  Bevilácqua,
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conterrâneo do nosso companheiro do Ceará, um Rui Barbosa, um Pontes de

Miranda, e não tem um advogado para acompanhar a CBF? Então, D. Rosilene, eu

agradeço, em nome da Comissão, a presença da senhora, sua colaboração, mas

sou obrigado a registrar e a constatar que, lamentavelmente, o que nós encontramos

em São Paulo... A Federação de São Paulo tem um artigo no estatuto que permite

ao Presidente da Federação — falei na frente dele, do Sr. Farah —, se quiser,

vender a sede da entidade, ad referendum do Conselho Deliberativo e Assembléia.

Ele ficou tão sem jeito que olhou lá pro Departamento Jurídico e disse: “Oh, precisa

mudar esse artigo”. Eu digo: Agora que o senhor viu esse artigo, que permite ao

Presidente da Federação?... As atribuições do Sr. Ricardo Teixeira, no estatuto da

CBF, vão de A a Z e ainda passam do alfabeto inteiro. Tem mais atribuição do que

assembléia. Então eu acho que essas deformações nós precisamos corrigir, e acho

que elas estão em todas as federações, sem exceção. E, naturalmente, estão

também aqui, na Federação da Paraíba. Eu, antes de dispensar D. Rosilene, eu

quero registrar, com consternação e pesar, o desaparecimento, a morte do ex-

jogador, bicampeão do mundo da Seleção Brasileira, Waldir Pereira, o Didi.  O Didi

foi titular da Seleção Brasileira em 1958, quando foi considerado o melhor jogador

da Copa. Não foi o Pelé nem o Garrincha. Em 58, foi o Didi. Titular em 62, jogou

durante muito tempo no Rio de Janeiro, depois, jogou no Real Madrid. Foi internado

recentemente e, agora, acabo de receber, aqui, pelo Dr. Rosinha, a notícia de que o

nosso querido ex-jogador Didi faleceu, o que é motivo de pesar pra todos nós. Muito

obrigado, D. Rosilene, pela sua presença.

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES -  Eu queria aproveitar aqui, mais

uma vez, agradecer a todos vocês, a todos os Deputados Federais, à imprensa de

uma maneira geral, ao público. E aproveitar também e entregar aqui, passar às
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mãos, do INSS, na época do Vale Legal, certo? Aqui, todo o INSS que foi recolhido,

e ficar bem claro, Dr. Aldo, que a Federação, tudo que recebeu do Governo do

Estado, fez o repasse para os clubes e que está toda a documentação em seu

poder, assinado aí, tanto da Telemar, o convênio que houve com  a Telemar, como

também com o Governo do Estado, e com a assinatura de todos os clubes presente.

A Federação, em nenhum momento, ela fez contrato, nem mesmo com o Governo

do Estado, sem a presença das 12 equipes. Obrigada a todos vocês.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado à senhora.

Convido a tomar assento à mesa, para o seu depoimento, o Sr. Fares Cândido

Lopes, Presidente da Federação Cearense de Futebol. Eu só solicito aos

companheiros da imprensa que, se quiserem fazer entrevista, por favor, façam fora

do recinto pra não atrapalhar a audiência pública, por favor. E os senhores

convidados das federações que não tiverem almoçado ou feito um lanche, nós

providenciamos aqui pra que os senhores tenham o mesmo direito que nós tivemos,

ou seja, fazer um lanche. Sr. Fares Cândido Lopes, muito obrigado pela sua

presença, pela colaboração com a nossa CPI. Eu passo a palavra ao senhor. Se

quiser fazer alguma colocação inicial, se assim o desejar...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES - Presidente, Srs. Deputados, eu quero

fazer apenas uma ressalva. É sobre... que me incomodou, durante essa sessão,

essa história de mesada, mesada e ajuda, porque, pra mim e, como eu acho, pra

todos os colegas presidentes de federação, esses 12 mil reais da CBF não

representa nem mesada nem ajuda. Ela representa o pagamento de um trabalho

que nós fazemos pra CBF. Se o senhor chegar na CBF e perguntar: eu quero saber

aonde é que anda o jogador tal, ele bota lá e ele diz: “da federação tal, no clube tal,

com contrato tal, feito assim, assim, assim, assim”. E esse trabalho quem faz somos
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nós. Então, se não fosse as federações, a CBF teria que ter, em cada Estado, um

escritório, que talvez saísse muito mais caro, não é, pra organizar isso. Então, não é

mesada, nem é ajuda, é uma contrapartida de um trabalho que nós fazemos pra

CBF. E, relativamente a esses 12 mil reais na Federação Cearense, ele, pra mim,

representa só 8 e 500, porque, quando foi aumentado para 12 mil reais, eu pude

concretizar um sonho meu, que era fazer um plano de saúde pra todos os meus

funcionários, porque eu pago, todo o mês, 3 mil e 500 reais, 3 mil e 600 reais. Então,

pra Federação mesmo, só resta 8 e 500, porque o outro eu pago um plano de saúde

pros funcionários. São, são dinheiro que a gente recebe pra poder ajudar aqueles

que trabalham conosco. Às suas ordens.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Fares. Eu

tenho plena identidade com o justo protesto que o senhor faz. Eu acho que, além da

contrapartida do serviço que as federações prestam à CBF, eu tenho a opinião que a

CBF, se tem recursos, ela tem a obrigação de ajudar. Acho que deveria fazer isso

mediante um plano, mediante a obrigação de prestação de contas, mas considero

que o que ela transfere para as entidades é irrisório, é insignificante perto do que a

CBF tem de receita. O que eu observo, no entanto, é que é... o que falta é cuidado

na aplicação desses recursos e a prestação de contas que a entidade federação

deveria fazer aos seus sócios, e a CBF deveria cobrar das federações. No mais, eu

tenho pleno acordo com o senhor. De fato, seria muito mais oneroso pra CBF ter

que montar escritório em cada Estado para cuidar das atribuições que ela tem como

Confederação nacional, ou seja, Brasileira de Futebol. Muito obrigado, então , pela

sua observação e eu passo a palavra, rapidamente, ao Deputado Dr. Rosinha para

suas perguntas. Tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Sr. Fares Cândido

Lopes, é, o termo mesada não foi usado ou cunhado por esta CPI e por nenhum

membro da CPI.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu sei que foi. Foi, foi, foi um recado. Eu

ouvi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi o Sr. Ricardo Teixeira, em

depoimento na Câmara Federal, que cunhou essa palavra, que nós, inclusive, não

concordamos. Inclusive, na época, eu perguntei a ele se havia algum critério,

definido pela CBF, de repassar dinheiro, porque nós entendemos que não é eu olhar

pro senhor, gostar ou não gostar, que vai mais ou menos dinheiro; se vai votar em

mim, se vai mais ou menos dinheiro. O que eu tenho que ter é critério definido, que,

independente de quem seja o dirigente da CBF, vai dinheiro para as federações. É

isso que nós queremos. E a contrapartida é acertar esse dinheiro que foi. Então, só

esse comentário porque não fomos nós que cunhamos. Sr. Fares, quantos anos o

senhor está à frente da Federação Cearense?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu estou no segundo mandato, e,

terminando, vou-me embora. (Risos.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu esqueci de perguntar para a D.

Rosilene também se, terminando o dela, ela ia embora. Deveria ter feito a mesma

pergunta, que é por onde o senhor está começando (Risos.), porque a renovação

nós entendemos como importante.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu estou com um problema, viu

Deputado, só para responder definitivamente a sua pergunta. Quando eu fui reeleito,

na minha posse de reeleição, lancei o meu candidato quatro anos depois, que é um

engenheiro conhecido aqui da... e mais conhecido ainda do Deputado Léo Alcântara
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e do Senador Lúcio Alcântara, que são amigos pessoais do engenheiro José Lino da

Silveira Filho, que é um homem de bem no Ceará, uma pessoa de bem. E eu estou

com dificuldade porque agora eu tenho que fazer uma eleição e ele está dizendo

assim: “Fares, eu não quero”. E digo: Você tem que querer, né? Porque eu é que

não agüento mais. Porque a gente é presidente de uma federação, aí o senhor

pergunta: Por que que o senhor quis ser presidente? Eu passei 23 anos como

dirigente do Fortaleza Esporte Clube, que se o senhor estiver lendo jornal está

vendo que ele está danado aí, né, e vamos desclassificar a Ponte Preta quarta-feira

lá em Fortaleza. Pois bem. Então, foi uma coisa, vamos dizer assim, de vaidade. Eu

vou com o pessoal do meu ciclo. Eu passei 23 anos no Fortaleza, fui presidente

duas vezes, fui diretor de futebol, diretor de... só não fui nunca diretor financeiro.

Mas fui isto, e de repente o José Lino me chamou para ser o vice-presidente dele,

eu fui, ele me lançou. Então eu cumpri, a minha missão no futebol. Eu, graças a

Deus , cumpri. Estou cumprindo e vou terminar no final do ano. Por sinal, na

assembléia, fazia dois anos que eu não ia à CBF, que eu não ia ao Rio de Janeiro

nem à CBF. Na assembléia desse ano eu fui só para me despedir dos meus amigos,

eles estão todos ali e podem testemunhar isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Fares, Federação Cearense. Nós

tivemos, assim como todas as federações, observando a declaração de Imposto de

Renda. A Federação Cearense de Futebol, de acordo com a Receita, não declarou

nos exercícios de 96, 97, 99 e 2000. Ou seja, declarou Imposto de Renda em 98,

somente, depois não declarou mais. O que está acontecendo?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado, eu não sei. Aí eu vou ser

franco com o senhor. O que está acontecendo lá o senhor vai saber talvez terça-

feira, porque eu vou chamar a contadora. Ela... O escritório... Ela não tem... Ela tem
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um escritório de contabilidade e toda vida eu pergunto: como é, declarou Imposto de

Renda? “Declarei”. Então... Não sei. Aí eu posso...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é, ela não declarou.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pois é. Deixa eu ver aqui, deixa eu só

anotar aqui, Deputado. Eu não quero sair com esse problema, não. Quando eu sair

eu quero passar... nunca mais passar nem na calçada da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, a Receita nos forneceu que a

Federação Cearense de Futebol deixou de declarar Imposto de Renda no ano de 98.

Aliás, não consta registro de entrega de declaração de exercício de 96, 97, 99 e

2000. Só declarou 98. Só 98 declarou.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado, quais são? Mil novecentos e

noventa e seis...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e sete.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Noventa e sete.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e nove e 2000.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Noventa e nove... Bom, 2000 é agora,

deve ser agora, né?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não era obrigatório.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em termos não era obrigatório, em

termos, porque mesmo todo mundo que não declara, que não tinha a declaração do

Imposto de Renda a obrigatoriedade... Tanto é que a Receita está pedindo o

recadastramento de todo mundo, e tem muita gente perdendo porque deixou de

declarar cinco anos. O que significa que, se mesmo que não era obrigado a pagar

Imposto de Renda, a declaração deveria ser feita. Não era obrigatório pagar, mas a

declaração tinha de ser feita. Não se pagar...
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O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado, só para mim...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Somente declarou a de 98.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Noventa e nove, né? Eu só estou

devendo 99, porque 2000 está sendo declarada agora, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim. Correto.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E nós estamos fazendo isso... Eu tenho

dito até a outros presidentes que aonde nós estamos passando, e são todos os

Estados que têm comparecido, atendido ao nosso convite, tenho absoluta certeza

que as federações serão outras depois desta CPI. Eu  até digo a alguns que eu não

acredito em desvio, eu acredito em displicência, porque ninguém fiscalizava. Eu digo

ninguém porque os Conselhos Fiscais a gente sabe que é só pro forma. Nós

estávamos... Então, essas não vêm sendo apresentadas. A Federação Cearense de

Futebol tem contrato de transmissão de jogos do Campeonato Estadual de Futebol?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Com quem?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Com televisão.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhuma?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu quis fazer isso em 99. Eu dei alguns

jogos para a Televisão Verdes Mares, que é a repassadora da Globo, de graça.

Todo sábado eu dava um jogo, para ver se em 2000 motivava as empresas a...

Quando foi em 2000, eles me apresentaram um contrato de cinco anos pagando 200

mil reais por ano, em seis parcelas, para fazer três jogos por semana. Eu digo, não,

eu vou... Quando eu deixar... Mas eu não vou cometer esse crime com o futebol

cearense. E é por isso até que eles não gostam muito de mim.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No ano base de 97, declaração de renda

de 98, que foi a única que apresentou, ela não indica receita nem despesa, o que

significa que a contadora do senhor apresentou só por apresentar.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Noventa e sete?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por exemplo. Tem algum patrimônio a

Federação?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Ah, tem. Tem uma sede.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A sede é própria?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – É própria. Ela é encravada num terreno

da Prefeitura, que foi doado pela Prefeitura, mas é uma sede. Não sei por que ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o valor dessa sede?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Ah, não tenho a menor idéia, Deputado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mais ou menos?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não sei... É a tal história...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque é importante a gente chamar a

atenção...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES -  Não, é, é ... Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... porque esse imóvel está declarado,

mas num valor que eu entendo que o senhor mesmo vai levar um susto: de 3 mil,

569 reais

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pode ser o valor de construção. Essa

sede tem mais ou menos uns... Ela foi construída na década de 70, tá entendendo?

Talvez ela tenha ido com um valor original, né? E não foi...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E tem veículos?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu tenho lá uma Belina 94, me parece.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

161

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A quantos anos que a tem?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Desde... Quando eu cheguei lá, tinha

uma Belina 79, já caindo aos pedaços. E eu comprei em noventa... Não, a Belina

não é 94, porque eu comprei essa, esse carro em 94, já de segunda mão, porque a

Federação não pode comprar um... um chaveteiro, não é? (Risos.) Então, eu

comprei de segunda mão, né, que estavam vendendo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 97 já tinha essa Belina?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Tem. Tinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é. Ela não consta no relatório como

existente, além de que os valores hoje do Imposto de Renda tem que ser atualizado.

Ele não pode ser o valor que está lá trás. E na movimentação financeira... Em 97,

Contribuição de associado sindicalizado, zero. Receita de bens ou de prestação de

serviços, zero. Doações e subvenções, zero. Outras receitas, zero. Quer dizer, em

97, não tem... Está zero como...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Mas tem.. Mas tem a arrecadação dos

jogos, não tem?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não. Declarou tudo zero.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não pode. Aí... nem eu...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por isso que eu estou dizendo. O senhor

vai ter que chamar a contadora pra...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É do Conselho Fiscal também, a

contadora, não?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Conselho Fiscal, como é que pode...

Bom é lógico que ele vai aprovar a conta, porque se não entrou nada.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado, só um... Deputado só um...

Esse balancete é... de quando é? E de 97?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – 97.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Talvez seja porque não tinha essa,

essa...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Era o ano base de 97, declaração de 98.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pois é. Mas no ano base 97 talvez não

tivesse, porque essa... esse decreto presidencial exigindo essas coisas é depois da

Lei Pelé, que é de 98. Não é?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é, mas... mas se eu tenho... se eu

tenho...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não tinha essa obrigatoriedade. Deveria

ter feito, mas não era uma exigência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É isso que estou dizendo. Não se

pagava Imposto de Renda.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – de Renda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agora, não é por causa disso que eu

vou também declarar uma coisa totalmente artificial.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Tudo bem. Concordo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu tenho que ter um...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Concordo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu até posso dizer ao senhor. Eu faço

essa declaração artificial. Eu pego um Presidente que quer dizer:  “Não, tá tudo
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regular”. Vou lá, verifico tudo isso e saiu processando o senhor, porque digo: olha, tá

vendo? Assumi depois dele, não tem patrimônio, não tem.. mentiu para o Imposto de

Renda — porque acaba sendo uma mentira.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES –  Não, não. É. Acho que ela declarou só

pra declarar, pra dizer que...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pra segurar o... o cartão de CGC talvez,

né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas não dá pra ser assim. Enquanto

que... a demonstração, sim... do patrimônio está diferente de zero, mas com aquela

pouca movimentação. E nós sabemos que houve movimentação, é... ano calendário

97 na Federação.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Ah, houve.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Houve, nós temos aqui.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Tem campeonato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No entanto, não foi declarado.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação Cearense remunera seus

dirigentes?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não. É proibido por... pelo estatuto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem nenhum tipo de remuneração?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantos empregados tem a Federação?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu tenho dezessete empregados e

também passo por uma crise de consciência muito grande, porque uma das coisas
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que eu me preocupei foi em informatizar a Federação, e  disse que cada computador

dispensa três empregados. Então, eu estou com um excesso de empregados, mas

não vou demitir nenhum, porque num país desse, em que a situação de emprego é...

angustiante, eu não tenho condições de dizer assim:  amanhã você vai ter que

arranjar uma maneira de... de comer... de arranjar dinheiro pra comprar... Não vou.

Vou me segurar, só está faltando mais o resto do ano, não é? Outro faça. Eu não

tenho essa, esse sentimento de... (ininteligível.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero fazer outra pergunta. O senhor

disse antes que do repasse da CBF, o senhor fez um seguro...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Saúde

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –- ... saúde para os funcionários.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Seguro não; é um plano de saúde.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Um plano de saúde.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Cada um. Adoeceu tem ao menos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No valor total de quanto, esse plano?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deve pagar entre três... três e pouco, por

mês. Todo mês. E eu não desconto nada de ninguém. A Federação banca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso é a observação que eu ia fazer, que

não desconta mesmo.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pois é.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque o senhor tinha dito... Eu fiz o

cálculo de três e quinhentos por dezessete, são mais de duzentos reais por cada

um,  que significa...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – É. Mas sabe o que é, Deputado? É

porque tem os dependentes diretos, os filhos...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu sei que tem dependentes.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Tem pai, tem mãe, tem ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu sei que tem dependentes. É que por

acaso eu sou da Comissão de Seguridade Social da Câmara Federal, onde a gente

acompanha também os planos de saúde e seguros de saúde do País e os valores

deles. Então, quando o senhor já falou, eu fiz o cálculo aqui que já dá cerca de

duzentos reais por cada um deles. Por isso que eu perguntei e ia perguntar o quanto

que era.. como é a contrapartida, pro outro lado.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Como é plano coletivo ele é um pouco

mais barato, né?,  do que...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Um pouco mais barato, mas... é por isso

que eu acabei perguntando. É... a Federação...  Como é que é o Conselho Fiscal da

Federação?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Como é que o senhor perguntou?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O seu Conselho Fiscal?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não tem nenhum parente, nenhum

funcionário, nenhum diretor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Não tem nenhum.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas como é a eleição dele?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – A eleição é como a ... a minha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na mesma chapa.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Na mesma chapa. É do estatuto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Do estatuto. É uma outra questão que a

gente tem... Nós temos estudado isso aí. Há muitas entidades que a chapa do
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Conselho Fiscal é diferente da chapa... porque dá mais legalidade, mais

moralidade...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – O senhor sabe qual foi o problema,

Deputado? A Lei Pelé, a 9.615, diz no art. 16, que as entidades e associações são

entidades jurídicas de direito privado e que se, se organizam... são autônomas e se

organizam de acordo com os seus estatutos. Então, a própria lei, não é? Tem a

Constituição no 217 que diz que o Governo tem que deixar livremente, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Então, tudo isso é amarrado nas leis.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós escutamos aqui denúncias, na

Paraíba, de evasão de renda dos Estados. Ceará vive essa situação de evasão?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES - Deputado, o problema não é... A evasão

de renda no Ceará, por exemplo, ela vem do camarada que não paga mesmo. Eu

até digo que quem paga futebol é o pobre, porque chega aqui um Secretário de

Estado, não paga; um Deputado, não paga. Não é federal, não; estadual, viu?

(Risos.) O Vereador não quer pagar porque o estádio é da Prefeitura, tá

entendendo? Aí vem Polícia Federal, Polícia Civil, Polícia Militar. Na minha

concepção, o único que devia, que tem uma entrada grátis, e eu acho ótimo, é a

criança menor de 12 anos, que é uma infra-estrutura, não é? O resto devia pagar.

Pra o senhor... Eu vou contar uma história bem curtinha aqui. Quando o Dr. Ciro

Gomes era Governador, eu era... era não, sou Presidente por convite dele quando

era Governador do Estado. Então, ele fez, ele mandou pra Assembléia um  projeto

de lei, e foi aprovado, e ele sancionou, dizendo que o policial militar só podia entrar

fardado, o policial civil só podia entrar (Risos.) se tivesse sido chamado pra prestar o

serviço. No outro dia, eu fui convidado pra um almoço no Comando da Polícia Militar
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(Risos.) em que eles disseram assim: ”Pelo amor de Deus, vai haver uma comoção

dentro... na Polícia Militar”. E eu digo: Mas vocês vão querer que eu descumpra um

decreto, uma lei do Governador? E eu até ainda mascarei a coisa. Eu digo: Olha, o

meu problema não é o policial fardado ou a paisana, porque, fisicamente, é a

mesma coisa. Eu tenho problemas aqui cruciais... Sabe que o Castelão é do Estado,

né? Eu tenho problemas cruciais aqui do Cabo de Polícia que tá tomando cachaça lá

na praia com os amigos, e aí diz assim: “Tem jogo. Vamos que lá quem manda sou

eu”. Então, chega. O porteiro não... Larga a mão nos peitos do porteiro, entra, o

cabra com revólver aqui de lado... Eu digo: Eu só quero o seguinte. Eu vou fazer

uma troca. Eu vou fechar os olhos pro negócio da farda, não é (Risos.), pra não criar

esse problema com vocês, mas eu quero, nos portões de permanente, eu quero

uma equipe da Polícia Militar e uma da Polícia Civil pra acabar com esse abuso.

Prenderam gente... O cabra chegava no mercado, comprava uma carteira de Polícia

Civil,  que o sujeito compra no mercado, bota uma (ininteligível), chega no porteiro,

larga... e o sujeito vai dizer que não entra? O sujeito sabe? Então, eu consegui

melhorar assim e acabar com o corretor de porteiro, porque não só tem corretor de

imóvel, não. Tinha o corretor do porteiro, que era o cara... O porteiro tá ali,

combinado, e aí dizia assim: “Cinco, os cinco”. Não tinha nem ingresso, bate-volta. O

cinco entrava, o cabra já tinha recebido o dinheiro aqui, depois repartia com ele lá.

(Risos.) Estão entendendo? Quer dizer, é uma, é uma série de coisas, Deputado,

em evasão de renda, que... Porque o marginal ele está sempre na nossa frente, não

é verdade?  Tem um marginal aqui. Você descobriu, mas ele já tem outro, um plano

melhor ali na frente. Tem esses problemas todinhos. Agora, eu tenho a satisfação de

dizer pro senhor duas coisas. Primeiro, o São Paulo jogou com o Ceará agora,

nesses quinze dias, e eu estava lá na minha tribunazinha. Quando terminou o jogo,
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etc., veio o  gerente do São Paulo: “Presidente, eu quero lhe parabenizar” — e eu:

esse cabra chega aqui, ganha de três a zero e ainda quer me parabenizar? (Risos.)

Quer gozar comigo, né? — “porque... eu recebi, eu não esperava que o São Paulo

não fosse lesado aqui no Ceará”. Então, a gente trabalha com um certo cuidado,

sabe, Deputado? E o INSS! Eu recebi uma comissão de Brasília o ano passado, e

agora eles telefonaram,  segunda-feira agora, tá chegando o final do mês, porque

eles gostam de trabalhar com a Federação porque nós cumprimos religiosamente...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação renegociou no REFIS?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Não?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, os ingressos são impressos pela

própria Federação?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É ela que contrata o impresso?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Os ingressos são impressos pela... uma

tipografia

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas é a Federação que encomenda o

trabalho ou terceirizou pra uma outra empresa?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não. Encomenda como, o senhor diz?

Não. Nós, nós encomendamos junto com os clubes, né? Nós... O ingresso vem, ele

vem com o selo, que pra xerox não pega, aquele selo... o sujeito bota um selo em

cima do ingresso que, se xerocar ela, ela acusa aqui... tá entendendo? Porque tem a

xerox agora nova, que, se o sujeito não bota selo, ele faz mil e um... ela multiplica,

né?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sei.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – E além disso, como eu sou Presidente de

uma Fundação do Estado, há dez anos, então eu tenho certas facilidades, lá, eu

consigo na Fazenda... Na Secretaria da Fazenda tem umas máquinas, aquelas

máquinas antigas, de coisa, eu ainda vou lá... mando lá, e o cabra passa naquela

máquina, aqueles ganchos que... É a nota fiscal antiga, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sei. Eu lembro. A Federação tem

assessor específico para acompanhar a CBF?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem, não?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não, senhor. Deputado, eu não tenho

muito nada com CBF, sabe? Eu tenho uma filiação, etc., mas, por exemplo, eu

passo dois, três anos, sem... Agora mesmo eu passei três, dois anos sem ir ao Rio

de Janeiro. Não tenho o que fazer lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá bom, Sr. Presidente.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Mesmo porque eu não gosto do Rio de

Janeiro. Desculpe aí, não sei quem é do Rio de Janeiro, eu não gosto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Presidente, por hora eu agradeço e, se

for necessário, eu volto a ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Deputado Pedro Celso. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito obrigado, Sr. Presidente. Em

primeiro lugar, Doutor. ...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Doutor, não: Fares
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Seu Fares. Eu queria fazer um pedido

a V.Sa. V.Sa. demonstra desprendimento, diz que vai embora da Federação

Cearense.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Ah, vou.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, faça um grande favor ao

Futebol brasileiro e à Federação Cearense e a todo, a todos aqueles que militam,

que gostam, que participam do futebol: democratize o... democratize o estatuto da

Federação Cearense de Futebol, Dr. Fares, porque o que nós vemos de estatutos

de Federações pelo Brasil afora... Não vou dizer que são todas, mas as que eu

cheguei a ver, os estatutos são totalmente antidemocráticos, fechados. Tem uma

declaração da D. Rosilene no jornal — não sei se é verdadeira ou não, e eu ia até

perguntar, mas não teve tempo —, onde ela diz que “saio da Federação quando eu

quiser”. (Risos.)  Tá escrito isso no jornal. E essa questão... por exemplo, nós

pegamos o estatuto da Federação Catarinense, por exemplo, acho que foi da

Federação Catarinense de Futebol, que é assim — e dizem que tá até no estatuto

da CBF também, não sei: “As eleições acontecerão até cento e oitenta dias do

término do mandato”. Pode ser qualquer hora, qualquer jeito, qualquer dia, quer

dizer, a questão dos... Esse estatuto que nós vimos também diz que pra concorrer

tem que ter 40% de adesão dos sócios, pra ser candidato. Então, ...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado,...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Já que o senhor tá saindo, Dr. Fares, e

o senhor é uma pessoa que tem compromisso com o futebol, pelo que a gente pode

perceber, dê um exemplo pro Brasil inteiro, democratizando...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Olhe...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –... possibilitando a disputa. As disputas

têm que ocorrer. Elas são democráticas e necessárias, senão o que nós temos é a...

Por exemplo, nós vamos propor uma reeleição apenas do Presidente de federação.

Já coloque no seu estatuto, Presidente, que no máximo uma reeleição do Presidente

da direção, da Federação. Democratize o seu estatuto. Preste este serviço ao

futebol brasileiro.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado, o estatuto da Federação

Cearense..

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mais um, que o senhor já prestou

tantos.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – O Estatuto da Federação Cearense, ele

foi reformado com a Lei Zico, depois da Lei Zico. Eu adaptei pra Lei Zico, que é

quase a Lei Pelé. Tem muita pouca diferença, nós sabemos disso, não é? Então, no

meu estatuto, um clube, uma liga pode apresentar um candidato. Não tem esse

negócio de dez votos, cinco votos pra apresentar. Uma, um filiado pode apresentar

um candidato. Então, mas democrático do que isso, não é? Quer dizer, a eleição...

Eu publico em dois jornais. O estatuto manda publicar no jornal. Eu publico nos dois

maiores jornais do Ceará, que é O Povo e o Diário do Nordeste, na página

esportiva... É aberta.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tem uma tradição de renovação, a

Federação Cearense de Futebol?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Renovação de quê?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A oposição alguma vez ganha eleição

lá?
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O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Nós somos, nós fomos a oposição e

ganhamos.  (Risos.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Fares,  eu gostaria de entrar aqui

numa questão que eu considero importante. No depoimento do Sr. Dacildo Mourão à

nossa Comissão, ocorrido em Brasília, ele afirmou que sua indicação pra compor o

quadro de árbitros da FIFA se deu por influência do então-Presidente da Federação

Cearense de Futebol. O Sr. Dacildo também nos informou haver uma grande

distância entre os valores pagos, dos árbitros, pela Federação Cearense e pela

CBF. Enquanto a primeira, a Federação Cearense, paga quatrocentos reais, a

segunda, a CBF, para mil e quinhentos reais. Sabe-se da competência do Sr.

Dacildo, mas sobre essa forma de ingresso nos quadros de árbitro da CBF, não

parece a V. Sa. um risco? Não seria interessante haver um critério mais, um critério

técnico, mais rigoroso pra isso? O senhor confirma essa informação? O senhor sabe

disso? Se o Sr. Dacildo foi colocado na CBF por...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Na FIFA.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Na FIFA, desculpe, na FIFA como...

por indicação do Presidente da Federação Cearense de Futebol?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Sei. Ele era um bom árbitro, como foi até

se quebrar e não ter mais condições de apitar. Ele foi um dos bons árbitros desse

País, não é? E como o futebol cearense tinha um árbitro, parece que era da FIFA,

ou aspirante da FIFA que estourou a idade, o Presidente de então pleiteou da CBF a

indicação do Dacildo. Não vejo... Era bom, não é?, foi um grande árbitro desse País,

não é? Portanto.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora a Federação, Sr. Fares, a

Federação Cearense ela...
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O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Tem o dinheiro. Tem o negócio do

dinheiro, aí.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Do valor do pagamento, exato.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Entenda bem. Nós temos um convênio

com o sindicato dos árbitros. Nós tiramos 7% de toda a arrecadação de futebol pra

eles. Como eles paga, pagam os árbitros deles não é problema nosso. Vamos dizer,

a renda deu cem mil reais. Eu pego sete mil reais, no outro dia, e transfiro pro

sindicato, pra não ter o problema de... relação empregatícia. Então, o sindicato é que

paga o árbitro, paga o bandeirinha. É uma questão interna deles. Então, eu não

posso...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Me permita interrompê-lo, Sr. Fares. A

Federação, seus dirigentes se envolveram no conflito entre os Srs. Armando

Marques e Dacildo Mourão?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não. Não tem nada com isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A Federação não teve participação

nenhuma?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Doutor, doutor... Deputado, eu vi o

Armando Marques, sabe quando foi a última vez? Em 69, que ele foi apitar o jogo

Fortaleza e Bahia. E nunca mais vi. Com a CBF... Nunca subi no gabinete dele. Não

quero saber de juiz, tenho horror a juiz.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Fares, por que o senhor impetrou

mandado de segurança junto ao Supremo Tribunal Federal para obstruir os

trabalhos desta Comissão?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Porque, Deputado, eu respondi essa

pergunta... Aliás, o Deputado Sílvio Torres estava lá em Fortaleza, e nós tivemos
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uma audiência... E eu respondi essa pergunta a um camarada lá da platéia, que

talvez quisesse me constranger com o Deputado Sílvio Torres. Ele estava até

vizinho a mim, assim. Eu digo: Olha, se o senhor não sabe o que é o exercício da

cidadania, devia aprender. Porque eu tenho obrigações e tenho direitos, está na

Constituição, não tá? Não tinha nada contra minha Federação, não tinha um... Por

que que eu vou?... Dissesse: “Olha, a sua Federação tem isso assim, assim, assim”,

eu tinha me calado. Mas não tem nada. Por que que eu não vou exercer o meu

direito e dizer assim: Não, a Constituição me dá esse direito, e eu vou exercer ele,

eu vou exercitar, né? E o Deputado Sílvio Torres até me ajudou. Mas eu não quis

também... Antes disso, ele tinha dito: Olha, algumas federações — naturalmente

olhando para..., naturalmente pensando na minha, né? — algumas federações

entraram, o Ministro deu, o Presidente do Supremo deu, mas isso também foi em

função da gente não ter tido, tomado algumas providências... Essas coisas mais ou

menos que eu disse, né? Eu podia até ter respondido ao camarada dizendo: Olha,

quem responde aqui é o Deputado Sílvio Torres. Mas não tenho nada, Deputado.

Agora, aqui para nós: nós, brasileiros, eu não sei o senhor... O senhor é de onde? É

de Brasília, é? O senhor é de Brasília.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Minha família é de Minas Gerais.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pois é. Mas nós aqui, do Norte e do

Nordeste, principalmente daqui do Nordeste...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas sou casado com uma piauiense.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Pois é, então... Pois bem, então o senhor

tem uma idéia da coisa, como o sofrimento é grande. Pois bem, nós, aqui do Norte e

Nordeste, que nós não somos miseráveis, que a nossa região não é miserável, o

que é miserável é o tratamento dado à região, que nos massacra a todos, tá
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entendendo? Então, a gente tem essa coisa de brigar. Já levo tanto na cabeça, e de

repente chega, pede a minha... E se não tem nada, não me acusaram de nada...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem, Dr. Fares. Desculpe

interromper, que nós estamos numa verdadeira maratona. Quer dizer que ninguém

influenciou o senhor nessa decisão de ir ao Supremo Tribunal Federal, não houve

ingerência, telefonema, gesto de solidariedade com as outras federações? Foi uma

atitude particular do senhor? O senhor é que entendeu assim?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não. Não foi só eu, não. Algumas

federações...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim.

 O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – ... me chamaram para ir ao Rio de

Janeiro, eu nem fui.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas o Ricardo Teixeira não tem nada a

ver com isso?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não. Não tem, não. Aí o senhor pode

ficar tranqüilo que ele não tem...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi ação... a Federação Cearense de

Futebol?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  - O senhor Ricardo Teixeira?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu até acho...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o senhor Caixa D’Água, da

Federação Carioca, tem alguma coisa a ver com isso?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não sei, Deputado. Entenda bem. Eu fui

convidado a uma reunião no Rio de Janeiro, e não fui. Como eu disse, eu não gosto.
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Eu só vou ao Rio de Janeiro quando... numa extrema necessidade. E mandei meu

assessor jurídico. E lá, eles se organizaram... Tinham algumas federações, não sei

nem se tinha alguém daqui, que está aqui presente. Talvez, o senhor vai perguntar,

e eles... Deve ter algumas outras federações... Então, disse: “Olha, manda aí uma

procuração”, etc, e eu mandei, pô. Mas sem nenhuma...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, uma outra questão, Sr. Fares.

O senhor... Nós tivemos um requerimento aprovado no plenário da Comissão

Parlamentar de Inquérito solicitando ao senhor os dados contábeis da Federação

Cearense de Futebol. O senhor não enviou esses documentos, Sr. Fares.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não, não enviei. Mas eu não deixei de

responder. Disse que não enviava naquele momento porque eram mais de 25 mil

documentos — o senhor pode olhar no meu ofício, que está lá — e que tinha... Eu

tive dois assaltos, viu Deputado? A Federação teve dois assaltos em Fortaleza. Que

agora ladrão lá tá uma... assalta por brincadeira. E foi.. O negócio estava tão sério

que eu tive que dar uma entrevista e pedir, dizendo: Olha, se alguns dos ladrões

tiverem me ouvindo, não tem dinheiro na Federação. Porque eles entraram com

maçarico, de noite, pegaram o vigia, amarraram lá no coisa, com maçarico

arrombaram a porta do Departamento Financeiro e queimaram, queimaram, fizeram

um... Os jornais estão aí. Publicaram fotografia e tudo. Então, eu tive essa

dificuldade. Agora, não é um problema... Eu vou ver com a contadora, porque

disseram: “Olha, vá procurando aí”. Ela até disse: “Sr. Fares, o senhor quer que eu

mande só..., tudo?” Eu digo: Eles pediram tudo. Quando eu chegar em Fortaleza eu

vou... Os documentos... É documentos que o senhor quer, né, de, de...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Documentos contábeis.
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O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Documentos contábeis. São quase...

Cada balancete tem... Quando eu fiz as contas dava uns 24, 25 mil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tem um requerimento aprovado na

CPI, pela CPI, Sr. Fares, que lá estão os termos e o pedido exato feito pela nossa

Comissão, que vai responder o senhor. O senhor esteve presente... O senhor disse

que vai muito pouco ao Rio de Janeiro. Houve essa reunião, deve ter sido no Rio de

Janeiro, que é aquela mesma pergunta que eu fiz para D. Rosilene, que aprovou as

contas do Sr. Ricardo Teixeira de 1998. O senhor estava nessa reunião?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quem é que estava representando o

senhor nessa reunião?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Nem, nem... O Raimundo Chaves. Era...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Cadê o Sr. Raimundo Chaves?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Ele já saiu da Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO- Ele era o que da Federação?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Ele era diretor de futebol, e eu não... Em

99... A assembléia de 99, que aprovou as contas de 98, e a de 2000, que aprovou a

conta de 99, eu não fui à CBF.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pois é, porque aí, eu acredito que

todos os presidentes aqui presentes e os presidentes de federações pelo Brasil

afora vão ter que responder pela aprovação das contas do Sr. Ricardo Teixeira de

1998. Porque tem ali um escândalo.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Não é possível que ele tenha aprovado

essa conta sozinho, sem nenhuma federação presente. Só faltava essa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Como é?
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O SR. FARES CÂNDIDO LOPES- Que o Teixeira tenha convocado uma

assembléia, não tenha comparecido nenhuma federação, e ele tenha aprovado a

conta sozinho. Não é possível que isso tenha acontecido.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Porque o Estatuto  da CBF manda

reunir a Assembléia Geral, que é composta pelos senhores, para aprovar as contas.

E aí, Sr. Fares, vamos aqui. O senhor tem conhecimento do negócio feito entre a

CBF e o Delta National Bank?

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Tenho o que, rapaz? (Risos.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor sabe que só de juros, em um

período de três anos...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu tenho assistido às sessões da

Câmara.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ... ele pagou 10 milhões de dólares, só

de juros desse negócio com o Delta National Bank? Mentiu na CPI quando disse que

os juros eram juros de mercado. E a nossa assessoria, muito competentemente,

diga-se, ressalte-se aqui, foi atrás de verificar os juros pagos por outras empresas,

companhias similares até, e os juros foram pagos, é... os juros pagos por outras

companhias ou similares muitas vezes menor do que o pago pela CBF. E neste

mesmo ano que a CBF disse que estava numa situação de insolvência, que estava

numa situação de quebradeira completa, por isso precisava fazer o empréstimo, ela

doou pra políticos e até pra criadores de cavalo mais de 5 milhões de reais? É só o

Ricardo Teixeira que é o responsável por essas contas?  Não tem uma assembléia?

Então, eu gostaria aqui...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Deputado, tem uma assembléia e tem um

Conselho Fiscal.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quem aprova as contas é a

assembléia.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – É, mas o... Não, é o con... Sabe por quê,

Deputado? Eu vou lhe dizer por quê. Eu, no meu primeiro ano, eu não fui.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Essa questão nós vamos ter que

analisar juridicamente, não é isso, Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos ter que analisar

juridicamente e analisar politicamente, entendeu, porque 22 milhões, porque 10

milhões de dólares são 22 milhões de reais, pago de juros em três anos quantidade

que não precisa, porque recebia e podia receber em adiantamento da própria Nike

esse dinheiro, empréstimo de três meses, de seis meses, que no fim resulta em 10

milhões de dólares de juros, de 40 milhões que pediu emprestado. Isso é um

escândalo! Sinceramente, isso é...

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Mas, Deputado, eu não tenho nenhum

conhecimento nem dessa contato com a Nike, não fomos consultados, não

participamos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas isso é feito em nome dos

senhores, porque a CBF é uma confederação. Uma confederação significa que ela é

formada por federações. Quando ele chega em Nova Iorque, ou na sede da Nike, ou

na sede da AMBEV, para vender os direitos da CBF, está vendendo em nome dos

senhores.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Agora, Deputado, desculpe...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está certo? Ela não podia ser

CBF se não existissem as federações. Não poderia.
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O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Desculpe, Deputado, mas é a própria lei

que dá essa independência à CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A lei não, o estatuto, como o

senhor disse. Se a lei autoriza que se organize conforme o estatuto, então é o

estatuto que dá, e não a lei.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – É a lei que permite isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A lei permite. Agora, o senhor

não vai transferir para a lei uma responsabilidade. Ou seja, quem constitui a CBF

são as federações. A CBF não existe sem federação, ela se acaba. Se os senhores

se desfiliarem, acabou a CBF. Então, a CBF é uma confederação formada por

federações. Os senhores constituíram.

O SR. FARES CÂNDIDO LOPES – Eu até concordo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Portanto, os senhores

criaram um estatuto, criaram um estatuto, que deu ao Sr. Ricardo Teixeira o poder

de pagar a banqueiros, durante três anos, 22 milhões de reais de juros. Enquanto

que as federações dos senhores não têm dinheiro para fazer um centro de

treinamento, para assistir uma criança, para contratar um dentista, para amparar um

menor. Essa que é a situação, meus amigos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O dado, Sr. Presidente, é que a CBF,

em menos de três anos... O que a CBF pagou de juros em menos de três anos

representa o que a CBF repassou às federações em mais de dez anos

aproximadamente. A realidade é essa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deveria ser “Confederação

Brasileira dos Bancos”, e não do futebol, porque, se ela, em três anos, dá de juros

para os banqueiros o que dá em dez para as associadas, pelo menos a
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denominação está errada. E há um certo desvio de finalidade. Pelo amor de Deus,

não me metam (ininteligível). Senhores, vamos... Concluindo, Deputado Pedro

Celso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, vamos continuar

perguntando aos presidentes de federação quem esteve nessa reunião que aprovou

essas contas, e talvez, quem sabe, a gente descobre alguém até o final. Mas é isso,

Sr. Presidente. Estou satisfeito. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado o Sr. Fares

Cândido Lopes, que é irmão do artista, do cantor cearense, estimado artista

nordestino e cearense Raimundo Fagner. Muito obrigado. Eu queria mesmo era

fazer uma assembléia e presenciar uma assembléia do Sr. Ricardo Teixeira com os

representantes das federações, sinceramente, porque não dá para explicar certas

coisas. Convido para tomar assento à Mesa o Sr. Presidente da Federação

Norte-Rio-Grandense de Futebol, o Sr. Nilson Gomes da Costa. (Pausa.) Muito

obrigado, Presidente, pela sua presença. O senhor já pode começar aqui para os

Deputados explicando se esteve ou não na tal reunião de prestação de contas. Mas

deixar a pergunta... Deputado Dr. Rosinha com a pa...

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ah, exatamente. Para suas

colocações iniciais. Desculpe a pressa em encaminhar os trabalhos. Tem a palavra.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Pode ficar à vontade. Podem

perguntar à vontade. Eu não tenho nada a declarar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Passo a

palavra, para suas perguntas iniciais, ao Deputado Dr. Rosinha. Tenha V.Exa. a

palavra.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Acho que eu vou começar por onde

terminou o Deputado Pedro Celso. O senhor já esteve em alguma assembléia da

CBF que aprovava contas da CBF?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Estive em várias.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor esteve nessa,

especificamente, de 1998, que...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – De 99, que aprovava as contas de 98.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...que se deu em janeiro de 1999?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Acredito que sim. Eu não tenho

certeza, porque algumas delas eu mandava representante, mas acredito que, em 99,

eu deva ter participado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi exposto, nessa aprovação de

contas, foi feita a exposição que havia um empréstimo do banco Delta National

Bank?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Bom, já foi mais ou menos explicado,

mas a prestação de contas da CBF é examinada pelo Conselho Fiscal e emitido um

parecer. E esse parecer, com toda a documentação, é colocado à disposição dos

membros da assembléia. Na verdade, não é dito, não é lido naquela hora, porque foi

aprovado pelo Conselho, que está sendo colocado para aprovação dos clubes. Eu

não me recordo de que tenha... ele tenha falado quanto pagou ou quanto... de

quanto foi o empréstimo. Salvo engano, acho que não houve esse assunto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Estava observando aqui, como todas as

federações, ocorre repasse da CBF para as federações. E nós temos aqui a de 98, a

de 99 e a de 2000, bem como também nós temos... As receitas foram contabilizadas

pela Federação Rio-Grandense de Futebol, pela própria contabilidade que o senhor
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enviou para nós, Dr. Nilson. Nós observamos que, em 97, a receita da Federação

Rio-Grandense de Futebol foi de R$ 231.483,12. Em 98, o senhor, prestando contas,

coloca que a receita da Federação Norte-Rio-Grandense de Futebol foi de R$

105.078,99. Aí nós vamos, porque nós quebramos o sigilo da CBF e bem a sua

contabilidade, na própria contabilidade da CBF, está lá R$155.920,00 de repasse.

Para o senhor observar, a CBF repassou R$155.920,00. E a contabilidade da

Federação Rio-Grandense está um valor de R$105.078,99, quer dizer, abaixo do

que foi repassado pela própria CBF. Qual a explicação para isso, que sequer o

dinheiro repassado pela CBF foi contabilizado pela Federação?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Contabilizado foi feito, com certeza foi

feito. Agora, com relação ao montante, o valor da receita dos jogos que a Federação

não tem nenhum tipo de contrato com televisão nem com nenhuma outra empresa, a

não ser o ano passado, que ela fez contrato com a Telemar. Nos demais anos da

nossa administração, nós não fizemos nenhum tipo de contrato com outra empresa.

E, no ano de 97, por exemplo, a receita foi maior, porque nós tínhamos um clube na

Primeira Divisão. O clube só passou um ano na Primeira Divisão. A partir do ano

seguinte, o clube não participou, aliás, foi rebaixado, e com isso a renda

conseqüentemente caiu. O clube foi para a série B e, da série B, chegou à série C,

voltando o ano passado, como convidado para a Copa João Havelange, a participar.

Mas a Federação, do ano passado para cá, ela tem sobrevivido quase que só com

essa ajuda que nós recebemos da CBF. E, com um detalhe, isso até dezembro do

ano passado. A Federação, ela tem três meses, entre três e quatro meses de

campeonato estadual e dois a três meses no segundo semestre. Portanto, a receita

que a Federação tem é tão pequena que, na verdade, não cobre nem as despesas,
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porque a Federação do Rio Grande do Norte não cobra nada de seus filiados.

Nenhum tipo de taxa é cobrada pela Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só pra eu compreender, então. Porque o

que ocorre... Realmente, a receita que o senhor registrou de 97 foi superior à de 98,

mas a de 98, ela está sendo registrada aquém do próprio repasse da CBF, ou seja,

teve repasse da CBF que não foi contabilizado como receita.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu não tenho aqui em mãos os

documentos, porque os documentos que foram enviados (ininteligível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, são os documentos que foram

enviados que nós analisamos.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É. Eu não tenho em mãos, mas tenho

certeza absoluta que tudo que a Federação... o dinheiro da Federação é

contabilizado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. O senhor disse que, na época, em

98, não tinha contrato nenhum. Noventa e nove teve o contrato com quem?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Também não teve, 2000 foi que...

 O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Teve o contrato com a Telemar.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Com a Telemar. Noventa e nove não

teve.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e nove, a gente... nós

observamos que a receita que o senhor mesmo mandou pra nós, ela pula pra 741

mil 233. A que se deveu essa receita maior em 1999?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Olha, eu não tenho nada, até porque a

Federação... é o que eu acabei de comentar. A receita da Federação é apenas essa

ajuda que a CBF manda, de 12 mil reais, e dos jogos. Nós temos uma média de



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

185

público de 1.500 torcedores. Eu estou estranhando realmente esse montante. Eu

não tenho conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Dr. Rosinha, me permite? O

senhor é Presidente da Federação há quanto tempo, Dr. Nilson?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Há três mandatos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Três mandatos.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, três mandatos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – E aí tem uma entrada de

setecentos e poucos mil reais num ano, nas contas da Federação. O senhor não se

lembra, o senhor não sabe...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, não é que eu não me lembre, é

que, na verdade, não existiu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Não existiu?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Em noventa... Em noventa e...?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mil novecentos e noventa e nove. Não,

existiu porque o senhor...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Noventa e nove?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e nove. Foi o senhor quem

enviou pra nós. Não fomos nós que fomos...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Olha, a única (ininteligível) da

Federação é essa que eu estou me referindo, que é dos jogos, que é isso que eu

acabei de dizer. O público do campeonato estadual é uma média de 1.500

torcedores, e a ajuda da CBF. Somente e nada mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, porque a CBF repassou pro senhor,

em 99, 160 mil e 600 reais. E repassou, em 98, 155 mil 920. E o senhor enviou pra
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nós, como receita, o valor que eu já disse, menor em 98, mas, em 99, o senhor

mandou 741 mil 233. Qual era a fonte dessa receita?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu não tenho, eu não tenho... Pois é,

não existiu nenhuma... a Federação não teve nenhum contrato. O primeiro contrato

com empresa foi este do ano 2000, que este ano não foi renovado. A empresa

justificou que não iria mais investir em futebol. Esse foi o único ano que nós tivemos

contrato. Não tivemos nenhum plano de ajuda do Governo nem também do

Município, Natal.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Dr. Rosinha, só pra deixar

bem claro aqui pros demais presentes, pras pessoas que estão acompanhando a

nossa sessão, pra imprensa que está aqui presente, esses dados que V.Exa. tem

são dados que foram enviados pela própria Federação Rio-Grandense de Futebol?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Foi a própria Federação que

informou, e o Presidente não sabe que esses dados foram enviados... O senhor não

se lembra? Deve ter algum erro aí. Será que é isso?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Acredito que seja erro, porque não

existia nenhuma outra fonte de renda, até porque as Federações do Nordeste

sabem que a Federação... o único ano que conseguiu foi por intermédio de um

amigo nosso lá de Recife, que conseguiu também esse patrocínio que conseguiu pra

Federação paraibana, a Federação pernambucana e a Federação do Rio Grande do

Norte. Foi o único ano, nesses anos que eu dirijo a Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também quero fazer as mesmas

perguntas que nós fizemos já pra outros depoentes, como a Sra. Rosilene: o senhor
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participa, ou através de amigo, ou diretamente, apoiou algum candidato ou foi

candidato nas últimas eleições de 2000?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Fui candidato a Vereador na última

eleição.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor foi candidato a Vereador?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Da cidade de Parnamirim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Parnamirim. E foi eleito?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Fui eleito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Parabéns. A Federação Rio-Grandense

ajudou na campanha do senhor?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, nenhum tipo de ajuda eu recebi,

até porque eu moro lá já há quinze anos, tenho um círculo de amizade muito grande,

inclusive no distrito onde eu moro, onde eu tive aproximadamente 30 a 40% dos

votos, de 906 votos que eu tive, mas não contei com a ajuda de ninguém, nem tão

menos do meu candidato a Prefeito, que foi eleito inclusive.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A CBF, que nós já fizemos a pergunta,

foi ao Ricardo Teixeira, já mostramos os apoios que a CBF passou. A CBF repassou

dinheiro para algum partido ou para algum candidato do Rio Grande do Norte?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Pela Federação, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pela Federação, não?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Nenhum candidato. Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No ano 2000, qual foi o montante de

repasse de dinheiro da CBF para a Federação?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Teve o repasse, que é essa ajuda que

ele dá, e, em alguns momentos, era feito adiantamento por alguns clubes, que era
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repassado pra ele como um adiantamento dos clubes que participavam das

competições. No América, por exemplo, eu me recordo que... não sei se foi no mês

de março ou abril, ele recebeu uma certa quantia, se não me engano, de 50 mil

reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quem? O América recebeu?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Parece que foi o América que recebeu

50 mil...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas vem via Federação?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É porque o América me parece que,

na época, estava sem, sem conta bancária, que a sua conta estava encerrada, e

veio via Federação. A Federação sacava e repassava para o clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi o América ou foi o ABC?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Foi o América.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O América?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Foi o América.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quanto foi?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu não me recordo bem, não, mas eu

acho que foi 50 mil. Não tenho certeza, mas eu acho que foi 50 mil. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em 99, tem dinheiro para o América.

Aliás, no ano 2000, de 15 mil reais. Somente isto.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, mas foi feito... foi feito esse

adiantamento e foi repassado via Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu vou dar, assim como o Deputado

Jurandil Juarez fez uma leitura do repasse da CBF, também vou fazer pro senhor,

no ano 2000. Janeiro, 2.780; fevereiro, 2.780...
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(Não identificado) – Doze.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Doze mil? Doze mil. Março, 12.780;

abril, pulou pra 62.780...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Deve ter sido incluído esses 50 mil do

clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Maio, 12.780; junho, 12.780; julho,

12.780; aí vem agosto, 52.780.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Deve ter sido também algum repasse,

mais os doze da Federação. O da Federação é esse, eu tenho certeza. Até

recebemos até o de...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Em setembro, na véspera da eleição, a

mesma coisa: 112.780.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Mas nós não recebemos nenhum tipo

de ajuda pra minha campanha. O que (ininteligível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Alguém recebeu?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, o repasse que foi feito deve ter

sido pra clube. Eu não tenho certeza, porque eu não tenho documentos aqui em

mão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Outubro, Dr. Rosinha. O

senhor não disse?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Outubro. Cem mil a mais do que de

costume. Dos 12.780 veio 112.780. E há um cheque, repassando 100 mil reais para

o Diretório Municipal de Natal, diretório político, de partido político...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Federação... A Federação não foi, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...do PFL.
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O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não. Via Federação, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É o partido do senhor o PFL?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, senhor, sou do PMDB.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor é do PMDB.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é, há esse cheque remetido... da

Confederação Brasileira de Futebol, realmente, como tenho dito, é a Confederação.

Ela usava muitas federações...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Mas deve ter sido feito e ter entregue a

alguém, usando o nome da Federação. Mas a Federação... não foi repassado pra

Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Rio de Janeiro, 19 de setembro de 2000.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – De maneira nenhuma.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Da CBF. Então, se não foi o senhor... Na

contabilidade da CBF, entrou como passado para a Federação Rio-Grandense de

Futebol...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Naturalmente, alguém recebeu lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... e foi para o Diretório do PFL.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não tenho nenhum contato com

ninguém do PFL, nenhum contato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – A CBF passou direto

(inaudível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Os clubes, quando recebem, que o

senhor falou, eles recebem direto da CBF ou vai para a Federação? Porque aqui,
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quando eu fui colhendo os valores... O do América só tem 15 mil, não tem 50. Essa

diferença foi direto da CBF para o clube?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, naturalmente ou veio o cheque

ou foi feito através de ordem bancária. Mas eu acho que deve ter sido feita através

de ordem bancária.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Dr. Rosinha, um

esclarecimento, por favor. Esse cheque que bateu na conta aí do Diretório Regional

do PFL é o cheque da CBF ou da Federação?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da CBF, eu tenho dito aqui. Nós

quebramos o sigilo...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, mas não foi... A Federação não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós quebramos o sigilo da CBF, fiscal e

bancário, e temos a contabilidade da CBF. Então, quando eu pego o cheque da

Federação, ele está remetido ao Diretório do PFL, porém ele entra na contabilidade

como remetido à Federação. Então, é importante o que o senhor está dizendo para

nós.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, não foi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque há uma manobra de prestação

de contas, no mínimo, da CBF na história, porque ela debita à... Na contabilidade

dela, ela debita o repasse para o dinheiro para a Federação.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Para a Federação. Via Federação,

para o PFL.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Houve nenhum contato nesse sentido?

Nenhum repasse?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – (Ininteligível.) disse antes. Eu li que o

cheque era do Rio de Janeiro, da CBF, nominal ao Diretório Municipal do PFL de

Natal. Porém, na contabilidade, ele entra como repasse para a Federação Rio-

Grandense. Eu acho que o Srs. Presidentes têm que tomar cuidado com o Ricardo

Teixeira. Acho que vocês... Os senhores estão observando as manobras que

existem na contabilidade daquela Confederação, porque esse dinheiro foi

contabilizado lá como para a CBF, porém o cheque nem entrou, provavelmente, na

CBF.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não foi nem portador que tenha

assinado qualquer recibo lá recebendo essa quantia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, essas são questões que a gente

tem levantado na administração do futebol, que é questão bastante séria, que não é

uma coisa tranqüila. O senhor conhece o Sr. Jaerson José de Amorim?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Jaerson? Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Jaerson José de Amorim.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, senhor. Conheço não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não é funcionário da Federação ou

presta serviço para a Federação?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ah, Jaelson José é funcionário da

Federação. Jaelson, é. Pensei que era algum empresário de futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, Joelson José de Amorim.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Joelson é funcionário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual o cargo dele?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ele é funcionário. Trabalha em todos

os serviços dentro da Federação. Não tem assim um cargo específico, não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que, em julho, no dia 15 de 97, ele

recebeu um cheque de R$10.358,10 da Federação.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ele recebeu no banco?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nominal a ele.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Bom, deve ter sido para a Federação,

para pagamento. Nós... No meio do ano, nós estávamos fazendo uma reforma, que

o teto da Federação caiu, ele pode ter sido a pessoa que foi receber esse dinheiro,

mas a troco de fazer pagamentos da Federação. Mas que o salário dele deve ser de

um salário mínimo. Ele não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que esse dinheiro não entra na

contabilidade da Federação. Ela entrou na contabilidade como sendo impostos e

taxas, e não como sendo desse tipo de pagamento que o senhor está dizendo. E o

cheque foi nominal a ele.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Olhe, mas deve ter sido exatamente

isso. Ou foi tirado esse cheque para pagar recolhimentos de impostos... Eu não

tenho, eu não tenho maiores dados, mas acredito que tenha sido. Ele é uma pessoa

realmente de inteira confiança. Já trabalha lá alguns anos, e eu tenho certeza que

ele nunca cometeu nenhum tipo de...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Os cheques da Federação são

assinados pelo senhor e pelo tesoureiro?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ou o senhor ou o tesoureiro, um tem

procuração para assinar em nome do outro?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, o tesoureiro não tem procuração.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem procuração?
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O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, não tem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que essa questão do Sr. Jaerson,

Jaerson é que, em agosto do ano de 98, ele recebeu mais um cheque nominal de

12.907. Em outubro, dia 6, mais 10.604 e 44 centavos.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – De 2000?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De 98. E mais, em 8 de outubro, dois

dias depois, mais 12.206 e 28 centavos.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu acredito que seja com essa

finalidade, de pagar impostos, pagar esse tipo de pagamentos, porque é preciso tirar

o dinheiro para fazer o recolhimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Aparte, Dr. Rosinha? Ele ganha salário

mínimo. Ele ganha um salário mínimo esse Joelson?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tem mais alguma renda?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não sei. Ele dá um expediente...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor disse que ele é um

funcionário de confiança da Federação. Movimenta essa quantidade de dinheiro e

ganha um salário mínimo?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Mas ele não movimenta. Ele,

naturalmente, foi tirar o dinheiro para os pagamentos da Federação ou

recolhimentos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Movimenta. O cheque está no nome

dele. Não é isso, Dr. Rosinha?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.
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O SR. NILSON GOMES DA COSTA – O que, na verdade, me estranha é ter

sido nominal a ele o cheque. Agora que ele não movimenta, não movimenta.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor é que assina os cheques,

Presidente.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Mas ele... Eu tenho certeza absoluta

que ele... que ele... Se foi nominal a ele, foi apenas pra retirar o dinheiro. Ele foi pro

banco pra retirar o dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E Judas Tadeu?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Judas Tadeu é o Presidente do ABC.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, Presidente do ABC.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A D. Rosilene esteve aqui, e ela disse

que ela faz o pagamento aos clubes em nome... nominal, às vezes, aos dirigentes. A

Federação Rio-Grandense faz a mesma coisa?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Olha, eu não tenho certeza, mas

acredito que não, porque, normalmente, os clubes têm uma pessoa que vai receber.

Não é sempre o Presidente do clube. É muito difícil até o Presidente receber.

Normalmente, é uma pessoa credenciada para receber qualquer tipo de repasse,

qualquer tipo de valor que o clube tenha pra receber.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque, em 99, o Sr. Judas Tadeu

recebeu um cheque de 46.770, nome dele, pessoal, e 61 centavos.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Deve ter sido alguma participação do

clube em algum jogo e que ele recebeu o cheque. Como o cheque, talvez, não tenha

sido nominal ao ABC, ele tenha recebido o cheque, porque, normalmente, os clubes,

eles colocam dinheiro e, quando recebem, naturalmente é ressarcido daquilo que ele
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já colocou no clube. Isso acontece, inclusive, com algumas Federações também.

Colocar dinheiro do próprio bolso enquanto não recebe a (ininteligível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só que esse valor não está

contabilizado na contabilidade da Federação, esse cheque. Não há contabilidade

dele no setor financeiro da Federação.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu acho... Eu não tenho certeza não,

não posso confirmar aqui porque, evidentemente, que eu não tenho documentos em

mãos aqui, mas eu acho que deve ter sido isso. A participação do clube em alguma

renda e que o dinheiro foi depositado, e o Presidente recebeu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Sr. Antônio Ricardo Araújo?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Antônio Ricardo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Antônio Ricardo Araújo.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não me lembro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não é Presidente de algum clube, não?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Antônio Ricardo? Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que, no mesmo dia, recebeu também

um cheque no mesmo valor do que o Sr. Judas Tadeu.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É... Eu não sei... Presidente não é, eu

tenho certeza.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não é Presidente, não? De

um time, não? Não é Presidente do América, Alecrim?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, nenhum dos dois. Nem do

América, nem do Alecrim, não é, não. Deve ter sido um representante do América

também que tenha recebido. Se é o mesmo valor... Normalmente, quando é o

mesmo valor é um empate, é... Tem um detalhe aí talvez. Foi o ano passado isso?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e nove. Dia 18/08/99.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Porque, se fosse o ano passado, podia

ter sido o dinheiro da Telemar. Mas, em 99, nós não tivemos nenhum contrato com

nenhum tipo de empresa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Bom, então vamos pro ano passado, ver

se o senhor lembra. Carmem Lúcia Alves.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Carmem Lúcia trabalha na Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Trabalha na Federação.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Trabalha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual o cargo dela?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ela é funcionária também. Não tem um

cargo específico, não. É funcionária.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que, no ano passado, em março, ela

recebeu também um cheque de 45 mil reais.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não tenho conhecimento de quem foi

que ela recebeu esse dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu vou fazer um pedido pro senhor,

porque eu sou o Relator aqui dessa área e eu preciso desses esclarecimentos.

Amanhã é domingo, mais segunda, é importante o senhor colocar isso em Sedex

para nossa CPI na Câmara Federal, porque, na terça, eu tenho que trabalhar o

relatório dessa região.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Pois não. Está certo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós queremos ver, porque são várias

questões que estão-se colocando, né? E o senhor conhece o empresário Galante?
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O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu conheci quando da assinatura

desse contrato com a Telemar, lá em Natal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E ele é empresário de jogador também?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não conheço. Não sei dizer. Eu

conheço... conheci apenas nesse dia, quando ele foi lá tratar de assunto, e tive

oportunidade de ir outra vez, participando com uma reunião com os clubes, quando

definimos o contrato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse contrato com a Telemar está em

vigor ainda?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, foi só o ano passado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só o ano de 2000?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Só. Eles justificaram que este ano iam

investir na educação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eu agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Com a palavra o Deputado Pedro Celso. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Sílvio... Nilson, desculpe.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Nilson o nome.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Nilson, não ficou claro pra mim a

questão do América, do time do América, que recebeu 50 mil reais da CBF. Foi

isso?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Isso.

O  SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esse dinheiro saiu da CBF, foi pra

Federação, e a Federação passou pra CBF.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Passou pra CBF.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A CBF mandou pra Federação, e a

Federação mandou para o América.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Para o América.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É isso?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Isto.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Uma novidade, Dr. Rosinha. É bom

anotar isso, V.Exa., que é o Relator, porque o que nós temos são repasses diretos

da CBF para os clubes. Nós não temos registro, pelo menos até agora, de

CBF/Federação, Federação/clube. Então, nós estamos encontrando aqui uma

novidade hoje...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Esse foi feito... foi feito via Federação.

Agora, não sei o motivo. Não sei o motivo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi feito via Federação, porque nós

temos, nós temos aí cheques e mais cheques direto para os clubes. Doutor, eu

tenho uma observação aqui, eu vou lê-la. O senhor, por favor, não se ofenda, nem o

senhor, nem o outro. O senhor sabe que o Ministério Público, se não essa CPI, irá

rastrear todo esse dinheiro. Todo esse dinheiro vai ser rastreado, certo? Vai ser

rastreado e localizado. Portanto, eu entendo que seria uma boa política, certo, que

houvesse uma colaboração. Está claro, doutor, o senhor me perdoe, está claro. O

senhor foi candidato... Vejamos: o senhor foi candidato a Vereador, venceu as

eleições. Parabéns. Quer dizer, nós temos uma quantidade de recursos pra

Federação Norte-Rio-Grandense muito acima das outras Federações. E, quando

chega os meses da campanha — agosto, setembro, outubro —, há um pico disso,

há uma elevação extraordinária desses valores, certo? Aí nós encontramos outro

cheque da CBF, que foi direto pro Diretório Municipal do PFL de Natal. Quer dizer, e
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o senhor não nos dá notícia de que não recebeu orientação da CBF, não recebeu

dinheiro pra financiar campanhas. E nós vamos descobrir. Isso é questão de tempo,

questão de tempo, porque, ou nós mesmos da Comissão, ou o Ministério Público vai

saber onde esse dinheiro chegou. Então, eu queria perguntar ao senhor, Dr. Nilson:

quais foram os políticos que receberam dinheiro da CBF, pra fazer campanha no

ano de 98 e de 2000, mas mais especificamente de 98?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não tenho conhecimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não tem conhecimento.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não tenho conhecimento. Inclusive...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esse pico que nós temos aqui...

Porque veja bem, senhores, né, a Federação Norte-Rio-Grandense recebeu, no ano

de 98, 362.580. Desse montante, 197.560 — portanto, quase 55% — foram

recebidos nos meses agosto, setembro e outubro. E, por acaso, nós temos aqui o

nosso Presidente Nilson Gomes, é Vereador pela cidade de Parnamirim, eleito em 3

de outubro do ano passado, certo? Então, o senhor nega que o dinheiro

contabilizado na CBF como repasse à Federação Norte-Rio-Grandense não foi, na

verdade, para ajudá-lo ou ajudar outros políticos da região.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – De maneira nenhuma. E só fui

candidato pela primeira vez, nunca tinha sido candidato a nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É porque, com uma ajuda

dessa, daria pro senhor pleitear um posto mais... uma eleição, pelo menos, pra

Prefeito, né?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – De 98 tem também os valores aí. Eu

também não fui candidato.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Aqui não tem ninguém falando sob

juramento. Não tem ninguém aqui falando sob juramento, mas todos aqui... quem

não tem fé pública... é um depoimento que está sendo taquigrafado, está sendo

gravado, tem uma Comissão Parlamentar de Inquérito que se deslocou pra essa

belíssima cidade de João Pessoa, e tudo o que está aqui vai ser levado para os

relatórios, certo, vai ser levado pro relatório e vai servir como prova em algum

momento do processo, lá quando tiver um juiz ou outros mais, ou desembargador,

alguém decidindo sobre isso. Então, o que está aqui vai constar de todo o trabalho...

(Pausa.) Eu quero corrigir: esses valores não são de 98. É exatamente de 2000,

quando ele foi eleito Vereador. Não é 98. Perdoe pela minha falha. Então, foi no ano

passado, no ano de 2000, que, nos meses de agosto, setembro e outubro, que, por

coincidência, né, por coincidência apenas, eram os meses das eleições, e que

houve um aporte muito maior de recursos. Aí achamos dinheiro também lá no PFL.

E outra coisa: está tendo uma discussão... Por favor, isso é simplesmente um alerta.

Tem uma discussão de que federação é entidade sem fins lucrativos, mas que pode

fazer doação. Isso é conversa, isso vai cair, certo? Não existe isso. Nem federação,

nem confederação pode fazer doação desse tipo. Não pode, é proibida por lei. É

furadíssima essa tese de que pode porque agora passou a entidade... entidade de

direito privado. Era entidade de direito privado, só que sem a pretensão de auferir

lucros, certo, uma entidade sem fins lucrativos. Portanto, alguém, em algum

momento, vai ter que devolver dinheiro, vai ter... O Sr. Ricardo Teixeira vai ter que

devolver dinheiro, certo? Alguns candidatos não eleitos e eleitos vão ter que

devolver dinheiro quando ficar comprovado que o dinheiro saiu de confederação ou

de federação. Se puder ajudar, era melhor. A Federação Norte-Rio-Grandense,

Presidente, de Futebol recebeu essa quantia no ano de 2000: 362.580, o dobro da
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Federação paraibana. Como que o senhor conseguiu isso? Ricardo Teixeira é mais

amigo do Rio Grande do Norte que da Paraíba?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Dizer que ele é mais amigo eu não

posso dizer. Eu acho que ele tem sido amigo de todos que participam do

(ininteligível).

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É bom que o povo da Paraíba saiba

que Ricardo Teixeira tem uma predileção, prefere o Rio Grande do Norte ao nosso

querido povo da Paraíba.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Eu não diria... eu não diria que seria

nenhum privilégio do Rio Grande do Norte...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu acho que o povo do Rio Grande do

Norte merece, merece muito mais também.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Mas... O ano passado, a Federação

construiu algumas lojas pra... tanto pra servir seus filiados como pra Federação

alugar, para ter também alguma fontezinha de renda, e contou exatamente com o

apoio do Presidente Ricardo Teixeira. Como também as ligas, clubes amadores, que

são em torno de quase quinhentos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor também ajuda as ligas e os

times amadores?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – A todas as ligas e...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor ajuda como, Sr. Sílvio?

Desculpa, estou insistindo em chamar de Sílvio. É Nilson.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ajudando, dando ajudas para...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Em dinheiro, em cheque, material?

Como é?
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O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Em dinheiro, em material. Material

normalmente a Federação compra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E cheque, não? Cheque?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ou em cheque, ou em dinheiro. Se a

Federação tiver dinheiro em caixa, dá em dinheiro. Se não tiver, dá em cheque.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Nilson, ficou claro que a Federação

recebeu recursos pra campanhas políticas. Eu não tenho dúvida. O Diretório

Municipal do PFL de Natal recebeu sozinho 100 mil reais. Veja o senhor: quase o

mesmo que a maioria das federações teve durante todo o ano de 2000. Só a doação

pro PFL no ano... do Município, do Diretório de Natal recebeu mais dinheiro do que a

grande maioria das federações durante todo o ano. É justo? Está correto? É o que

eu quero perguntar ao senhor. O senhor acha isso justo?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não acho justo, como também a

Federação não tem conhecimento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor acha justo, mas aprova as

contas do Ricardo Teixeira, vota no Ricardo Teixeira, apóia a administração dele, faz

o que ele manda, não é isso?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Já expliquei no início que nós... a

assembléia, quando participa, já vem pronto o... foi aprovado pelo Conselho Fiscal e

apresentando, assim, o relatório aos clubes e federações.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas a obrigação dos senhores é

investigar se a posição do Conselho Fiscal está correta ou não, né? Porque o

Conselho Fiscal é dele. Nós vimos casos aqui, aqui, da pessoa que é contadora e

membro do Conselho Fiscal. Tem. Imagina a CBF! Imagina a CBF! Imagina. Certo,

que o senhor... (Pausa.) Muito bem, o senhor tem como pensar, dar uma opinião, o
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senhor, que é um homem bastante preparado. Qual é o motivo, no seu entender,

qual é o motivo que leva o Sr. Ricardo Teixeira a financiar tantas campanhas

políticas?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA - Eu não tenho nenhum conhecimento,

não sei se ele ajuda. Estou tomando conhecimento agora que ele mandou esse

cheque de 100 reais. Eu não tenho conhecimento, não posso...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Cem mil reais. Cem mil reais, fora os

que ele repassou pro senhor, né, que foram cento... além do que o senhor vinha

recebendo ordinariamente, o senhor recebeu quase 200 mil reais a mais nos meses

de setembro, outubro e novembro do ano passado, quando o senhor se elegeu a

Vereador.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Nenhum tipo de ajuda vai para fins

eleitorais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, eu, parece que nós

temos um caso bastante interessante aqui na Federação do Rio Grande do Norte,

viu, muito interessante, e que nós vamos ter que aprofundar a investigação,

consolidar o nosso relatório da forma mais forte que for possível, porque o

depoimento de V.Sa., me perdoe, não ajudou em absolutamente nada, certo? O

senhor não respondeu a nenhuma das perguntas. As dúvidas estão todas aí, e, se o

senhor me permitir, a minha opinião, Presidente, nem sei se posso, é que o senhor

explicou muito mal ou buscou o tempo inteiro só esconder as coisas, que só... que é

a verdade. Aqui, o depoimento do senhor não ajudou em nada, nada. Pra mim o

senhor poderia ter ajudado. Não ajudou porque não quis. Muito obrigado Sr.

Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso. Com a palavra o Deputado Dr. Rosinha para as suas perguntas finais.

Por favor, vamos buscar objetividade nas perguntas e nas respostas, Srs.

Deputados, senhor depoente, para que possamos ouvir ainda um, dois, três, quatro,

cinco, seis presidentes de federações, que estão aqui conosco para prestar

esclarecimentos. Dr. Rosinha, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu serei bastante rápido, Presidente. Só

vou perguntar ao Sr. Nilson: na hora que o Pedro Celso estava fazendo algumas

perguntas, o Sr. Nilson falou em construção de lojas ou casas. A Federação Rio-

Grandense tem prédios?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Tem um estádio antigo que... onde

funciona a sede da Federação. Era, foi o primeiro estádio construído em Natal, um

terreno doado pelo ex-Governador Juvenal Lamartine, que foi construído esse

estádio. O terreno é do Governo do Estado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, sim, então, tem um estádio. Além

do estádio, qual o outro patrimônio que tem?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não tem nenhum outro patrimônio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E essa questão da construção de lojas

que o senhor disse? O senhor disse que estava construindo lojas para auferir

aluguel.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, tem o estádio, e, na frente do

estádio, nós fizemos as lojas, as salas, que servem para alugar, e a Federação

aluga a 300 reais para cada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E quando que foi feita? E quando que

foram feitas essas salas?
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O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Foram feita o ano passado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, o ano passado.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Foi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, só dizer pro senhor...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – (Ininteligível.) as lojas prontas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, dizer pro senhor não esquecer de

declarar que foi, que tem essas salas no Imposto de Renda este ano, ano-base ano

passado, bem como declarar que a Federação tem um estádio, porque, pela Receita

Federal, ela não tem patrimônio nenhum na declaração do Imposto de Renda.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, o terreno, o terreno é do Governo

do Estado. Agora, o estádio é que é da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O terreno é...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É do Governo do Estado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, e tem concessão de uso legal?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Isto foi feito na época, hoje, inclusive,

há a possibilidade até do Governo receber de volta esse terreno. Eles estão

querendo não só o estádio da Federação, mas como outros, outras, como... Tem

outro clube lá também que tem o clube dessa maneira, e que eles conseguiram

tomar agora recentemente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, o que nós podemos dizer é que

esse patrimônio é administrado pela Federação, porém não é da Federação.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não é da Federação. O terreno, não.

Quando construíram, foi construído, naturalmente, com a ajuda também do Governo,

que faz muitos anos, não sei, sessenta, setenta anos, e que ele hoje é utilizado

apenas para os jogos amadores de segunda ao sábado.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor está há quantos anos na

Federação? Quantos anos o senhor está na Federação?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Três mandatos, oito anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Três mandatos, oito anos.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Sete ano, vai fazer oito anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Vai sair candidato à reeleição outra vez?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Não, senhor, esse ano eu encerro

também. Esse ano eu estou pensando também em encerrar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Novamente, eu lamento não ter

perguntado pra D. Rosilene também se ela ia continuar ou não, porque oito anos na

Federação, o senhor sabe que é calouro não é, comparando com a grande maioria

do Brasil.

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – É, tem pessoas com mais de vinte

anos já na...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem famílias com 31, como o caso do

senhor...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – V.Exa. me permite?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...da família Guilherme, Minas Gerais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Rosinha, me permite um pequeno

aparte?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito rapidamente, Presidente. Dr.

Nilson...

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Pois não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ...o senhor abriria mão do seu sigilo

bancário, fiscal, telefônico pra esta Comissão?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Ah, sem dúvida.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Abriria, né?

O SR. NILSON GOMES DA COSTA – Sem dúvida.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tá. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu agradeço também, Sr. Presidente.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Nilson

Gomes da Costa pela sua presença e pela sua contribuição com a nossa Comissão.

Muito obrigado ao senhor. Convido a tomar assento à mesa o Sr. Luís Joaquim Lula

Ferreira, Presidente da Federação de Futebol do Piauí. (Pausa.) Passo a palavra

para sua considerações iniciais, se assim o quiser, ao Sr. Luís Joaquim Lula

Ferreira.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eu dispenso, nobre Deputado

(ininteligível). O tempo já está avançado, eu dispenso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, então, pela

sua presença aqui, na nossa audiência pública. Passo a palavra, para suas

perguntas iniciais, ao Deputado Dr. Rosinha. Tenha V.Exa. a palavra. E, mais uma

vez, recomendo objetividade, precisão nas perguntas e nas respostas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Luís, Sr. Presidente, Deputado Pedro

Celso, vou procurar ser objetivo, até porque precisa, mas a pasta do Piauí, ele já até

tem mais documentos do que as outras. Quantos anos o senhor está na direção da

Federação?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Oito anos.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Oito anos. E como funciona o Conselho

Fiscal lá da Federação?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - No meu, é eleito juntamente com

a gente, da diretoria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dependente, então? Como que é a

relação da Federação de Futebol do Piauí com as revendedoras e comercializadoras

de veículos?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não... Eu já sei onde o senhor

chegar, um bingo que a gente tem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Bom, Presidente, então, vamos lá,

porque eu necessito saber...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, não temos nenhuma, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas são mais de seis milhões e meio de

reais entre 97 e 2000 gasto na compra de veículos.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Excelência, isso é um bingo que a

gente tinha, que era realizado no nome da Federação, e esses carro eram comprado

no nome da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como era o nome desse bingo? Bingo...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Era o Bingo Poupa-Ganha, que

depois passou pro Comitê Olímpico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Passou para quem?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - O COB, Comitê Olímpico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, tá.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Esses carro eram todos

comprados no nome da Federação.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual é a relação da Federação com as

lojas Meio Norte?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É porque o dono do Bingo Poupa-

Ganha é dono da loja Meio Norte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É o mesmo dono. Como que é o nome

dele?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - O... É o Paulo Guimarães.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando que passou, deixou a

Federação de fazer as gestões do bingo?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Nós começamos com ele em abril

de 97 e terminamos em novembro de 99, onde houve a rescisão do contrato, pra ser

feito com o Comitê Olímpico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O estatuto da Federação de Futebol do

Piauí permite esse tipo de relacionamento como a que tinha com a empresa Poupa-

Ganha?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Permite, foi os próprios clube que

decidiram, porque era um repasse que era feito diretamente aos clubes de futebol.

Foi quem conseguiu, em 97 e 98, segurar o futebol do Piauí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Consegue dizer qual é o artigo do

estatuto que permite?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, isso foi decidido em

assembléia geral. Pra gente assinar, nós convocamos uma assembléia geral.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Por que, tanto no nível de receita, não

está no estatuto nenhum artigo, nenhum subitem que esse tipo de atividade deve ser

desenvolvida para arrecadar receitas, comparando com o estatuto.
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O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Ô, V.Exa., isso é quando a lei

permitiu que a gente fizesse bingo, as entidade fizesse bingo, e nós conversamos

com o nossos filiado, tanto que esse dinheiro era passado para os clube, para os

clube, era via Federação, mas repassado para os clube.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse... Quando a CPI do Narcotráfico

passou por lá, não teve nenhum problema o Poupa-Ganha?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor, que eu lembro, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor, que eu lembro, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação não teve, mas o Poupa-

Ganha também não?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor, o Poupa-Ganha

encerrou suas atividades agora com um problema que passou, parece que a Caixa

começou a administrar, e eles tiveram problema, que eles estão tentando contornar.

Mas era um bingo que não era só feito no Piauí, era feito em vários Estados do

Nordeste e...

(Não identificado) – São Paulo também.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – São Paulo, e, em 99, quem dá...

a entidade que dava o nome era o próprio Comitê Olímpico Brasileiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu vou ler só um parágrafo do relatório

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar o avanço e a

impunidade do narcotráfico, no que diz respeito ao Piauí, remetido ao Ministério

Público: “É importante aprofundar as investigações do Grupo Meio Norte com

atividades de jogo do Poupa-Ganha, de dois canais de tevê, duas emissoras de

rádio, dois jornais e uma distribuidora de remédios. O grupo é comandando por
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Paulo Guimarães. Foi instaurado inquérito civil para investigar o Poupa-Ganha, com

funcionários recebendo 20% dos ganhos, evidenciando-se crime de sonegação

fiscal. Paulo Guimarães, na década de 80, foi preso com 132 frascos de lança-

perfume e condenado por tráfico de drogas, além de ser usuário.”

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, a condenação dele, do

tráfico, da lança-perfume eu tinha conhecimento. Mas ele é um empresário da

região, mora na cidade, sem nenhum problema… Quanto a esse outro problema que

o senhor está falando aí, eu não tinha conhecimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tinha?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Eu (ininteligível) não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É por isso que eu ia, eu ia perguntar se

isso daí não prejudicava a imagem...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, não, pois é. Eu não tinha....

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... a imagem da Federação...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Ele, como V.Exa. está falando, ele

é um empresário, que tem um canal de televisão no Estado do Piauí, tem um jornal,

tem... a revendedora da Chevrolet é dele, tem uma distribuidora de remédio tanto no

Piauí, Maranhão e Ceará, e eu lhe digo com toda franqueza: não sabia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Eu quero fazer... Esse tipo de

transação de bingo não era um mecanismo de não pagar, não o senhor, mas a

revendedora de veículos, de não pagar impostos?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Veja, veja bem, Excelência, a lei

(ininteligível), o Departamento Jurídico nosso me informou que a entidade, ela

contratava essa empresa pra fazer o bingo, ela tinha um (ininteligível). E era

fiscalizado, tanto que a Federação de Futebol do Piauí, ela sempre teve o
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nada-consta da Receita Federal, do INSS e tudo, pra poder realizar. O INDESP

fiscalizava isso para a gente. Entanto, a coisa...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, o INDESP não era bom parâmetro,

principalmente quando o Ministro era o Rafael Greca de Macedo.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Sim, eu estou dizendo pro

senhor, mas, infelizmente, era isso, e avisando ao senhor que não era feito só no

Piauí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim, eu sei que não era, tanto é que, em

Minas Gerais, o senhor sabe que o Poupa-Ganha está sendo processado por

sonegar impostos?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, uma coisa que eu estou

dizendo pra Excelência, eu não sei. A coisa que eu estou dizendo, nós não se

preocupava, porque o empresário era local. A nossa maior preocupação, nossa com

os nossos filiado, era aquele medo do empresário de fora chegar e não pagava, mas

ele, empresário local, com emissoras, com jornal, com tudo, nunca saiu do Piauí, a

gente pensa, estava seguro que estava na mão de gente seguro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, não poderia ter sido o sorteio desses

carros sem ter que a Federação comprá-los e distribuí-los?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – O que a lei determinava ali, pela

que eles que nos avisava, era que teria que ser comprado no nome da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação, o senhor falou do

INDESP. Qual era a relação da Federação com o INDESP, pra autorizar? Como foi

obtida essa autorização do financiamento desse... para funcionar o bingo?
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O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – A coisa que eu estou dizendo. O

pessoal do Poupa-Ganha pegava a nossa declaração e fazia uma documentação

pra pegar a autorização junto ao INDESP. Era feito tudo via Poupa-Ganha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor, como Presidente da

Federação, ou um outro diretor da Federação, nunca foi a Brasília, no INDESP, pra

pedir essa autorização.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, senhor, não, senhor. Não, o

próprio bingo é que providenciava isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Do início do pedido até, do iniciozinho,

que decidiu que ia ter esse bingo, até a autorização do INDESP, quanto tempo

demorou?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, veja bem o senhor, esse

bingo começou no Piauí, em 95, não com a Federação. Em 95, esse bingo começou

com o Piauí, lá no Piauí, e foi até com um filiado nosso, o River Atlético Clube, que,

em 97, o próprio Paulo Guimarães resolveu fazer com a Federação, porque estava

ajudando só o River, e começou uma pressão tanto da parte da... porque lá os dois

clubes de maiores torcidas é River e Flamengo. A torcida do Flamengo começou a

não comprar, a fazer uma pressão pra ajudar o esporte num todo. Aí, foi decidido

fazer com o nome da Federação, que essa repassaria para os clube. Então, em 95 a

97, foi feito com o River Atlético Clube, em 97 a 99, feito com a Federação de

Futebol. Em novembro de 99, desculpe, não é 97, em 99, passou a ser feito com o

Comitê Olímpico Brasileiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Depois que fechou o Poupa-Ganha

nessa relação de bingo com a Federação do Piauí, a Federação continuou fazendo

bingos?
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O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Nós temos um bingo permanente,

que é o Bingo Royale, é aquele de salão de jogos só.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Que é de propriedade da Federação?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, não, não, não, nós só

cedemos o nome da entidade pra realização do bingo, nós não fizemos nenhum

bingo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E qual é a arrecadação da entidade com

esses bingos?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – É 7%. O do Poupa-Ganha dava...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação cedeu o nome...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Cede o nome pra empresa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação faz fiscalização sobre

esse, esses bingo pra ver se esses 7% está correto ou está sonegado?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Faz, eles mostram a vendagem, o

Poupa-Ganha mostrava a vendagem de cartela toda, que vinha pra...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso aí é tranqüilo, mostrar a

vendagem...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Ah, é verdade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...a gente mostra.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, não adianta eu também

dizer aqui pro senhor a coisa e tal. Ou a Federação. Ele mostrava, e a gente

concordava. A gente tinha confiança, como temos confiança. A coisa que eu digo

pra V.Exa.: Paulo Guimarães pra gente é um empresário da cidade, conhecido, que

tem residência fixa lá.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E sonega imposto em Minas Gerais.

Então...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – V.Exa. está dizendo. Eu não...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantas contas bancárias possui a

Federação de Futebol do Piauí?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Olha, a Federação de Futebol do

Piauí é (ininteligível) coisa. A Federação tem uma conta no Banco Real e tinha uma

conta, que eles compravam essas cartela do Poupa-Ganha no Banco do Brasil. E

tinha... Excelência, só uma... No Banco do Estado tinha, porque teve uma época que

teve um convênio Federação e Prefeitura, que era repassado pros clubes no ano de

99, quantia mínima de 25 mil reais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação tem conta no Banco

Bandeirantes?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, senhor, (ininteligível)

Federação não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não? No Banco SUDAMERIS?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E no BRADESCO?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Presidente, eu fico por aqui e voltarei

com absoluta certeza, a posteriori, a perguntar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. pode concluir.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, vou...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Posso dispensar a

testemunha?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Passo adiante.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Deputado Pedro Celso não

vai fazer perguntas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não. Vou. Tenho alguma coisa pra

perguntar. Eu tenho algumas questões, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Luís, a Federação remunera os

seus dirigentes, não?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não recebem absolutamente nada?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Lula, a investigação sobre o Poupa-

Ganha em Minas Gerais, feitas pelo Ministério Público Federal, constatou que havia

sonegação fiscal de 40% das cartelas. O senhor tinha conhecimento disso?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor está sendo investigado pelo

Ministério Público Federal?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E pela Polícia Federal?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Está sendo investigado ou senhor não

sabe?
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O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, eu não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor não foi...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eu não fui intimado ainda.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor recebeu...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Nós estamos... nós temos uma

fiscalização da Receita Federal.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor recebeu dinheiro diretamente

do Poupa-Ganha?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Bom, nós tínhamos o repasse.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não, eu estou falando o senhor.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor sabe que essa informação

que o senhor está dando vai ser verificada muito em breve, não é?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tudo bem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor não recebeu dinheiro do

Poupa-Ganha?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor. (Pausa.) Quando o

senhor fala, minha pessoa ou Federação? A Federação recebeu, quero deixar bem

claro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - A Federação recebia quanto?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Sete por cento. No bingo de

dezessete a...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dezessete a dezoito mil?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O que o senhor disse ao Ministério

Público Federal é que a Federação recebia entre trinta e quarenta mil mensais.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, eu estou falando em termos

de bingo, dependendo da semana.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Do bingo, pois é.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Pois é, isso é por semana. Isso é

em... em... esse bingo era semanal. Era semanal. Dependia do mês, ele podia

chegar a trinta, quarenta mil reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Pois é, a movimentação bancária do

senhor mostrou... da Federação mostrou uma movimentação pelo menos dez vezes

superior a isso.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Tudo bem, mas é o que nós

recebíamos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas o senhor fala de trinta, quarenta

mil reais e tem uma constatação de dez vezes acima desse valor.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Olha, veja...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor confirma isso?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, veja o seguinte: eu disse

agora pra a Receita, a gente conversando, eles mostraram agora uma conta... tinha

uma conta do Poupa-Ganha que era em nome da Federação, que era pra compra...

da venda das cartelas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eu não entendi. Pode repetir por favor.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tinha uma conta do Poupa-Ganha

em nome da Federação, com procuração pública pra eles, que eles colocavam da

venda das cartelas na conta da Federação, que eles movimentavam.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sonegação fiscal, movimentação

(ininteligível.) não declarada.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, eles me garantem que está

tudo legal. O que eles passam pra gente é isso: a coisa que eu estou dizendo pra

V.Exa. Nós acreditamos...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - A Federação não tem assessoria

jurídica, não tem advogado?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tem sim, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tem?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Tem, e a gente...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E esses contratos que o senhor firmou

com o Poupa-Ganha não passou pela consultoria jurídica.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Nós conversamos com todos, até

com os próprios filiados.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E os advogados disseram que está

tudo bem, que está tudo o.k., ninguém (ininteligível) nada.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, no início estava tudo o.k.,

não tem por que reclamar. Nós estamos agora recebendo a coisa que eu estou

dizendo para V.Exa. da fiscalização da Receita.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Quarenta por cento de sonegação

fiscal?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eu não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  - É o que está aqui sendo passado.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eu não...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor sabe quem sabe?
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O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Hum.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O Ministério Público e a Polícia

Federal.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tudo bem. Nós faremos a defesa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eles sabem disso. O senhor não sabe.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, eu estou sabendo a coisa

que eu estou dizendo pra V.Exa: a Receita Federal foi até nós e nós estamos junto

ao Poupa-Ganha pra provar isso a eles.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Tem um número aqui, Sr. Luís, que me

impressiona, Presidente: de 97 a 2000, houve uma movimentação dessa história do

Poupa-Ganha, certo, de compra de carros de 6,5 milhões de reais de compra de

veículos. É muita coisa, não, Sr. Luís?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eles compravam toda semana

seis carros, eram premiados seis carros.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Seis carros toda semana?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Toda semana.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Um negócio gigantesco esse, hein?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Era seis... seis carros toda

semana, com certeza. Não era só no Piauí.

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Imagino que o Poupa-Ganha ganhou

muito mais do que poupou, não?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não sei, deve (ininteligível)

despesa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Está muito bem, Sr. Presidente. Muito

obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso. Para as suas perguntas finais, tem a palavra Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero voltar àquela questão sobre

doações da CBF e da Federação. A CBF repassou para a Federação 36 mil reais

em setembro de 98, pela mesma questão que as outras Federações. Isso significou

seis vezes mais que os meses anteriores, que é justamente no mês de setembro,

que é o mês das eleições. A Federação repassou dinheiro para algum candidato?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor. Via Federação não,

senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação pagou material de

campanha para algum candidato?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação do Piauí tem algum bem

imóvel?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tem o prédio dela.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem um prédio?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tem sim, senhor, um prédio

próprio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Além do prédio tem também estádio?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor. Não, senhor. (Pausa

prolongada.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nós estamos observando aqui no

Imposto de Renda a questão como outras Federações, não é exclusividade do

senhor, também não tem recolhido o COFINS.
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O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tem que ver com minha

contabilidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pois é. É uma...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eu vou anotar isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Observando outro fato, a mesma

questão do Rio Grande do Norte. Quando comparo os recursos que a Federação

recebe e que são colocados na contabilidade, todos aqueles recurso não aparece o

mesmo montante no Imposto de Renda, é montante inferior. Mesma coisa que a

gente já falou da Paraíba, do Rio Grande do Norte...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Eu vou... eu vou examinar na

contabilidade, Excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque dá até a impressão às vezes que

há um modelo de declaração de todas as Federações, porque — não estou dizendo

todas — a maioria não recolhe COFINS, a maioria não declara imóveis, como é o

caso da Federação, não tem um estádio na declaração do Imposto de Renda...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Mas eu não tenho estádio, não,

senhor. Estádio a Federação do Piauí não tem, não. É o problema do prédio, né, que

V.Exa. está falando.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem um prédio.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA  - Então tem um prédio...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não está declarado.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA -  Eu vou examinar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tem veículo?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Aliás, tem um imóvel, pra não dizer que

está zero, tem uma declaração assim: imóveis, valor do imóvel. Não especifica o que

é.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Deve ser o prédio, ela só tem um.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é, mas vale 0,01 centavo.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Eu vou examinar, Excelência.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer vendê-lo por dois reais?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor Excelência. (Riso.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, porque eu estou pagando um

percentual muito mais elevado do que o valor já declarado, não é? Tem várias

omissões e falhas, né, que podem fazer com que a Federação vá perder a isenção

nessa declaração. Sr. Presidente, eu estou satisfeito com o interrogatório, mas não

com as respostas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Rosinha.

Antes de dispensar nossa testemunha, eu gostaria de, para esclarecimento ainda da

Comissão, de fazer rápidas perguntas ao senhor, mais sobre a própria estrutura do

futebol piauiense. O senhor é Presidente da Federação há oito anos?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Oito anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de ser Presidente, no

futebol, o senhor exerceu que funções?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Eu fui tesoureiro, depois Diretor

Financeiro da própria Federação e fui jogador lá, né, na...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor foi jogador de

futebol?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É, mas amador lá do...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Amador?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em que clube?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Do Piauí.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Há quanto anos o

campeonato piauiense é disputado, Sr. Luís?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - A Federação já tem 54 anos,

acredito que mais de trinta anos, o profissional.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Trinta anos?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quantos clubes são filiados a

sua Federação?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - São dez clubes, mas esse ano o

campeonato só tem sete profissionais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas são dez filiados?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - São dez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quantos desses clubes têm

estádio próprio? Estádio, não campo de treino. Estádio próprio.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Ninguém.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nenhum.

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Ninguém, Excelência. O River

tem um campo de treinamento, né?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – De treinamento?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – É, uma sede com um campo de

treinamento, mas estádio igual...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Alberto Silva é do Estado?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É do Governo do Estado, e o

Lindolfo Monteiro é do Município.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Administrado pelo Estado?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – (Ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Qual é a capacidade do

Alberto Silva?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Era 60 mil pessoas. Agora com

a... o Ministério Público pediu... o Ministério da Justiça e com o laudo da Secretaria

de Obras tem uma parte lá interditada que hoje só cabe 34 mil pessoas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Qual o segundo estádio do...

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - É o Lindolfo Monteiro, da

Prefeitura, com 7.500 pessoas, a capacidade

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E o terceiro do Estado qual

é? Parnaíba?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, aí já é Floriano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Floriano?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Floriano.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Municipal também?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Municipal também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Parnaíba tem estádio?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tem, tem tanto o...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Particular ou municipal?

O SR. LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Municipal. O do Parnaíba Esporte

Clube é só pra treinamento.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Picos tem estádio?

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Tem, municipal.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Também municipal.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Municipal.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Estou fazendo a pergunta

pelo seguinte: porque os dirigentes insistem que o futebol é uma atividade privada. E

quando nós examinamos, o dinheiro público construiu o Maracanã; o Pacaembu; o

Mineirão; o Alberto Silva; o Tartarugão, lá em Manaus, que chama Vivaldo Frota;

construiu o Mangueirão, lá em  Belém; provavelmente eu acho que construiu

também o de  Castelão, lá em Fortaleza; não sei se o do Rio Grande do Norte

também, provavelmente. Aqui, o estádio é estadual ou municipal, dona Rosilene?

A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES  – Estadual.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Estadual.

 A SRA. ROSILENE DE ARAÚJO GOMES  – Dois estaduais e seis

municipais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Dois estaduais, seis

municipais. Então, na verdade, é uma atividade mais pública do que a que nós

imaginamos. Não é tão privada assim. Eu não conheço nenhum estádio que tenha

sido construído pela Volks, pela Fiat e tenha sido doado ao poder Público; pelo

Bamerindus, pelo Banco de Boston, pela Parmalat, pela Hicks Music. Não conheço,

não conheço. Hoje estão interessados em construir, quando o futebol dá muito

dinheiro e rende bilhões de dólares através dos contratos de transmissão. Então, o

Poder Público, o dinheiro público, mais do que o poder Público, o dinheiro público

também construiu  para fazer essa infra-estrutura. Estou apenas registrando.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Quantos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só uma  questão...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Diga, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No estatuto da Federação de Futebol do

Piauí, inclusive tem a possibilidade de receber dinheiro público, ao dizer que uma

das fontes de renda da federação é a loteria esportiva, que, aliás, acho que é o

único estatuto que eu vi até agora que abre inclusive essa possibilidade; se está

recebendo ou não é outra história. Mas tem essa possibilidade de receber dinheiro

público.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Também quero registrar que

não tenho nenhuma oposição a que o futebol receba dinheiro público. Se o Estado

pode dar, o Governo, a União pode dar bilhões de dólares de subsídios para

empresas multinacionais que se instalam no Brasil, que não recolhem impostos —

como deu recentemente para a Ford lá no Estado da Bahia, mais de 1 bilhão e 600

milhões —, dá na Zona Franca de Manaus, dá no Brasil inteiro, por que que não

pode dar pro futebol também? Por que não pode dar subsídio e isenção fiscal para

os clubes e as federações? O problema é dar e quem recebe prestar contas,  porque

é uma forma de dinheiro público. O clube então presta contas: “Deixei de recolher

tais impostos, contribuições e taxas, e apliquei esse dinheiro no centro de

treinamento, no amparo de crianças, na assistência médica, odontológica, escolar”.

Eu acho que essa é que é a questão. A minha opinião é que o Estado deve também

subsidiar o esporte. Se subsidia bancos, empresas multinacionais, se faz um

PROER pra enterrar 20 bilhões de dólares, então que subsidie crianças também,

que podem jogar, se proteger da droga e da marginalidade jogando futebol. Agora, a

contrapartida é que os clubes e as federações devem prestar contas disso, porque é
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dinheiro do povo; não é nem prestar contas porque é dinheiro público, é dinheiro do

trabalhador. Seu Luís quantos praticantes de futebol há no Piauí, entre profissionais,

amadores, quantos praticantes?

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Excelência, na federação, a

federação, quando nós assumimos, nós acabamos com as ligas,  ficamos só com os

times profissionais, coisa que estou dizendo pra V.Exa. Hoje nós temos sete times

profissionais, e os outros três, a Sociedade Esportiva Tiradentes,  que só está com

os times sub-15 e o sub-17; o Piauí Esporte Clube, e o Oto Esporte, que também só

estão com sub-15, sub-17, sub-20.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) –  Você não sabe, então?

 O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Certamente se o senhor for

em Floriano, em Parnaíba, em Picos, em Piripiri...

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, porque...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – ...em Santa Luz, em

qualquer cidade do Piauí o senhor vai encontrar 4, 5, 8, 10 times.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Não, é isso que eu estou

dizendo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) –  Quantas pessoas, quantos

atletas, entre amadores e profissionais, praticam o futebol no Piauí? Eu pergunto

isso porque, no Brasil, a Fundação Getúlio Vargas calcula que 22 milhões de

brasileiros são praticantes desse esporte no País, o que mostra o peso e o

significado que ele tem para o Brasil. Quantos têm no Piauí? Porque eu quero levar

essas informações também pra pôr no relatório, pra mostrar pra CBF que isso

também é futebol. Quer dizer, o futebol não é só o salário de 400 mil reais que o
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Flamengo paga pro Gamarra, ou que o Santos paga pro Rincón, ou que o Palmeiras

e o Vasco podem pagar pro Edmundo ou sei lá pra quem, pro jogador lá que

ganha... O futebol também é essa prática amadora, muitas vezes só do time que se

reúne em fim de semana, e que eu acho que integra esse patrimônio comum que é o

futebol, que a CBF  tem que levar em conta e que as federações também têm que

levar em conta. É por isso que estou pedindo essa informação, se o senhor tem.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, senhor, tenho não. Correta

eu não tenho, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Muito bem. Qual é o

profissão do senhor hoje?

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Sou funcionário público.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Eu agradeço pelas

informações que o senhor...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – ...nos deu. Antes de passar a

palavra a V.Exa.,  Deputado Pedro Celso, gostaria de pedir que o senhor também e

os demais presidentes de federações que aqui já falaram e aqui estão presentes

enviassem à CPI, mesmo num fax, e mesmo que não sejam dados estatisticamente

rigorosos, mas essas informações: quantos clubes, quanto times organizados... Por

exemplo, em São Paulo, na Freguesia do Ó tem um time chamado 7 de Setembro

que tem a mesma idade do Corinthians, em atividade ininterrupta durante 80 anos, e

nunca foi profissional, sempre foi amador, mas sempre teve lá a sua atividade,

revelou grandes jogadores, como Serginho Chulapa, que foi revelado por esse time.

A periferia de São Paulo — não só de São Paulo, em todo lugar tem isso, aqui tá o

Raimundinho, que era Presidente em exercício da Federação Alagoana e jogou lá
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no Comercial de Viçosa, lá no interior do Alagoas,  tá certo, e o Comercial de Viçosa,

durante a maior parte de sua vida foi amador... E eu acho que isso também deve ser

considerado como parte integrante do futebol brasileiro. Então, essas informações

sobre o número de praticantes, número de atletas vinculados a clubes amadores,

menores, eu acho que essas informações são importantes. O número de estádios,

com sua capacidade, se são privados, se são municipais, pra que a gente tenha

também um relatório que contemple não apenas a chamada  parte da administração

e gestão financeira, mas também da situação — e não é sociologia barata, não, é

pra que a gente tenha, de fato, uma dimensão de conjunto da situação do futebol no

Brasil.  Deputado Pedro Celso com a palavra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Muito rapidamente, Sr. Presidente, é

só pra perguntar ao Presidente da Federação de Futebol do Piauí se ele esteve

presente na reunião acontecida em janeiro de 99, que aprovaram as famosas contas

da CBF.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA -  Estive, Excelência.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –  O senhor esteve lá, então.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA -  Estive, Excelência.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Votou favoravelmente à aprovação das

contas.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Votei, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Finalmente, tenho que parabenizar aqui

o Presidente da Federação, Sr. Presidente, porque finalmente alguém esteve nessa

reunião.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA – Eu estive.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O último que esteve disse: “Eu acho

que estive”.

O SR.  LUÍS JOAQUIM LULA FERREIRA - Não, eu com certeza estive.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor, com certeza, esteve. Muito

bem. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Luís

Joaquim Lula Ferreira, pela sua presença e sua colaboração com a nossa

Comissão. Convido, para tomar assento à Mesa, o Sr. Ednaldo Rodrigues Gomes,

Presidente da Federação Bahiana de Futebol. (Pausa.) Passo a palavra ao Sr.

Ednaldo Rodrigues Gomes, para as suas considerações iniciais. Tem a palavra

V.Sa.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Inicialmente, boa tarde a todos os

presentes, ao Exmo. Deputado Dr. Aldo Rebelo e demais membros da Comissão

Parlamentar de Inquérito, CPI NIKE/CBF. Estou aqui à disposição, como Presidente

da Federação Bahiana de Futebol, para prestar os esclarecimentos que são

necessários.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) –  Muito obrigado, Sr. Ednaldo.

Passo a palavra,  para suas perguntas iniciais, ao Sr. Deputado Pedro Celso. Tem a

palavra V.Exa., recomendando, mais uma vez, objetividade nas perguntas e nas

respostas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr.  Ednaldo,  no contrato firmado entre

a Federação Bahiana de Futebol e a Televisão Bahia Ltda., que tem  por objeto  a

cessão dos direitos de captação, fixação e transmissão dos sons e imagens de jogos

do Campeonato Baiano de Futebol da primeira divisão, assegura-se que o

Campeonato Baiano da temporada de 2000 — deve ser  2001 aqui, deve ter um erro
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aqui — será disputado por, no máximo, dez clubes. Esse número teria sido

estabelecido por decisão do conselho técnico da primeira divisão de profissionais da

Federação Bahiana de Futebol. Indago a V.Sa.: A Televisão Bahia Ltda. Impôs o

número de clubes à Federação e ao Conselho Técnico da primeira divisão de

profissionais da Federação Bahiana de Futebol?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não. Eu gostaria de, antes de

responder, dizer que eu estou Presidente da Federação Bahiana de Futebol a partir

do dia 15 de janeiro de 2001. Portanto, há 3 meses e 27 dias.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor foi eleito numa chapa de

oposição, numa chapa de composição com a antiga diretoria, como foi?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Olha, eu fui eleito numa chapa

independente, uma chapa onde o presidente fazia parte também já da diretoria dele,

mas que também ele buscava se candidatar num consenso entre todos os filiados

entenderam que eu deveria ser o presidente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não houve chapa de oposição?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não houve chapa de oposição.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Quer dizer, o senhor não sabe

responder se a Televisão Bahia impôs o número de clubes para disputar a primeira

divisão baiana?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - No campeonato de 2001?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - No campeonato de 2001.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não tem contrato nenhum com a

Federação Bahiana de Futebol sobre a TV Bahia para o ano de 2001.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Então é o ano de 2000 mesmo. O

senhor não tem informações sobre esse ano de 2000.
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O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - No ano de 2000 tenho informação

que houve um contrato, mas que não foi imposto pela TV Bahia qualquer número de

clubes. O número de clubes, a Federação Bahiana tem, que disputam a primeira

divisão, são dez clubes, e o Conselho Técnico é que decidiu o regulamento.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - A Federação Bahiana de Futebol

alterou os seus estatutos recentemente, não é isso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Recentemente, não, em 22 de

julho de 1997.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Vinte e dois?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - De julho de 1997.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - De 97?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Exato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Essa foi a última alteração estatutária,

né?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Essa foi a última alteração

estatutária.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E o senhor confirmou para mim que a

principal mudança que houve no estatuto foi que a Federação Bahiana de Futebol

passou a se intitular uma associação de Direito Privado? Essa teria sido a principal

alteração nessa mudança, não?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não, porque sempre foi de Direito

Privado. As principais alterações desse estatuto foram em decorrência de

profissionalizar a Federação Bahiana de Futebol. O Presidente, então, Dr. Virgílio

Elísio, ele entendia que o tempo que cada Presidente dava à entidade e que muitas

vezes deixava suas obrigações profissionais e sempre dava duas, três horas, não



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

235

mais do que isso, era insuficiente para tornar a Federação auto-independente

administrativa e financeiramente. E ele propôs e a assembléia aprovou a reforma

estatutária, em 22 de julho de 97, e também, para dar unidade ao colégio eleitoral da

Federação, que o voto de um clube profissional tinha o mesmo peso do voto de uma

liga amadora, e ele quis, realmente, dar uma qualidade maior ao voto.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor recebe remuneração da

Federação?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - A Federação, em 22 de julho de

1997, quando fez a reforma estatutária, ela se tornou profissional, sendo que seus

diretores dando exclusividade de trabalho à federação e em conseqüência também

em remuneração.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor recebe a que título?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - A título de pró-labore.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Deixa só eu terminar a pergunta, Dr.

Ednaldo, por favor. O senhor pode me informar o valor, é a título de pró-labore?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Pró-labore. Oito mil reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Oito mil reais. É o mesmo salário de um

Deputado Federal, só para registro. O estatuto da Federação fala em até 120

salários mínimos, não é?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Exatamente. O art. 20 do Estatuto

diz até 120 salários mínimos, e a Federação entendendo justamente que a receita

ainda era incompatível para esses pagamentos ela não... nenhum dos seus diretores

chegou, entendeu, a essa situação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor tem outra fonte de renda,

além de ser o Presidente da Federação Bahiana?
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O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Tenho outra fonte de renda, das

minhas atividades como proprietário. Eu tenho um imóvel lá em Salvador e que eu

tenho rendimentos de aluguéis.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Perfeito. Eu queria perguntar ao senhor

aqui. Quer dizer que a Federação remunera os seus dirigentes desde 97? Os outros

diretores também recebem?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - A Federação tem três diretores.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Três diretores. Remunerados?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Remunerados.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Certo, o senhor pode nos dizer o

vencimento deles também?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - São 4.500 reais ao diretor

administrativo-financeiro, 4.500 reais ao diretor técnico, e 2.000 reais ao diretor

departamento do interior.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O estatuto vigente não é o mesmo de

96, não é? Teve alteração, o senhor já falou várias vezes, em julho de 97. O texto

anterior a 97, do estatuto, permitia ao diretor da entidade receber remuneração?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não, não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Porque nós temos registros que o

presidente recebera verba em 96.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Olha, desconheço. O presidente

da Federação Bahiana, Dr. Virgílio Elísio, foi eleito em assembléia em 3 de fevereiro
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de 94 e veio profissionalizar a federação justamente a partir do dia 22 de julho de 97,

e a remuneração de toda a diretoria começou a partir de 1º de janeiro de 98.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor já repassou algum dinheiro

do senhor para a Federação Bahiana de Futebol?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Então foi o Presidente anterior, porque

temos aqui uma confusão que o presidente da Federação recebia dinheiro da

Federação e a Federação recebia dinheiro do Presidente. Não foi com o senhor

isso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Não, eu estou dizendo que eu

tenho 3 meses e 27 dias de mandato na Federação Bahiana de Futebol e está à

disposição da CPI para fazer qualquer tipo de auditoria na Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Então isso aqui foi a direção anterior?

O senhor não tem conhecimento?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Eu não tenho conhecimento que

recebesse dinheiro antes de 97, depois que a Federação, através do estatuto, fez

suas reformas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O campeonato estadual de 99 não

conheceu seu campeão. E segundo alegam alguns, não foi encerrado. Os clubes do

Galícia e do Ipiranga reclamam que mesmo assim foram rebaixados. Alegam ainda

que houve um WO contra o Vitória, e a Federação não puniu esse clube.  Pergunta:

há critérios nisso? Não há aí um caso típico de dois pesos e duas medidas,

considerando-se o peso dos clubes envolvidos?
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O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Olha, tive conhecimento com

relação ao campeonato de 99, houve uma situação, dado a grande rivalidade de

Bahia e Vitória, e entraram com uma liminar mudando o jogo que estava

programado por regulamento para o estádio Manoel Barradas, de propriedade do

Vitória. Uma associação — parece que o clube Itapajipe — entrou com essa liminar

como se fosse um mandado popular, e o Desembargador do Estado da Bahia

concedeu essa liminar, colocando a partida para o estádio Otávio Mangabeira, que é

a Fonte Nova. Conseqüentemente, gerou um problema, o Vitória foi para o Manoel

Barradas, o Bahia foi para a Fonte Nova, e essa situação foi para o Tribunal de

Justiça Desportiva e conseqüentemente saiu do Tribunal de Justiça Desportiva em

decorrência da liminar e até hoje esse assunto está na Justiça Comum, no Estado

da Bahia, sem nenhuma decisão final.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Mas o Galícia e o Ipiranga foram

rebaixados. O senhor é o Presidente da Federação. Vai fazer justiça?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - O Galícia e o Ipiranga foram

rebaixados por força do regulamento, que na época eram doze clubes e o que

estava disputando era o campeão, Bahia ou Vitória. Agora, com relação ao

rebaixamento, não houve nenhum... não afetaram eles porque eles já tinham... não

tiveram pontos suficientes para chegar até as finais. Do terceiro colocado até o

décimo segundo, eles não tinham... não atingiriam o número de pontos para chegar

a primeiro colocado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Outra questão aqui, Presidente da

Federação Bahiana de Futebol, no jogo Galícia e Camaçari, que aconteceu no dia

18 de abril de 2000, também na Fonte Nova, o Governo do Estado pagou o

equivalente a 67.980 ingressos, enquanto o borderô anunciava a renda de apenas
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15 mil reais, correspondente a 6.410 ingressos, menos de 10% do que foi pago

antecipadamente pelo próprio Governo. Ainda nesse documento, a entidade declara

o recolhimento de apenas 750 reais de pagamento de IAPAS, correspondente à

renda bruta de 15 mil, quando na realidade deveriam ter sido recolhidos outros

valores. O senhor tem conhecimento disso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES  – Não...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pode-nos comentar? O que que o

senhor fazia antes, se...

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES -  O que...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor já militava nessa área do

futebol antes de assumir a Presidência? O senhor era o diretor da Federação?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Fui diretor da Federação no

departamento de futebol do interior.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Então, o senhor estava na direção da

Federação...

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ...a respeito. A pergunta, se confirmada

a veracidade, se for isso mesmo aqui, é um escândalo, não é? Porque só o Governo

comprou 68 mil ingressos. Quase isso, menos 20 apenas. O Governo comprou 68

mil ingressos, o borderô anuncia 6.410, certo, menos de 10%. O senhor era diretor

da Federação. O que o senhor nos diz?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Eu quero esclarecer que, como

diretor da Federação Bahiana de Futebol, minha área era eminentemente técnica,

onde era responsável por 161 Municípios filiados à Federação Bahiana de Futebol.

E posso dizer que havia um contrato de patrocínio do Governo do Estado com a
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Federação Bahiana de Futebol, onde a capacidade dos Estádios que sediavam as

partidas da primeira divisão, 80% da disponibilidade desses estádios eram o

Governo do Estado comprava de ingressos. E 20% era o que poderia proporcionar

de bilheteria pra venda do torcedor comum. Agora, não tenho conhecimento com

relação aos borderôs, se não juntaram os borderôs ou se se apresentaram só um

borderô. Eu só tenho conhecimento que o Governo do Estado realmente em um

contrato “Sua nota é show”, parceria com a Federação Bahiana de Futebol, o

Governo do Estado comprava 80% da capacidade do estádio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor está vendo que nós temos

aqui um monte de dúvidas. Um monte de coisas que não têm transparência, não há

controle social. Eu pergunto a V.Sa., que é um Presidente recém-empossado, ainda

com vontade, imagino, com vontade de se firmar e ser reconhecido no futuro como

um grande dirigente do futebol da Bahia e do Brasil, o que que o senhor pretende

fazer pra dá mais transparência à Federação Bahiana de Futebol, às ações da

Federação Bahiana de Futebol? Que forma que o senhor pretende dar para que haja

um controle social, pra que as pessoas saibam das contas, pra que o Conselho

Fiscal deixe de ser essa parte da diretoria também e que a questão do futebol no

nosso País... certo, aconteçam coisa como essa que eu acabei de citar: 68 mil

ingressos vendidos; no borderô aparecem 6 mil e poucos apenas. Então, esse tipo

de coisa. Como é que o senhor pretende... Vai manter o estatuto como está? Vai

abrir? Vai chamar os associados? Eu queria ver se o senhor tem alguma... Porque

vai ter que mudar, né? Nós estamos chegando à conclusão que vai mudar e vai ter

que mudar mesmo. Esse tipo de comportamento não é aceito mais pela sociedade,

esse tipo de administração, a população brasileira não aceita mais, certo? Há um

clamor, a prova disso é que existem duas CPIs dentro do Congresso Nacional, uma
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na Câmara e outra no Senado. Eu pergunto ao senhor: o senhor tem propostas e

idéias pra abrir o futebol, pra tornar a Federação democrática, permitir que o controle

das contas da Federação sejam do mais amplo conhecimento público possível?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Com certeza. Inclusive é uma

proposta nossa justamente fazer uma reforma estatutária, reunindo todos os filiados.

E, inclusive, seguramos um pouco, até para verificar o final dos trabalhos da CPI, e

daí pode acontecer sugestões que possa deixar mais transparente o futebol como

um todo. Independentemente disso, mesmo sabendo — e fui diretor da

administração passada —, mas como era um cargo eminentemente técnico, e

assumindo a administração da Federação Bahiana de Futebol e que não conhecia

os números administrativos nem financeiros da Federação, a primeira coisa que eu

fiz instalar na Federação foi um auditoria, pra mim conhecer esses números

contábeis e financeiros.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor, Dr. Ednaldo, é um homem de

muita sorte, não é, porque vem de uma função eminentemente técnica, como V.Sa.

diz, e conquista o cargo de Presidente da Federação Bahiana, é porque é uma

estrela muito grande.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não, eu diria que apesar de ter

conquistado o cargo de Presidente da Federação, foi com muita luta, como se

houvesse disputando uma chapa com adversário. Até falei isso hoje com os colegas

meus de Federações.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – V.Sa...

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - É porque na realidade o processo

eleitoral foi um processo que a pessoa tinha que... No estatuto da Federação

Bahiana de Futebol, para a pessoa se candidatar a Presidente, tem que ter dos
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clubes filiados da primeira divisão pelo menos três votos; da segunda divisão, pelo

menos dois votos, e das ligas amadoras, 15 votos. E posso dizer que...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pra ser candidato, precisa de tudo

isso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES - Tudo isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Isso é um absurdo, né?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – E digo mais: eu tive subscrição

dos dez clubes da primeira divisão, dos dez clubes da segunda divisão, e de 145

ligas entre 161.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor vai acabar com isso no

estatuto? Porque eu acho isso uma vergonha.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – É aquilo que eu acabei de falar. A

reforma estatutária, nós estamos aguardando até a conclusão do trabalho da CPI,

que tenho certeza que sugestões valiosas virão.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, mas aí, mudar o estatuto, V.Sa.

mesmo pode fazer isso. Esse negócio de exigir três... pra concorrer, exigir três votos

não sei em quem... Não sei... De repente, nós temos uma candidatura de alguém

totalmente novo, mas que tem idéias muito boas, que tem condições de contagiar os

eleitores, ganhar a confiança dos eleitores, e mesmo sem ter um ou dois votos

consiga vencer as eleições pela sua proposta, pela sua mensagem, pelos apoios

que possa vir a receber de vários lugares. Aí pra entrar... É um pouco parecido com

Santa Catarina. Santa Catarina, se não tiver 40% de adesão não disputa a eleição.

A Bahia não está muito diferente disso.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

243

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Eu respondo o seguinte: muitas

vezes a Lei Zico, ela limitava os mandatos de Presidentes em apenas uma

recondução.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Que eu acho que é o mais acertado.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Exato. Mas só que veio a Lei Pelé

e ficou omissa. E com isso muitos Presidentes que poderiam, entendeu, cumprir seu

mandato ou muitas vezes ir mais um outro mandato, ficou aberto. E o que que diz?

Eu discuti esses assuntos, inclusive na Federação Bahiana, e a resposta que houve

é que uma lei menor, que no caso é o Estatuto, ela está, entendeu, condicionada a

uma lei maior, que é um lei mesmo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas foi exatamente a bancada da bola,

na Câmara Federal e no Congresso que não permitiu essa alteração. V.Sa. pode

nos dizer se a CBF financiou algum político no Estado?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Desconheço totalmente. E digo

mais: não conheço, não tenho conhecimento que a CBF, pra Federação Bahiana de

Futebol, tenha repassado qualquer tipo de verba a que título for.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – Quer dizer que a Federação Bahiana

também não financiou ninguém. O senhor não sabe?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Com certeza sei que não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o senhor, ajudou a financiar alguma

candidatura?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Nenhuma.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO  – O senhor acha que a Federação pode

financiar campanha de políticos?
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O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não, acho que futebol e política

têm que ficar bastante separados, justamente pra evitar o que hoje acontece e eu

acho que nós, Presidentes de Federações de todo o Nordeste, como estamos aqui

hoje, buscar uma unidade, porque impossível que o futebol nordestino, Norte e

Nordeste, tenha apenas dois Estados que possa ter um clube na primeira divisão de

profissionais da CBF. Isso é interessante de se dizer, porque eu acho que é

momento da pessoa chegar e também lutar pelos seus direitos. Eu quando assumi a

Federação Bahiana de Futebol, eu levei três meses sempre pedindo audiência com

o Dr. Ricardo Teixeira, e exatamente no dia 18 abril foi que consegui essa audiência.

Resultado disso: nós tínhamos uma Federação que tínhamos três clubes na Copa

do Brasil, perdemos uma vaga na Copa do Brasil... É o terceiro clube, a terceira

vaga nós perdemos, inviabilizou o nosso campeonato, porque são clubes que vêm

no futebol baiano como a terceira força e de repente ficaram em situação difícil,

porque tiveram investimentos e isso não foi possível. Registrei minha insatisfação,

como Presidente de Federação, ao Presidente Ricardo Teixeira. Reiterei quando lá

estive e reivindiquei de volta a vaga da Bahia na Copa do Brasil, bem como a vaga

de um clube da Bahia na segunda divisão do futebol brasileiro. Manifestei isso

pessoalmente e deixei registrado através de documentos.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O que senhor acha da candidatura

Sócrates para Presidência da CBF?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não entendi.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O que o senhor me diz da candidatura

Sócrates para Presidência da CBF?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Olha, eu não vi ainda nenhuma

plataforma de trabalho do Sócrates. Acho que qualquer candidatura ela tem que ser
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de uma forma democrática, mas pra mim opinar eu teria que ver profundamente o

trabalho que essa pessoa se propõe a fazer na CBF e, conseqüentemente, o que vai

fazer pelo futebol brasileiro e não por região do futebol brasileiro. Eu falo aqui, não

em nome da Federação Bahiana de Futebol, mas quando eu falo de falta de apoio é

em torno do futebol Norte e Nordeste do Brasil.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor tem conhecimento que a

Federação Bahiana pagou à CBF, entre maio e junho de 99, o montante de 116 mil

reais? O senhor sabe disso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Desconheço totalmente.

Desconheço totalmente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –– A Federação Bahiana de Futebol

deve estar boa de bolso; pagou 116 mil reais para a CBF. O senhor que era um

diretor atuante, combativo, que conseguiu com muita luta chegar a Presidente da

Federação, um homem influente na diretoria da Federação Bahiana de Futebol, não

tem conhecimento dessa pequena fortuna que saiu dos cofres da Federação para

CBF, 116 mil reais?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Desconheço totalmente e digo

mais: foi em decorrência de não conhecer a situação administrativo-financeira da

Federação que coloquei uma auditoria nos três meses de mandato que estou lá.

Quando fui convidado a vir aqui prestar esclarecimentos, no dia 7 de maio, o ex-

Presidente Virgílio Elísio ligou-me dizendo que havia tomada empréstimo à CBF, se

não me engano, em 1997, no valor de 60 mil reais, dos quais tinha paga 30 e que a

própria diretoria da CBF, através do Dr. Marco Antonio Teixeira, falou com ele que

não precisaria pagar o restante. Nós fomos lá, através do auditor que está vendo as

contas da Federação Bahiana de Futebol ver se isso estava registrado e, realmente,
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está registrado no passivo e em aberto esse valor de 30 mil reais. Foi por isso que

nós tivemos essas informações, exatamente no dia 7 de maio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor já concluiu essa auditoria na

Federação?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – A auditoria não foi concluída ainda

e deverá estar sendo concluída dentro de 30 a 40 dias.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor tem disposição de mandar

uma cópia do resultado desta auditoria para nós?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Com certeza. Eu acho é o que eu

tenho que fazer.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O.k., muito obrigado. Sr. Presidente,

muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Dr. Rosinha) – Convido o Deputado Pedro

Celso para assumir a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Tem a palavra o Deputado

Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Pedro Celso, Sr.

Presidente da Federação Bahiana de Futebol, o senhor estava dizendo que recebe

remuneração por parte da Federação Baiana de Futebol. Quero chamar a atenção

para o que reza o Estatuto da CBF. O Estatuto da CBF, no seu art. 13, reza que os

membros dos poderes e órgãos não serão de qualquer forma remunerados pelas

funções que exercem na CBF — art. 13. Vamos para o art. 52, que coloca dos

direitos e deveres das filiadas — a Federação Bahiana é filiada à CBF. Art. 52: “São

direitos das entidades estaduais da administração, federações filiadas: Inciso I:

Reger-se por leis próprias não conflitantes com as normas da hierarquia superior”. Aí
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vem a Seção II — Dos deveres. “São deveres das entidades estaduais da

administração e federações filiadas cumprir e fazer cumprir as disposições destes

Estatutos e demais atos e normas da CBF. Determinações destas emanadas e as

normas baixadas pelas entidades internacionais que a CBF deve obediência”. Pois

bem, a CBF diz que não tem remuneração. O seu art. 52, inciso I, diz que a lei não

pode ser conflitante entre a filiada e a superior e, junto com o 53, que é cumprir as

normas. O senhor entende que a Federação Bahiana está cumprindo o Estatuto da

CBF?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – O curioso é que o Estatuto de

qualquer entidade, de qualquer Federação, quando existe uma reforma, até ele estar

totalmente validado, passa para a diretoria jurídica da CBF, o qual aprecia. E o

Estatuto da Federação, em 22 de julho de 1997, quando teve as suas reformas

aprovadas pela Assembléia Geral, foi submetido à CBF. Se a CBF não colocou

nenhum impedimento e também através da Constituição Federal, no seu 217, que

dá autonomia administrativa às entidades, a Federação entendeu que estava

fazendo correto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Deputado Pedro Celso fez perguntas

sobre o final do campeonato que deu problema e que não se definiu campeão. E,

pelo que eu tenho lido na imprensa, o campeonato deste ano, de 2001, na Bahia,

não terá o descenso. Terá descenso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não. Houve uma situação que é

mais uma situação que o futebol brasileiro passa e o futebol Nordestino também

está sofrendo agora, a Associação dos Clubes Profissionais do Nordeste que

querem acabar com as competições estaduais, campeonato estadual. O

campeonato baiano é uma instituição que acontece há 105 anos, e este ano para
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acontecer o campeonato baiano de 2001, justamente quando eu estava assumindo

a Federação Bahiana de Futebol, uma situação que até hoje eu procuro ver que todo

o tipo de dificuldade colocaram, mas que estou lutando contra tudo e contra todos

para procurar vencer, fizeram um campeonato onde o Bahia e Vitória, na primeira

fase, disputavam o campeonato do Nordeste, não participavam do campeonato

baiano. Bahia e Vitória se juntaram exatamente no domingo passado, que amanhã

faz uma semana. E isso deixou a Federação, que peguei com um passivo de 434 mil

reais... Assumi a Federação baiana com um passivo de 434 mil reais. Contratos de

patrocínio que tinha com a Globosat e com a TV Globo, que inclusive propôs ao ex-

Presidente uma renovação em janeiro de 2000, quando o processo sucessório já

começava a ser discutido, uma renovação nos valores de, no ano de 2000, 1 milhão

e 400 mil, aliás, 2001, 1 milhão e 400 mil; 2002, 1 milhão e 600 mil; 2003, 1 milhão e

800 mil; e 2004, 2 milhões de reais. E não houve a resposta e quando eu tentei ver

se esse patrocínio poderia ser viável, vários contatos que fiz com a Globosat,

através do diretor Guilherme Zattar, em momento algum mostrou nenhum interesse,

e a Federação também perdeu esta renda, justamente quando eu assumi o mandato

na Federação Bahiana de Futebol. Então, todo o tipo de dificuldade nos colocou

para não assumir o cargo de Presidente da Federação Bahiana de Futebol. E dizer

que também esse campeonato baiano, os clubes decidiram, quando os oito clubes,

aliás, sete clubes, porque o Fluminense de Feira de Santana, Vitória e Bahia,

disputavam o campeonato do Nordeste, como disputaram, e os outros sete clubes

fizeram uma reunião e formou desta uma associação dos clubes profissionais do

Estado da  Bahia, denominada G7. E que também não queriam que Vitória, Bahia e

Fluminense também participassem da competição. E como Bahia e Vitória ia entrar

numa fase quase final do campeonato e como é realmente, eles entenderam que
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também não poderia, eles que jogaram na primeira fazer 57 partidas e os clubes que

entram agora, como entraram na semana passada, disputariam apenas não mais do

que trinta partidas, não entendia porque que os sete  que começaram a competição

com bastante prejuízo pudessem ter esse rebaixamento, quando o próprio

campeonato do Nordeste não determina rebaixamento, quando a própria competição

da CBF, que foi a Taça João Havelange, não determinou do rebaixamento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas a Lei Pelé determina. Tão citada

aqui que deve ser cumprida, a Lei Pelé determina o descenso.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Bom, a Lei Pelé determinou. Eu

queria, novamente, fazer um registro: eu, quando peguei a Federação, no dia 15 de

janeiro, Excelência, eu já recebi regulamento, tabela, programações, todas, só não

recebi caixa e nem recebi patrocínio. E ali só tinha um momento: parar o

campeonato, rever a lei, não ter campeonato até agora ou eu, que estava sempre

em cargo técnico, conhecer a parte administrativa. Estou começando conhecer essa

parte administrativa totalmente agora. E dizer que a Lei Pelé, em muitos aspectos, é

bastante discutida e, muitas vezes, a pessoa... eu acho que até o próprio Pelé, com

todo o respeito, acho que nem ele mesmo saberia explicar direito a lei que ele criou.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso nós não duvidamos, e esforços pra

mudar essa lei nós já temos feito. Inclusive, quando teve a medida provisória, última,

que alterou a Lei Pelé, eu fiz parte pela minha bancada, como representante.

Fizemos inúmeros esforços. Agora, os senhores que militam nas federações, acho

que têm que sair um pouco debaixo da batina, se é que ele usa, ou da asa do Sr.

Ricardo Teixeira. A destruição dos campeonatos regionais é a destruição do futebol

no Brasil. Esse grupo que juntou, Ricardo Teixeira, J. Hawilla, Pelé, Ministro Carlos
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Melles, infelizmente, ele não tem objetivo de fazer construção de esporte por esse

País afora, de futebol, de crescimento. E essa própria postura de declarar que ele dá

mesada e que aquele que foge da mesada não recebe nada, eu acho que os

senhores, presidentes de federações, têm que fazer reunião separado do Sr.

Ricardo Teixeira, definir critérios de repasse de dinheiro e fazer com que o dinheiro...

se concretize o repasse. A Federação Bahiana, sabe quanto que ela recebeu da

CBF em 98?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não, eu desconheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Zero. Em 99? Zero. Sabe quanto que a

Federação Bahiana passou para a CBF no ano de 99? Duzentos e quarenta e seis

mil, trezentos e setenta e sete reais e noventa e sete centavos. Quer dizer, será que

o futebol da Bahia, que tem dois grandes clubes, que elogiamos, não tem naquele

interior quantidade enorme de clubes pequenos que têm que jogar bola, que merece

atenção? Claro que tem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E um monte de jogador

espalhado pelo mundo inteiro, nos melhores clubes da Europa e de São Paulo e do

Rio de Janeiro, que são baianos, criados na Bahia, surgidos na Bahia e a Federação

Bahiana subsidiando a CBF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque o senhor acabou de dizer aqui

que pegou a Federação com muita dificuldade financeira. No entanto, o senhor está

pegando, no ano de 2001, que foi 2001 que o senhor assumiu...

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Quinze de janeiro de 2001.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... 15 de janeiro, há um ano e meio

atrás, praticamente, saiu da Federação metade daquele dinheiro que o senhor hoje

sente que está no negativo.
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O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Eu só digo o seguinte: que pra

mim é uma surpresa muito grande, porque o futebol baiano, a exemplo também do

futebol dos demais colegas do Nordeste, é um futebol sofrido. E nós, se não é a luta,

entendeu, árdua de muitos presidentes, não era pra nem ter campeonatos

estaduais. Muitos fazem justamente realmente levando no braço. E dizer o seguinte:

que, em momento algum, quando me submeti a ser presidente de federação de

futebol, não foi pra ser subserviente a qualquer tipo, a qualquer dirigente ou a

qualquer situação ou qualquer entidade. Eu estou na Federação Bahiana de Futebol

Presidente, para fazer um trabalho de amenizar a situação financeira dos clubes de

ligas amadoras, que muitas não têm recurso nenhum, não recebem uma bola, para

desenvolver pelo menos uma competição, e é este trabalho, entendeu, de

desigualdade é que eu procuro fazer na Federação de forma independente. Não vou

estar atrelado a nenhum grupo, mas atrelado à minha consciência de dirigente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso é muito bom, Sr. Ednaldo. Eu quero

fazer observações e comentários com o senhor. A declaração do Imposto de Renda:

vem a definição, forma de tributação do lucro, define-se como lucro real. A

Federação é uma entidade sem fins lucrativos?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Olha, pelo estatuto, é uma

entidade sem fins lucrativos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então a definição dela, legal, está

incorreta junto ao FISCO. Isso deve ser observação. Nós observamos também que

há remuneração, como o senhor mesmo já disse, de todos os seus dirigentes. O

senhor é dirigente há quantos anos da Federação?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – A partir de janeiro de 98.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Janeiro de 98. Já era remunerado

anteriormente.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – No cargo de Diretor do Interior.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Sr. Virgílio Elísio é o ex-presidente.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – É o ex-presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também era remunerado.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Exatamente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele saiu da Federação mais rico ou mais

pobre do que ele entrou, ou do mesmo jeito?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Olha, eu acredito que da mesma

forma que ele entrou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da mesma forma que ele entrou?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Acredito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Há uma coisa interessante na

Federação Bahiana, fora a gestão do senhor, que o senhor disse que está fazendo

auditoria, que era então interessante observar. Do dia 9/02/96 até o dia 24/09/97, a

Federação Bahiana passou de dinheiro para o seu ex-presidente 677 mil e 300

reais.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Seiscentos?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E 77 mil e 300 reais. Eu digo que tem

que fazer, porque tem uma outra situação: o Presidente debitou, na conta da

Federação, 1 milhão, 342 mil e 83 centavos. Nós já encontramos de tudo, menos

prestação de conta onde o Presidente bota mais dinheiro do que ele tira. É uma

relação... porque não existe nenhum documento de empréstimo, não existe nenhum

documento que comprova a razão dessa transação financeira, contábil — pelo sigilo
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bancário que nós chegamos — entre o Presidente e a Federação. O senhor sabia

disso?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Desconheço totalmente e estou

tomando conhecimento aqui junto com os demais presidentes que também

conheciam o ex-Presidente Virgílio Elísio.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A nós...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Rosinha, por gentileza, se eu

entendi bem, a Federação Baiana de Futebol repassou ao seu ex-Presidente

seiscentos e tantos mil reais, é isso?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isto.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor tem a informação e a que

título...?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - E o nosso presidente aqui não sabe

também?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - O senhor também não sabe?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES  – Não sei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só que tem o inverso também...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Qual o ano?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Noventa e seis...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Noventa e seis. Isso equivalia ao quê,

em dólares?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ...a 99. Não, mas tem o inverso também,

que ele repassou pra Federação 1 milhão e 300, o presidente. Essa que é a grande

interrogação que se coloca. Sr. Presidente Ednaldo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Sr. Ednaldo pode

esclarecer isso, quando voltar e nos mandar esclarecer o que que houve, afinal de

contas...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim, é isso que eu pedi. Isso que eu

solicitei. Sr. Ednaldo, eu estava olhando aqui o imobilizado da Federação. A

Federação tem alguma propriedade, algum patrimônio?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não, patrimônio, que eu conheça,

nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, nós observamos: terreno, zero;

edifícios... Ela tem sede própria?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também está zero. Agora, tem uma

coisa muito interessante: equipamentos, máquinas e instalações industriais. Qual é a

instalação industrial, máquina que ela tem?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Nenhuma. Acredito que isso aí

deve ser um título contábil que a pessoa jogou direto... Equipamentos pode ser

computadores, máquinas pode ser também computadores e outras máquinas. Deve

ser móveis e utensílios, pelo que eu posso...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Mas instalações industriais?

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Aí... Não existe instalação

industrial. Pode ser instalações... porque o meu contador que deu um título a essa...
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, porque os móveis, utensílios, em

instalações comerciais, está num outro lugar.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Ah, então, instalações industriais

não existe.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Chama-nos a atenção essa “instalações

industriais”. A Federação Baiana de Futebol, qual o relacionamento comercial com

Outdoor Publicidade e Marketing Ltda.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Outdoor?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Não conheço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu sei que o senhor assumiu

recentemente, mas era diretor. É que, em 98, pagou a essa empresa R$30.869,00.

Em 97, pagou R$5.843,75. É uma empresa de publicidade, provavelmente, né,

porque é Outdoor Publicidade e Marketing Ltda. É que uma empresa, uma

federação que está com dificuldade econômica pagar dinheiro de publicidade fica

um tanto interessante. Aqui tem que esses pagamentos para a CBF, para facilitar o

senhor, a CBF recebeu, em 99, dia 24/5/99 e 9/6/99. São dois pagamentos em

cheque, totalizando R$116.377,79 para a CBF. Tenho que chamar a atenção,

porque provavelmente vão dizer ao senhor, vão dizer talvez ao senhor, mas não é

disso, que pode dizer que é referente a jogo da Seleção Brasileira e a Holandesa. O

total foi 246 mil, como eu disse pro senhor. Esse jogo foi 130. Então, dá até pra

diminuir os 130 dali. O restante tem que se descobrir do que que foi. Cento e trinta

mil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Vamos concluindo, Dr.

Rosinha.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Vamos, eu estou... É que a Federação

Bahiana é uma verdadeira empresa, tem... e trata como empresa, então, tem muita

coisa pra... Chamar atenção a questão... o senhor não era presidente, mas acho que

tem que ser chamada a atenção, já que o senhor vai fazer uma auditoria. A

Federação Bahiana de Futebol, no ano de 96, emitiu cheques para ela mesmo, ou

seja, pra pegar dinheiro no caixa, pra sair com o dinheiro, R$465.229,95. É bastante

dinheiro pra sacar no caixa. Quero dizer ao senhor que nós analisamos só cheque

acima de 10 mil reais. Ir no caixa e sair com 10 mil, 38 mil, como um dos cheques

aqui, é alto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Que ano?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Noventa e seis. No ano de 97, também

no caixa, R$491.535,00 . No ano de 98, também no caixa, R$391.992,00. No ano de

99, um pouquinho mais grave: R$930.189,59. E no ano 2000, R$330.160,49. Dizem

que a Bahia, Salvador, é uma cidade violenta, de muitos assaltos, e sair com uma

mala com...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não é nem mais violenta nem

tem mais assalto do que qualquer outra cidade brasileira, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dizem. Eu disse dizem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu sei. Estou aqui dizendo

que Salvador, João Pessoa, Maceió, São Paulo, Porto Alegre ou Manaus são todas

iguais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sei. São todas iguais. Curitiba incluída.

Sim, mas dizem. Então, é um risco sair do banco com 10, 15, 20 mil reais.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Nós temos um caso, Dr. Rosinha. O

Deputado Eurico Miranda, com a renda de São Januário inteira numa mala, foi
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assaltado na porta de sua casa, levaram o dinheiro todo, e até hoje ninguém sabe o

que que aconteceu.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eu chamei a atenção

porque o nosso Presidente da Federação Bahiana, ele está há pouco tempo na

presidência, informou-nos de uma auditoria que está fazendo, e reduz bastante o

interrogatório, porque não sabe muito. Essas colocações finais que eu fiz é até pra

contribuir com a auditoria. E estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor procure então,

presidente, informar à CPI sobre todas essas questões que o Dr. Rosinha levantou,

nos dar esclarecimentos sobre pelo menos os episódios que são mais estranhos,

né? Esse saque em boca de caixa em tão elevada quantidade pra uma entidade que

pode fazer movimentação de conta a conta. E nos mande também, por favor, já que,

por economia de tempo, nós vamos ter que convidar a próxima testemunha, também

as informações sobre a estrutura do futebol baiano, o número de clubes filiados, o

número de praticantes desse esporte, o número de estádios, a sua capacidade, a

natureza jurídica dessa estrutura, os estádios que são municipais, os particulares,

pra gente também ter uma idéia da situação do glorioso futebol da Bahia. Muito

obrigado pela sua colaboração. Eu quero dizer o seguinte: é que essa situação... A

Copa São Paulo de juniores é uma copa organizada pela Prefeitura. Recentemente,

transferiu para a Federação Paulista. Agora foi ganha por um time que tem dois

anos de idade. É uma construtora em São Paulo, em Barueri, formou um time que é

uma empresa pra... pega jogador em tudo quanto é lugar, forma ali a quinze dias da

copa um time pra mostrar pros olheiros do mundo inteiro, empresários etc. E eu tive
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olhando a lista dos participantes, e esse time de futebol, que eu esqueço o nome

mesmo — é de Barueri, não lembro o nome —, que ganhou essa copa... Roma?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Roma.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É o nome de uma

construtora. E vi na lista clubes de tradição do Nordeste, por exemplo, que não

participaram; clubes que têm oitenta, setenta anos, que não foram convidados — é

coisa de convite. Hoje, assim, o futebol é convite; como é o dinheiro, é o convite. Lá

mesmo, no Estado de Alagoas, acho que foi o Corinthians e o CSA; o CRB ficou de

fora. Na Paraíba, não sei se foi algum time. Foram dois. Do Maranhão, nenhum.

Moto Clube, Sampaio Correa... Quantos anos têm o Sampaio Correa de existência?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Mais de 50 anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Moto?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Pequena diferença. O Moto é mais

moderno um pouco.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas é assim, né? Hoje é

essa coisa. Cobramos do Sr. Farah. Não tem critério, não tem mérito. Também

inventaram agora uma Copa MERCOSUL, que também não é critério técnico, é

convite, e paga mais do que a outra, que é critério técnico, que é a Libertadores.

Quem tem que ver isso, naturalmente, são as entidades. Se deixarem que os

empresários organizem os torneios, vai acabar campeonato estadual, vai acabar.

Isso hoje já é defendido publicamente. O Presidente do Cruzeiro, Zezé Perrella,

defende abertamente o fim do campeonato mineiro. Isso não tem futuro. Se for só o

mercado, não tem futuro. E, naturalmente, os senhores têm uma responsabilidade

de enfrentar essa situação. E para enfrentar a situação, os senhores precisam ter

autoridade e representatividade, certo? E é preciso que pelo menos as contas das
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suas entidades, elas sejam compreendidas por todo mundo. Não dá para... Os

senhores estão falando aqui numa Comissão de investigação da Câmara. Amanhã,

pode ser um jornalista que pergunta: e essa conta, e esse cheque, e essa coisa? O

presidente da federação não sabe responder, não sabe o que aconteceu, não sabe

explicar? É claro que isso diminui muito a credibilidade, a autoridade de quem pode

e tem a responsabilidade de ajudar a organizar o nosso futebol. Então, muito

obrigado, Sr. Presidente Ednaldo, pela sua presença e pela sua participação. Se o

senhor puder nos mandar essas informações o mais brevemente possível, nós

aguardamos.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Complementando, eu queria

passar às mãos aqui, no Ofício 251, de 20/12, pedia também o balanço do ano

2000, e esse balanço ainda não tinha sido elaborado, ainda na gestão anterior. Eu

vou passar aqui para... que já foi elaborado. Um ofício também de 26 de abril, do

Deputado Chico Sardelli, pedindo informação sobre a mudança da sede

administrativa da CBF. Um ofício também informando toda a composição da diretoria

da Federação Bahiana de Futebol, com a atual diretoria e conselho fiscal. E um

ofício também que foi enviado, Ofício 364, respondendo a todas as questões que

estão contidas. E também a proposta da Globosat à Federação Baiana de Futebol,

feita em 7 de janeiro de 2000, com os números. O documento já desta nova

diretoria, no dia 9 de fevereiro, quando tentou ainda verificar esse patrocínio. E a

resposta da Globosat à Federação Bahiana de Futebol, inviabilizando a proposta

anterior feita ao Presidente, ao ex-Presidente Virgílio Elísio. Queria passar também

às mãos dos nobres Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Presidente.

O SR. EDNALDO RODRIGUES GOMES – Eu que agradeço.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Convido para tomar assento à

mesa o Presidente da Federação Pernambucana de Futebol, Sr. Carlos Alberto

Gomes de Oliveira. Concedo a palavra, para suas colocações iniciais a esta

Comissão, ao Sr. Carlos Alberto Oliveira. Tem a palavra V.Sa. Muito obrigado,

antecipadamente, pela sua presença e pelos seus esclarecimentos.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Sr. Presidente,

Deputado Aldo Rebelo, Srs. Deputados, quem deve agradecer somos nós aos

senhores, porque quem faz futebol no Brasil, principalmente no Nordeste brasileiro,

vítima de injustiças, vítima de oligopólios, todo dinheiro do Brasil está na mão de 12

ou 13 clubes que dominaram de uma maneira extraordinária o futebol brasileiro, com

grupos econômicos por trás, desprezando uma região como a nossa, de 40 milhões

de habitantes, maior do que Portugal, do que Bélgica, do que Holanda. E o que é

que nós temos aí? Quatro clubes no campeonato brasileiro. Dos quatro, o Santa

Cruz passou dez anos na Segunda Divisão, uma equipe do porte do Santa Cruz.

Com uma luta terrível, nós chegamos ao futebol brasileiro. O problema de votar na

CBF e as contas de Ricardo Teixeira, eu votei. Hoje eu posso lhe dizer, dizer aos

senhores, a V.Exas. que não votaria mais. Por quê? Por causa da CPI? Não. Porque

hoje o Santa Cruz tem um Presidente que é um Deputado Federal, membro da CPI.

O Sport tem um Presidente que é um Deputado Federal, membro da CPI. O Náutico

tem um Presidente que é Deputado Estadual e irmão do Senador Carlos Wilson,

Secretário do Senado Federal. Então, eu estou livre agora. Tudo o que Ricardo

quiser fazer, ele vai fazer comigo, e comigo eu agüento. Agora, eu não tinha o direito

de prejudicar os meus clubes para que eles não fossem retaliados, como muitos

foram, inclusive os do Pará, quando o Presidente do Pará absteve-se de votar. O

Pará tinha 2 clubes na Primeira Divisão, terminou sem nenhum; terminou sem
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nenhum. Então, quando nós queríamos tomar uma atitude mais radical, mais

violenta, os presidentes de clubes nos pediam: “Pelo amor de Deus, não faça isso,

porque isso vem para cima da gente”. E eu me via, sinceramente, Srs. Deputados,

numa situação dificílima. Eu não tinha o direito, por questões minhas, de não

concordar com essa administração de CBF, de não concordar com nada disso e

sacrificar um clube de grande tradição. Então, era um dilema terrível que eu não

tenho hoje mais, porque os clubes já têm quem os defenda, não precisam mais de

mim, eu esto livre, stand by, para dizer aos senhores aqui o que estou dizendo ao

Brasil: o futebol brasileiro está desorganizado, o futebol brasileiro está sem

comando, a CBF está desde janeiro sem um diretor técnico e de futebol, em cima de

uma competição, fazendo uma competição, que é a Copa do Brasil. E na iminência

de começar o campeonato brasileiro, não tem um diretor de futebol. Isso é um

descaso administrativo que nós não podemos concordar. Ainda ontem eu falava com

meus colegas de Federação. Tem muitos que erraram, e eu também devo ter

errado, porque ninguém é perfeito. Nós somos executivos, nós não somos

contadores. Tecnicamente, eu não entendo de contabilidade. Mas houve erros, tem

muita gente que errou, mas o que esse povo tem sofrido durante esse mandato de

Ricardo Teixeira, eles são uns heróis em ainda ter conseguido segurar o futebol

dessa região. Um futebol como a Paraíba, que tinha a Campinense. Eu me criei

menino em Pernambuco vendo Campinense, Treze, Auto Esporte, Botafogo, times

que jogavam em igualdade de condições nesse Nordeste. Piauí, tudo isso. Hoje, não

tem mais nada, não tem mais nada. Por quê? Porque Estados do Nordeste não têm,

só tem time na Terceira Divisão do futebol brasileiro. Vejam, Srs. Deputados, que

injustiça. A Primeira Divisão pega 100 milhões de reais de verba e a Segunda

Divisão joga pela passagem e 2.000 reais de hospedagem. Como é que pode
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sobreviver uma região dessa maneira? Então, é isso o que eu quero dizer aos

senhores aqui, de coração. Os senhores são a última esperança do futebol do Brasil

e do Nordeste. Eu estou entusiasmado com o trabalho dos senhores; um trabalho

tranqüilo, trabalho sereno, trabalho respeitoso, mas enérgico. Os senhores estão

indo ao fundo do poço, e têm que ir mesmo. Quem tiver culpa no cartório, que

responda na Justiça. Agora, os senhores têm que fazer uma legislação, uma

legislação séria, tirar a CBF para Brasília, tirar os tribunais para Brasília, acabar com

esse negócio de Deputado botar time e tirar time, porque isso é um descrédito. O

torcedor brasileiro não está mais acreditando no Brasil; de treinador convocar

jogador porque o empresário pediu. Ser rigoroso com esses empresários. Tomar

essas medidas. Eu confio nos senhores, como confio na Comissão do Senado,

porque não é possível que homens como os senhores, que eu conheço as suas

origens políticas, numa altura dessa, depois de a Nação estar toda olhando para os

senhores não saia uma legislação dura, forte. Porque, senhores, senão, eu vou

responder a uma pergunta que os senhores perguntaram muito aqui aos outros

presidentes. Quem vai defender a minha reeleição são os senhores. Se os senhores

não tomarem uma posição e não sair uma legislação moralizadora e correta, eu

estou fora do futebol. E não vou esperar que termine meu mandato, não, porque eu

já estou incomodado com tudo isso, e profundamente incomodado. Temos que

mudar o estatuto da CBF, temos que acabar, porque, veja bem, essa Copa do

Brasil, isso é uma competição ridícula, o time dá um jogo e é eliminado. Quem é que

vai  contratar um plantel pra correr o risco de dar uma partida? Por que não se faz

no primeiro semestre uma eliminatória do Campeonato Brasileiro? Onde... se faz na

Copa do Mundo, por que não se faz? Os vinte primeiros, Primeira Divisão; os vinte

segundos, Segunda Divisão; os vinte terceiros, Terceira Divisão. Por que a CBF não
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negocia os contratos? Eu tenho uma mercadoria boa, o filé, que é a primeira divisão,

mas tenho o contrafilé, que é a segunda. Quer o meu filé, vai comprar um contrafilé.

Eu vou dar, digamos, 70% da receita de cem milhões à Primeira Divisão, mas vou

pegar 30 milhões e arrumar a Segunda e a Terceira Divisão pra que esses times

possam sobreviver, porque isso é uma fonte de emprego. O Presidente me

emocionou quando disse: “O Nordeste brasileiro é um celeiro de craques da história

do Brasil.” E citou Zagalo, e citou Dida, e citou... Eu quero dizer o seguinte: toda vez

que a Seleção Brasileira esteve no pódio, tinha um pernambucano presente na

Seleção Brasileira. Quando foi vice-campeã com Ademir, quando foi campeã com

Vavá, campeã em 62 com Zequinha, campeã em 70 com Rildo e campeã com

Ricardo Rocha e vice-campeã agora com Rivaldo. Mas isso é uma contribuição ou

não é que Pernambuco dá ao Brasil? E por que nós somos tão espoliados? Um time

da grandeza do Náutico, que está fazendo cem anos, que tem uma torcida imensa, ir

pra Terceira Divisão, sem dinheiro. E agora chega o Ministro bota o América, o outro

bota outro, e o Náutico não entra no campeonato. Eu sou contra esses

arrumadinhos, mas já que estamos arrumando, por que não arrumamos de uma vez

o campeonato brasileiro? Por que não trouxemos 32 clubes? Por que não fizemos

duas chaves de 16? Por que não trouxemos o Ceará, que está dando um banho de

público nos estádios? O Pará, e se arrumar o campeonato brasileiro? E daí pra

frente seguir normalmente. Caiu, caiu. Pode ser Flamengo, pode ser quem for.

Subiu, subiu. Então, nós... eu não quero ser melhor que ninguém, eu tenho meus

erros, tenho tudo. Agora, eu já não estou mais agüentando isso. A coisa pior do

mundo é você ser injustiçado. CBF, meu caro Relator, é mais fechada que uma

maçonaria, ninguém fala com ninguém ali. Eu estou sabendo do contrato da Nike

quando os senhores interrogaram o Ricardo Teixeira, porque eu não sabia e
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perguntei ao Presidente: "Me diga quanto a CBF ganha da Nike, porque nunca me

disseram. Me diga quanto a CBF ganha de cota de televisão, porque nunca me

disseram". O senhor diz: “O senhor é membro da Assembléia Geral?” Sou. “O

senhor é irresponsável, porque devia cobrar isso.“ Talvez, mas eu já disse por que

eu não fiz; porque o problema não era meu, o problema era dos meus clubes, que

podiam ser retalhados. Mas agora não tem mais clube pra ser retalhado não, porque

têm os Deputados que defendem os clubes deles. Agora eu tenho condições de

tomar as posições na CBF. Mas vou dizer aos senhores: se os senhores não vierem

com uma legislação dura, se não (ininteligível) por assembléia geral não vai ter

reforma nenhuma, não, porque a pressão é muito grande. Eu estou falando isso

porque a Federação Pernambucana nunca recebeu um centavo da CBF. Eu nunca

recebi um centavo da CBF. Os senhores podem encontrar aí uma transferência de

cem mil reais, mas foi para o Náutico, a pedido do Deputado Wilson Campos, do

Deputado Inocêncio Oliveira que foram ao Ricardo Teixeira e pediram e ele mandou

para o Náutico. E eu tenho o recibo aqui  do Náutico recebendo os cem mil reais e

vou mostrar aos senhores. A Federação, como instituição, nunca recebeu um

centavo de CBF. Nunca viajei pra Copa do Mundo por conta de CBF. A única

viagem que fiz pro exterior foi presidindo  a delegação do Brasil ao Peru na

eliminatória, que tive essa sorte: o Brasil ganhou de 1 a 0. Fui na sexta e voltei no

domingo. Então, eu nunca tive dinheiro da CBF, nunca viajei por conta. E eu que

estou na CBF, fui Vice-Presidente da CBF e Presidente há seis anos, uma única vez

me chamaram para ir presidir uma delegação ao Peru. E fui na sexta e voltei no

domingo. E dei até sorte que o Brasil ganhou, foi um dos jogos que o Brasil ganhou

nessa eliminatória. Eu não quero mais tomar o tempo dos senhores, os senhores

estão cansados, eu estou ouvindo o que os senhores estão dizendo e estou
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inteiramente de acordo. E quero agradecer a presença dos senhores. Agora estou

às ordens pra responder.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Presidente

Carlos Alberto. Passo a palavra, para suas perguntas iniciais, ao Deputado Dr.

Rosinha. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente Aldo Rebelo, Deputado

Pedro Celso, Dr. Carlos Alberto, o senhor fez uma pequena preleção que eu acho

até bastante interessante, e aproveitar e divulgar aos senhores presidentes da

federações um pouco de dificuldade que nós temos. Disse o Aldo Rebelo, nosso

Presidente, que aqui na Mesa só tem Deputados que nunca militou na gestão, na

administração de clube de futebol. Eu fui representar o meu partido, o PT, na análise

da medida provisória que entre 99 e 2000 mudou a Lei Pelé. É bom que todos

saibam  que o lobby montado pelos grandes clubes é muito grande, coisa mínima

não se passa. O Senador Maguito Vilela que era Relator, que agora apresentou um

projeto de lei proibindo reeleição em federações e na CBF, deu parecer contrário à

emenda que eu apresentei com o mesmo teor a dois anos atrás. Não é que seja um

mal ficar reelegendo, por si só seja mal, mas a democratização e o rodízio na gestão

do público e da causa privada mas que lida com o público, pelo menos como as

federações, é importante que se tenha reeleição. A outra questão, os senhores

verão no dia que nós formos debater o relatório final dessa CPI. Os senhores vão

observar qual vai ser o comportamento que a imprensa denominou de “bancada da

bola”, que é a bancada que o Sr. Ricardo Teixeira conseguiu montar naquele

Parlamento. O nosso desejo e a nossa vontade é uma legislação moralizadora. Eu

apresentei um projeto de lei — que está tendo dificuldade — para estimular o

esporte amador. A idéia surgiu daqueles debates — só até para informar —, dizendo
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que um percentual dos contratos assinados entre as grandes empresas e os

grandes clubes de futebol, um percentual daquele vai pra um fundo nacional de

estímulo ao esporte amador e que esse fundo fará a gestão e repasse direto a todos

os Estados e Municípios que tenham fundo com essas características e que sairá

percentual dos contratos firmados entre os meios de comunicação, clubes de futebol

e federações para transmissão de jogos. É um mecanismo de buscar financiamento

para o esporte amador. Vai imaginar se vai aprovar. Na hora em que você dizer que

é da HMTF teu contrato com o Corinthians, 5, 6% sai pro esporte amador. Isso é

feito na França, que faz para o futebol... Os clubes da primeira divisão da França, ao

assinar um contrato com a Nike ou com quem seja, um percentual daquele ali vai

para os clubes de esporte, mesmo profissional, mas que não tem a possibilidade de

assinar grandes contratos. Mas o nosso País, que pouco incomoda com as crianças

que estão nas ruas e a juventude que está na rua  sendo vítima de violência, vítima

de narcotraficantes, eu sugeri que fossem para todos os esportes, para tentar tirar

essa juventude da rua. Não somos militantes, mas só para dizer para o senhor que é

difícil uma legislação moralizadora onde existe uma CBF corrompida e que com a

sua história corrompida procura corromper outras pessoas. Dito isso, quero fazer

uma pergunta para o senhor, inicialmente. O senhor estava dizendo que técnico é

pressionado por empresário para convocar jogador. O senhor conhece algum caso

desse?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Olha, todo mundo sabe

que tem muito jogador aí que é amigo de empresário e tal. A CPI já apurou alguma

coisa. Eu não posso dizer publicamente, porque eu não tenho provas, documentos,

mas isso é hoje uma questão nacional, a pressão de grandes empresários para
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contratar o jogador A, B ou C. Até para seleção de juniores e Sub-20, é que o

jogador se valoriza internacionalmente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação Pernambucana tem algum

contrato para a transmissão de jogos do campeonato?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Tem sim, senhor. Com a

Rede Globo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Com a Rede Globo. Esse contrato exige

horário para os jogos?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Exige. Às 4 horas do

sábado à tarde.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Outro dia da semana?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Às vezes, aí, é

independente, quando é nas quartas-feiras, mas que até esse ano ele não transmitiu

nenhum jogo quarta-feira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ela faz restrições a determinados times?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Somente o horário que fixa?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Só o horário. Agora,

quero dizer ao senhor o seguinte, veja bem, já que o senhor falou nisso: isso foi uma

luta terrível para nós conseguirmos, porque era enlatado. São Paulo e Rio de

Janeiro direto aqui. Passando na hora dos nossos clássicos. O senhor veja,

excelência, que aqui na Paraíba tem mais torcedor do Vasco do que do Botafogo, de

Flamengo, praticamente a cultura do futebol da Paraíba está desaparecendo,

exatamente com essas transmissões absurdas que se faz no Brasil. Passamos dez

anos comendo Campeonato Paulista, Campeonato Carioca, o tempo inteiro. Depois
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de muita luta nós conseguimos colocar o campeonato nosso. Pernambuco e Bahia,

porque os outros não conseguiram ainda não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Dr. Carlos, realmente, observando os

repasses da CBF, encontramos aqueles cem mil que o senhor falou. Não tem outro

repasse. É uma federação tratada como a Federação Bahiana de Futebol, também

sem receber repasse. Disse o Sr. Ricardo Teixeira que dezessete federações do

Brasil viviam de mesada. Foi o que ele especificou naquela ocasião para nós. A

Federação recebeu alguma verba da Traffic?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - De quê?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Traffic. J. Hawilla.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Nós fizemos um

contrato com a Traffic, na esperança de transmitir nosso campeonato. A Traffic

comprou nosso campeonato e botou na gaveta. Aí, não passou nenhum jogo. Foi aí

que eu rompi com a Traffic e fiz um contrato com a Luva Costa Dourada, de Luciano

do Valle, que começou a transmitir os jogos do Campeonato Pernambucano. Os

jogos eram transmitidos na segunda-feira à noite, tinham uma audiência muito

grande, e aí a Globo interessou-se. Então a Globo mandou me chamar no Rio de

Janeiro. Eu fui. Disse: "Eu quero o Campeonato Pernambucano". Eu digo: "Olha, eu

sou um homem de palavra. Meu campeonato eu vendi a Luciano do Valle, e já

ofereci à Rede Globo há mais de 5 anos e os senhores nunca me deram a menor

atenção. Eu vendi a Luciano do Valle. Ele chegou em Recife e eu vendi a Luciano".

Luciano é que começou a desenvolver através da TV Pernambuco, que era do

Governo naquela ocasião. E o Campeonato ganhava em mídia da Globo. Foi um

sucesso às segundas-feiras às oito, porque era o melhor dia para televisão é

segunda-feira à noite. Aí, a Globo em cima. Eu digo: "Olhe, eu não abro mão de
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Luciano do Valle. Os senhores conversem com Luciano do Valle". Aí eles

conversaram com Luciano do Valle e Luciano acertou com eles e fechou  o contrato

com a Globo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  O contrato com a Traffic  foi assinado

em que ano?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Foi logo no começo. Era

um contrato de 200 mil reais, parece, cento e poucos. Em 1996, 97...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Mas a Traffic pagou esse dinheiro?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Pagou sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Só não transmitiu os jogos?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Não transmitiu

(ininteligível).

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A Federação Pernambucana remunera

seus diretores?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Há um dado interessante nas contas da

Federação, como, por exemplo, um pagamento... pagamentos, aliás, porque não é

um só, é mais do que um, que são feitos à Brasifactor Fomento Comercial Ltda.

Qual é o tipo de comércio ou de relações comerciais ou financeiras que há com a

Brasifactor Fomento Comercial Ltda.?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Nenhum. Isso é o

seguinte: o Náutico e o Santa Cruz... O futebol de Pernambuco estava numa

situação muito difícil e complicada. Então, o Deputado Eduardo Campos, naquela

ocasião Secretário da Fazenda, me procurou, tivemos uma conversa e fizemos um

programa que foi extraordinário e revolucionário. Esse programa tinha começado em
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Sergipe, mas tinha parado. Foi o "Todos com a Nota". Melhorou a arrecadação do

Estado e melhorou o futebol de Pernambuco e fez o futebol ressurgir, renascer. Hoje

nós temos... Inclusive, ontem, anteontem, o jogador Zetti, que está no Sport, dando

uma entrevista na televisão, perguntado, disse: "O campeonato melhor do Brasil

hoje é o Campeonato Pernambucano. É o campeonato que tem público". Eu

agradeço isso ao Deputado Eduardo Campos. Eu fiz um campeonato com 230 mil

pessoas e enlouqueci. Isso acabou com o futebol de Pernambuco. Não tem mais

futebol, porque um campeonato, quando o Náutico faturou 70 mil reais, o Santa

Cruz, 120, o Sport 200 e pouco, com 230 mil pessoas em campo durante toda a

competição é o fim. Aí, o Eduardo, o Deputado Eduardo Campos e eu fizemos, e o

Dr. Arraes, fizemos esse esquema. Então, o Governo pagava a Federação e trocava

a nota por ingresso. Foi um sucesso, mais de um milhão de pessoas em

Pernambuco; uma maravilha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Semelhante ao Vale Legal, aqui da

Paraíba.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - O Vale Legal foi

conseqüência do campeonato pernambucano, que foram lá e Eduardo Campos

aconselhou e fizeram aquilo. Bom, esse dinheiro, esse crédito, o Náutico e o Santa

Cruz negociaram o crédito com a  factoring. Negociaram, venderam o crédito.

Tinha, digamos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Somente foi o Náutico e o Santa Cruz?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - O Náutico e o Santa

Cruz. Venderam o crédito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O que os demais clubes recebiam não

passavam por essa despesa?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

271

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Não, senhor; não,

senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, só essas duas empresas.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Só o Náutico e o Santa

Cruz. Eu tenho o contrato aí, se o senhor quiser ver. Eu tenho tudinho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E a Empresa Meta Iniciativas Culturais

de Marketing?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - A Meta foi o seguinte: o

Governo, para promover a campanha "Todos com a Nota", fez uma concorrência e

essa empresa ganhou a concorrência do Governo. Então, ela fez toda a publicidade

da campanha "Todos com a Nota", e a Federação pagava para ela porque a verba

do Governo, ele já repassava para a Federação com o compromisso de pagar a

Meta.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  No ano de 98 e 2000, a Federação fez

doação de campanha eleitoral?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Não recebeu da CBF para passar

também para outro, para intermediário?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Não, não recebi nada. E

tive um irmão candidato a Vereador e não recebi um centavo da CBF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA -  Sr. Presidente, por hora, encerro aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Muito obrigado, Dr. Rosinha.

Com a palavra o Deputado Pedro Celso. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Eu queria entender melhor, Dr. Carlos

Alberto essa situação da Brasifactor Fomento Comercial Ltda. É a questão do
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incentivo ao esporte do nosso companheiro Eduardo Campos e tal. A Federação,

então... o senhor poderia repetir para nós, por favor?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Quer dizer, a Federação

distribuiu as cotas Sport, Náutico e Santa Cruz, ganham geralmente cotas idênticas.

Grandes clubes, torcidas e tal. Então, eu não me recordo assim precisamente. Mas

vamos admitir que tenha sido 600 mil para o Náutico, 600 para o Sport, não se foi

600 ou 700, 800. Eu não tenho na cabeça agora, isso já faz dois anos. Mas...

(Intervenção inaudível.)

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA - Náutico, Sport e Santa

Cruz. O Sport, como era um time que tinha dinheiro, não precisava de trocar dinheiro

em factoring. O Náutico vinha arrasado, porque o Náutico e o Santa Cruz tinham

deixado de trabalhar desde setembro. O que é outro absurdo, Sr. Presidente, que é

no futebol brasileiro um time parar de jogar em setembro. Fica setembro, outubro,

novembro, dezembro e janeiro sem faturar. Qual a empresa no mundo que agüenta?

Então eles, precisando de dinheiro para manter seus plantéis, eles foram na

Brasifactor e fizeram um contrato com a Brasifactor, para que a Brasifactor

adiantasse o dinheiro e repassar o crédito para que a Federação pagasse.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, por que a Brasifactor? Não

podia ser outra companhia?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Aí eu não sei. Aí eu não

tenho nada... isso aí já veio pra mim o prato feito. Está aqui. Foi quanto? Olha aqui:

clube Náutico. Está aqui o contrato do Náutico com a factoring.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dr. Carlos Alberto, por quais motivos o

ano de 98 se destaca como o que mais teve doações da Federação a terceiros? Se
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o senhor quiser ver a tabela: 95, R$275.000,00; 96, R$541.000,00; 97,

R$781.000,00; 98, R$2.604.190,00.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Por causa desse

projeto. O dinheiro entrou e o dinheiro saiu.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, somente isso?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem. Sr. Presidente, para

mim está bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para as suas perguntas

finais, Dr. Rosinha. Por favor, com objetividade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim, eu tenho sido objetivo, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas recomendar objetividade

nunca é demais. A Igreja toca o sino há dois mil anos e continua tocando. Então,

objetividade aqui nós vamos continuar pedindo, por mais objetividade que o senhor

tenha. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Acho que a Igreja continua tocando o

sino, porque os cristãos são surdos de uma maneira geral e continuam pecando. A

Federação Pernambucana, qual é a relação dela com o Sr. José Luiz Galante?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Galante é o seguinte:

apareceu lá no Santa Cruz como empresário. Ele esteve na Federação, conseguiu o

patrocínio da Telemar de R$100.000,00 por mês para o Santa Cruz, camisa, depois

esteve na Federação com uma proposta de fazer os cartõezinhos, cartão de

telefone, comprar o cartão e trocar por ingresso, oferecendo mais ou menos

R$600.000,00. Eu reuni os clubes e mostrei a proposta da Telemar, que depois foi

estendida para a Paraíba e para outros Estados; os clubes concordaram e ele fez
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um contrato com a Telemar que durou um ano. E depois a Telemar saiu, tirou o

gerente lá, o diretor, foi transferido para São Paulo e eles saíram do futebol para

entrar agora em projetos culturais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele recebeu um dinheiro da Federação?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Recebeu. A conta de...

fez um acordo de 20% do que ele arrecadou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Vinte por cento do que ele arrecadou.

Deu oitenta e nove mil, seiscentos...

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Deu mais. Isso aí foi de

uma vez. E teve outros pagamentos que ele recebeu mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Sr. José Luiz Galante atua como

empresário de jogador em Pernambuco?

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Até essa data, pra mim,

ele atuava como empresário, assim, de arranjar contratos. Depois que o Santa Cruz

me denunciou que ele tinha, digamos, procuração de jogadores, que eu achei um

absurdo, e eu vi um contrato, eu mandei um recado para que ele não me procurasse

mais na Federação, porque eu não o receberia mais. Eu não gosto de explorador de

menino.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então o senhor, como Presidente da

Federação, não tinha conhecimento desses contratos.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Nenhum. Eu fiquei

horrorizado. O sujeito pegar um menino e botar uma multa de 2 milhões de dólares.

Isso não existe, não cabe na cabeça de ninguém. É a escravidão branca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Talvez os demais presidentes de

federações não saibam, porque eu estou insistindo bastante para perguntar pelo Sr.
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José Luiz Galante. Ele pega meninos do interior ou mesmo da capital que ele

imagina que vai se destacar, pega seu pai, geralmente pessoas desinformadas, às

vezes até analfabetos, assina contrato com o pai e prende esse menino por cinco ou

dez anos, meninos de 15 anos, 16, e bota que a rescisão do contrato custará 2

milhões de dólares; ou seja, é a escravidão deste menino, sabe-se, até o final do

contrato. É só isso, Presidente. Estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É o resultado dessa

legislação, ou seja, o clube não pode mais ter jogador; não pode mais, é proibido.

Agora, o empresário pode ter, se tiver condições, 1 milhão de jogadores, e sem

direito à multa rescisória, porque ele é o dono, o procurador passa a ser o dono.

Essa que é a situação que se criou, em certa medida, aqui no Brasil. Dr. Carlos

Alberto, muito obrigado pela sua presença, pelos seus esclarecimentos e pelo

comparecimento aqui à nossa Comissão.

O SR. CARLOS ALBERTO GOMES DE OLIVEIRA – Eu quero me

congratular com o senhor e desejar aos senhores o maior sucesso. Eu sei que os

senhores não vão poder fazer tudo o que desejam, mas vão dar uma grande

colaboração ao futebol brasileiro. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Convido para tomar assento

à Mesa o Sr. José Carivaldo de Souza, Presidente da Federação Sergipana de

Futebol. (Pausa.) Passo a palavra, para suas considerações iniciais, ao Sr. José

Carivaldo de Souza, Presidente da Federação Sergipana de Futebol. Tem V.Sa. a

palavra.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Sr. Presidente, senhores membros

desta CPI, eu tinha uma visão completamente diferente do trabalho desta Comissão

de Inquérito Parlamentar junto ao futebol. E digo aos senhores que hoje estou com
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uma visão completamente diferente daquilo que nós pensávamos. Inclusive, eu

estou passando por problemas sérios de saúde, o médico me aconselhasse que não

viesse, mandasse as coisas, mas eu fiz questão de enfrentar quase 800 quilômetros

de veículo, com meu filho, viajando, para comparecer aqui e prestar esclarecimentos

a respeito do nosso futebol e porventura alguma coisa que tenha acontecido na

Federação Sergipana de Futebol, sob a minha responsabilidade. Sr. Presidente, só

essas as minhas ponderações e estou ao inteiro dispor desta Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quero agradecer as palavras

do Sr. Presidente da Federação Sergipana e passar a palavra, de imediato, ao

Deputado Dr. Rosinha, para as suas perguntas iniciais. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu vou me dirigir diretamente ao Sr.

José Carivaldo de Souza e vou até dizer para o Sr. José Carivaldo que não só ele,

como todos os demais, são convidados e que, portanto, caso o senhor não se sinta

bem, é só dirigir-se à Mesa e nos comunicar, que não tem problema nenhum ser

interrompido.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Mas eu estou me sentindo bem e

estou aqui pronto para responder.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor está há quantos anos como

dirigente da Federação?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Dez anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dez anos. A Federação Sergipana

remunera seus dirigentes?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Dirigentes eleitos, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só o quadro de funcionários?
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O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Só o quadro de funcionários e

alguns diretores nomeados dos departamentos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual é o salário de diretores?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Tem de R$500,00 e R$300,00. Se

não me engano, são três só.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E dos funcionários?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Funcionários, dois salários, um

salário mínimo... tem de dois, um salário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esses diretores remunerados, consta no

estatuto que podem ser remunerados?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, não consta no estatuto. Agora,

também o estatuto não diz, porque eles são diretores nomeados do departamento

para trabalharem como funcionários.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós tomamos conhecimento que o

campeonato estadual do ano passado conheceu o seu campeão, mas, porém, não

foi de uma forma pacífica. O senhor pode explicar os fatos?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Explico. Nós tivemos problema com

o Batistão, que, infelizmente, desabou as suas marquises e desde o campeonato 89

e 90 nós estávamos sem estádio em Aracaju. E depois nós vamos chegar lá,

inclusive com alguma ajuda financeira que nós solicitamos para esse respeito. E

numa partida, a decisão de um turno, a Polícia Militar do nosso Estado disse que

não se responsabilizaria pelo jogo no estádio do Confiança. Aí nós tomamos a

providência de cancelar a partida e o meu desejo era fazer no próprio estádio,

fazendo algumas modificações, inclusive me responsabilizando, dividindo, fazendo

aquilo que a Polícia Militar quisesse. Infelizmente, a diretoria do clube não aceitou,
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não nos deixou entrar e eu comunico. A única coisa que eu tinha condições de fazer

era transferir para o estádio de uma cidade, Itabaiana, que dista 40 quilômetros da

Capital, o jogo, e o Confiança não compareceu e nós demos o jogo como WO.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu fiz uma pergunta para um dos

presidentes. Bom, o jogo não acabou, terminou de forma conflituosa. E eu fiz uma

pergunta: se está fazendo a lei do ascenso e descenso, como dispõe a Lei Pelé.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Estamos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Tem cumprido?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Sr. Presidente, me perdoe, dizendo

que inclusive foi tudo julgado pelo tribunal, perfeito, de acordo com a Lei Pelé,

inclusive tem membros do próprio Tribunal de Justiça que eu não os conheço, e às

vezes nem acompanho. É feito como determina a legislação. E lá deu ganho de

causa à Federação. Foi corrido para o Superior Tribunal e esta semana o Superior

também deu ganho de causa à Federação. Então, nós vamos proclamar o Clube

Sportivo Sergipe como legítimo campeão do ano de 2000.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nós sabemos que o senhor é Prefeito de

Macambira.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Parabéns pela vitória eleitoral. Em

seguida, faço a pergunta que eu já fiz a outro: a Federação do senhor ajudou na

campanha de alguém?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, senhor. Inclusive, quando... há

três, quatro meses... Teve um ano, inclusive... que eu sou reeleito. Fui eleito em... fui

reeleito, agora, com sete vezes mais a diferença, com 70% quase do eleitorado de

minha terra. Inclusive, digo aqui aos senhores, que procuram até saber, pelo
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trabalho que nós estamos fazendo realmente na administração pública lá do nosso

Município. Mas eu nunca usei a Federação para fins políticos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No repasse da CBF, assim que como

para outras federações, houve um aumento de repasse no mês de agosto de 2000,

véspera de eleição. Como que o senhor explica que vinha recebendo cinqüenta e

dois e naquele mês recebe... vinha recebendo doze e, naquele mês, recebe

cinqüenta e dois?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Nesse ano, não foi só naquele mês,

foi em três meses. Nós fizemos uma solicitação; inclusive, fomos à CBF com

presidente de clubes para fazermos uma reforma nos nossos dois estádios, campos,

podemos assim, de treinamento, do Clube Sportivo Sergipe e da Associação

Desportiva para melhorarmos e ter condições de termos partidas de futebol

enquanto se tinha a reforma do Batistão, que realmente teve o desabamento e o

Governo, por falta de verba, demorou a reconstruir. Está, inclusive, terminando

agora. Então, essas foram, esse dinheiro veio em decorrência, para ajuda para

fazermos essas pequenas reformas nos estádios.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, por enquanto, eu paro

por aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Deputado

Pedro Celso, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Presidente José Carivaldo, o senhor

esteve presente na reunião, na assembléia que aprovou as contas do Sr. Ricardo

Teixeira?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Em todos os anos da minha

administração, no final do ano, eu estive presente e aprovei as contas. E digo aos
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senhores: lá, assim que nós chegamos, no horário, nos passam um caderno dessa

altura com todo o movimento da CBF durante todo o ano e com o parecer do

conselho fiscal. Quando todas foram por unanimidade, salvo engano. E não era uma

Federação Sergipana, já tão sacrificada e tão pequena, que iria, naquela hora,

discordar e também não teria condições. Porque nós não temos condições de

verificar as contas naquele momento. Porque pegam as contas, vai um presidente

da federação presidir os trabalhos e diz: "Quem aprova fique sentado, quem não

aprova se levante".

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Me deixa entender, a reunião, a

assembléia é um dia, dois dias?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – É um dia não. É só um horariozinho.

Começa um horário e termina.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E vocês tomam conhecimento desse

calhamaço de números, então, na hora lá?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Na hora , entregam lá o relatório.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Daí a meia hora tem que estar

votando.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Daí a meia hora já está aprovado.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está votando. O senhor concorda com

esse método?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não. Eu não concordava.

Concordava até antes, mas depois que eu estou aqui, é por isso que, graças a

Deus...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor viu os extraordinários

números que tem a CBF e os números pífios que a CBF quer passar para as

federações, não é? O senhor percebeu aqui, nessa audiência...

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA  - Exatamente.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - ... no debate que nós estamos travando

na Câmara dos Deputados e tudo mais. Então, o que que o senhor achou desse

acordo aí do Pelé, do Carlos Melles, do João Havelange, do Ricardo Teixeira?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Olhe, eu vou te dizer com

franqueza. Eu sou uma pessoa muito franca, sou uma pessoa muito coisa. Eu não

gostei de hipótese nenhuma, porque Pelé, como atleta, para mim, foi o máximo,

agora,  como administrador, inclusive, como gente, eu sempre tive senões. E

sempre dei um apoio total a Ricardo Teixeira na briga com Pelé. Depois, os dois se

juntam. Para mim, foi até uma grande surpresa e eu não sei qual é o motivo. Nós

não acompanhamos; nós não temos conhecimento de nada. Apenas eu fiquei só a

lamentar que realmente isso tenha acontecido.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. José Carivaldo, em 1993, a

Federação recebeu material esportivo da CBF para ser repassado aos clubes. Esse

material chegou aos clubes?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Chegou, chegou.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Porque tem muita conversa que não

chegou, Dr. José Carivaldo.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não. Aí, ao contrário. Eu dou

material esportivo todo ano aos clubes. E se é uma coisa, lembro aqui, que eu tenho

em minha vida e vou levar é minha honestidade com tudo que eu faço. Eu posso até
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errar administrativamente. Agora, honestamente, eu jamais fiz uma coisa que viesse

denegrir a minha imagem.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E as rendas lá do campeonato

sergipano são divulgadas?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – São divulgadas as rendas quando o

patrocínio é da Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E como que se dá essa divulgação?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – A divulgação é dada na imprensa,

na hora que faz o levantamento. Agora, teve o campeonato do Nordeste e teve um

acerto dos clubes com a entidade que administra o estádio.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Do Estado?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – É do Estado. E ficou por conta dos

clubes.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O Clube Sportivo Sergipe, o senhor

conhece?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Conheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor torce por ele?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, senhor. Sou Confiança.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Inclusive fui atleta do Confiança.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Dizem que o Clube Sportivo Sergipe

está sendo favorecido pela Federação Sergipana.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, não tem nada de

favorecimento. Inclusive, é bom até que o senhor veicule. Isso aí é denúncias..

Inclusive, isso não existe. Eu faço a coisa com muita seriedade. Agora, o Clube
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Sportivo Sergipe vem sendo muito bem administrado. É por isso que tem

conquistado título. Inclusive, clube como o Lagarto foi campeão, clube como Vasco

Sport Clube foi campeão, como Itabaiana foi campeão; todos em minha gestão. O

próprio Confiança foi campeão também.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A que título a Federação pagou à CBF,

em maio de 1999, 116 mil reais? O senhor tem conhecimento disso?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Pagou à CBF?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A Federação pagou à CBF 116 mil

reais, em junho de 1999.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor desconhece?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Desconheço. Pagar à CBF?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pode ser um erro aqui. Estou

perguntando ao senhor.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não. Eu desconheço.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Pode ser, né? Está muito bem.

Presidente, eu acredito que estão respondidas as perguntas. Pelo menos, por

enquanto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso. Para suas perguntas finais, Deputado Dr. Rosinha. Com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Só perguntando. A Federação tem

algum bem imóvel?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Nenhum, nenhum?
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O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que na declaração do Imposto de

Renda, ao contrário dos outros que têm e não colocam, o senhor colocou sem ter.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – O que é que tem aí?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Diz que tem um imóvel no valor de 1.636

reais.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Deve ser máquinas lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, está como imóvel.

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não tem, não. Que eu saiba, não.

Eu cheguei junto à Federação, quando eu assumi, nós tínhamos mais de trinta

ganhos de causa na Justiça do Trabalho de árbitros. Esse trabalho todo foi feito em

fazer todos esses pagamentos. Agora, nós não temos nenhum bem de jeito e

hipótese nenhuma. Nunca tivemos. Vou procurar saber lá da contadora, onde e o

que ela achou.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem algum veículo?

O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Não, senhor, nunca teve.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agradeço. E eu acho interessante e

importante que todas as Federações têm contador. Mas eu tenho a impressão que

nenhum dos Presidentes confere junto com elas, só assina na hora de mandar. É a

impressão que eu tenho. Nós vamos ter que ter mais atenção, porque uns declaram

o que não têm; outros têm e não declaram. E agora, há pouco, eu fiz uma proposta

de comprar um prédio, mas não quiseram vender também, que eu topava, pagando

muitos percentuais a mais. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Carivaldo,

pela sua colaboração, pela sua presença na nossa reunião.
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O SR. JOSÉ CARIVALDO DE SOUZA – Eu agradeço e saio daqui realmente

com a consciência tranqüila e sabendo que, administrativamente, nós, Presidentes,

principalmente das pequenas Federações, erramos muito. Mas, hoje, nós

aprendemos uma lição. Inclusive, vou cuidar de modificar meus estatutos e também

dizer aos senhores que não vou deixar o futebol. Deixarei a Federação assim que

terminar o meu mandato, mas vou continuar no futebol, porque é a razão de ser de

minha vida. Eu gosto muito do futebol. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Parabéns, muito obrigado ao

senhor. Vou suspender a audiência pública por cinco minutos, para que os nossos

companheiros funcionários da Câmara que nos assessoram aqui possam substituir

ali o disco que está sendo usado para a gravação dos nossos trabalhos. Eu

suspendo por cinco minutos os trabalhos.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Reaberta a reunião, eu

convido para tomar assento à mesa o Presidente da Federação Alagoana de

Futebol, Sr. José Raimundo Soares Alexandre. Eu esclareço que, na verdade, o

José Raimundo é o Vice-Presidente da Federação Alagoana, mas, quando nós

quebramos o sigilo bancário e fiscal da Federação Alagoana, o Raimundo era o

Presidente em exercício da Federação Alagoana e ficou lá no nosso registro

justamente o Raimundo como Presidente, e, quando nós fizemos o convite para

essa reunião, o convite foi em nome dele. Ele se faz acompanhar do Presidente da

entidade, mas nós vamos manter a audiência com o depoimento do Raimundo. O

registro que eu também faço é que, além de alagoanos, eu e o Raimundo somos da

mesma cidade, de Viçosa, no Estado de Alagoas, estudamos na mesma escola e

jogamos alguma bola juntos. É claro que ele com muito mais talento e arte do que
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eu. De qualquer maneira, é uma alegria reencontrar o Raimundo aqui, na Paraíba. E

passo a palavra ao Presidente da Federação Alagoana para as suas considerações

iniciais.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Exmo. Sr. Presidente da

Comissão Parlamentar de Inquérito, Deputado Federal Aldo Rebelo, meu

queridíssimo conterrâneo, da minha querida Princesa das Matas, Atenas alagoana,

que tem nos dado a honra de ter um filho tão ilustre como a sua pessoa. Srs.

Deputados participantes, componentes desta Comissão, Deputado Pedro Celso e o

Deputado Federal Dr. Rosinha, que tanto têm sido falado no Estado de Alagoas em

decorrência da CPI da NIKE e CBF. Sr. Presidente, para mim é uma honra atender à

solicitação, ao convite, e em prestar alguns esclarecimentos para com o futebol do

meu Estado e atender às solicitações que me foram feitas, quer através de ofício,

quando enviamos toda uma documentação solicitada por esta Comissão, e quer do

convite que me foi solicitado para aqui me fazer presente. E, como bem já explicou o

Presidente, eu estava na condição de Presidente em exercício do dia 28 de março

do ano de 2000 até o dia 28 de março de 2001, e com a volta do titular à Presidência

da Federação Alagoana de Futebol, o Dr. José Raimundo de Albuquerque Tavares,

que também, por coincidência, é mais um Raimundo a presidir a Federação

Alagoana de Futebol. E a gente vem dizer ao Presidente e aos componentes desta

Comissão que estamos ao inteiro dispor para quaisquer indagações que estejam ao

meu alcance.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Raimundo,

pelas suas palavras iniciais, e eu passo ao Deputado Dr. Rosinha a palavra, para as

suas perguntas. Tem a palavra V.Exa., agradecendo, antes, Dr. Rosinha, a presença
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do Presidente e do dirigente da Federação Alagoana de Futebol que acompanham o

Raimundo. Muito obrigado aos senhores. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, Deputado Pedro Celso,

Sr. Raimundo, novamente eu vou voltar, assim como nas outras, à questão da

declaração do Imposto de Renda. A Federação Alagoana de Futebol tem algum

patrimônio, algum imóvel?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Nós temos. Nós temos o

prédio da Federação Alagoana de Futebol, um estádio, um pequeno estádio, e uma

concentração.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem noção de qual o valor do estádio?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Não, não tenho esta

noção, até porque foge da nossa visualidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eles foram declarados como edifícios e

construções, só nessa definição. Não há a definição do que é.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – É o prédio-sede da

Federação Alagoana de Futebol, situado à Rua Zacarias de Azevedo...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não está especificado o que era. O valor

também acho que não é condizente com o valor de um estádio, né: 68 mil, 2 reais e

53 centavos. Novamente, também, como no caso da Bahia, chama a atenção a

questão das instalações industriais. Como uma Federação que tem, vamos dizer, os

móveis, utensílios e instalações comerciais declarado, o que é correto, mas também

declara instalações industriais.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Não. As instalações

industriais eu acho que deve ter sido um equívoco do nosso funcionário, o nosso

contador, e deve ter existido o equívoco como... Eu vou pegar até uma carona nas
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palavras do Presidente da Federação Sergipana e até mesmo do Presidente da

Federação Bahiana, quando ele dizia que nós erramos, às vezes nós cometemos

alguns pecados, e a carona que eu pego no Presidente Carivaldo é que realmente a

gente vem pra aqui com uma imagem totalmente diferenciada daquilo que nós vimos

hoje aqui. Eu vi aqui, hoje, todos os Presidentes de Federações sendo bem tratados,

bem recebidos...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Isso é obrigação nossa.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE - ... sendo bem recebidos

por todos os senhores, membros desta Comissão, e também até nos ajudando,

como bem frisou o Presidente de Pernambuco, o Carlos Alberto, quando ele dizia

que nós estávamos aqui, como também estou aqui, para pegar uma carona e buscar

a colaboração dos Deputados que, com certeza, irão nos ajudar — e muito — ao

soerguimento do futebol brasileiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado aí pelas palavras, eu até acho

que nós, no fim, estamos servindo até mais para fazer uma auditoria nas contas das

Federações, coisa que Conselho Fiscal acho que não fazia ou nunca fez de

nenhuma Federação, nem mesmo da CBF. A Federação Alagoana de Futebol tem

contrato de transmissão de jogos?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não tem. Ela remunera seus dirigentes?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Também não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Também não. Tem no campeonato

descenso?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Tem, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De acordo com o fixado com a Lei Pelé?
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O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – De acordo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E como é que está as finanças da

Federação?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – As finanças da

Federação da mesma maneira em que estão as finanças das Federações mais

deficitárias do futebol nordestino, difíceis.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A mesma questão das Federações

anteriores, quase todas, não todas, há um aumento de repasse de dinheiro no ano

eleitoral de 98.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Aonde poderei explicar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, por favor.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Coincidentemente, o

Estado de Sergipe explicou com referências à restauração de alguns estádios. E

nós, antes de assumirmos o exercício da Presidência da Federação Alagoana de

Futebol, tínhamos feito um contato... tinha sido feito um contato com o Presidente da

CBF, para que fosse feito um repasse de uma ajuda para a restauração do Estádio

Coaracy da Mata Fonseca, na cidade de Arapiraca. E este projeto foi encaminhado à

CBF, foi aprovado e fora dividido em, se eu não me engano, quatro a cinco parcelas

de 50 mil reais, além de uma outra verba que fora solicitada pela Federação, para

que nós pudéssemos fazer uma restauração no estádio de nossa propriedade, para

que os clubes amadores daqui, do futebol amador, tivessem oportunidade de

continuar participando das competições de categorias de base.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque ela aumentou em 98, e foi bem

num período... também em 98 tivemos eleições, né? Em 99, também acabou
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aumentando no mês de março, porque ela vem sempre com uma... Nós pegamos

aqui 99, por exemplo: 6 mil, em janeiro; 12, em fevereiro; em março, 72 mil.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Essa parte, Deputado,

eu poderia até buscar através da nossa contabilidade e, posteriormente, encaminhar

para os senhores, até porque eu não tenho esses dados, porque eu não estava

exercendo a Presidência nesse período.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Foi 2000 que o senhor falou a respeito

da reforma do estádio.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Exato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem noção de quanto a Federação... a

CBF passou para a Federação, para essa reforma do estádio?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Eu não tenho bem

lembrança. Se não me engano, foram quatro a cinco parcelas de 50 mil reais cada.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Há registro de cinco.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Então, deve ser cinco.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor já se candidatou alguma vez a

algum cargo político?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Eu, antes de ser diretor

da Federação, eu já tinha sido Vereador da minha cidade, mas nem sonhava em ser

dirigente da Federação Alagoana de Futebol. E, posteriormente, me mudando para a

Capital alagoana, eu fui convidado, porque eu já tinha sido Presidente do time da

minha cidade, o Comercial, da cidade de Viçosa, que era uma equipe amadora, mas

participava das competições de base da Federação Alagoana de Futebol. E

posteriormente eu fui convidado pelo Dr. José Sebastião Bastos a fazer parte da

Direção da Federação Alagoana de Futebol, na condição de dirigente amador.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação Alagoana de Futebol

enviou documentos para a CPI, e relata que em maio de 2000 recebeu 50 mil da

CBF. Esses 50 mil não foi contabilizado pela própria Federação. Sabe por quê?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Não, eu não posso

explicar. É até bom eu saber desse montante.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ou seja, consta na CBF esse dinheiro, e

não consta na Federação.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – É isso aí que eu tenho

que ver com a minha contabilidade, porque...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Lembra de um outro caso que nós

chamamos do Rio Grande do Norte, que constava na contabilidade da CBF e foi

parar no diretório de um partido político.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Eu gostaria até de saber

a data, porque eu vou...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Já nós passaremos a data. É agora, é....

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É o caso de Santa Catarina,

que constava na CBF a doação para um clube, e o clube nunca recebeu o dinheiro,

no caso do Joinville.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, a gente faz essas perguntas — é

importante que os senhores saibam — porque nós estamos investigando é a CBF,

inicialmente; depois, foi criando novos fatos e acabou caindo nalgumas Federações,

que são também investigadas hoje. Mas a CBF tem essa prática. Foi agora há

pouco aí a do Rio Grande do Norte, a de Santa Catarina, já relatada, e aqui tem 50

mil, maio de 2000. Depois nós passamos a data. Diz na documentação da CBF que
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foi 50 mil para a Federação Alagoana, mas não está catalogado na prestação de

contas da Federação Alagoana.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Gostaria de que o

nobre... S.Exa. nos passasse a data, porque aí eu irei averiguar e posteriormente

mandarei...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Federação recebeu também, em maio

de 2000, dia 15, 12 mil da CBF, que é aquela... padrão normal de repasse.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Exato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Após ser dada entrada dos 12 mil na

federação, eles saíram para uma conta no BRADESCO.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – É a conta da Federação

Alagoana de Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É da...

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da Federação. Tem também uma outra:

a Federação recebeu 50 mil da CBF em março de 2000, dia 17/03. Esse dinheiro foi

contabilizado como sendo auxílio ao FUNDESPORTE, do Arapiraca.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – É essa...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É esse que foi para o estádio?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Exato.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, tá.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – A FUNDESPORTE é a

fundação que administra o estádio na cidade de Arapiraca.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está bom, Sr. Presidente.
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 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – O senhor tem a data

desse...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Já vamos verificar aqui.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Tudo bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Rosinha.

Com a palavra o Deputado Pedro Celso. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Como é feita a contabilização do

auxílio mensal recebido pela CBF?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – A contabilização?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É, do auxílio mensal recebido pela

CBF.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Ela manda através de

cheque ou envia através de depósito, ordem de pagamento para a Federação.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Deixa eu tentar entender melhor aqui.

Como se explicam as diferenças observadas em 1998? Teve um total de 44 mil, 103

e 50; em 1999, 136 mil, 946 e 50; em 2000, 31 mil e 365, entre o contido no livro-

razão da CBF e o movimento de caixa contabilizado pela Federação Alagoana de

Futebol.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Excelência, com

referências ao ano anterior, eu gostaria de que...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Qual ano anterior? Noventa e oito?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Noventa e nove, 98, 99,

porque esse período eu não estava no exercício da presidência. Eu exerci a

presidência de março de 2000 a março de 2001. Aí eu gostaria de que o...
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Então, vê se você consegue me ajudar

aqui. No ano de 99, a Federação Alagoana, de acordo com o livro-razão da CBF,

recebeu de auxílio 289 mil e 744, no ano de 99. No mesmo ano, as suas receitas

diretas com futebol foram de 118 mil e 818. No entanto, em sua declaração de

Imposto de Renda, a Federação Alagoana de Futebol declara 291 mil, 200 reais e

32 centavos. Considerando que receitas diretas com futebol não poderiam ser

confundidas com auxílios da CBF, conclui-se que a receita mínima que deveria ter

sido declarada seria de 408 mil e 562 — certo? —, que é a soma.

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Quatrocentos...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Quatrocentos e oito mil, quinhentos e

sessenta e dois, que é a soma dos 289 mil repassados pela CBF mais as receitas

próprias da Federação. E aí a pergunta é: de acordo com o sistema contábil da

Federação, o que é considerado receita direta com futebol?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Eu acho que toda verba

que entra e que é repassada através das rendas são receitas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Vendas?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Rendas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor falou “vendas”?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – Não, “rendas”.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Rendas?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Das rendas.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sim, mas o que que é isso? É

ingresso, bilhete de futebol, patrocínio...

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE  – É ingresso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO –...transmissão.
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 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – É ingresso. São os

jogos que são... que acontecem. Inclusive, esse acréscimo aí deve ter sido por conta

de campeonatos, o Nacional, o Campeonato do Nordeste. E o ano que passou nós

tivemos a Copa dos Campeões, realizada em Maceió e aqui em João Pessoa. E

talvez tenha acontecido este acréscimo neste período.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Os auxílios da CBF são considerados

como receita direta de futebol?

 O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Sim.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor tem informações sobre o

empresário José Luiz Galante?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – O José Luiz Galante, ele

nos deu um telefonema, para fecharmos um contrato com uma empresa de

telecomunicações, mas infelizmente eu não tive o contato pessoal com ele, e não foi

fechado esse acordo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas o senhor já ouviu falar?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Já ouvi falar dele.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o que o senhor ouvir do Sr. José Luiz

Galante?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Que ele era empresário

de contratos para a publicidade.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Só isso?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Só isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Tráfico de menores não falaram nada?

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, muito obrigado.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000347/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/05/01

296

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Pedro Celso. Eu queria só pedir ao Presidente da Federação Alagoana de Futebol

que nos enviasse, o mais breve possível, as informações pendentes dessa

audiência pública e acrescentasse por fax também informações relevantes para a

formação de um quadro, de um panorama do futebol alagoano, nos termos daquilo

que já foi aqui solicitado a outros Presidentes de Federação, ou seja, o número de

clubes, número de atletas profissionais, número de atletas amadores, número de

praticantes, os estádios, a natureza jurídica dos estádios, para que nós tenhamos

condições de elaborar o nosso relatório, oferecendo também um panorama da

situação do futebol brasileiro, região por região, Estado por Estado. Dito isso,

agradeço mais uma vez a presença de V.Sa. em nossa Comissão e renovo a alegria

de poder encontrá-lo aqui em João Pessoa. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ RAIMUNDO SOARES ALEXANDRE – Nós é que agradecemos

e estamos sempre à disposição desta Comissão, sempre que for necessitado,

estaremos presentes. E, mais uma vez, gostaria de parabenizar pelo trabalho que

vem sendo feito e, com certeza, vai ser a redenção do futebol brasileiro. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Convido para tomar assento

à mesa o Sr. Carlos Alberto, dessa vez, Carlos Alberto, Presidente da Federação

Maranhense, Carlos Alberto Ferreira. O Presidente Carlos Alberto Ferreira já foi

ouvido longamente uma vez por esta Comissão, na cidade de São Luís do

Maranhão. Então, portanto, vamos ver se as questões pendentes podem ser

resolvidas com objetividade. Então, muito obrigado, Sr. Presidente, pela sua

presença e pela sua colaboração. Eu passo a palavra para suas considerações

iniciais. Com a palavra V.Sa.
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Deputado Aldo Rebelo, Deputado

Celso e Deputado Rosinha, quero dizer da minha satisfação em estar aqui, colaborar

mais uma vez. Eu tive muito lucro hoje de participar e de assistir a tudo o que já foi

feito e porque tinha muita coisa no futebol, principalmente no âmbito da CBF, que eu

não conhecia, vim conhecer hoje. Valeu eu ter me deslocado com febre, eu estou

ainda com o problema das amígdalas inflamadas, mas valeu, porque eu aprendi aqui

muita coisa. E quero dizer que eu nunca pensei que as Federações do Sul e

Sudeste recebessem alguma ajuda, algum dinheiro da CBF. Eu tinha para mim que

eram essas ajudas não assim mesadas, como disseram, mas a ajuda fossem

apenas para essas Federações daqui da nossa Região Norte e Nordeste. Eu fiquei

bastante surpreso e quero dizer ao meu colega, Carlos Alberto, meu xará, que eu

estou solidário ao posicionamento dele, que ele prestou aqui, e todas as suas

colocações, ipsis litteris. Quero dizer também a V.Exa. que depois aquela visita

também serviu para que nós pudéssemos tomar algumas providências no sentido de

corrigir alguns erros que foram detectados. Deu até demissão de funcionário e

outras providências que foram tomadas, mas estou aqui à disposição. Não quero

tomar muito tempo, estou aqui à vossa disposição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Carlos

Alberto, pelas suas palavras. E eu passo ao Dr. Rosinha, Deputado Dr. Rosinha,

para as suas perguntas iniciais. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Serei bastante breve, até porque o

senhor já depôs no Maranhão e muitas das questões esclarecidas já foi feita

naquela ocasião. Inclusive, naquela ocasião eu não estava presente e não era o

Sub-relator para a Região Nordeste, vindo a ser designado a posteriori, quando o

Deputado Ciro Nogueira foi eleito para a Mesa Executiva da Câmara, e esse cargo
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era dele. E aí eu fui nomeado pelo nosso Presidente para Sub-relator. Eu recebi a

informação de que naquela ocasião, dia 26 de janeiro deste ano, que havia um

empréstimo do senhor de 30 mil reais com a CBF. O senhor pagou esse empréstimo

já ou ainda continua?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Excelência, eu, naquele dia, até

contestei essa palavra “empréstimo”, porque eu entendi, quando eu falei, que seria

uma ajuda. Eu não me lembro qual era a dificuldade que na época nós estávamos e

precisei desse reforço. Então, eu até disse: Não, eu recebi como ajuda, não como

empréstimo. Eu não sei o título, como foi que a CBF usou para contabilizar, mas não

foi, porque mesmo a Federação, para pagar 30 mil reais era difícil.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Houve, em 94, na Assembléia

Legislativa do Maranhão, uma CPI da Bola. Muitos depoimentos foram dados

naquela ocasião. Um dos depoimentos foi dado pelo Sr. Herbert Fontenele. E ele

disse naquela ocasião que havia jogadores encostados pelo INSS e jogando futebol.

O senhor tem conhecimento se havia esses jogadores?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não, eu não tenho conhecimento

porque o problema do atleta ir para o INSS, quem leva é o clube. Eu soube, teve

gente que respondeu processo na Justiça Federal e teve médico que foi condenado,

está condenado. Mas eu quero dizer a V.Exa. que o clube manda o jogador para o

INSS, mas não comunica à Federação. Não tem nada assim dito que o clube tenha

que participar. Inclusive ele esconde, porque se ele participar o atleta doente,

encostado no INSS, a Federação, tendo conhecimento, tiraria até os pontos da

partida dele. Então, se fizeram... que eu soube que fez muito depois — depois,

quando deu a notícia e que estavam respondendo o inquérito, o processo, lá, na

Justiça —, eu tive conhecimento, mas muito depois.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor Herbert Fontenele presta

serviço ou prestou para a Federação Maranhense de Futebol?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Excelência, ele divulgava... Eu,

antes de ser Presidente, eu já pertencia à Federação, ele era um cronista

privilegiado, ele tinha passagens aéreas, combustível e todas as regalias que um

cronista poderia ter, aliás, que não deveria ter. E tiveram dois Presidentes que não...

que cortaram esta mordomia dele: um foi o que me antecedeu, é o Deputado Mário

Carneiro, e, depois, eu. Nós não voltamos àquela velha história de ajudá-lo e, por

isso, ele se tornou um inimigo ferrenho do Mário Carneiro e da Federação. E como

eu também não renovei aquelas regalias dele, ele também, todos os dias, ele fala da

minha administração. Fui eleito a primeira vez, fui reeleito com um candidato do

Governo na época, tive 48 votos contra 16, e, na outra eleição, nesta última, eu fui

eleito por aclamação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quantos anos o senhor está na

Federação?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu estou na Federação como

Presidente há dez anos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Dez anos.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Como Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Então, faz dez anos que estas

regalias foram cortadas.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Exatamente. Na minha, ele não

pegou, e na do Mário Carneiro, do Deputado, do ex-Deputado Mário Carneiro,

também. Eu era vice do Mário, e Mário também cortou.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor disse que ele faz críticas ou

fazia? Ele faz até hoje?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Faz até hoje, até hoje. É inimigo

mortal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Até hoje ele mantém essa...

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É inimigo pessoal.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Esse jornalista, Herbert Fontenele,

trabalha na Assembléia Legislativa?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Ele... Eu não posso lhe afirmar,

mas sempre quando... Eu soube que a esposa dele trabalhava lá. A esposa dele

trabalhou em outras administrações na SEDEL, SEDEL, que era a Secretaria de

Desporto e Lazer, porque todos os dirigentes do futebol maranhense têm um medo

horrível dele, porque ele vive... ele parece que ataca a pessoa que é para

justamente a pessoa correr e oferecer alguma coisa para ele. E sempre ele usou a

filha e a mulher empregada através do prestígio dele; como os que deram esses

empregos, eu acredito que tenha sido para calar a boca e, realmente, para essas

pessoas, dessas pessoas, ele não falava.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A esposa dele é jornalista também?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não, não é jornalista, não. Ela,

agora, ela tem um comércio, ela botou um negócio de cesta de café da manhã,

essas coisas, e tem uma lojinha em um shopping, mas, antes disso, ela que era a

empregada. Depois, passou a ser empregada a filha dele. E, agora, o Presidente do

Sampaio, que é o Presidente da Assembléia, tirou a filha dele, e agora ele vive todo

o dia cortando o Sampaio.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como é o relacionamento do senhor

com os Presidentes do Sampaio e do Moto Clube.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Olhe, o Presidente do Sampaio,

quando chegou, ele teve um certo atrito comigo, e o Moto Clube, hoje, eu tenho um

excelente relacionamento com ele. E, hoje, também o Deputado Manoel Ribeiro,

uma vez falando comigo disse: “Rapaz, Alberto, eu briguei contigo sem te conhecer,

só de gente falar de ti”. Eu disse: “É, Presidente, mas agora o senhor conhece e tá

tudo bem”. E o Presidente do Moto, eu soube ontem, que inclusive ele me defendeu

lá no programa desse dito Fontenele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor... Nós constatamos que no

Maranhão havia uma quantidade enorme de irregularidades, de falsificação de

documentos para mudar a idade de jogador, fazendo, criando os famosos “gatos”.

Desde que a CPI esteve lá, de lá para cá, o senhor notou transformações ou o

senhor observa que continua do mesmo jeito?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não. Eu quero lhe dizer que

houveram dois problemas desses dentro da Federação, o Secretário, que é quem

tomava conta do registro e transferência, eu afastei... É o Mundico, chama Mundico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Como se chama?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É o Mundico. É o José Raimundo

não sei o quê, está certo?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, o Mundinho.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É Mundico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mundico. Ele foi afastado da

Federação?
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Logo depois da CPI, porque eu

também fiz uma acareação lá dentro da Federação e constatei que realmente aquele

problema do Marlon e do Preto, não sei se o senhor está a par...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim, sim.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – E constatei que foi ele, porque eu

disse que ele não tinha condições de não saber, mesmo que fosse outra pessoa,

porque passou pelo time dele, que era o Boa Vontade, que ele era diretor, que um

ano ele era diretor, um mandato ele era Presidente, o outro o Emanuel ia. Então, eu

constatei, ficou provado que ele passou pelo Boa Vontade e que ele fez

conscientemente, eu o afastei e estou pagando. A Federação ainda não pôde

terminar de pagar a indenização dele, mas estou pagando. Ele foi afastado, às

vezes, ele vai na Federação, mas não tem mais nada com registro, com esses

negócios.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E quais outras providências que o

senhor tomou? O senhor, no início da exposição, disse que tinha tomado algumas

providências, por isso que eu fiz esta pergunta dos “gatos”. E também quais outras

providências que o senhor tomou.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu, eu... A pessoa que eu coloquei

no lugar do Mundico já exigi mais, os registros de jogadores estão passando

diretamente pela minha mão. E eu acho que agora, respondendo aquela pergunta,

realmente, depois da CPI que esteve lá — e quero lhe dizer que muitos daqueles

que depuseram lá na CPI, quem entregou, quem botou o nome deles fui eu, que eu

dei para uma jornalista que se comunicava aqui. Eu dei, dei endereço. No dia da

sessão lá, um pessoal da Polícia Federal queria encontrar um, o Valmir, não sabia e

eu ensinei. Então, colaborei o que eu pude. E eu notei o seguinte: que esses, essas
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pessoas que se diziam empresárias, lá não tem esses grandes empresários como

Figer e outros e outros. Esse outro que o Deputado sempre pergunta: “Você

conhece aí...?”. Não tem desse nível grande. Os empresários lá são bem pequenos,

esses empresários de jogadores. Eles, inclusive, se afastaram mais de lá da porta

da Federação, porque eles sempre estavam. Eu os encontrava ou na porta da

Federação ou pelos corredores, para conversar com atletas e tudo mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não lamente a ausência desses grandes

empresários, porque o estrago não é tão diferente. Porque os grandes, eu acho que

até o estrago é pior. O senhor estava colocando essas questões das mudanças.

Antes da CPI ir para lá, nós fomos informados que boa parte dos jogadores do

Sampaio Correia recebiam da Assembléia Legislativa, tanto é que fizeram, saiu nos

jornais do Maranhão um protesto dos jogadores na frente da Assembléia para

receber salário. Esta situação desses jogadores continua vinculados à Assembléia

Legislativa?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Excelência, eu não sei se a ida

desses jogadores foi para receber dinheiro da Assembléia, que eu acho que não,

mas, sim, no sentido de pressionar o Presidente do clube, que é o Presidente da

Assembléia, como surgiu “Oh, vai pra lá, faz a pressão, que ele não vai querer

tumulto na porta da Assembléia, e ele vai dar o jeito dele de pagar”. Eu não tenho

conhecimento de que jogadores recebam salário lá pela Assembléia. E lhe digo

mais: nos anos de 98 e 99, eu acho que não era, porque o Sampaio — e eu estava

administrando um projeto lá de nota na mão, igual a esse que teve aqui com a Dra.

Rosilene — e o Sampaio, como os outros, viviam batendo à porta quase todos os

dias pedindo dinheiro para pagar jogador. Então, eu acho que isso foi mais uma

maneira de pressionar o Presidente.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Os dirigentes de clubes do Maranhão,

tem dirigentes remunerados pela Assembléia Legislativa?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – O Sampaio teve um diretor

financeiro que era assessor do Presidente, certo, é o Luiz Fernando. Dizem, dizem,

eu não sei, que o José Alberto também é assessor do Presidente, que ele é diretor

de futebol. Agora, eu já perguntei várias vezes para o José Alberto, e ele me nega,

ele me diz que não, mas tudo mundo diz que ele é assessor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor, por acaso, tem cargo na

Assembléia Legislativa?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não, Deputado, nunca. Ele até

brigou comigo no começo, não é? Eu não sou assim... dessa... Eu converso com

ele, me dou com ele, trato bem, e ele me trata bem hoje, mas nós não temos assim

tanta intimidade, né? E nenhum parente meu é empregado lá na Assembléia, se

bem que até que eu precisava, porque eu tenho muitos parentes desempregados.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor estava dizendo a respeito do

Mundico. O senhor exonerou ele? Mandou ele embora da...?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Ele era funcionário, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, mandou ele embora. E o senhor

encaminhou algum processo para a polícia ou para a Justiça referente a ele?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Ele já está respondendo. Eu já

prestei depoimento. Muitas pessoas, todos estão indo na delegacia. Eu prestei

depoimento. Ele prestou. O Emanuel prestou. Então, está a nível de polícia ainda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ótimo. O senhor conhece José Alberto

Belfort de Moraes Rego, mais conhecido como Geografia?
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Pois é, esse que eu falei,

Excelência, que é Diretor de Futebol do Sampaio e que dizem que ele é assessor do

Presidente, mas eu não sei. Ele, para mim, já negou várias vezes.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, nós temos a informação que ele é

funcionário da Assembléia.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Pois é, eu estou lhe dizendo o que

eu ouço falar, mas ele nunca me confirmou, mas é amigo do Presidente de infância.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o senhor conhece José Carlos Lisboa

de Souza?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Conheço, conheço. É Diretor hoje

Administrativo e Financeiro, entrou no lugar do Luiz Fernando, que era primo do

Presidente, que também era assessor, e também ouço falar que o Zé Carlos

também é assessor do Presidente na Assembléia. Ele era da TELMA, saiu e foi para

a Assembléia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E o Sr. Antônio Braid Ribeiro?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu conheço. É uma pessoa que é

formada em Educação Física, já foi treinador várias vezes lá no Maranhão e, hoje,

aliás, a última notícia que eu tive é que ele é funcionário de um clube lá na Suíça,

contrata jogadores...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tunísia.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É, Tunísia. Isso mesmo, desculpe.

Obrigado pela retificação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  – Da Tunísia.
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É, inclusive tem jogador que se

queixa que não ficou lá porque não concordou de dividir lá uma certa importância,

jogador que reclama isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Jogador que saiu do Maranhão, que foi

à Tunísia, não ficou porque tinha que dividir parte do dinheiro com...

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Pois é, tem gente... esse jogador

não quer nem ouvir falar no nome dele, porque ele teria dito, segundo esse atleta,

que ele só ficava lá se ele desse o parecer favorável.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ah, sei. Tinha que dar parte do dinheiro

para o Sr. Antonio Braid Ribeiro. O Sr. Antonio Braid Ribeiro trabalhava junto com

Cassas de Lima?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Ele, o Braid é uma pessoa assim

muito difícil, mas ele chegou a fazer... a viajar com... a serviço do Cassas, como

também viajou a serviço de outros Presidentes, do próprio... do Antônio Henrique,

por último, e de um outro Deputado Estadual que foi Presidente do Moto, o

Sebastião Murad. Então, para todos esses, ele prestou serviço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ele tem cargo ou teve na Assembléia

Legislativa ?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Que eu saiba, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eu, se necessário, eu

volto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Nós esclarecemos que as perguntas ao Sr. Carlos Alberto estão tendo

alguma distinção das outras, ou seja, nós estamos muito mais perguntando sobre a

administração, a situação patrimonial, a movimentação financeira da Federação
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porque essa inquirição nós já fizemos em São Luís, quando estivemos lá com a

Comissão. Deputado Pedro Celso, com a palavra V.Exa.

 O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Carlos Alberto, o senhor entrou

com ação no Supremo Tribunal Federal contra a quebra de sigilo bancário da

Federação que o senhor ainda dirige?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Entrei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor fez de moto próprio, ou o

senhor fez isso influenciado por alguém?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não, eu fui procurado por alguns

colegas de Federação, outras, né, que já tinham feito e me passaram um fax,

pedindo que eu fosse solidário com essas Federações, e eu, como sempre sou uma

pessoa que gosto de estar ao lado de todos os meus colegas e amigos, eu o fiz,

mas não foi de minha livre e espontânea vontade. Foi para ser apenas solidário — o

senhor não estava lá, V.Exa. não estava lá em São Luís, mas eu cheguei a explicar

isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pedro Celso estava.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Estava?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Estava.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não me lembro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele deu o maior trabalho lá

para o senhor.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não. Eu estava, Presidente, mas como

eu tinha um vôo às 3h30min da manhã, às 4h da manhã, e já eram 3 da manhã, e

não tinha terminado ainda...

(Intervenção inaudível.)
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – ... e meu vôo era às 4 horas da manhã.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Escuta, o senhor ficou de nos

encaminhar os estatutos da Federação e outros documentos que nós pedimos na

audiência. O senhor já enviou?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu não enviei os estatutos porque,

naquele dia, o nobre Relator falou que já tinha os estatutos. Ele me falou, falou na

Assembléia, na sessão. Agora, outros documentos, eu tive certa dificuldade porque

também houve um arrombamento lá na Federação — e isso está registrado; eu

registrei essa queixa na delegacia, no distrito —, onde levaram bolas e materiais

esportivos e danificaram, rasgaram, abriram saco de documento. Então, muitos

documentos foram danificados.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor guardava

documentos em saco, é?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Saco que eu digo é o pacote, é

feito um pacote.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ah, sim! Um envelope.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor continua sacando dinheiro da

Federação na boca do caixa em bancos?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não, Excelência. Eu saquei uma

vez — e expliquei isso —, porque lá no nosso Estado, quando os nossos clubes vão

para... o campeonato, em decorrência do Campeonato Brasileiro, o nosso

campeonato geralmente termina em julho, e, quando eles vão participar e que não

logram uma boa colocação, eles saem logo na fase preliminar, e sai às vezes em

setembro ou outubro; aí passa setembro, outubro, novembro, dezembro, janeiro... e
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as vezes que eu tirei esse dinheiro na boca do cofre foi lá no Rio, deve ter sido no

mês de janeiro, porque a Federação tinha... estava arrolada. E, para depositar

naquele tempo... hoje, você... Hoje, a gente deposita um cheque mesmo na

compensação nacional com 48 horas. Naquela época, passavam sete dias úteis. E,

nesses sete dias úteis, ia até nove, dez dias, porque se tivesse um feriado, sábado e

domingo, não sacava, só sacava com dez, onze dias. Essa vez eu saquei realmente,

saquei, mas cheguei e fui pagar as contas... passei para a Tesouraria para pagar

funcionários, telefone e tudo mais que tinha para pagar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor, além dessa ação no

Supremo Tribunal Federal, tenho informação de que o senhor teve uma atuação

destacada, ou talvez uma atuação de primeira ordem, uma atuação decisiva, para

jogar uma pá de cal na CPI da Bola que acontecia na Federação Alagoana de

Futebol...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Maranhense.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Desculpe, Federação Maranhense de

Futebol. Desculpa, Presidente. É de Alagoas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não tem nada de desculpar,

só que Alagoas é Alagoas e o Maranhão é Maranhão.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Está muito bem. Aqui hoje nós vimos

uma vitória da CPI aqui da Câmara Municipal de João Pessoa, que a gente só tem a

saudar e parabenizar por essa iniciativa, pela combatividade, viu Presidente?

Estamos vendo ali o Presidente Milanez, a forma atuante que está aqui brigando aí a

nossa Câmara Municipal, derrotou uma liminar que existia aí. Lá o senhor ajudou a

enterrar a CPI da Bola no Maranhão. Por que isso?
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu fiz com muita convicção porque

aquela CPI — V.Exa. não estava quando eu expliquei, o Deputado Aldo sabe disso

— porque aquilo não era uma CPI contra o futebol, era uma CPI contra a minha

pessoa. Eles estavam fazendo tudo quanto era movimento, porque eles queriam o

Fontenele como Presidente do Moto, na atualidade era o Sebastião Murad, e eles se

juntaram, corromperam a imprensa todinha para todos os dias... e aí não foi só

Fontenele, patrocinada por esse Deputado, que depois foi ser Diretor da Federação,

eu levei ele para ele ver como era as coisas lá. Aí, sim, essa foi de livre e

espontânea vontade e, se eles fizessem de novo, com esse punho, eu tornaria a

entrar.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Voltando ao Fontenele, o senhor

conhece Diva Maria Lima Fontenele?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu ouço falar. Se eu não me

engano, é esposa dele.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – É esposa dele?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor não sabe dizer se ela é

funcionária da Assembléia Legislativa do Maranhão?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não. Eu soube que ela esteve num

cargo de comissão, não é funcionária, né? Um cargo...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Comissionado, de livre provimento.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – ... comissionado, né? Pois é, então,

soube e que soube também que, não sei por que, tiraram, e agora ele está também

contra o Sampaio, que é o time dele, ele é torcedor do Sampaio, assim como eu

sou, torcedor do Sampaio, mas todos os dias tá falando do Sampaio.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E quem é Cynthia Maria Fontenele?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu acho, não tenho certeza... eu

conheci uma filha dele que, por causa dessa influência dele, ela esteve trabalhando

num projeto Nota na Mão, cujo...eu já falei aí, em 98 e 99, ela foi contratada para

trabalhar na conferência das... dos ingressos que os Correios mandavam para lá,

porque o Correio estava envolvido na troca de ingresso por note fiscal, nas notas

fiscais, ela conferia lá. E, nesse projeto, já saiu uma verba para esse serviço. Ela

não recebeu...não recebia dinheiro das...da Secretaria de Fazenda....

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Você conhece ela?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu acho que é ela.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A filha do Fontenele?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É uma filha dele. Ele não tem só

uma filha. Mas eu estou lhe dizendo que eu acho que seja ela.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – A informação que nós temos é que ela

também já trabalhou na Assembléia maranhense. O senhor conhece outras pessoas

ligadas ao esporte que são remuneradas pela Assembléia, como, por exemplo, o Sr.

André Miranda Viana, do Jornal O Imparcial? Trabalha na Assembléia Legislativa?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – André...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – André Miranda Viana.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu ouço falar que os, os...

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu vou ler os nomes, que fica mais

fácil.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não, eu vou logo lhe dizer. Todos

os cronistas, jornalistas, que eu ouço falar, e já foi dito por vários, para mim mesmo,

eles trabalham na Assessoria de Imprensa da Assembléia, também nessa mesma
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forma como trabalhava...O que foi que eu lhe falei que trabalha em cargo...? Como a

esposa do Fontenele. Então, não é preciso o senhor nominar, porque o que eu sei é

que todos prestam serviço lá.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Esta CPI tem verificado que a CBF

vem fazendo doações para as Federações sem controle algum e já tem formado

juízo sobre esse assunto. O Jornalista Herbert Fontenele disse à CPI da Bola, do

Maranhão, de 1994, que Ricardo Teixeira paga caro pelo voto na Confederação e

que o cargo na Federação rende também, apesar de que não tanto quanto durante

as eleições... não tanto quanto durante as eleições. Fontenele disse, há sete anos,

que o Presidente da Federação Acreana teria vendido o seu voto caro para a eleição

de Ricardo Teixeira. Esse caso ficou famoso na época. Disseram que o voto da

Federação Acreana custou mais caro do que o próprio Acre, esse importante Estado

brasileiro, que foi adquirido junto à Bolívia. O senhor já recebeu algum benefício da

CBF ou do Sr. Ricardo Teixeira, especialmente, em época de eleições, ou conhece

essa história do Acre, já ouviu falar dessa história? O que o senhor tem a nos dizer?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Excelência, nesse tempo...não são

sete anos. O Fontenele está dizendo sete, mas não são, porque eu tenho dez de

Presidente, e essa eleição que rolou essa notícia, isso foi uma notícia nacional.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Foi.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Certo? Então, eu estou por dentro.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Teria custado mais do que o Brasil

pagou pelo Acre.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Mas escute aí, escute aí.

(Intervenção inaudível.)
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Foi muito antes de eu ser

Presidente. Então, eu não... não são sete anos, mas eu tive conhecimento através

da imprensa, porque naquele tempo eu acompanhava. Hoje eu abdico, porque eu

não assisto a programa esportivo.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – E o senhor já recebeu benefício da

CBF para... nas votações?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não. Até porque todas as vezes

que eu votei para ele, Excelência, ele foi candidato único. E eu recebi de... de

pagamento um tapinha nas costas, um muito obrigado. Então, ele não teve, não teve

adversário. Eu acho que não deu dinheiro para ninguém. Eu acho. Para mim, pelo

menos, nunca deu. Nunca deu para pagamento de voto. Ele tem ajudado, aí, a

Federação, como V.Exas. sabem, 12 mil por mês, aquele dinheiro que eu também

pedi e tal. Isso sim, mas... E mesmo, eu nem peço. Eu posso até estar precisando

na época da votação, mas não pediria para não vincular.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, eu gostaria de

acrescentar, solicitar a autorização de V.Exa. para juntar algumas questões a mais,

aqui, a respeito dessa... da Federação Maranhense de Futebol, o Sr. Herbert

Fontenele, algumas coisas aqui também da própria Federação do Maranhão, juntar

à nossa CPI para avaliação do nosso Relator.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O requerimento de V.Exa.

está atendido. E peço para que se incorpore às análises da Comissão trecho do

documento solicitado pelo Deputado Pedro Celso. Deputado Dr. Rosinha, para as

suas perguntas finais. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente da Federação, qual foi a

data da última eleição para Presidente?
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O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Noventa e quatro... Eu acho...Eu

não estou lembrado, mas eu estou com...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O ano.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Meu mandato vai até...São quatro

anos. Vamos ver se eu consigo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor não lembra quando

foi eleito? Nem o ano?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Não. O meu mandato vai até 2003.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas ele perguntou quando é

que o senhor foi eleito?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Então, eu estou com dois anos, né,

nesse novo mandato, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Na eleição da Federação Maranhense,

tem voto por procuração?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Sempre teve. Mas eu gostaria de

esclarecer a V.Exa., isso é uma coisa que eles... o Fontenele diz que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas não é uma coisa do

Fontenele, não. Isso é em quase toda Federação do Brasil inteiro.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – É. Mas escute aí, dê licença aí..

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nisso aí ele não vai ficar

sozinho, não. Vai ter a solidariedade de muita gente.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Escute aí, ele disse... A Federação

se enche de procuração. Na primeira eleição minha, tiveram duas procurações; na

penúltima, que eu concorri com o Antônio Henrique, foi um que passou procuração.
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E, na última, eu não tive procuração. Então, essa história é só para fazer, assim,

uma situação calamitante.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor foi aclamado no última eleição.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Fui aclamado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Todos estavam presente...

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – A maior parte.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ... que tinham direito a voto?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – A maior parte, outros não vieram,

mas, pelo menos os clubes profissionais, todos participaram; e muitas ligas, os

clubes amadores, todos participaram.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – As ligas do interior, elas foram para a

Capital?

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Foram, foram.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está bom, obrigado.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – De nada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Carlos Alberto, o senhor,

por favor, nos envie à Comissão, mesmo que informalmente, informações que nós

solicitamos aqui aos demais Presidentes relativas à situação do futebol maranhense.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Quantos atletas...?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Atletas, clubes...

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu já fiz ali...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... a estrutura, isso tudo o que

o senhor...

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Eu já fiz ali uma matemática. No

Maranhão, tem mais de 50 mil pessoas praticando futebol.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E nós vamos procurar a

colaboração da Fundação Getúlio Vargas, para ver se a gente faz o mapeamento do

futebol brasileiro. Quanto desses 16 bilhões de dólares movimenta cada Estado,

qual é o PIB do futebol por Estado, qual a sua potencialidade em termos de geração

de renda, de emprego, que é para que as Federações também tenham a dimensão

do valor que tem o futebol no seu Estado. E o Estado do senhor também, como o

senhor mesmo sabe, é um Estado de grande êxito na revelação de talentos e de

atletas, novos atletas para o futebol brasileiro. Eu agradeço a presença de V.Sa. e

as informações que o senhor trouxe até aqui.

O SR. CARLOS ALBERTO FERREIRA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Senhoras e senhores, eu

quero mais uma vez agradecer à Câmara Municipal de João Pessoa, na pessoa do

seu Presidente, Vereador Fernando Milanez; agradecer a recepção e a

generosidade dos Srs. Vereadores da cidade de João Pessoa, do Estado da

Paraíba, da Assembléia Legislativa, e dizer que nosso trabalho aqui foi produtivo, foi

vitorioso. Nós conseguimos colher informações importantes para o relatório final da

Comissão. E creio que nós saímos daqui também com o panorama daquilo que há

de irregular, de problemático, de desorganização, de amadorismo no futebol

brasileiro e do Nordeste, mas também com a perspectiva de uma visão otimista, de

uma visão construtiva. O nosso trabalho não é para destruir o futebol brasileiro, não

é para desacreditá-lo, não é para desmoralizá-lo. O nosso trabalho é justamente

realizado a partir da confiança que nós temos na capacidade do nosso povo, na

capacidade do nosso País de enfrentar os desafios, de superar as dificuldades e

construir um futuro melhor. E um futuro melhor que não seja apenas na economia,

na área social, mas também no esporte, no esporte no futebol, que é um esporte,
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por excelência, do nosso povo e da nossa juventude. Então, em nome aqui dos

Deputados presentes ainda à nossa reunião, do Dr. Rosinha, do Deputado Pedro

Celso e de toda Comissão, do Deputado Silvio Torres, que é o Relator, que não

pôde comparecer, eu renovo aqui os agradecimentos aos senhores e dou por

encerrada a presente reunião. Muito obrigado.


